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daAistória, o daestatisticademinha- terras Defeitos; 

tens:—-mas qtial haa obraxabsoluiartíeiite-perfeita- nes

ta vida ?; Dos leitores indulgentes esperamos desculpa, 

dos enticos discussão sineerá^dos malignos/ temos 

compaixão.
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SOBRE A HISTORIA E ESTATÍSTICA

Smdaç^o^Pomü^^Bomtanos^(PueW(^^ÍdftUte&^
^‘Memão.,

I.

Chegada era a epocha,'em qse o provrdefete Autor 
da natureza tinha disposta que fossem patentes e ma
nifestas a homens raoionaes&s riquezas,que se aehavâo 
•occult&s na terra do Mrank—chegada erà a epocha,em 
que um novo—/w íte—k  descortinar ao» ólhos de 
Portugal, e mesmo do.mundo inteiro, as bellezas que 
'se escondia© com© debaixo de um tenebroso eahos, e 
que se encerravão «na tão abençoado torrão:— è pois, 
assina como Pedro Alvares Caferal,stlilndo doTéjo com 
■trese embarcações pará assegurar o commercio de seu 
paiz com a índia, aferrára em Porto Seguro em 26 de 
abril de ISOO, aonde fizera celebrar o santo sacrifício 
da missa; assim, como no méiado de 4503 cgitra esqua
drilha sabida de Lisboa, a que acompanhava 0|celebre 
cosmographo Américo Vespuccio, descobrira % Bahia 
de Todos os Santos, e a ilha dé Feriião de Noronha •;
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porto dó: Mastim- A Afonso dó
^ t  de 

j apiciró 4© A33$, é' ou trpfc fòrãq .mais ceds^n ma is dar-< 
AÍe descobrindo asderraádoBj/ml, assm  danihem çia 
A5:̂ ;fev:4^coportò o ierritòrioi qu(pCo'^Q^d-.0*aíiU$^
í3jî dO;;E^iritoSaidPv '

IL

:Kííin.a^,ÍJ^lnào4^.:’<pie nodtí^í^pprtugimz^iGpe-' -• 
der.ap.;Í^-%^ çm ,jU$te'¥o>i íEloào* *
f> :\md dos monarcha^|a to p p a í  <piç mais protegera a > 
coiéfbmbja: dç/Sfte^se|iH<Jada em ;$53&. por -Igtiaçio de?:
•] íiyola^4$%fe pubífêòTcõn^dôii-
; t^,pd.vilçgip|»^ra‘.^Vjust%|p-';\'çraos- ,seus estadds - 
; ada.iibóspafi^
dadiMÍéçn^rsnas ^ s t e i u n ^ r s e n s  collegios,^ d i- .

. -wgird' •
-E ;èm^iíi^ado;teptáy ah<|^a&çde ;ou^as npp^rtantes: 

M ^ n á s ^ â i ^  também dás;: láqopps de
íávprecido. o smi rei

no :,V(àolvç^çjè--ji4pptac o jgano. dkcedçr as ternas des
cobertasaspdbpp$ feüdaes, ̂ p ^ p o r  seus prpprios cs*> 
fo r í? p i 'á s^ g i^ ^ ^ »  -é 4dtivasserpy povoapdo-as. dp 
(i:p]onos: curopaps, com íponçliçáo. d$ prestarem pfcpito 
(V homenagem 4 GpPpa^e^ra isso dividip,: o jÇrftsil ,«ra 
grandeS capi^iiÍ4s^^oidá«ido p ioc^aiiU ^íp^^ legims., 
4e', costa p á r á .^ a ^ a .- f f a l  rèspiiiçàpsfpi-iõjgádapplo 
rei‘ein.. fo3â{íeceiosO sem,, dpvida dp desepyolvimenta, 
que:aséu commerció.cQin o Brasil iàp dando .ps.Xr t̂ice- 
msv^ da aílianeh que estes fa?iáo com os Jaippyps*. a 

* pmmÇtrnefvãqíterètiças, eprirp rí; y?a5 doqíyiijas:.
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Qg tamoyo^^ão selvagens grarídefc de eorpqr robustost^ 
e inimigos de iodo o gentio isalvo dos Tupinamhás.
A^siips casais ér& ^àis solidas que. as dooutro gentio, „ 
e snás áld'âas forlificadas çòm g-candes cepoas de.ioadeE 
rasí r.;Tí^fe'ÍuÈaM''o. beiçó inferior,ce nell&umas, ~ 

•-pontas de bissos-Compridos com « uma:daèeéár«omQj^re- - 
goi 4 qiíálBcávavda^parte interior. A p p d t a

PA

a-.,

wpm m é à íi-é g {
’ Em abril dé 1-534 se começárãó a passar. eaidaa,wda 
diplomas das terras, aos agraciados, que,, gosarião de 
fiiro e bonlade do titulo e m^ado de igoyèrnadores^te ■ 
suas terras, As ilhásapié se achassem até.a distancia de * 
dez léguas na costa continental còmprehendião-se nas 
ilgacÕCse^ãs^iasnntre capitania e capitania fkárno ;

foi declarar 0 ponto, em;que principiavão au^acabavão v 
as linhas. ....
. .■■..ôfcfíî aísfios .áeviãp gósar p^um.di<^ocyâ.-#toti- - 
me; devião gosar também de todps os direitos de Tegali a, , ,  
e até do de impòr apèria de morte não só aos peões ̂  oo- 
-mó, eui cértps, easós, ••-ás.-.p&soas,'- de.TnfcqujUqaiev. 
Era.porem resérvada á coróa a prerogativasde, cunhar - 
diüheiro.i. e, aèlla- pertencião os, dizimes Çwdem .d-6' - 
Christo.; V ; , . • - . .•

IN'a;ipártÚlia a que, se. procedeü das, «mesmaíi capita-, - 
nias,. coub^Yasço Feirnandes Couddbo oincoenta le- > 
.guas de terra, , que .principiava, segimdo,.n q}ri meira di- - 
visão,, naponta dq.c^ul da;ÍArravdp.'jrio^iiíuci»r}i, •' e 
findava aO sub* do rio — .Gahapujan®. ou Itab?,.,ilrt,
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fpuána, em S. Cathárina da^IIós., A carta regia, assig- 
nada em Évora em 4.° de junho de 1S34,doava a Vas- 
«co Fernandes, e a seus descendentes legítimos, \e bas
tardos, não sendo dé coito dam®ado, aquella >area de 
lerrèno, emreoompensa dos serviços feitos na índia, 
••Com obrigação de ájjfôvoàr,, e aproveitar em lavouras 

fabricas, ' ^

IV,

Vasco Fernandes Cpuinho,filho segundo de Jorge de 
Mello Lageo,e desua mulher D. Branca .Continha, era 
moço fidalgo com 1 Ó.0<$> rs, de moradia na matricula de 
1449, e eavalleirô fidalgo com. 3^)4 00rs. de moradia 
ria matricula de 4B50. Servio na índia, tendo por mes
tre o insigné iíffónso, d’Mimquerque, que lhe deu as 
primeiras lições na tomada «de Goà/0iriesmo Àfíbnso 
tendo de partir para a conquista de Malaea, e qüferen- 

> do aproveitar o valor d,e Vasco Fernandes, o íevoüpcr 
seu soldado; e ancorando naquèlle porto no I.° de.ju
nho de 1514, .saltou Vásco Fernandes em terra, seguio 
as ordens do governador na marcha, <que lh’a quiz de
ter o rei montado em «m. elephante; porem ô valoroso 
Vasco lhe correu a lança, e áerribbu © elephante feri
do, e irado, deixando-Ilie a marcha livre, Entã© o go
vernador depois d’entrar na cidade, e saqueal-a, dei
xou para guarda da forlalesa uma esquadra de dez vèh 
las, e a Vasco por capitão de uma dellas, a queiri não 
faltarão occasiões de trabalho para rebater ©s insultos 
de Patè Quiter, de Luciomána, e de Pate Umuz, como 
mais largamente cóusta das décadas do interessante e 
fiel Barros.
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n

Feliz em seus accommettimentos, Vasco Fernandes 
deixou Malaca, navegou para Gõa, e a 20 de fevereiro 
de 1515 sahio por egpitão de um navio d’armada,'Com 
que • Monsod’Àlbuquer<jue $©i a Ormuz acabar a ilbrta-

deixanâo^ua oeeasião de partir, a 
alciaide-mór d-elfe -^aqui, e no 

o^ervio etie até 1521!, em que, com seu ir pião, 
de Meilo, foi á China o&m& capitão de 

uma aâo, reeoltendo-se últimamente aò rean® de Por
tugal. Eetírado «em Àlenqu^r, desfructando uma teriça 
«do Estado, Vasoo Fèrnmrdesvende a ém  «quinta, eoh- 
jtrahe alguns -empréstimos, cedé & tença em favor dó 
Estado'1 á-«troco de tan-navio; ’-e diversas provisões, è 
parte para as aguas da capitania, que lhe foi doada.

, .. \  %'[■■■■'■ ,•' . 
Em.fi& de ramo de 15^5, dotéingo d© Espirito Santo,

chega Vasco Fernandes, com sessenta pessoas pouco
.mais ou menos, entre as quaes se Contavão j). Jorge de
Menezes, e I). Símâ© de Castei® Branco, fidalgos man?
dados a degredo, e alguns artistas, e desembarca em
uns terrenos baixos no fiínáo de uma enseada sobre a 
margem direita de, uiua bahia, que supposerão ser um 
río, e a qúe derão «o nome de «EspiritoSánto^ em.couirr 
memoraçlo do dia dta süá chegada. À povoação que 
Vasco Fernaudes fundou, e que gosá actuálmente do 
fóro de viila, ainda conserva a mesma invocação,assim 
como toda a provinciá. .  ̂ r

Os selvagens armados de arco, e flèxas, se reunirão 
em grande numero para obstar o; desembarque dos no
vos habitadores; porem o fogo de duas peças d’ártilha- 
tia, que guarneciao as lanchas, os obrigou a retirár-se 
para o interior. • : . • • ’
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iã  -

v i.

Yãsco Fernandes passou a.distribuir terras Jentré as ‘ ; 
pessoas de sua comitiva. A primeira ilha junto’á barra i 
deu a Jorge de Menezes;—a imrnediata à Vafentim Nu* 
nes, epor muito forão ellas conhecidas ipelos .nomes de 
seus posseiros. A ilhàmaiordabahia, cujaTãrgurade '■* 
norte a sul será pouco menor de' duas léguas,foi doa
da a Duarte de TJéhios em ãO dé agosto de ̂ biO pelos . 
serviços, que o mpsmorMmos prestára ao dònatario na , 
defesa da capitania, tendo confirmação regia datada de 
Almeirim emBdejáneirodel 549. Por muito tempo teve es- ; 
ta ilha a in vocação de —Santo Antonio -h e depois tomou o • 
nome do senhcTrio:deBa. O -braeo de mar,-que forma o 
seu ancoradouro,segue o oeste por mais de legue e meia, 
e dirigindo-se para o norte e léste; toraa av eng#lfar-se 
no mesmo mar.

Vasco Fernandes desejando augmentaf a sua capite- - 
nia? encarregou a D.Jorge de Menezes dd governo d’cl- 
la, e partio para Portugal em 1552 para prover-se de! 
novos colonos, e dos objectos cuja necessidade lhe en- 
sinára a expériencia. Durante sua longa ausência tive- 
rão-os colonos de defender-se dôiindios, que se havião 
confederado para. os expulsar das terras ; e n’uma des-- 
sas escaramuças succumbio.D. Jorge, tendo igual des
tino D. Simão de Castello Branco, que lhe succcdeU; •

Tão continuadas guerras tinhão também por causa ■ 
o uso da idademedia, muito'adthitíido nesta capitania, 
de se vender o gentio a si,* ou dè ê furtar a d.1:mesmo, 
na expressão do padre Manoel da! Nobréga, dé forma 
que os colpnos* abusárão tanto dedsapratica, que sen
do ns vendidos iqal intencionadosce em grande num^
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; 13—

- ro, se levantarão, destruirão muitas fazendas, e rnlata- 
«rão os pcincipaes de quê fallmaos, assim como a Ber- 
■ nardo^Fimenta, e.Manoel. Ranialko.

m .  .

Chegando Coutinho do Reino- eom>asr prevenções, 
que pôde-conseguir,e achando a capitania,quasiadesei*- 
Xa, e em- grande miseria,>porquehe tradição, que para 
escapar * ã tyrannia dosândigenas^amlitos'colonos pro
curarão.,as m#gens^do rio.Rrioaré*j »qu S. Matheus, pe
dia soccorro *ao; gavernador e capitão general do estado 
Meni de Sá, que de^prompto-anandou-o, ao commando 
de seu. filho Fernão,de> Sá,* o  qual,«nindo-se ás forças 
existentes,investio contratos barbaros com grande van- 

. tagem, matando-lhe& ánfini ta gente, e os seus melhores 
cabosi de -guerr.a:-r4nfelizmente porem Fernão de Sâ 
foi victima dé^suneoragem,1 porque pereceu ao embar
car, surprehendido/poEvum trgço de selvagens,que ain
da o aceommettera.
.. Referem- alguns ehronistas,que áfálta de boas aguas 

na villa do Espirito Santoúndusira Yasco Fernandes 
com seu» colonos a buscar a ilha de Duarte de Lemos; 
—outros.porem affirmãOf inclusive Brito Freire, que 
Vasco Fernandes vendo-sede continuo inquietado pelos 
.selvagens,* que não odeixavão lograr em paz o frucfco 
= de sua conquista, e de seus trabalhos agrícolas, fora 
.obrigàdo aTeunir^suas forças, a atacal-os, e a expul- 
,sal-osi.d’aquèlla ilha, que ficava uma legoa acima da 
povoaçãoem que se achava, fundando outro povoado, 

- a que dera o nome de~-Victoria-^para eternisar o, fei
to, que acabava de alcançar.
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— m. —

¥111...

Continuarão> ainda-as contendas, ao? commandb de 
Bingo* da Mmir&v quersuecedeu a Fernão de Sá, e sub— 
meítemo-Hse p or fim. o&indigenas,reehaçados ej vebcidos* 
pelas armas, 0'pelfecMatíanisaçilio^pbi&queem 1551 
chegara às ¥içtbria- o* |ésuitái Míonso? Bráz;. quedérai 
prinoipio?àifimdkçãG»db‘eollegÍ0̂ que'llojp serro de pa- 
làcioidb&sp]̂ sidfenteSv,e9fundàm5emdl556*e as al- 
deiasidfet Campose»¥èlhaí •e-ãííEÍ588tehegám Fr. Pe
dro * Palácios,, dfe* queim fállaremos' mais largamente por 
oceasiào»de1 ttaiár dò convehtt> da Pènba'.

Vàsco..FérnandlíS, aehava«-se' pobre *e‘velhojr-sempre:. 
foi péssimo;chefe;•—tinha! o> caracter docil e jocoso,. 
porem“ pouca* consciência  ̂menossdignidàde,e nenhumas 
severidâdè parajcomí os- delinquentes,, e? criminosos, 
quediomisiaván; finalbientè^havia ŝe entregue com, ex*.- 
oessouio uso dàs bebidas espirituosas,, e bebiaífumo,. 
(1) como ò&* indios,. com.)cujòs-vbabitòs. sé acostumou. 
Nestas circumstahciasmãospodiate-capitama tirar vau-- 
tagent‘dò* governo de * semelhante *homemv que- aliás pe- - 
dia consfcantemenfè̂  ({mú^wt&níasse' a terra, cousá 
que* o povo ̂ também», rêelàmava? todbs dias, como * o •
faz ao pFopriògovernadór capitão general MémNlée Sá, 
quandò,visitou esta’capitania, .seguhdò • tèfere uma - car-- 
fajlo padre Nobrega, escripta»dè Si Viòente ■( S. Paulò j 
em 1 de junho de.1560, e se vô db seguinte provimen
to, dado a Belchior de Azeredo, que passou a ser: ea»- 
pitão da mesma capitania:

(1) Toda a Eardpa imita hoje nesta parte o gentio do Brasil
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— m  —
' 1 ' • . 

o Mem dè Sã", do conselho d'el-rei Nosso Senliof, capitão-
« da cidade do Salvador Bahia de Todosms Santos, e gover- 
« hador geral eta todás es capitanias*e terras de toda a costa 
« do Brasil pèlo ditó senhor», Faço sáber aos juizes* vereado- 
« res e povo desta capitania do Espirito- Santo, que vindo eu 
« correr a costa,Vasco Fernandes Coatinho, capitão e gover- 
« nador que era delia, a renunciou e«i Sua Alteza, e eu em 
« nome do dito Senhor a aceitei, é-em sen nòme faço eapitSo 
«t delia a Beichtor de Azeredo,cavalleipo da casa» d’el-rei Nos- 
« so Senhor, por sen elegido pelo povo, e as mais vozes,c por 
«• confiar delle eimjtado o que encarregar do serviço de. Soa 
« Attez-n O)fará bem, e fieknmte, ê como deye, e elle poderá 

usar de todos os poderes e jurisdicçõas que Vasco Fernan- 
« dt s 0- uí.inho ti..ha, é usará por bem de suas doações, e ha - 

verá todosos^próes e preéalços ao dito officio ordenados, 
-« em quanto servir o dito cargo, queserà até Sua Alteza pro- 
« ver,.e a mim me parecer seu serviço, e ellíç haverá jurh- 
« mento em tamarav para que seja meltido de posso- do dito 
« cargo, sobre os-Sántos Eyangèlhos, que bem e verdadeira
® mente servirá o dito cargo,guarda ndo em tudo o serviço de 
« Deos, e de Sua Alteza, o direito das partes, de que se f5~ 
« rá assento nas costas desta, e será registada no livro da di* 
« ta camara, onde se fará outro do termo do dito juramento » 
« que o dito Belchior de Azeredo assignará. Pelo que vos 
« mando qúe obedeçaes em tudo e por tudo o que vos por el- 
« le for mandado, como capitão qvie he. Cumpri-o assim.;— 
« Dado nesta villa de Nossa Senhora da Victoriá, sob meu 
« sigtwl e.st llo das isuas armas.—Hoje S de agosto de 1560.-. 
« Anlonio Serrâo a fez.»—Mem.de Sà. »

IX..

Vascos Fernandes foi casado com D: Màriá dò Càm-*- 
po* qiie-era coffl outras padtoeiráida, igreja parochial 
de Si. PfedmdlArifana no termo dè*Sãntar.efi ; ella re-
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íiuneiDü com seu marido o direito quetinhádopádróa- 
do no desembargador Rodrigo Monteiro em 9 de julho

• de 1546, Era filha, de André do-Qampo, senhor da vil- 
la da Erra,->e d©sua mnlher^D.iMaria^de Azeredo,

Em \ 561 faüeceu Vasco Fernandes/seg&íido se pro- 
v va dò documento «autheútico, escripto' da "Bahia pfelo
• govemador-Mem do Sá* * •e-4k4^dov.ô^eletóor^d’Azei‘e-

do: 1

Íl^M^t)l^rdp4(miélho'TBt^RèT TtossCSenhor, «cápjt5o 
<■ « da eidíidé de S: Salvador Bahia dé Todos os Santos, gover- 
** « nador de'todas assais capUaaiase terras de todas as par
- «c tcs do Brasjlpelo dito Senhor*6íca Faço saber a vós Ou
- « vidorj* provedor, juiz e justrças -da capitania do Espirito
• <{ Santo,como sou-inforinado ijue VaseoFernancíes Coulinho 

« he fallecido, pela qual rásüo essa capitania üca -e pôrtence 
« a Sua Alteza, oque vosmandoqne tantofaqué esta úpre-

• « sentada* vog for,’vos ajunteis em *camara,-e! tomeis possa 
*• « dessa capitania, para Sua Alteza, è!ejaes>só“por capitão dei

- l a  a Belchior doílzeredo, para que elle ff governe ém nome 
«  de Sua Alteza; e a nenhomp*pessoa entregareis, ainda que

• « traga provisSo > de ’ Sua Alteza, seailevar de mitn, ou do 
€  governador que succeder.prmisáo para se entregar; fjj 
d salvo se vier Vasco Fernandes Coulinho, lilho do^defuntó, 
« porque em tal casoBia-eutregareis a capitania,'ainda que

fi) *P-orcaría dos governadores interinos da Bahia o Ghan-
• celler Cliristovão deBurgos, e mestre de Campe Álvaro de 

Azevedo, e ojuiz vereador mais velho Antonio Gued-e&de Bri* 
to, por faileeimento do governador e capwtSo general do esta
do Affonso Furtado de Mendonça em data de 21 de setembro

• de 1670, registada em S. Paulo a fs. 3 do Ihro1 d’a<jtíéHe tem—
l^pa, se estranhou à camara de S. Paulo,, e das mais capitanivs,
• cumprirem as ordens regias, ou dos donatários, sem o— cum
pra-se—priCneiramente d& governador gerai do estado.
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v« hão leve meu recado. E ao capitão mando qua 'tafito que 
« lhe for apresentada, mande notificar còrn pregões, de 
« qualquer pessoa que andar homisiado, que não seja por 

■ « morte de ho.men*, e quizer ir ao Rio de Janeiro, que o 
« possa fazer; porque o tempo «jue lá-gastar, e na viagem, 
« lhe será descontado nas culpas que pelo caso,!ou casos dos 
•« seus homisios merecerem, por que assim o tenho mandado 
« ao omidor geral que o faça, e que os favoreça no que for- 
« possível, e o mesmo mandareis aos soldados que vão lá,pe- 
•« Io que lhe será feito o mesmo favor; o que assim o cum- 
«praes, se< alguma duvida uns e otítros, e al não façaes. Da- 
« da em o Salvador aos 16 de outubro de 1561.—-liem de 
« Sá. »

A Belchior de Azcredo^foi Mia a mercê de eavalleiru 
■fidalgo por alvará de $7. de novembro de 1 o ô b ^ ra  eí- 
le sobrinho de outro Belchior de Azeredo/tàihbem ca- 
valleiro fidalgo, morador na capilaniaV e crão as suas 
artnas illuminadas com paquife, elmo, edimbre, e por 
differença um crescente de lua de prata, de cujas armas 

-se lhe deu carta ia  era de 1530 por mandado . d’e}-rei 
I). João 3.° Foi protedor da fazenda real, e dos deíim- 

dos e auzentes, confirmado pelo tei em 1565.
Dirigindo-se Belchior d’Azeredo ao Rio de Janeiro 

•-como capitão da galé—S.Thmgo-,—afim de .-servir coM 
l.ra osfrancezes, e indígenas, o reenviou Esíacio de Sá 
no navio—S. Clara— para a capitania, .dizendo ;
« Ser pessna -a queni se podia ccmfiár ioda ’a coüsa do servi- 
•« ço de Deos, e de Sua. Alteza,para que mdo ácapitania, pro- 
« 'vesse das cousas necessárias que no Rio se fazião inistér, e 
« qlie tomasse todos e quaesquer. navios que ià encontrasse,
■--« uu áí fossem ler, ainda que fossem os da capitania e arma

. . " . '• • ; S ". . • •• •:% M .
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. *• da, que carregasse nelies o qne fôsse provimento para ; &

;nq\a cijdade, e tomasse a gente precisa para os navios, roan- 
<í (!an(io assentarem 3o!(lo do dia em que os tomasse, fazendo

, « lhes'pngainea'0 á\custa da fazenda real, para que tomasse
t.odo o dinheiro dos efféitos que na capitania do Espiritoc 

« Santo .houvesse, não achando- os de-Sua Alteza, mandando - 
« na sua provisão de 1561 aos capi‘ães-mores,' ©» senborios- 

■ « hos referidos navioá, que em todo e por tudo lhe obedeces-*- 
«■ sem, e viessem com.elie em,,sua* Gompanhia>e- conserva ao . 
« Rio de Janeiro.,» ;

. .•■.Por-provisãode3 d^aBíil-do 4'586:fõi Belchior de- 
/ Àzerpdo provido em,capitão do navio—Ŝ. Jorge—;e em, 

to,das as. guerras do Rio dè Janeiro sé distinguio sem
pre, pelo seu valor»- intrepidez, ’ acerto, ;e Bom senso, al

’ 'í ;ançati.do mpitas victoriàs sobreus,indígenas, e sobre 
\  osipancézes.... ■ ’ ■' ,. 1"

. ■■; >. I)e uma cártEésçrlpta- ao*padfe' Rr. Porres em $4 0 de •• 
. junlio de 1.56 ,̂, manuscripto; que. pertence hoje á biblio-.- 
theca.publicá, do&icfcde Janeiro* ,Qôn$tâ’.q\ie no anno aii- 
tecéd^mte, entrándé^ na capitania» duas náeá., fráncezas 

' ■ bom .artilhadas,..e:üo®nd|) etófrente-da.povoaçãò, oousa 
que/atterrou inditomos mmmdores, qp.e poucos erão, o» 

' quodiahão.suas. casas. cobertas ,de sapê,,acudio, logo .o 
' cppitão Belchior de&zeredo com todos os mais,e oran- 
/  áo primeiro' a S.. Thiagomia-, igreja... do pollegio, em . 

companhia do padre- Br.az-BdüronçqVque levavam ban- 
deira.do sabíé;,se dirigio ao-logar do combate, aonde- 

-houve dé .paite a'-partè muitos, tirés^ém' que-òs da-p.o-- 
• voacâo' recebessem dãmnoi, antes., osfratieozes seviriuv• ' tf, - *. • r * . ' 1 ' • i . i ' '
^brigados- a fugir, pela muita éwrmarimpàéem  ̂(üiMctias 

' m-(ipoz elles comco capitão aié otpÔfifóra dò.fòtío m fré~~ 
citadas... Rpfeip a meáma'partaf,qtte aindãi nm..aníiOy,eim
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que ella era escripta, viera outra náo á barra, deitara 
uma chalupa fóra com gente para explorar o porto,mas 
fora logo corrida,, apenas sentida dos moradores.

-X L  < ' .

Vasco Fernandes, teve de Anua Vaz um [filho bastar
do, quedomou o nome' dé seu pai, e que foi legitimado. 
Hão sabemos precisamente o tempo, que durou o go
verno de Belchior de Azeredo ; (1)— más assim como 
consta dos «Annaes» de Silva Lisboa,que o filho do do
natário passava á índia em março de 1565, consta lam
bera das «Sfemorias de: um Capixabas e de outros és- 
eriptos,.qiie na capitania, e nesse mesmo anno prestava 
elle a Estacio de Sá um auxilio de mantimentos, e de 
2!00 indios- frecheiros, commandados pelo celebre indio 
Ararigboia, depois MartimÀífonso, para expellir os. 
francezes, e.os tamoyos,alliados destes, da ilha em qúe 
se acha hoje a fortaleza de Villágalhão,ou Villegaignòn, 
uo Rio de Janeiro. Ararigboia.(2) prestou grandes ser
viços aos portuguezes», como chefe, de uma liorda, que 
com elles fizera pazes, e consta que na expedição feita 
para a expulsão de Nieoláu Villegaignòn se’apresenta
ra  com 4,00d arcos.Desta glorios; acçíto se seguiofun- 
dar-se a-cidade deS. Sebastião,, do Rio de Janeiro.

. Feio qúe vae dito conclue-se hem,que depois da re
nuncia feitá aò rei pelo donatario, e depois do governo 
de Azeredo*,a capitania foi ainda restabelecida no poder (V)

(V) Em 15.64 já não era ca pilão rnòr, e somente pro' edor 
da fazenda. . . * .

(2j Cáválleiro de Ghristo.com a fençà de Í2$.rs. Em 15S7 
®imia era viVo-. ’ • - ' . %■ ■ ■ ■ •
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do Mio dó Coutmboycomo séü sitccessor legitimo,se- 
gundo os foraes. Escreve Fernâo Cardim,! que neste 
tempo, cohtava a capitania sobre 150 visinhos, que pós— , 
suiãp seis engenhos* de assuçar, muito gado e algodões: 
que a .companhia tinha também seu collegio e igreja re
gular, e varias aldeias que administrava:—e qüetiávia ,
mais gentio manso nesta capitania do que em nenhuma . 
outra parte, do qual > muito se servião òs colonos, de 
modo que apenas existia escravatura africana; 1

, XII.' j ' '

- Êstéultiihõ Cóutmhò fez testamentona villa da Tic- 
ioria èm 5 dé maio de .1 588, determinando ser sepulta

ndo ná ^igr0já'-âos.‘ |láêirés •'áà'.eompaáhi'a, e deixando 
30$> rs. derenda annual a sua mãe, que, ainda yivia. ) 
Casou com D/Luiza Grinj|ld^, filha de Pedro Álvares ffYj j j  
Correia, e de sua mulher Catharina Grinalda, e não te
ve geração. .0 testamento dá mesma D. Luiza foi feito 
em 15 de julho' de 1596. ..

Em 1589 fallecendo Goutinho ná vila do Espirito 
Santo, tomou o governo sua mulher D. Luiza Grinalda, 
*comum adjunto o capitão de ordenanças Miguel dé Aze- ‘ 
redoi ascendênte dâ - condéssa de Loizan, deqúeni falia 
Francisco Coelho nas advertências à «Xohiliarchia por- 

iuguèza:» tratando das armas dos izeredos. Miguel de 
Xzeredd ainda .ficou goyérnàndo ' em Í593, por oc- 
easião dé retirar-se para Portugal a viuva. D . Xuiza. Gri
nalda, por se haver julgado 0 direito de senhorio da , ca
pitania a Ffáncisèò dèXguiar Goutinho ; e das intéres-' 
santés memórias dè SilvaXisboa consta que ell,é góyer- 
nou; a capitânia vinte dòqsannos. pm 1594, depois de .
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ajuaíar toda a gente possível, Azeredo cahio sobre os ín
dios goitaeazes, e cauzòú-lhes. bastantedamno ; resul
tando deste combate,que d’ahi em diante fossem menos 
constantes as sorprezas e aiaques dos aborígenes.. .

Os índios goitaeazes, que habitavão todo o território i 
desde a- capitania do Espirito Santo,ao norte, até ó cabo' 
deS.Thomé, ao sul, trazião inquietos e sobresaltadbs 
todos os habitantes. Era uma tribu tão poderosa em. 
numero, como temível em-feroeiclade, espirito de rapi
na, e anthropophagia; —-e o seu alojamento permanente - 
era nos eseondrijos mais recônditos da serra geral,en- 
tre desfiladeiros ebrenhas' inaccessivers, ou nas mar
gens. paludosasse intransitáveis de rios. A sua ferocida
de e as horríveis excursões que fazia, á convencerão, da 
necessidade desses refúgios, em que se entrincheirava, 
e punha a cóbertò das tentativas e emprezas- dos seus 
inimigos... .

O padre Simão dè Vasconcellos refere os admiráveis 
feitos de Miguel de Azeredo nesta empresa, em que se 
distinguirão Antonio Jorge,. e João, Soares.,, apesar de 
feridos napeleja., . . .

XIII.

Em. 1 o - dè jullio de 1620 tomou posse o donatario 
Francisco dfe Aguiar Coutinho. Por este tempo crúzavão- 
os.hollàndczes osmossos mares, e pretendlrão assênho-
rear-se dènossas' terras eim diífereiites pontos; e pois. > . . , . ■ •
em maio dè \ 6ÜÍ5 omlinirante Patri# com uma armada 
de oito véllas deu fundo na barra da* capitania, fez seu 
desembarque, e se fortificou em diíFérentes pontos da 
costa e ilhas mas.nos dias \ % e j4 , em;que se abrio, 
um combate, .por atacarem.a villa,fprão repellidoé,re-' 

• • • - . $ .
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lirando-se vergonhosamente. Refere Brito Freire, que 
no segundo dia, em quej os hollandezes aecommctterão 
n villa com maior intrepidez, experimentariâo de certo 
melhor fortuna, si uma animosâ mulher, posta á janel- 
la de uma casa aguardando a passagem do chefe, não 
derramasse sobre este uma caldeira (Vagira fermente, que 
o fgz retroceder, e desanimar a sua gente, .declarando^
:se a yictoria pelos habitantes com perda de 38 dos cem- 
trarios, que forão mortos, e 44 feridos. Chamava-se 
esta mulher Maria Urtiz. ' ,

Para todos estes resultados muito concorreu também 
Salvador Correia de Sá e Benevides, que seguindo via
gem para a Bahia afim de effeetuar a expulsão dos 
hollandezes d’aquella cidade, aconteceu aportar na 
capitania ; e emboscando-se com os seus, e cahindo no 
inimigo, desenvolveu tal intrepidez, que obrigou este a 
embarcar-se ,soffrendo a perda de uma lancha com duas /
roqueiras, fóra muitos mortos e feridos. Na- Annua da 
missão mandada á Roma pelo padre Vieira no mesmo 
anno, se refere este facío nos seguintes termos: (1)

« Voltando pois para a Bahia, antes de chegar a ella,
« léguas para o snl entrarão no porto do Espirito- Santo a 
« 42 de maio de l(V2ò, assi confiados que por bom concerto 
« ou ruim guerra, a villa se lhes entregaria, ou elies a rende- 
« riâo, como betn mostra\3o na entrada, publicando por uma 
a parte a altas vozes, e por outra com o disparar das bom- 
« bardas ameaçando guerra. Não havia na povoaçüo defensa 
« de •artilharia, pelo que cora mosquetes e frechas se dividiu 
« a gente pela-s trincheiras que fechavão as bocas das ruas nos 
« .passos mais necessários, esperando a desanimaçao do inj-

Tomo 5.° l . a Serie da Rev. do Instit.
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% mTgo, e foi esta que por entre o fumo e perturbação dos 
“« tiros aparelhou sete lanchas com o melhor dos soldados, e 
« ainda marinheiros, os quaes sahindo das náos, e saltando íi- 
<< vremeiV.e em terra, começarão a tnarchar para .a estancia 
« do capitão Francisco de Aguiar Coutinho, que lambem o 
« era da villa, e senhor delia, ou seu donatario. Estava aqui 
« uma roqueira ( que não havia outra no terra) e tanto que 
« foi vista dos inimigos, para evitarem o perigo desfizera o . 
« fileiras, e arrimando^se todos às paredes, continuarão a 
« entrada ; vendo isto o animoso capitão, manda pôr fogo à 
« roqueira, e que não foi debaíde, e logo suecessivamente 
-« salta <fóra das trincheiras com poucos que o seguirão : con- 
« jectuvarão os holiandezcs que tanto animo vinha confiado 
« em maior poder de gente, e sem fazer rosto derão as costas 
<« e largarão as armas; os nossos lhe forão dando até a praia 
« com taí valor, e ventura, que alem do grande numero de 
* feridos,morrerão muitos, uns em terra á espado, outros n<>
« mar afogados. Ficarão elles com a desgraça mui sentidos-,
« e bem o mostravão os tristes e desconcertados grilos que 
■« nas suas nàos levantavão, e na nossa villa se onvião; quire- 
« rã© no dia seguinte recuperav o perdido, nas fazendas que 
« estão pelo rio arriba, mas dobrarão a perda, porque o ca- 
« pitãò Salvador Correia de Sá, filho do Ülarlim de Sá, gtuer- 
■» nador do Rio de Janeiro, vinha este fidalgo dar soccomí 
« por ordem de seu pae ao cerco du Bahia com duas caravol- 
« Ias, e, quatro canoas, não se tendo achado no dia de antes 
•« no assalto por guardar sua estancía os foi esperar, e tendo 
*« elles jà tornado sua barcaça, os accommelíeu com as cai oas 
« e os apertou de maneira ás frechadas, que sendo mortos 
« quarenta, largando uma lancha,e à força de remos escapa- 
« rão. , ” • •

« Com estes ruins successos desesperados já de sua fortuna 
« o generalissimo mandou ao outro dia, que era o terceiro dii
« -entrada, um recado ao capitão em que lhe polia um sohd-

. ; ' - 0 ,

■ . & .

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - Biblioteca Digital



Ensaio sobre a Historia e Estatistica da Provincia do Espirito Santo - 1858

. cfenlfo 88Q, que ficàra preso entre nos, offeíecentiô rbsgatc, e 
p:i-lre.s da companhia lha mandassem.algum refresco pe- 

« io bom agasalho,.que lhe fizera aos outros padres-, que ms 
« Bahia forão lomadoSvAo que respondeu >o capitão,que quan

to ao primeiro seu sobrinho devia de morrer na briga, que 
« tiam tiniião preso : ao segundo que não havia ua terra on- 
cr. iro refresco senfio o que nos dois dias-precedeu 1 es cdles tí- 
<( nhão experimentado, o com este eslava aparelhado para o- 
<i receber a qualquer hora que-viessetn: ouvida a resposta le- 
« varão ferro no mesmo dia, e se furão na vo Ha do norie.
« Em mn e oulrb encontro s'e acharão os nossos padres, no 
« primeiro os que residia© tia \illa, no segundo clous que em 
«. companhiádo capitão Salvador Correia rierão do Rio de Ja- 
« nciro; e assim utis couto outros nãofaltáro nem aguerra,
« nem a»s soldados antes d’ella: tatu bem os que residem nas 
« aldeias, n© ponto que souberão o qye passava, se partirão 
<ç com os ii.di rs a toda pressa, posto qye. jà quando <hecon.. 
«..este soçcorrofcoLuo a jornadadie comprida ) não foi neces*- 
ce rio ,»- , , .

r - ’ . . , , .

, . XIV,... ' .

Em .março de \ 630?íem ouvidor gerardàs capitanias 
do sulj incluindo a do Espirito .Santo, o ouvidor Paulo 
Pereira do Lago, que desagradou, ao,clero:.e. pequenos., 
potentados, porIfazer justiça.reetaao povo,. .

Em \ 640.era capitão •naèr.-govemador João DiasGue- 
des, talvez porrdiaver faljecido o seu antecessor. Em ,28 
de outubro desse anuo deu fundo na barra o afamado: 
almirante hollandez JoâfeBèichijCom uma esquadra de 
onze. vélias; e .subindo com uma polaca, um patacho, e 
npve bareaças e lanchas, guarnecidas de seiscentos atè 
oitocentos.-homens, saltou em term,,no Porto de: Roça$.a
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velhas., conhecido hoje por Porto dos Padres; ata
cou a villa por differentes pontos; mas o ce,pi~ 
íão-mór havia disposto > as. suas forças, pura» repellir tão * 
ousados invasores, as quaes consistião em trinta armas, 
de fogo, duas peças de artilharia, duas,companhias de 
índios com arcos eflechas, em resto dò povo que se - ’ 
apresentou cqulcIiuçüs e piques.., Mais de tres-entos liol- 
làndèzes forão mortos, muitas armas apprehendidas,. 
tendo apenas os-.porfuguezesalimentar a morte de tres- 
hòmens; e declarada a vicíoriamm: favor destes, se re
colheu-o resto dos hollandezes ás suas embarcações. 
Merece ser levado á posteridade o nome dó capitão Do-, 
mingos Cardoso, e o valor com que se conduzio Anto- 
nio do Couto u  Almeida, motivo pelo qual foi nomeado 

. capitão-mór pelo Governador e Capitão General" do Es
tado Anionio Telles da.’ Silva, ,e confirmado por' carta 
de de jnlho de 1,643. ,
. Em; um apontamento feito por Francisco Goosalves. 
Rios, parocho da villa da Victoria na oecasião d© com
Bate dos hellandezes, manuscripto' que offerecemos ao 
Instituto historico c geographico brasileiro, se mencio
na esta grande e milagrosa victoria; assim como a de- 
não haver então mantimentos alguns. Diz o mesmo Pa-- 
dre Rios: ■

« Este tão grande milagre,; como outros muitos qtie-na taK 
« guerra houve, como de não haver mantimentos- na terra,. 
« perante a dita polaca e um patacho do inimigo trouxe'Deus ■ 
«; duas caraveltas, urna de Santos-com muitas-farinhas, car— 
« ,nes, e peixe, e arribou dos-Abrolh&s que ia para a Bahia,. 
« veio logo a outro dia outra com vinhos e fasemins da Bahia, .’ 
« coosa milagrosa para sustento dcsle*povo. Pelo que os se
co nhores olíkiaes, da.Çamara, c o Sr*, capitão-mór  ̂,l< tn - lauii.

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - Biblioteca Digital



Ensaio sobre a Historia e Estatistica da Provincia do Espirito Santo - 1858

•r ' — £6 —: c .e
*parÍicuIarmcR’te obrigação cada anno de dar muitas graças 

« a Deüs, fazendo uma festa com solemne procissão a S. Si- 
«. mão « juiiàs.em cujo dia fòi a victoria, e não pôr isso em 

- ■« esquecimento como o tem feito da Transfiguração do Senhor, 
em cujo dia houve antigamente nesta úila outra victoria 

« contra o rebelde iiollandez, e <eu, ou o vigário que for, em- 
>« tão -fará o que deve, como o íiz na dita guerra.»

rDe umas << memórias escriptas para servir á historia 
:até 4817» consta, que no dia 30 de outubro ainda os 
holíandezes desembarcarão na villa dp Espirito Santo, 
aonde perderão vinte seis homens, só no ataque quelbe 
derão as ordenanças commandadas por seus cnpitães 
Ádão Velho, e Gaspar Saraiva; mas os nossos tiverão de 
retirar-se para o interior, porque o numero de inimi
gos era maior do que a gente qne existia n’aquella vil
la: o eapitão-mór porem mandou logo reforços, com 
que se deu sobre os holíandezes no terceiro dia, obri- 

, gando-os a evacuar o terreno, e a deixar ainda trinta e 
dous prisioneiros, r ,
. . • • ' XV,. - . ■ , '

Em 15 de julho de 4 643 tomou posse da capitania o 
donatario Àmbrosio de Aguiar Goutinho, successor 
de Francisco de Aguiar Goutinho ; e o senhorio del- 

- Ia (1) foi se ''conservando até Antonio Luiz Gònsalves

: (1) Nomeando o governador da Bahia ú.o anno de 1663 um 
capitão-mór governador para esta capitania, aconteceu que os 
ofliciaes vereadores da camora da villa lhe impedirão a possè; 
de cujo procedimento resultou mandar o governador geral dar 
a posse por um cabo,vencendo este pòr dia'OOO. rs., cada um 
dos25 soldados que o acompanharão,. 200 rs. por dia, eo  ire- 
te.do barco de condncção pago h custa,dós culpados, como re
solveu o Assento tomadoa 10 de maio do tnfesm© an-nc. Pi- 
sarro, Mem. h iít. f
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âa Gamara Goutinho, que, obtendo alvará de licença, 
datado de 6 de julho de 1674, para a renunciar na pes
soa do coronel Francisco Gil de Araújo, morador na 
Bahia, assim ò fez, mediante a quantia de quarenta 
mil cruzados.(48:000^000 rs.) . '

Por carta de doação regia de 18 de março de 1675 
(íj ficou Francisco Gil de Araújo senhor da capitania, 
■ t nella veio residir, trasendo dá Bahia muitos cazaes,aos 
quaes doou terras para lavrarem,assistindo aos morado, 
res com todos os meios para progredirem os seus enge
nhos e lavouras, que nesse tempo avultarão consideravel
mente. Por este tempo fez este donatario construir boas 
fortalezas.

Em24 de desembro de 1685 morreu na Bahia Fran
cisco Gil de Araújo; e seu filho Manoel Garcia Pimen- 
tel teve carta de doação,fpor successão, em 5 dé desem
bro: de 1687, não tendo porém vindo à capitania, por 
se achar no goso de importantíssimas propriedades' na, 
Bahia, que o oeeupavão. ,

fim 1693 era capitão-mór João Yelasco de Molina, 
que tomou posse de governador em 13 de setembro de 
1716. ! . . ‘

Fallecendo sem successão legitima o donatário Ma
noel Garcia Pimeníel, foi julgada, por sentença da rela
ção da Bahia, a successão da capitania em , Cosme Ro- 1

(1) Esta carta, dada pelo£Sr, D. .Pedro 2.°, deciara faser 
•doação a Francisco Gil de Araújo de 50 léguas de terras,prin
cipiando onde acabasse as que havia concedido a Pedro de Cam
pos Tourinho. Rç̂ r. da câmara da çilla da 'Victoria n. 50 « 
f l . 105 v. A capitania de Porto Seguro dada a Touriqho <acn- 
hava na parte do S. do rio—Mucury— , e ahi devia começar 
a divisão pelo N. da capitania,ou provincia do Espirito Santo.
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Hin dè Moura,primo e cunhado d’aquelle, a quem D.
João V comprou por escriptura, assignada em Lisboa
aos 6de abril de 1718, pela mesma qpantia de quaren*--
tamil crusados, que ar Francisco Gil de Iraujo havia*
custado. : .

Continuou o governo em João Yelasco de Molina, i 
até queemj.° de janeiro de 17;B4: succedeu-lhe Antonio- 
de Oliveira Madail com patente de capitão > governador 
subalterno do governo da > Bahia. -

No foro judicial ficou esta capitania sujeita ao-ou
vidor do Rio de Janeiro, segundo a provisão do eonse- 
Iho ultramarino datada de 19 de abril de ,

Em -4744 foi creada a comarca do Espirito Santo pe
lo ouvidor Pa?coal! Ferreira de Veras, que- tornou pos
se em 3 de outubro, e na demarcação que=llie fez,’ veri
ficada em- 30 dè desembro de 4743, em presença das; 
autlioridadès e moradores, unio as villas de Si João, e 
deS. Salvador de Campos dos. Gbytacazas e sendoi 
ericorpòrada á coroa a capitania da Pãrahyba dò Su!,, 
pela compra que dellã mandou fazer D.José í em 4753 
ficou o>seu dktricto pertencendò á Ouvidoria da capi
tania do Espirito Santo, por provisão do conselho ul
tramarino do 1.® de junho do mesmo aniio ̂

Em-4 785 se distribuirão sementes de linho canamo,e - 
donzeila, para se cultivar na capitania, cpm' grandes 
recOmmendações e promessas de prêmios deltas pelo go
verno dfoBàhjáí ; ,

Em 4789:era capitãomór governador’ dà Cápitani.r 
ígnacio João Monjàrdim, coronel commandaníé do re
gimento de infantaria de milicias.

IfodTBR erascapitâo mòr. governador Mhnoel Eèr~
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mandes da Silveira,o quahexeGiiteu a ordem desse’mes- 
nio anno creando um hospital militar.

A. capitania do Espirito Santo esteve em poder de 
donatários 192 annos:—e governada por capitães mó- <
res, depois da ultima compra feita pelo Erário, 82 an- 
■nos. Sobre os governadores, e presidentes, que se sue- 
cederão, falláremos no tit. 3.° .

Em 22 de fevereiro de 1823 participava a Junta pro2 
visoria aos Poderes Supremos, que a provincia estava 
reduzida á ultima-desgraça, e amortecida á agricultura 
pelos-recrutamentos, exercícios militares, guarnições, . 
.destacamentos, e correr ias do gentio., alem da falta de 
chuva ha três annos, que havia feito seccar os rios, 
obrigando a ir buscar-se agua a uma légua de distancia 
para distribuir pelo povo. Em 1833 -e 1834 passou a 
provincia também por uma grande secca, que lhe íroir 
xe a falta dos generòs de primeira necessidade, e por *- 
tanío afome. . .

■ XVI. . ■ . "

Confina esta provincia, pélo sul, com o rio Itaba- ^  
-poana,e porahi divide-se ella coma do Rio de Janeiro., l i  
tnão porque alguma'lei o determinasse, mas pela inva
são que o municipio de S.João da Barra de Campos fez 
do ■território, que >se estende desde u  foz do. mesmo 
srio até Santa Catharina das Mós ( tres quartos dele- 
egua ) que era a primitiva divisão da capitania :—pelo 
norte se divide pela Comarca de Caravellas, da provim- 
cia da Bahia, (I) pertencendo-nos todo o território de S- 
Matheus, conforme o seguinte documento official.:

■(i; Vid. §§ 3, e!5.. .
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ç{ Sendo presente a Sóa Mágestade p Imperador o pfficio
« gòverpo provisorio da província do Espirito Santoí de 20 de 
« março- proximo passado, em que'/representa que tendo-se a 
« vjlla de S. Matheus. unido á> referida provincia para a Àc- 
«• clataa.çSo do mesmo Augusto Senhor, e pretendendo agora 
« ò conselho interino-do governe da Bahia, que a, dita viila se 
« lhe reconheça sujeitâ : entra èm. duvida a qual das duas pro- 
«c vindas deve íicar. pertencendo àquelía yiila: Manda pela se- 
«crètaria d'estado dés negocios do império participar ao re- 
« ferido ,govèrno, que deve-reconheceivsè sujeita áquelie que 
« lhe ficar mais;£roximo, aléqne a assemblèa geral do Bra>iE 

> detemiine os limites das províncias.— Pfilacio do Rio do
« Janeiro em dez de- abril à ü íS ^ .—JoséBonifacio de An- 
«- drade e Stl.va\» ' ,

A’ leste divide-se aprovinçia pelo oceano;— e a oés-
• te com a.ptÒvincia de Minas Geráes, tendo o ^Overnádor 
Àntonio Pires da Silva Pontes celebrádo: cóm ,;o capitai

• general Bfernardo José'xte Loréna um .«atilo, em. que- se 
í marcárã0-.oà lirmtès-de-aiidfcasja '̂ capitajàsís pelo Rio

I)òcej o qüal he o seguinte : ”

« No dia oito de outubro de í 3O0, no quartel do Porto <le 
«• Sóüza; por baixo da foz do rio-Guandu, que-êntra*, no- Rio 
« Doce, tàmbem por, baixo do dltiino degráo da cactioeira das 
« Escadinhas sendo presentes,, por parte do llim. o Exni.
« governado/ e capitão general da capitania' de Minas Geraes 
«^Bernardo José de Lorena,’ o tenente,coronel do terceiro r.er 
« gíinento de cavallaria de milícias da comarca d.e Yüla Rica 
« Joâo-Baplista dos Santos Araújo, e pela parte da capitania 
« nova do Espirito Santo o governador delia Aaionio Pirés da 
«, SilVa Pontes, que veio dar execução á real abertura ía na - 
<( VegaçSo do Riò Doce, sendo igualmente presentes os ofii- ' 
« eiaes‘, e pessoas abaixo assignàdás, foi assentado por todos 
« qjie á bem do r̂eal serviço do Príncipe Regente Nosso Se -

c:• _ , • ' ;

■ - t . ‘ • ' . ‘ ‘ • '
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íihorVe Gumprirnefilo dé suas augustas-ordens., e trreçadaçSo* 

« dos direitos reaes,,havendo-se de demarcar os limites das 
« düas capitanias cónfinanles, fossemesles pelb, espigão; que 
€ corre do norte ao sul entre os ridè Güandú, e Main-assú, e 
« não pela corrente do rio, por ser esta de,sua natureza , lor- 
« luosa,. e incorm&oda para a b.oa guarda, e que do dito espi- 
« gão, aguas vertentes para o Guandu, seja districtoda capi- 
« tania,- oo nova provínci^,do:Espirito Ŝ ntOi e que pela par.* 
« to  do porte do Ri'o Doce servisse de demarcação a serra d« 
«- Souza, que tein a sua testa elevada defronte deste quartel,c 
« Porto de Souza. e delia vae acompanhando o Rio Doce atS> 
« confròataf com'ó espigão acimajj êferidóv ou serirote, que 
f( separava as vertentes dós dous rios Main*assü, e Guamlü, e 
<< qóe assim; ficavajà estabelecido neíste Porto.de" Souza, e:m 
« qúe se termina a,navegação fácil do oceano, o destacamento > 
« e registo da nova: província, eommandádo por üm alferes de 
« linha, üm. Cadete, um cábo,e dez soldados de linha; um ,ca- 
o bo de pedestres, e vinte soldados; orna peça de artilharia de 
a trez,.montada em carreta de ferro, municiada de .polvora,. 
« baia, è metralha; o quartel defensaâo com estacada par»-' 
« protègèr, de ròão cominum com o destacamento do porto da- 
'« Regencia da barra do Rio Doce, a cominunicação das Mi- 
;« nás Geraes com,ò oceano, em ■que pélà felicidade c benção-. 
<{ do çèoque acompanha a Regencia Augusta doPrincipeNos- 
«.so Senhor,, se rompeu a difticuldãde que ssedisis invencivél;.,.

enlrándoesahindo as laochas do alto pela dita barra,e por 
<c tanto podendo julgar-se este Porto de Souza, como porto 
« treado. pela Providencia pafa Capitania de Minas Géraes,s 
a-, achando-se .de distancia das terras ' da capitania' de Minas- 
« este porto .pacifico» e dVnde até o Reino sè podem condu^ 
« ziras mercadorias lerritoriaes, ficandotambem muito com- 
« moda a foz do riò.Main-assü para o;ÉXm. geneíal das Minas 
« estabelecer QS registos pará ás arrecadações, e forças con— 
m trú o gentio/botóçndo, por oaêe se'estabelcça .a';segurjin^

' • ‘ .■ - ‘ • . c» ■ ■ '■ f :
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*«. ’d()stáfregidores das doas colônias.—E por assina se tér 
« assentado $er do bom serviço de Suá Altesâ o Príncipe Re- 

•«.géafe Nosso Senhor, se fez este auto, que. assignamos.—
*« Antooio Pires .da Silva Pontes, governador da .provínciar 
« João Baptista dos Santos de A raujo* tenente coronel mili- 
« ciano.— Feliciano Henrique Franco, capitão miJiciano.—
« Francisco Ribeiro Pintp, cppellão graduado em capitão. -~ 
«̂ Manoel José Pires da $ilva Pontes*, capitão do districto de 
« Santa Barbara de Minas Geraés.—Francisco Luiz de Cana- 
« Ihó, alferes com mandante do destacamento de Porto de Sou- 
« za,—João Ignàció da Sil va Pontesde Araujó, ás ordens do 
« lenente coronel mou poi.—Àntonio Rodrigues Pereira Ta- 
« borda, furriel de eavallaría reglstarldo régime.nto de Minas 

nu Garaés, e commandante da guarda qute.á acompanha.— Be
te siderio Anloníq da Silveira- Ma!y'aPe$sanha.,<aIferes de milícias 
« doEspirito Santo.—João Nunes da Ciinha Velho,cadete des
cí tacado deste porto.—Ignacío deSouza Victoria, cabo de 
« esquadra .^Antohio Pires da Silva Pontes o rubriquei com 

*« segunda assignatura.-r-Está conforma com o original, esta 
« copia.—6 de novembro de. 1800 —Cora a rubrica do gc- 
-« vernador.-r-Antpnio Pires da Silva Pontes »

atito foi approvado por carta regia de 4 de nie- 
. zeiábro ded:̂ 16.; ' ' . .

Pela estrada que. segue da cidade da Tictoria, edncte - 
md da vila de ítupemirim para Minas,a divisão se faz 
mo quartel do ,«Principe,» que se , considera ahi como 
limite de ambas ás pròVincka desde que se fez a aber
tura da estrada. Isto;se tdeprehemde deuim offlcio di- 
rigidò em 1 demgosto de 1845 aò Ministro do Impe- 
rio pelo; vice-presidente, da Província do vlspbíto 
Santo,' ■'/ ■'

Às cidades dè, Campos dos Goytacazes,;e São João
ida Barra, que pertencerão por muito tempo ao Espi-

• • ’ • / . •• • (ü < ■ ' '
‘ A.- ' • .. .
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Éto Satito, 'forão desaniiexàdas de seu territòriS, e uni
das áfprovinéiàdoltior^de5'Játíeiro pelalei de3! cie agds-- 
fto d& 1832, ÍOmseiis reãpectifos termos. Em 1828 es
ses mdniéipios foíinarão umi boltegio para a eleição do 
deputado ã asséHibléa geral pètò Espirito Santo,ò derão
o nunieto de setentd éleitdres.' . ..
t ■'1 ' . è

<5:Sr. Miibei JtSè Piíesfla §ilfavPòntes,:una dos il- 
lustrados administradorès;!què tetèa' provinOia^do Es- 

lq>irito‘ Saiitoi escrevia em tevereifddè 1834, *iã' respeito
* dê stia extensãof o séguiite:-^-» • . ■ ‘

<( Estendeodo-sè^sll próvificia^na ffirecfcáo de" sasbduesíc 
‘ « norftordeste'pèla costa do õceabo dtlantico delde Sènta' Ga- 
' « lharina das Mòs^quejez aos 2lo 38,;{(i) atèos limites sep- 
«  tentrionaes dos íermtrs das duas Vilias do Rio, e Barra de 

' << S/^átheus aos iS^éS’; e srèüdo a sua: raia òccidenlal o tne- 
"" « rídijiio dos espigões divisores da provincld de Minas Gdfaès 

« produzido da eáfçbo'eirâ das^Escadiiifias— apfes&ütá á su- 
v « perficíé de 820-legu is quadradas. J Lirhitando-se pcrfém ’ a 
v « partórpoyo'âdae a conç-idídàSa uma zona mftito desigual,qíie 

« em alguns munitítpios tem'<fê tres à sèis feguas de Tímdo,' o 
' « cm outros de dez á vinte, è ãtnda t̂rinta léguas, Quanto ’ás 

« margens do Riò Docej Offefeçe diha area dé 361 */* ieguas
* « quadradas, Cuja sübtrá%So:- á t;fèéjpeíta do total dá em 
1 « resultado ASS^/ilegüas^bndradas dcvolntas, èdespoioadas. 
v « Póde^se considerar o terreno devoluto em cinço^partes, das

« qnáes t re í são^imoõtanhosasj^oma he joavementé in cliiiá- 
" « da* e butra ethflm extstê em platíór&s, brejos, e lagoas, i s  
'■* «'treS primeiras são prOpriaspara infilho,1 trigo, mandioca* fei - 
H « jãOj Cafó^álgodão, e tabaco. A quarta que respeita partieu'-

: Vid. o § antecedente in priudp.
■'3
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«> Inrittíntie ás ̂ lípc^ncias dp^Rie Doce, e dó.; rio, !tapemiriós> 
«, he capaz de produzir eoitt,maior vantagem os mesmos artigos,.. 
« é com, prefereócíà â canpa de assucac, mandioca, café, e ar-, 
« ,t o z . A ultima parte ri,3o se negará tambem,ao plantio destes, 
« artigos, havendo esòõjha de localidades,e será. dé certo mui-?. 
«,to, idônea para os |£ródps artificies áp-npssas §ramíáa&, »

Pena be qúé- a provinpia dp Espirito Santo não tenha* 
Qfítngido ao gráo de prosperidade, a que tem tocacto , 
outras em idênticas- circnmstancias;,porlg.ue-hãodhe fa l- . 
tão proporções ̂ r iq u eza?  h^uraes para chegar a es-, 
se resultado. (X padre: Manoel da Nobreza.em. Í560  di~. 
sia em um a çárta^ —-«Esta.:# p i  tania> se tem, por ai melhor 
« couSa do Brasil depois,do.Rjodg íaneiro»— Mem d e . 
Sá .é$c^¥Í|t.^Q.-rei-p^-:«S^.-.;mpsrno tgmpo» d&ndo-lhe, 
noticia de querer a^entâr iima çidqdevneal .n o j^ p m ío ,  
Santo, e hé opinião-de*. farnhhgéím em, sua--! Historia 
do Bra&ilW, que se a.colomsâção/tiveiía caminhado dé,, 
outro modo v se fòrà levada- ao babo- com- mais gente, e 
emprebendida pela corèa como maior' eapitaiista,á iiia -. 
neira dà- Bábiás e do Rm, seria- hoje-a -p r o v in c ia l E s - . 
pi rito,Santo, uma1 das mms ricas' dpi Brasil, e- a cidade, 
da Victóriá um,dosaeüs,,empórios, Riz ainde Varnhá-, 
gen\—̂ «Nestes, casos habitantes,
« desta provi)}âa;sido, os ãeseob'riiom dcà Minas, á parte ~ 
<{. ' ik x tí jb U z r it& ifa M r q p g r a p k iç q y w te  ligada.» 0 ,  
padre Antpnio. Pirespscrevíasdé Perniímbucõ: em» & dè-. 
agosto d'e 1531, é àism—r.<<A([onso Bmz,eSimãóGonsal-,. 
« ves estão ao presente em ò Espirito Santo, tem começado - 
<< uma casa, em a qúàl temos esperança, qim êe criarão,, 
« muitos moços dos gentios, porque he terra mais abastada, 
«s e melhor de toda eslajosta, segundo dizemjodos.‘ 1 y . r ' ; , • . ■
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« aíi muitos escravos, em os quaes se faz: muito provei-
« to.» Áffonso Braz engrandecia a fertilidade dò solo,e
acompanhava a opmião,que atè hoje nãofoi destruída.

ducções.

XVIII.

Município de Itapemirirrí.—0 rio Camapuan.ou Ita- 
bapoana,nasce na serra do Pico, não muito longe da 
origem do Muríahé; corre por entre montes engrossan
do com vários outros rios que se unem, e entra no 
oceand cõusa de sete legúas ad norte do Páràhyhá. Hè 

• navegavel'por grandes Canoas por espaço de seis léguas 
• até o porto da Limeira , onde já se encontrão. Cachoeiras.

Ao norte do Itabapoáha sahe d rió: Itapemirim, que 
vem de longe, e quando atravessa a cordilheira já .lie 
considerávelí-^-dizem quenm dos ramos* que o formão 
tem principio nas minas do Castello, que forão aban
donadas por causâ das invasões dos gentios," como àw 
remos maisàdiantè. Henàvegável pdr "espaço de seis lè- 
guásat^ncohtrar-sédom Cachòèirás. \ : ' ■.

Mmirfpio 'de teeoè^íe.^Q-rio-Huma que.-dizèiplter-' 
principio em um terreno áuriferp ao poente: da cordi- 

> lheirá, 'desemboca mais/le q̂uàtro jegúas ao norte de 
Itapemirim, e dá navegação; aCandas ppr duas léguas. 
Nelle se perdço RioNovó̂ ^̂  de sua foz,.

.. ©‘.mais acünâ:ontrálegiiá;o' i *;'
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f  Quasi duas léguas aò norte de, Piúma sabe o fio do 

'Benevente.-que ;he navegávelpor espaço maior de sei® 
léguas até o ^uátingà, «neontrandorse sempre rámaes- 
para diversos poiitos. , ,

Ã lagoa de Mãe-bá hoa mais considerável,o eommu- 
micasse 4 gumasre2es' cop< ò̂ muTiÊinterceptando a, pas- 
ŝageni-dp$ yknâíaiÉês-. Já^e construio á margem delia 
um hiate. Úmapostura èa<camara municipál jpréhibe 
a abertura delia sofrpenadie multaeprisão.

Município de: 6Mq,T(^ary:^ú moi desteuome !hè es
treito c profundo • na proximidade do mar, e somente 
návegavel pélo espaço dé meia legüa. Úmibraço <d’elle 
denominado Jáboti offereceria navegação mais provei
tosa, e extensa, se íassèd^
r 0$ riô  de Peroeãe, e Dna ŝão tão fpdbres, «que não 
i mefecem menéão. .

Mmicipio Io; Espirito Sartto.^-Omo, ÍJucü ?àz barra 
ísnb oceano, em qüe sò entrã© -canoas. Gs gesuitas que 
iipossiiião as terras adjaceajesi, (çommunicáfão eâte rio 
com áfiahiá da:capitâi per uma ráfia extensa e navega
rei, afim de não exporem ás *sdas»prpàucções-ao• capri- 
. chodo mar, rodeando o monte Moreno.

u Hjà um pequeno rio neste munimpoy denéminàdo da 
^Çòsta--T, ípie .serre de esgotádourõ às campinas, que 
dheficão á esquerda, e que afraiítra nas enchentes co- 
posa quantidade de areia,que vai depositar logo á en
trada da barra da capital, dando togar a qúe se yá diffi- 
'Oultando ,a; mesma entrada. O sargento-mór de enge- 
mheiros; Luiz d’àriineóurt escrevia ém 48 de junho de 
$ 832 :ào Sr. mipistro do império, sentindo que a barra 
«da yictoria, Sendo l)oa^dr natureza, e forrada .gerai

* ’ ' •
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mentè dè pedra, se vá poFdèleixo tocnaiidò raà;*pj0i**r' 
eausa daqnellerio;,e acó®áscépia:-r

(t Em ootros-temposmão sefeznotayel este baixio,, não só> 
«- porque as ditascampinas-erão» povoadas dé basto arvore—
« do, que prendia as a retas, mas tárabem por existirem diver- 
« sas lagôas represa ias, cujas ̂ aguas* seado;> depois- enganadas*
«• para o dito ria,, lhe augmentarão a velocidade de súa cor-„ 
««rente, e par consequência a facilidade/ de condúziri areias,.
« de que ahandüo aquolias campinas. . Na-, entrada da barra 
« está, pelá porte dosul,o morro Moreno, e he junto delle pe-- 
«.' io ledo de cima,.que desagua o irio por ama bocca somente - 
« de qnatro braças de largo, .sendo comprimida á.« direita,por 
« aquelle morro, e-á esquerda pelo de N. S. da^Penha: tapan— 
«■do-sa solidamente este medíocre trajçctor e rasgando-se o*
« terreno baixo junto .á fralda do Moreno pelo sol i obter-se-- 
« ha -um no.vo leito para o rio, .q§e não. excedendo a 25 braças 
«de comprido, xondósírá as aguas para a costá dp martücan-- 
« do livre a barra de tão - perigoso obstáculo;.esta .obra, pou- 
« co dispendiosa,b@ delndubitavelinteresse parae :havegação;:
« a valia náo be mister prafuadar--se muito, porqçe.aehando-' 

as aguas firmo resistência <no apontado trajecto, s com® n3o 
lhes fica por onde: possão penétrár para aquelle ladd, h5© de 

«< precisamente., e com; a soa maximacor rente nas cheias,ras.-. 
«.gár a valiam pôhto de.^e.m^sâjgnin^ff^tcak.^

, Muniei-pw 4a V Í c i w i a . - + - lie- 
espaçosaicom surgj$f troa. sôgiíròsr e abFigaáôS;;Èntrès 
as vaiias d&írítoté^qüé o-

')ÉiHàv:na?%ay^^:e^ p ^ :dê^HMéguas até- 
a- prináeira cacfabmiar ̂  fica nó perto dlfiáminadô da • 
—José Cláudio. -r-NesteTÍo- désagtrão bs dé Máègarah|, 
Mblundá; iréia;Caipp(áv e ó que se encaminha -para o* 
—linàirr na mnnicipip ^.Sé]wa.,Conta-se^taDil^çar^afr 
 ̂ ' ' ‘ ■ " ® '

• ’ <9 ‘ ' '
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(do deisagu.at na bahia, p fío Cariacica, e 0 rio Marinhb
ou JiiciijEste vai perder 0 seu curso dez budQze léguas 
acima de càqhoéirÀ ,̂ jáhà estrada de S. Pedro dMlcarr- 
tàra, que sedirige^paràMihajs, aonde existe uma pon
te. /  ;;V .. : - ' ,

Municipio ^  um rio, pouco ao
norte do monte de Mestre Álvaro, denominado dos Reis 
tMagòs* com um pequerto' porto nà embocadura, e que 
1 he navegável por mais, de pito léguas. Na estrada geral 
qiíe corre juhtò ao mar faz barra p pequeno rio—Cara- 
hipe, ou Jacarahype, que s ó he corrente em quanto as 
chuvas fazem transjbordar a làgoá—Jucunen—,piscosa, 
e com uma l^ua de'comprimento.

, ’ ri odeste município, que 
outr’0ra era a povoáçãodeAldeia Velha, admitte por 
espaço d® légua è meia' embarcações, que demandem 
até dez palihòs d’agua, cpodendP- as de menos palmos 
chegar até a distahciá de duas léguas. Os rios Piraque-

.i^uúèiafse áqúeile,, e formão a 
bahia que banha a fregUezíàv. ; /  \

• Múnicipio, de.:Linham.±tiéàe w  acha o
 ̂ famoso e importante Rio Doce, de qqe largamente nos 

occuparemps, quando tratarmos década um municipio 
em particular. He mui, largo, este rio, contém em si 
grande ntiihéro de ilhas^ehé nayegavelpor espaço maior 
de vinte leglias. Suas margens são de nma fertilidade 

, espantosa. Ém seu centro sé achãb ás lagôas de Jupa- 
;.)ránari, ;aWndahte£4e.- peixe, e de uma extensão que sè 
''perde de vista. . ' V- ■ _ : ,■  „• ■.;. . \  ;■’ ; .,'v:;; ’

Mtiúdpm. de 0 :tíó.dé-- S. -Mâ
theusfaz barra no oceano, e he navegavel pór espaço
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desòito léguas:—faz um&íaèo para o rior-S.Ânnà^ 
-mayegavelpor quasi tres léguas até alguns corregos, e 
parao rio dá—íapatar--y tamBém hàvegavel., Neste 
município étfiste também o rio—Itabiias—, qué se tem 
procurado òanalisar pára communíeal-o com '© de S. 
Matheus, caminhando a desaguar no riacho—S. Joa
quim—,e  por este abáiio até ayilla dja -Barrai. -He'na-* 
vegavèl por grandes canôas eercadévinte léguas acima 
de. suá foz, sempre pelo meio de terras: ferteis, e ricas 
dè tíiàdeirás. Na obra do' èanál déspendeu-se réis 
4:50$$>7á8. Também exiàtè o rio-^Màririòü, (pie he 
navegavel, ese perdé na làgôá dá^Barra Sèeca.

■ ■ . ■■ '•■■■*■ ' _
MJüÇfAS. No rio—Castéllo, e; no Çórrego 'Riçp> duas 

é meia léguas dlátahtê dellé, (Itapemirim) éxístem riças 
tninas dè ouro, de què forãô remettidâs péíâ presidên
cia algumas amostras para aéòrte em setembro de Í8â0, 
em 42$ de -março dè Í8&4* e em 1847, com á informa
rão do sitio, eseusveeiros. bor portaria da secretaria 
dò império de 1 de Outubro de 18$2 se concedeu ao te- 
nerite coronel Tgftàòiô Pereira. ítuarté Carneiro, que. 
pudesse lavrar ttèstàs minas , a que se dâVáo 0 'nome 
de ^S^im a;-^'po*' oMerü iéfgovèrao: 'sdprémo. se 
recomméndôüis àufcdadès todo t> án^pio êm favor 
dos naturalistas Jorge Guilherme fre^rèiss, .0 allemão 
Baumér,. e lÈáwàrd lacob Éridgeà.que èÉá dezembro dè ,

815, Outupro áe‘;18â4‘j e abril de 4 8|6visitarão a pro- - 
viucia, e sé dirigirão ao exame daquellas minas, sendo 
'ôultimo pértencientè a uma companhia inglesa,que qb§ 
teve tal graça. - ; ' :

. • • • ’ . à ■
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Também no.ssrtáo de Itabapoana, entrando: pelo' rio . 

s^eaçontrão^lè^^^é^ty^etrôs '
Nomunicipiq direita -40,. rio*, ,

tíçs • terreno anríferov. 
Governandqp ger,al do eslad%Imiz de Brito e Almeida** 
nqs annosiieid57l! a 1578, se descobrirão pedras pre-.. 
mosas, çomq.as \esmêi$$0i&;.ã a$iras<>im togar das 
EseaíiÚhas, no Rio Doce*-fcõm% eécreve ó ,pajiíg Siiflào 
de, Yascon.jpellòs?í ; / • . - ; ;

No, sitio deüominado^Éavri^ha-^v.seis leguafc dis-,:, 
tapte do Âideaipentó .Imperial vÁffopsinó, descobrio, ,,p , 
naturalista thepdorpBeâcourtjl^ pipa mipa$ de ouro.No , 
m^mo sitio deseobrio étlè taipa mj$a da ferro, que com 
siderou muito;’riea#utó pela quaiidadâ^Ov me|al,com.Oj» 
pela extensão, ’ ' v  • ;

Nas margens, doa/rip^,.,do,,31eio, e^d^Furnaça^, 
do distrieto de JIangaraby -̂ do municipio da, Yicto- - 
ria, se teça extiahidoj^ aRand^0̂  ̂ -oto»., sem çer • 
corrí os,preceitiQsdai flrje, .e :a®̂ od̂ pwJKlptÍi>̂ pór de-. 
cçeio n.°.d2i^ijde| 3 detonipbrp .diÍ^^,,foi coneedi-.. 
dí|| a íaepldaideipojF tempp de|dô|^ anaO;Ŝ de qpe ainda , 
n|p usou., .parã prQceder pofc^iÇpu pçivmeio de uma 
cqmpai^Ma^O^ex^i^ é;^3 r̂a'ç6e^$Qs>; terrenos mi- . 
n§raefd.evofotos lexi^^tes^-in^gaH^re^eiitre* aquelles*,■ 
rips, fí$piiâj>Ihe<gar^ de seus ;
trpbaljios, quédevia  ̂,.vi$ta ;do^
m.?|mo tertogp.rvaâ ponpessfo e demarcação  ̂ de; datas 
mineraes com as^i^4i0^qtte:s^-esti|^assemi 4.e.que , 

■ íiijiriãOjdependentes  ̂d’apprie^à^o-r|&cfi^po:le îsÍ^vo.- .
0 primeiro ouro denunciado no Brasil, :e tirado das , 

foi tres citaras, que. em 1B93 apresentou 
.pranteo éapitãO-mór JoãodejYelasco  ̂^Içtina, e a ça-c.
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maradã Victoria,uim^ntonÍQ Rodrigues AizuGsnkuraif
da.Taubaté, dorprowíçia. daS. PaulóV qqe desceu na-..
quelle anno da casa da. Casca, nome de unmaldeia so—~ 
b?e a margem d^l^ilfece.ditnalad^íí^tómia.de: Mi- - 
nas Geraes. Fî erã0-'Se;dqa%in^dálhas,dcandq:iuma pa- . 
ra o capi tão^mdikè outra ppra o dito? Arzão..

Nas serras dqjMestre 'klVMò S r̂ra^Mr dra- -
áição que existem minas dd satitj^edaenxQfea^ ; *

A’ margem do ^o^G j^daH r-em .^  
cóbrio-se em 4851 uma. mina gÇTOwpúildFaiade, d©:- 
que s%tem usado com%eaE, •

■ ■ ■ . XX.'.: /  •

PESCA.—Em to(^.0&„possO'enseadasd%*pr w ôeia  
ha abundancia de peixe, e dé. mariscos  ̂ de •.wiada e « 
excedente ^f^^;^Nas•yflteieJQúarapai^f, Espirito * 
Santo, e na cidade da Victoria os pesçedqree se di&igem 
em canôa atè o mar alto a fazerem a sua- peseadiaria,e « 
em outros lu§;|ps beira-maitiem certaSiapo- -•
dias do anno, para cujo trafico tem redqs»apropriadas. 
Somente ná Victoria e em Guarapary se fa^fm,lanchas * 
OfComípercio da pesca e salga do peixeVe oseumumèro 
não cxeede a.trinta; inas poiyiiep̂ atéf̂ sa.tirâ .íaĵ piroviia- . 
cia dessa^ndüs.triâV ^ri^^dií^scadpre? sé* provém s 
muitas vezesdo (pie neçessita^nds^moròndpá. de Cam- - 
pps, e ■,do-'Któ*^4í%éjro,- aófl3$& vàminm;q feucio de seu *.. 
trabalho.̂  . \v./•.'• .

Em Gúarapary^vilíâ- quéoffereee^todas a^propor- ..... 
ções pára sei ipiporlante, já por síia exceilente barra, .. 
jépeios.íerteis terréia^ que possiiet e jámelo pittpresco - 

, local em,que se acha situada, Tê-seum grande numero . 
mdifiduos
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dà robustez, conduzindo cèstos e gatólasatè àVpedriís 
*e' recifes, eiá qué vão buscar nós mexilhões e nas ostretè 
hd sustento diariopque lhes otfereeeúma natureza ocio
sa, e inaçtivá-, quando não sèfesolvètii a procurar nos 
pantanos, e nós m&ngües o càrantjiteja, o (joiàmà, etc.

Eis aqui ©s.noráes dos difterentes peixè&> :$uè sè cr1* 
cdntrão nos nossos rios,-e no toar:

Àcará.
Alva-còr. 
Baéalháo. . 
Badejo da lama-. 
Baiacú.
Baleia-. ,

Boca de Yelhà>
Bonito.
Budião. ' 
Cabrinha.

Caldeirão.
Cahhanha.
Caramürii.
Caranba.

I ;y. V. ,

Arraia. ' 
jo- 
re. '• 

Bajupirá:. 
Barbudo-. Ü 
Bicuda.. p \ .. . . •
-Bpmnornèv 
Boto;. : .

Cabeça dura. 
Cação anequim.

£àçã<) bagre. bicudo.
. » .. ebapéo, ■ dWreia.

: » de* dente. ■: » ’ espadarte.
' '• ». golfim. ; ' ' : ' moenda.

» pata. u‘: V tintureiro-.
Tiòlla. ’ Caniboatá.

Çamarão. , 
Calómbeta. 
Gàramtírti-pi>. . 
Carapáov , ,
Caratinga.

ü
. A
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,.. Charéo.
7, Cheroe,

Chicharro. ,
Crocoroca*
Dardo. ,
EnxoTa, ;
Gallo»
Garoupa deS.Thomé . 
Guéba;
Huja.
Íeriquiíi.
Jundiá. ;1 . f • .
Lula. ,
Manjuba aranque.

«, chaveia.
, << perna de moça

Mixole. '

Murucutuea.
Olhete. n, \ , ' ’
Olho de cão. 
Palombetà. 
Papaterra. 

s Pargo penna,

í^ixefila. , 
, Peroá garacheta.

Pescada.
’ « gunan.

; ” Piáo. '
v Piritüma.

Charelete.
Chernote.
Goára.
Corvina.

IDouraáo.

Garoupa.
Graçainha.
Guabibira.
lamanta.
João guruçá. 
Lagosta.
Mandi.
Manjuba; cascuda. 
• lombo azul.

Méro.
Morobá. ; 
Namorado.
Olho dè boi.
Olho deboi pitanga

Parú.
Peixe boi. : 
Peroá.

i
Perombébâ. 
Pescada deníuça. 

Piabanha. 
Piquira.
Pinta no cabo»

íi
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• ' (.•. ' ' ' • ■ .
FOlvp. Pfatipemay.
I^atucane, Realito..
ítobalo póba<,.. ' febaío >ppcáè...
Ttobalete.,., KòiicadQÇi,.
S&iubà.. Sairá.; -
Samindúâra...  ̂ Sámbàtára,.
Sarda.. S&rgo de beiço.'.
Sardinha. .. » de dente. ..
Seria, ' Sinhordé engenhos

Siri. . Sferiobaa, .
Tainha. Taboca..
Tartaruga., Tapucá*..
Trahira,,^ . Toninha?.
Ubarana.; . lênto leste/.
Vermelho*,. ••‘̂ oadorL.; . / / . . ,

ÀSstm como a província d&* Espirito 
Santo ba rica emiodos osvreinosdaoatureza,assim ,tãp-' 
bánti. se enGontrão em suas mattas muitas^madeiras de 
construcçãofe mareenacia, eomprehehdendo o magniíi:i- 
co, jacarandá,içptó se/exportaiíM Itabapoasia  ̂.3*. Crtiz,é 
Linhares; ̂ -o. sebastião^ d’armdi o cedro, p^iéhatico, ., 
alperobajKopáo d’arcOí? o tapinboã, e o páo »brasil, de • 
que ainda ;-$nM$.de março d&d;B:P s©.:.baviaKreméfctido .•»/ 
p$a presidência da piovincia <nove *ax®oubâ»-,.p̂ r̂ .Qr— 
di^'da‘i5^bkrâ'a--d*è,siai&-^idí.tiè^(âós • dâ fas&»da.?;

Còns,terna-nps: ainda hoje ver a destruição, q u e v  
mattas desses municípios,que fasem o seu commer- - 

ck^dà.mMeiiaSvPhjecto sobre que tanto lançou as spas,*
. : c / 1 '
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wistas o governo-eÒloniàl. Sobre1 ̂ te  asâüiüpto :eló« es- 

■- erevemos "o'seguinte artigo ém 2 de âbril de Í854,quan- 

f do eramos-Gorrespondente do ^ m a l-r-R e g en er^ m r^  

que se.fmblicava na ¥ietoria: .

<t; Quando, teremos cessar essrdeva^a$5ov"qoe;%o vínBchâdo 
« faz nasfwssas maltas?/Quafrtdq teremos, oídeaorninadãs 

f« madeireiros;essa enchente imiti! de indostriosos destruido- 
« res, abandonarem: esseffffno de negocio, que os atrasa sem- 
« pre, e entregarera-se á agricóitura.de que tanto carecemos,

*"* e qac be«a nossa verdadeira fonte de riqueza? Quando a &s- 
« seinblèa provincial se lembrará de impor rigorosa: * Hpesada 

*< taxa sobre a madeira, qne^sahe hoje de nossa'Herra para 
« abrilhantar os edifícios dô-grandes-senhores, aoínesmo tem- 

-« po iquê emanlsS não teremos, se não mui caro, e com muita 
•« diffitanldade, um esteior para as nossaspiíihoças? Ha mais de 
« uma desena de annosque o mafehado invade as nossas «flores - 
« tasv brotar&spòr ventura de nòvó p madeiro,que é deccpado?

•« Teremos esperançaádequé-baja agora um; paradeiro a tama- 
«« nhã destruição com osdelegados, inspeCtores,oommissafios,
' * e conservadores creados pelo regulamentode-terras, on virá 

 ̂ elle faser novas desordens entre o povo, (de que Deus nes 
Hi livre) como fez a&lei do censo? õ  paiz tem avançado em rae- 

ihoramentos com essa especie de industria? os negociantes 
* que nisso lidãoha tantos annos, teemgpor ventura levantado 
‘« grandes casas, nadão nr oppfénçia e »a riqueza? Não, certo 
\« que p5o; ao menos nada disso vemos nesta comarca (Hape- 
« mirim) Logo. que utilidade ha resditado dessa industria 

spernieiosa,' dessa affrpnta á nafuresa, dessa deslroiçío? Não 
►« cançoremos de chamar a aítenção, e a influencia do governo 
*•« ^parresto objecto; sò ellè pòde ei itar que se réalise o pensa " 

mento dd Sr. Araujó Porto Alegre no sèu ^poeraeto—*á 
«  ÂrtifUiçêQ ,

' ’ ' .' ■' • • ; ' : 0 '. • $ •
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« ürndia chegará, incóla insana, 
a Que o suor de teu filho a estrada banhe;.
« Que, arquejando, cansado» em longos dias*
« Em vão busque ura esteio» que levanto >  \
« O herdado casal cortado em ruínaf 
)» Uia dia chegafà, que à peso de ouro 
« Compre o monarcha no seu vasto império- '
« Estranhos lenhos, que mesquinhos teção ,
« Dos fastigios reaes á cumieira b •
« E os templios do Senhor o pinho invoquem 
« Para o- al-tar amparar das tempestades !'
«..Um dia cliegasà;, que hnigas hostes.
« Intentem deshonraF-nos,. leis impondo,
« E nós, bradando em Puria» sem podermOs. 
e Era grossas naves», de canhões bordadas,
<c- A aíFronta repelKr, rasgar-lhe em face 
« .0 ousado pavilhão» e concufcal-ol. . , .

Reproduziremos. ainda itma vez o que escrevemos emt 

3 de agostOvdo.mesmO' annode 1854.. ,

« Nos municípios de-Guarapàry e Benevente , sah-irão nos 
« dous meze-s últimos Vigas: em quatro mezés là vão pa- 
«- ra fóra dá- provincia 3,515. Já falíamos tsootra essa destrui— 
« ção impiedosa, que spffrem as nossas, mat-tas; ha poucos dias,. 
« lendo Utina memoria á-respeito de exploração das florestas* 
(t encoütramos osegointe periodo,què seria muito conveniente 
«6 que'os nossos govemanteso lessem,e aüendessem.se tivessem 
« pena do fOturO dÒ paiz; laasèlles dizérar—Vitvamqs nós bem, 
« e de futuro se arranje quem cà>' ficar como puder..,. A con- 
« servação das maltas e arvoredos tem em todos os tempos mo- 
« recido dos diversos povos a maior consideração. Os antigos 
« germanosdenegavão os direitos d6 chefe de familia áquelies 
« que não provasse m havcr plantado em soas herdades certo 
«  numero de arvores; os Gauíezes-e Romanos naoelambrr o e
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assegura rão|asvantagensdesta, conservação,consagrando ao*
* seus detíses, ou dedicando ao culto de suas divindades seus. 
« bosques e florestas. Na antiga legislação portognezà se en~. 
« contrão. alguns alvarás,que iuhibião,sob severa punição,que 
« alguém fizesse qtómadasprejüdiciaes. ás maUas e arvore-. 
« dos nos.: iogares não,apropriados para,a agricultura,© pres
te crèvião expressamente> a conservação dos antigos*. e planta»-, 
« çao de novos ah oredes nas encostas e. vertçntes à& 
acertos rios.. Mesmo hoje na França, na Inglaterra,
« e em todos, os paizes onde o carvão de pedra e o coke teru 
« substituklo a madeira como combustível, e onde o ferro he 
<i grandemente empregado nas construcções de. toda sorte, a 
« cultura, e conservação das maUas e bosques occupa a atten- 
«. ção dos governos,tanto porque a madeira he um material in- 
<{, dispensável para a marinha, corno porque a vegetação exor- 
« ce notável infípencia na economia gerabdo natureza.O Bra- 
c< sil, prodigamente dotado pela natureza de tudo qpanto pòde 
« sar util ao.homem, e engrandecer nma nação,, ei.cerra pre- 
«, ciosissimàs florestas,de cüja conservação muito nos temos des- 
« cuidado. 0> resultado. destaJmperdoavél négligenciàjá se vae 
« manifestando pela djfficuIdade, còra que vamos, buscar a 
« muitas léguas no.intcrjor,clas pro vjnçia s. a sm  a dei r as n eces-. 
<i «arfas. para a marinha,e pela.faUa;d’algU8ías especies oütr’ói:a 
« abundantes,como por..exemplo o,cedro, que com quebra d6' 
((. vantagens paro, muitas çonstrucçõe^he substituído pelo pi"' 
« nho, que importaiúos do estrangeiro. A necessidade de pôr 
« um paradeiro á destruição dós florestas, cassando a pern.is- 
« são indefinida e arbitraria dos proprietários à respeito do, 
(< corte das mãd îras, .foi reconhecida entre, nós, quando se 
<f creóu na provinciadas Alagôas, em I799,üma conservator-ia 
« das mattas, uiiíco estabelecimento destè genero, que temos 
« tido, ò qual caducou de áBâTViparâ ĉái^por se encarregarem, 
« suas attribniçpes em gerai aos juizes de pnzrpassando o eór--
* te das q^deiráS déstjnadâs para a marinha de gjàérró, a>. sol4'

~ . , : <5 '
' ; O
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feito'p®fr- âRrpròitelrc»,sempre dispostos a abnssrém5daS~Ti~
" cenças obtidas desgoverno imperial./Um ou outro presidente 
**"« nas divigrsaííprõviifcias^ém expedido o’rdeo§ tóais ou menos 
• « rigorosas para evitar es damnos quírsoem praticai os referi
" « dos empreiteiros,mas ou nSò são executadas em süa plonitu-. . r . 1 '' . .

.*« de, p*eia relaxação das autoridades subalternas,ou cahetn lo_ 
" «. go depois no Olvido cbm áfmüdança desses ptesidentes.; He 
•ç-«, por tahto indispensavel,:?que ŝe toiité a peito este negocio, e 

« assim iüe fsrà mais uin relevante'serviço ao ~pai*?l»

OUTROS MÜlfUCTÒS.— $  Dr. Tliéòdofo-Descoiir- 
' lilz, botânico intelBg«ttte'e;ai(&V^^^ ém
• 1 854 ̂ .fikiPgÒYèniè' provincia do Espirito

**• Santo, de his-*'
Horia natural, fezumá yiea^còlleecão de amostras de
elristaes ile todas as GÔrê  encontradas^m um logar, 
que chatnão"—Pedra Srotnca^riio caminho squevvae pa
ra o Mde^ènto Mperial íffonsitífo, doze léguas âis-

• tante do mesmo i^noine^á^üélle èiio :veft de uma 
í grande rocha Re cristal Ipféfâz á hèira è$  estrada,e que

dizem sercóusa soberba. Ò governador Mbimlfjá: em 
1819 haViá prêtèndidò enviáf pàraíi4 côrte esse !ptodi- 

í gio, como se deduz do seu óffíòié dfe 12 d9e março ‘do 
•Hiesmo anho hás Wgtfmtès palávràSr ■

« Tenho d#fazer sabera V. S ., íue nova '‘'estredb .que 
’ « mandei abrir da cachoeira do rio Santa Maria á Villa Rica, 
*« de Minas Geraes, proximo ^o quartel dentfminãdo- -̂Bareei- 
•« los—hâ um1 gra nde ciistãl com nove palmos de comprido «o
• «icinco fóra da súpòrficiè da terra: ignora-se a porção qtie 
■« está debàixo desta‘,talvez fosse uma boa peça p.úa o Muzen, 
**« eique*deile sa pudesse fa?çç alguma obra: :tima ivez èrrau-

* • ' ' ;C ' . ' ’ ’ ' - . ' •
•' c ■■ - : ' ' '
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' ® oado éra níaiS. fácil Vir para está. vllla .jiéjia nova estrada. qn«r 
.à* povoaçSo (|e Vianna vae eortar aquella, quasi proximo 
do Jogar onde éstà o crista^ que por Santa Alaria.A dcspe- 

' « m. a escavar iYâoi!ilia'dê sèrpêquêná,ea da copdocção maior »
Em.iâ dp março de 4819 ó"|ovérnãdor Bubim par- 

ticippu .ao intendente gprál,;<là pBíiciâ Páulb Fernandes' 
Yiánná, que eni A 5 de fevereiro áò- ihesmo piino havi-á 

\ remeiticlo para ò Müzáí qsiaífo jÊdixotSs v coiítendo :

* Prodactos tóaritimôS;.
Crubixás, òu.especie de còráes"azevíchââõs, .com que 

se ornavão as iiidias. . ,
Cocos de Ibaísâmd pérdvianno, de que se; fasia tini 

■ grande, commerçio,ve guê serviápara a cura de feri- 
‘;"-ínentQs, epâra outros dffeiWs^mediçinâès/ 4

■Áímece^a,'oti gomrâa elèrníe. , .
Gomma copai, ou resiíia dá árvore jáfcahi-cica. ;

■ Quina, descoberta 'em. 181 <3. a„. . -
Em 1 808’já q |pvemador Manoel Yieirâ deilbuquer- 

,r que T ovar havia enviado á real presença diversos cai
" xotes, com prbductoá da capitariia, dos-^aèsíoi aeeu- 
: Wda a rècepçio/em;ófíicÍodá;Í§ deMlembfo do mev-
'.r mp •• /..* ' p, f  ■

- Na fréjguézik dè YiániàVe nas tèrrás de íuciduquára, 
 ̂|Hírtencentès hoje ao Sr.f commeridaáor SfÒnjárdiin,

4‘ existem 'aguas ferreas. • , , , . .
_ No municipip de Benevente existe um rio denomina- 

^•^o~Sámas~»..l)ràço' do rio .Benèveníé,' em que sefor- 
.u' mão déjfiòsitos salinos de grande extensão, de que se 

' servem ’ oS moradores çircumvisinhos para Os usos. do- 
 ̂mesticôs.’ Conviría talvez explorál-o..

' Èm linhares ha um vegetal, que tinge d  ̂bello roxo
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fino . porque o governador líubim mandou muitas ve-* 
zes peças demorim-'para essçnfFeito, que de ,linhares:; 
voltavâo. tintas, e se enipregavãGfc,na:ilcapella dos j«sn§tas 
por oceasiãd dos'of|ícios -divinos,' ' ' .

Entre a rua da Pedreira, e afortalezadeS. João, na* 
c.yietoria, eneontra-se abundaneia cfô ipecâcuanha. Os., 

moradores viginhos aemprégão em;dod.as ,as suas dores?; 
e sqffrimentQS, universal.

Sèda indigena..—A; Antonio. Jogé, da, yicíoria,. 
natural 'da provincia;do Espirito 3Santa, confia- a gloria; 
de ser o primeiro, que,descoI^ioeni,18|p,a seda indi
gena, fazendo uma. mpad?í-d§Há,q  ̂ Sobe
rano. Em ̂ 818 requerendo togar?-dg ippgctojf/ dessa 
industria, e,apesar-dahqa informação suppomos que- 
nenhuma attenção mcrecéu o,asenp^didf.v. O Mcho da 
seda heião çommum^e% algunslugares da provincia, 
que se reproduz naturalmçníe, em quasiyodos os me- 
7iis do anno,;nas moutas do^apono-, noscafeeiros.la- 
rangeiras, guaxknas ,e-emqualquer planta saechariaa, 
contentando-se apenas com o leite, que as folhas des
sas plantas lhes ministra. Para memória do nome... de 
nosso eomprovineiano transcrevemos aqui algumas pe
ças officiaes* que Gonstâg, dos regis|,ros;;; :

Carta regia.

« Dom João por Graça de Deos, Rei do reinodjnicto , 
« de Portugal, e do Brasil e Algarves d’aquem e d’alem 
« mar em África, Senhor de Guiné,e da conquista, na-. 
« vegação, e commercio da Ethiopià, Arábia, Pérsia, e . 
« da índia etc. Mando á vós, governador da^eapitaifia , 
« do Espipilo Santf.,me informeis com ovosse parec^. -
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«• a' cerca do conteúdo no requerimento de Antorá# 
« José Vieira daVictoria.de quese vos remetíe copia» 
« fazendo ajuntar o supplicante a amostra da seda que 
« descobriu,a descripçãO' do bicho que a produz,e da 
« arvore, ou arbusto em que sej alimenta.remettendo- 
« me tudò com a vossa informação-: pela real junta do 
« commereio, agricultura, fabricas, e navegação deste- 
<p reino do Brasil, e domínios ultramarinos. Cumpri-o 
<{ assim.El-rei Nosso Senhor mandou pelos 'ministros 
« abaixo assignados, deputados do dito tribunal.— 
«. Braz Martins Costa Passos a- fez no*Rio de Janeiro 
n aos. de maio de 1818.» *

. . Reqwermento*

« Senhor..— Diz Antonio losè Vieira da Victo- 
« ria, da viíla da Victoria,capitania do Espiritò San- 
«■■■ to, queelle por indagações curiozas a bem dò: serviço- 
« de Vossa Magestade teve a felicidade de,, no mnno da- 
«1810, descobrir naquellà capitania uma nova 
«■ especie de* seda, reeolbend# & bicho delia, afim; 
« de melhor indagar as fonua!idades de sua cria- • 
« cão, e propagação, té que finalmente no annode

1817 pôde conhecer perféitamentè* o modo de 
<i conservar, augmentar; e colher a sêda, e no 
« mez de novembro do anno ditõ oífèreeeu: ao gover- 
« nador d?aqaella capitaniaj.oqual fez participação-dis~
« to á intendència geral dá policia; como constará na' 
« secretaria delia.. Pára isso fazendé-s© precisa a indis- 
« pensavel inspecção afim de se lia©-perdèr uma cousa - 
« • tão proveitosa, eque não só prometíè vantagens a es— 
«-■ te. novo reino, .como maior.realce ao seu. estabelecí—
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prodigalisando-lhe mais este dom a nature&a,
-« pede por isso o supplicahtea Vossa Magestade, que 
« attendendo aos disvéllos, e trabalhos com que se tem 
« applicado a esta indagação; e ser:felle o primeiro que 
«. em todo o reino' descòbrio este mipao novo da naíu- 
« reza,' se dignd dar ao supplicante a inspecção da dka 
« sêda, arbitrando-lhe para sua subsistência o ordeaa- 
«, do que bem parecer á Vossá Magestade, visto ser o 
« snpplicaiite orfãd depae, e mãe; sendo do agrado de 
« Voàsa Magestade.—Pede áVossaiHMâgestade se digne 
« conferir ao supplrcante a graça quesupplica.—Ere- 
« cebérá mercê;—Antônio’ José Vieira 'da Victòria.—
« , Rio de Janeiro1 de maio de 1818 —Está confor- 
« mel—JoséManoel Plácidovde Moraesi »

’ Informação..

« Senhor. —Em observância da provisão da real j un~
• « ta do cómmerçio, agricultura, fabricas e navegação 
- « deste reino datada de g|7 de maio do corrente,, dev© 

' informar com meu parecer ácerea do conteúdo n® 
V requerimento de Ântonie JoséVieirãda' Victòria,que 

; ■ « em attenção de ter sido'elteo primeiro que descobrio 
« uma no ya especie de seda,pede. serinspector deste no
i vo ramo de induãtria naciòntl,-comm ordeiiado que 

*« Vossa Magesíáde fôr servido árbitrar-lhe, e que faça 
« a este ajuntar a amostra da seda que descobrio, a 
« descripção do bichoque aprodirzve úa arvore ou ar- 
« busto, em quer«e^imenta^Juntô'teiÍio>a honra d® 

-•« levar á real presença -de Vossa' Mageslade a deserip- 
« ção que o supplicante me apresentou, e tudo o mais 

«• f  quantd?me he. determinado; 0  <que .posso asseverar,
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« por ser uma verdade que se não pódenegar, é ter si- -
* do o supplicante o primeiro que nesta descobrio e *
* analizou a sèdà de que trata; motivo porque o julgo
« merecedor de remuneração da real benevolencia de • 
a I ossa Magestade. ííemeu "parecer que para haver 
« abundancia de casúlos desta especieparticúlar de bi- 
« cho de seda basta somente, animar os lavradores á 
« plantação dà.mamona, ou'- baga com pr̂ paids wah- - 
: tajosos para os que; dentro <dè um anno, mostrarem 
« ter feito em. seu terreno.maipr plantação; estes pe7 
« curiiarios-sendo daclasse de; os receber, é quando 
< não sejão desta condição, còm certos-̂ e determinados 
« privilègíoSvíJiberdades, e até com hábitos das ordens •
«, militares.- Cada um para obter*a remuneração que
* lhe fôr indicada, deverá apresentar, ònde.Vossa Ma- 
« gesladefòr servido determinar,attestados dògoverna- 
« dor da capitania, da Gamara,e do ouvidor da cornar-
« ca, quQdeelare O'pertendente ierrvalènte$;;plántações .
« de mamona, .e que? nisto-concordem todos ires, sem >
* que jamais, possãp obteçu premid ou. remuneração - 
« de outra qualquerfòrraa,., obrigando-se á-conserva-
* cão da dita plántação. À.o segundo anho se deverá 
« arbitrar o que se deve pagar por certor numero de ca- 
« suios: será preciso fazer algum sacrifício,, págandò o 
« Estado mais subido preço .do 'qpe áquellè’*qu;e con- 
-«• vem, o que,i;se .poderá ir diminuindo.á proporção da
* conveniência, até chegar a pçeço>que convenha,e: não ■
< desanime o lavrador: que importa estaperda,se pas- -
* sado tempo sé póde contar com^duêfios*-•vantajosos
« havendo constância no projecto 1 > 1&. Vdiffioúldade "
* maior em qualquer paiz para ter seda consistepri-

• * meif o em-ter. sustento .param bkho, porque as amor.;-^
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* -reiras não fructificãp em todo o terreno;segundo por 
*« ser custozo persuadir.ao lavradqr plante o que não 
«■ está-acostumado e que não sabe contar com os lu- 
<« cros, como faz com ©s generos do costume,teme ver
* se na circumstancia de não achar quem lhe compre 
« senão por diminuto preço. Quanto á primeira não 
*. ha que temer porque a mamona está no seu paiz na-

-•# tiro, e até produz espontaneamente; logòo queresta 
« é que cada lavrador cultive e destine uma porção do 
< seu terreno para a plantação damamona, para esta 
.* todo é capaz, ainda mesmo o abandonado por can-
* çado; o que he outra yaütágem, ©ousyema ser os
* generos que produzirão um ganancioso ram© decom- 
« mereio, em rasão. da abundancia,_ que facilmente
* pode haver; a seda, ainda quando por ora seja reco- 
« nhécida inferior em qualidade á da Azia e Europa, 
.« pois não servindo para veludos, seíins, damascos e 
i outros tecidos de primeira urdem, nã© falta em que 
■« se empregue com grande lucro do Estado, e parfcicu- 
•« lar : segundo, aproveitar a baga para haver abun-

dáncia de oleo de mamona, cujas utilidades são ge- 
« ralmente conhecidas em medicina como no uso do- 
■« mestiço. He quanto posso informar a Vossa Mages- 

< tade, porem mandará o que fôr mais util e eonvò- 
■4 niehte ao real serviço de Vossa Magestade.—Deos 
.« guarde a Vossa Magestade.—Victoria %B de agosto
*  de 183 —Francisco Alberto Bubim,

; Rxposição.. - .

« Hlm. Sr. governador.—Havendo-me uma incli- 
4 nação natural esympathiea dedicado desde os pri- 
0  meiros annos aos deveres de hom cidadão para com
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\  % religião e monarchla, e colligindo da historia gcci- 
'« graptóea, quea America heumareGopilação dá&ou- 
\  Iras phrtes do-loundo, produzindo á seu modo, o se- 
« gundô^o ■têihperihi îlto dé seu clima, tudo quanto a 
«‘ Azia tem de mais %aró, k Europa de mais suhlime,é 

% iá África de maisbtiE tanto nos vegeíaés, como nos 
'•«’ animaesppareeia-mio, que não deixaria de produzir 
•« a seda, {>ára què 0 Estado taiitõ trabalhá. Esta re- 
'•« fiexão mbféz empregar sete arihos em indagar comb* 
« se podería pdssuir e cretu* neste pàiz o estimavel bi- 
« cho da Seda;e notando que aqui se Xião quasi as mes~

' « mas borboletas da Eifrop’a,indaguei qual era o seu 
‘« mécamsmo,rèproducção e alimento. Então umfeliz 
« acaso me mostrou queestas,voando de outras plantas 

'« em que eu as tinha obsérvado;èmavãomaisaqueáê 
'« acha junta estampada, á qual dão mdifferentementè 
v« o nome de —rnamona, — pàlma Christi, carra» 
'« pata— è. neste paiz — bága.— Este arbusto,alem 
'« da propriedade què tem de possuir grande quaníkla- 
v de depotassa para a espumação das caldeirasse cris- 
« tâlísMção nàs fabricas de assucár.possue em seuiruc- 

\< to um excelíente oleo que sérve para diversos 'uzos 
'«< da vida eommum, è medicinal, fie indígena,e espon- 
% taneove com à cultura pode serde grande utilidade. 
-« Alem deste arbusto ha também outros muitos, que 
« dispensándo-nos da amoreira, iálimeníãô o estima- 
'« veí bicho da seda, èotno ;àqüellè aqnb%bàmão nes- 
« te paiz—Ariticüm^espôifenep ‘etttfè ás -margens,
« e beiras de bios; mas nãò be tão abundante, nem de 
« tanta utilidade como o de que traíamos. Observei 
•« pois que do casulo que .se vê na estampa n.° \  ,o qual 
% 'eu-já.tinha dentro em,casa colhido <iè ium arbusto

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - Biblioteca Digital



Ensaio sobre a Historia e Estatistica da Provincia do Espirito Santo - 1858

• ' — 56*-—  ̂ . .

« por<>mim desconhecido, sahindo a borboleta n.°
« . deixava ficar abraçada áo mesmo cásülo, até qu?e 
« outra dó sexo masculino a vinha procurar, e fecun-,
« dar, é passadosum té dons dias, este ordinariaíii|?n- 
« teinorre, e aquella, buscando a mampna 
« ferencia ás outras plantas,que eu tinha em meu quin- 
« tal, no, citno das folhas pouzaya,e principiava aqpôr, , 
u ora em uma, ora em outras folhas por espaço dó Oito >t 
« ,tò nove dias,,, findos os quaes morre., deixando,; oito 
*. centos, e se ella he muito grande mil ovinhos, como 
* se “vê na estampa n.° 3. Destes ovos expostos adtem- 
« po, e sem maisálgum favor sahem depois de dose 
« dias uns pequenos insectos, a que neste paiz chamão 
« lagarta, n.° 4, quemós primeiros tres dias depois de 
« nascido não come;,pprem (|epois principia a comer 
«cineessantemente, e acrescer tà ào ponto de fartar-se,
« que Ordinariamentehe depois dqum.mez—n. 5: en- 
« tão deixando de todop comer, buspa ançioso onde 

possa tecer o casulo n\JL ^quâ i, . sempre .na parte 
« .superior do veg^>dóiêti|t4.P.-£el& ftp< com ©
« qual o fabrica em ires té quatro dias, ficando sempre 
« encerrado. Findos estes tres óu quatrqdias despe-se 
« dapellicnla superior,e fica do .modo^pe^p,vê nò n.° 

6. Assim se conserva ̂ irregular mente quatro, mezes a 
« espera de sua metai^orphose, e tqri^. rpresentar-sa 
« reproduzido ^b.prbplpta p}or uma.,boca do ;casulo,
« que del^a aber% para a sa,hida.,. quando o fabric^,—
« Coibido este casuio.em quanto o insecto se acha den- 
« tro em transfiguração (porque depois o fio está cor- 
t rumpido pelo sol e sereno] imette-se em aguabasíaq^- 

. « tèmufie queatá (tuas não fervida'que . o faz quebradi-j
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* ço) © passados alguns minutos está o' fio recosido « ■■■>.
* forte.Então retirauma especie de crosta ou capa,que 
« fem por cima até- achar-se a ponta do fio que o eóa-
* globa,e por ella se vai puçhando cpmcuidado té des- 
« fazel-o todg. Beste âô  também apresento a V.S.uraa 
«. pequen%meada n-^^um.-^asulo^erfeitp..xia cros.- 
« k  ou pi»pa:,aber|a W l1,0 casulo ,§em crosta,
« coma ponta escolhi4a:;P* 4,e igualioeiite. uma renda 
« feita do :m§smQ. foi $ ipbrica mais, prómp^a,
«. que achei aqui paraa) experimentar edeixou-me a sa- ,
« tisfaçâo.^pr^ei.lm ha o lusíro?% perfeição da seda,
« daEuropq* Hepoi;tantp,IllEg;.̂ r..#|stç fructo de meus 
« fracos con. êçimpnfo% emqpe suppondo ter inter.es- 
« sado oEstado e a.Nação,appliquei òs meus cuidados;
« he rústica e temerária a off^rtaque aY .Smomo repre- 
« sentanto 4b Soberâ Ov p promotor das; vantagens 4o 
« Estado nesta capitania tenho a honra de apresentar.
« Sirva-se Y. S. aceital-a, e desculpar como prudente 
« o qüe ella tiver de ridícula , He a fonte de toda a sci-
* eaçiçi. esta verdade philosqp^iík-r- Nenhuma coma foi 
« èreaHia em .,vão. k este axioma se torne a culpa da mi- 
« nha temeridadê ? pela-qual ninguém deve scr. culpa- 
« do, porque ninguém nasce sabendo.r—Yictoria !B7 d«
« ago.sto de 1818.---Tenho a, honrado sèr. De Y.S.sub- 
« dito o mais reverente.—Àntonio Jof4;^effa, 4 a Jic- 
« t o r i a . . . ■ , . • • : ’

Gfmharno-TrjgOy—rÇom offjtcio dè 4 de movembro; âe 
1815 o governador remelteu a el-rei amostras do linho 
è’ trigo cultivadq.na çapitaniayqm cujo ob|acto muito 
desvelou o mesmo governador,.pão só fazendo serias 
recommendaçõas para Linhares e outros pontosaeeresu
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êilesta plantação,' fcétao também dando ofâci&lmen fe'-as 
hieenssarias mstrucçõès pára ella.

Em 6 de'abril de 1815 forSe expedidas para á s ^ ito  
!do norte as primeiras^ecommendaçôes pára-á planta
rão  dodeafé. .# , ' * • • • . •

Zôülogia.-^Êntrè niuítòs quadnxpéàes selváticos,-são  
•bém conhecidos os veados, porcos, m acacos, onças, e 
•aiitas. E ncontra-sè um a casta de sa lm ió  cinzento,com  
a ph isionom ia branca,que he m uito apreciada pelas se
nhoras: a so o lh é r e ir a s /o s  m útuos, jacutingas, arapon
gas, sabiás, papagaios,.araras, p ereq u itos, anhiim as, 
tucanos, m acucos, e otitras aves form osas, encontrão-sb  
frequentem ente, em  sabindo ia s  terras íu ltivad as. '

0 . Múzeu N acional pôde aúgm éntar em  f 8 5 l , ‘pelo  
M io  do botânico Bescourtilz,as siias collecções eritomo- 
log icas,com  perto de dons m il insectos e borboletas,en
tre os quaes fdrão rem èttidos m ais dé vihte geheros no
v o s , adquiridos n ap rov in cia . '

. . TITULO'3.0 . : ,. • . • v ' •
Èdministraçãocitiil, ecclesiastica, judiciafia, é db faz enda.

. — Governadores. —Presidentes.—Magistrados.

«ÀDMmiSTRAÇAÕ POLÍÍTCA E MILITAR.

■ ' •• XXIll.' .

l í è  que f®sse proclam ado o system a constitiicional 
%ià todas as capitanias, ou p rov iac ia s do im pério, reu
n irão  sem pre os governadorés ás incum bências quer  
'civis, q u er  iúilitàres, ficando a do E spirito Santo in d è-  
ipendente da B ahia, quanto ao m ilitar, p or decretò d è
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50 -*1- .

13 de setembro de 4810. Em 4 de -março de 181$ M  
installada uma junta do governo provisorio de eleição 
popular, incumbida da administração eívil e política, e 
separada áà militar, que foi confiada a um comman- 
danfe da nomeação do governo central.

A junta provisória teve de ceder o lugar ao presiden
te áe.provinGÍa,creadopelalei de$0 de outubro de 4813, 
*e a um conselho de seis membros,que tinha attribuições 
quasi idênticas ás fque forão posteriormente dadas 
ás •assembíéas provinciaes, continuando as funcções ci
vis extremadas das militares ;para o exercício destas foi 
nomeado um commandante das armas, sujeito em cer
tos e determinados casòs ao presidente da provincia, 
que o podia suspender, quando o bem publico o exi
gisse. . . ; ; .

Pela lei de 15 de novembro de 4834 art. 45 § 3.°,exe
cutada por decreto de:5 de dezembro do mesmo an.no, 
foi extincto na provincia4o Espirito Santo «o logar de 
commandante militar,ficando taes funcções á cargo dos 
presidentes sem veneimento algum.

Nos primeiros mezes do anno de 1814 se prestou na 
provincia o juramento á constituição ido império, eem. 
outubro de 4*834 foi nella solemnemenle publicado o 
acto addicional á mesma constituição,(4) que tão bellos

(1) Por essa oecasião fo» recitada a seguinte ode, produç
ã o  do esprrite-santense Josè Gonsalves Fraga, faltecido ttfò 
fevereiro de 1855:

. 0 estro, qúe fadou-me o Delio Nume,
À’ti eonsagro, oh patria, e em teus louvores 
Farei com voz sonora que rdtumbe,

«No magestoco Piado*»
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inícios tsaa trasido ás províncias, fasendo-‘se em-virMide 
delle a eleição de,vinte membros para a sua &n®mb\éâ-' n-, . H . . -i -Tr-. rrrrw.r , .... -»-j ..y. ..... ■
Rápido vôo me arrebata ao «ame 
Do bi-partido Monte, e mil prodígios ,
À mente me desponta, acçe§&. emfjammas,.

B’um porvir portentoso.
Àht xoilo latidpr teiu§r, não posso!: !: ’
À’ par dos Numes, coilpcadp, Vale, 
k  voz que oiço no céo na terra canto 

Semkllaz discrepância*,-
Audaz não temo póis, oh patria, ob patria,
Perante,os filhos-teu8v eo Universo»- ,•
Magos sons desprender d.a lyra d’oirQ, 

QuePJaebomodo.árá.,,
Ouve do vate a- voz: «Ó Deos, quo o- l̂ympo <*,
«.. Habita magestoso^obre ,â- terra 
« Benignos olhos lança, e justo atfende

« Òs votos dos mprtáes; ,
« Quer do„Brasil fazer um almo Empjreo ;
« E para lhe dar ieis, quaes os céos regemw..,
« 0 bemfazejo Deos -desfecha o cofre - ■. 

«Dasua:ommisciencia.
« D̂ ella grande porção sobre a assemijléa* ;
« Brasileira (.dihmde; eis de repente -- ’
« Maravilhqs,a lei, assombra os Pólos !

« Já no Brasil retumMd,
« Do povo. A voz, em júbilo Sem conto;
, O Prata, ç Amazona alçando as frontes,
« Consones hymnos,exiiitando entoão ;

« E aodLthproo , assento;
« D 'Nume,«que- as dictpu, approva e seílã- .
« treme o déspota emfim! Oh patria exulta;
« E’s ditosa, és feliz: o céo partilha .

.Cpmíigó os seusfavores,...... „ . .
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r dsgísil4wa,*ti)' Cújadnâtallaçáo teve' lugar- no 1 ú%í&~
■ « Larga estrâda aplainando a gloria tua 

« fiumfóco^iiegrandgzas desmedidas 
Te aponta ao perto; es passosthncammlm 

*« Ào templo da ventura.
" Segue audaz; não fráquies, denodados 
' « Filhos tens, que por ti, pòi* teus avitos,
' « Àimejão sustentar sobre os seus hombros 

“ « Da íüá gloria o pzo.
■*'« D’Ãsíréa-as prodacções, que ha pouco :ouviétev 

« Cedo te hão dè elevar, subir de ponto, .
E collocaMeuMílm; a-par das"grandes ,

■ . **' -Provhipiás -deste 'império.
< Os brasileiros;'sublimados gênios, . 

v « k! quem deixão traz si Solons, Lycurgès,
"'à Dos LuseiroáMá Greciaa famapífuscão,,

« Escurecem» transcendem.
Â’ patria cada um$naiS;ique Ârisiomenes'

« Outr’ora á ̂ essenia; e Bruto-á Koma,
* « Com maior hardimento, e brilhantismo 

-« Escuda a liberdade-.» '
Exulta pois Yictorial òhpatna exuital 
Transimtte alto louvor,' altas oífrendas 
Ao Deos, que te sublima, exalta, eleva,

Ampara, ete protege. .
l í )  Os memhros'^oméado's para èsta 'aísembléa ícriô' 

-seguintes;
i  Lúiz da Silva Àlvés do ãzambuja Suxano.

: 2 Capitão móf Francisco PintoHoroemdeAzeVedòiFfi/&eiií©. 
% Padre João Luiz da Fraga Loureiro.
4 Manoel da Silva Aiaia. Fallecido.

- 5 Josè de Barros Pitnehtel.v/ám . ,
<5 Mauoel dè Moraes Coutinho,; 7ctem. .

• 7 Dionisio -Álvaro--Rezende.
8 Padre Manoel d,Asantn{içS£) Pereirs. Fallecido.

~-9 Coronel José Francisco d’Andrade e Almeida lidnjardi*. 
10. Padre-lgnaCío Felis de Alvarenga Sales.

• 41 . D i v JqSo Glimaco d'Alvarenga Ran.$rk
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■ « ' 62r— ; , ■ . ; _
tereiro de 1835 pelo presidente • d’então Manoel José" 
Pires da Silva Pontes. Actualinente a sua* installaçáô 
faz-se now dia $3 de maio de cada anno, em üommemo- 
ração iSemíduvida.do dia, em* que aportou èpcapitanish 
odonatarionVàsco^Fernandès Coutinhó.A cidade da»Yic-: 
toriái. capital dà?piovincia,; he o lugar reunião-da» 
mesma assemblêa*.. ,

Apresentaremos aqui' uma relação- das pessoas, que- 
exerfierão^í^dministração ,civil e militar da provincial:

. G o v e r n a d o r e s '

kotomió Pires da-Silva* PMdes. Tomou posse-em  ̂29 de 
marco de 1800. (lj ■

Manoel Vieira de Albuquerque Tovar»..Em. 17'de de -̂ 
sembro,de18{)i....(2). 1 * 1 2

42. * Padre'Francisco Ribeiro Pinto. Fàllccidêe
43. Manoel :Pi»nto Range. 1 e Silva.
lã , Joaquim .da Silva Caldas. FaMecidot
iõ . Manoel de Siqueira.è Sá Junior.

■ 46. MigueDRodrigues Batalha. ■ .
47. Coronel«Sebastião Vfeira Machada* Faltècide*-,
48; Ayres Vieira d’AJbm]nerquf> Tovar. Ideml
19. João Nepomuceno Gorms-Bitencourt;
20* Coronel Igaaclo . Pereira Duarte Carneiro. Fallecidôv.

(1) Este governador interessou -se cfficazmente para a na- -
wgação,- aberta.era seu tempo, e para o eommereio do Rio 
Doce-, sobre o queescreveu urna memória, e levantou uma', 
cárta^frucío da viagem, que. fez pelo mesmo rio. No Seu go-, 
verno forão^stabeiôcidos òs-qqarteis de Porto de ;Souza  ̂ e - 
Morena» . ’ ■ . ‘

(2) O posto dô coronel 'rommàndsnte dô regimento de -
infantaria de milícias foi annexo a este governador por de - 
õretode h de junho de 1807. ,

Em novembro de 1808.foi asperamente reprehendidò es o- 
l^vernador peIovfaeÍõ ile haver prendido e tneUido. era., iusí*.
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Francisco liberto Rpbim., Em 5 de outubro cte*

Balthasarde Souza Botellip e Vasconçellos. Em,. ÍEÍV 
de m^ço d§ \ 820, , .

 ̂ tornsorm. .

Foi composta de ,
Eresidènte—José Nuftes da^ib^Eires... Vigário/ 

collaio de Giaarapary, ' j
SeGreíâ.rÍ0i^Lidz da Süva Alves dAzambojã Su-I «5- 

zano.. ^scripturario:, da contadoriâ da jp n ta l^ „ 
de fazeuda.,.- . . ip*,

Vpga#s—José* 1. íiibeiro • linto..,, Capitãp-mór dá< |-- 
vil la dp; Espirite Santo.

>> • Sebastião Vieira Machadp. Capitão de miyfe
licias, f ,g

• ' * 1  £■»«}» José Francisco de Andrade e Almeida Mon-l
, jardim. Capitão.. de .infantaria de linha.

<**í

pc

calabouço sem se lhe íórmar.culpa dentro do pr,aso da „ lei ao -, 
íóesoureirojTausentes ManoelFernandçs .Guimarães, a quem 
se fizera pas,sear<de gargalhqira pelas ruas da cidade,

Este;governador desvelou sevfnnito pela navegação do Puo , 
Doce» aonde foi pessoahnente ;.e pela conHnuaicaçftodos mi
neiros, com. a província do, Éspir.iio Santo, pelo porjo de Sou-., 
za, (íoíüo mais largarnenlq fatiaremos no lugar competente.

(1) Durante o governo deste Rubim-secreou a importante . 
freguezia.de Vianna, com colonos vindos d o s . Açores. .Rom
pem-se tarpoem o ?ertâo intermédio desta provincia com a de 
Minas Geraes, ficando uma estrada de communieação para o . 
Ouro Preto, que sè denomina hoje—-Estrada da S.Pqdrp d!Ab- 
çaata.rà.,. - . ' •' ' « ' • ..
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I te lB E N T E S  DE
, KOÍIES. .
$ . to:—Ign. AccioIKde' VâS-1 

T,v cutícéUos. , ,, ,, •
" Tice-p.1*— '6a|itãcí-fQÓr F.

P. H. de;VÁáeyedo. 
b Pre$.—O ctisBbtí(íe^âa Yife 
, Real da ‘Praia Grlnde/ 

Yice-pres . -—Goronerj. F. 
À. À. M9njar4i.p1, :

■ • Près.—M y  Àiií / '  Gàl Vão.
Pies.—Gabriel Getulio Mori- 

. teiroYle Mendorfça. .■ 
Yice-pres. Cpronel í . EYA. 

A. Monjardim. t .... 1
* Pres.—Antonio Pintô CIri- 

chorro da Gama. .

. ‘v D AT Aí) AS POSSES.

Êm 24 de fevereiro de 1824

;lm--24 detevereif0 àe'\829

Em 23 dé-ifov';ro- de 1829

EmJ 2 de marco de 1 830. 
Ètti 4 dé; dez .~ío*<!è ”4 830.

Erfí'30- de dez. " d e  1 830.) .
Erri 8 3è abril de ‘ 1834. 

Enr28*dêriov . ro de
h.,„

Yice-pres. — 3. F. À. À. ............
, Monjardiní. . ... ,,/;Em '^7 de ajril deÍ832.
' Pres.— MMoel José 'Pires,.
. dá Silva Pontes, 

Yice-pres.. .̂.Gapitão-m&r 
Frailcisco fe to  Moinem 
d’MéVed©..; ... .. *

: Pres.— Joaquim José d’0- 
. livcira, v .
'Yice-pres.'—' Pade Mandei 

. d’Àssumpçip Pereira. 
Pres.— José'íhomkz J N:a- 

buco de Araújo.
Yice-pres. — Padre' Manoel,

. d’Àssumpção Pereira. * 
■ Pres.— José Thoníâz Nabm-, 
. co de Áraujo. . „
‘ Dito.—Dr. João Lopes da 
, Silva Coito - 
YBito.—José Joaquim Ma
.... chado dè Oliveira 
^Bsto.—José tMànoeb de t i -

Em 21de abril' de 4833.

E m fle í& áodé 1,835. 

Em 28 de maiocle 1835 

EnfâRder tet;"de 1836. 

Em 8 de’ iiúY0 'de: 1836.

Em 25» de abril de 1837.
. " • ( ... 

Etn 29 de outro de 1837.

Em 21 de outubro de 18.38

Em 15 de outubro de 4 840
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Yibp-pres.— Joaquim Mãr-.. 
v ‘tellino da Siíva Lima. 
'■'Pras.—Dr. loiw Lopes "'da.; 
T Silva •
,s Vice-pres.*^, Joaquim'Mar- 
. cellmo da Silva Lima. • ::

Emâ7 de abril de \ 844. 

Efn % de' março de \%!ã 

Em fü demgosto dé 184& 

dê 1843.'
: .̂Capitão-niqr Efan-I . . •,

cisco Pinto Moinem- de Ifm ^v de ftneiro déÍ8Í3 
 ̂ Azevedo. . I ' • . ' -
í Pres.f-Tdnceslàd^Oiiveira ■ :
, ••Bèllo?'; - . ' . l:Em 1'5 defev. (Iè i8 í3 .'

Dito.-—BAManoeí de "Assis . . ...
.. Mascarèlíhas. . .. EeM  de dez.ro de 1843.

Yice-pres.^Coronel J.. F. I . . .  .
A . A.: AlMorijardim. ' •  I Em %% dé!>âlril dd 18.44. 
' Presv—B. Ifêft^el da iiá l: | ''

/Müscarenhas ; Em L§ dequlfio de 1844.
; Vice-piaís.—FrarteiscoPin^ ; : . ...

_ to Honièm d’Azevedo. : 4, Em- de dez dé 1844.
Bi to.—j oaqMm Marcelli- 

mo da Silva Liôa. ..
“ Pres.^ílereulano Ferrei

ra Penna,

Em 28'*le- dez'.R5-,%:âe< 1844.

. .................... Ettrl 3^30 dez.ra de i 815.
W ic^pre^^Joáqujbi M ar^;, „
^m dlinodá/S tlvajiteaa  ;\8m '̂de-mfeio. d#l84ô. 

i M o —I)r. José .Ignacio ’. é,... ; ;
. • Â.ccioJi do-Yasconcéiíosi Erá'^7 ie  maio de- l-Bid-.- 
Bito.~Cord&l E£f .?A .; 4 v

Á.-%|pnjarltin.  ̂ --Eiii tFdesétéinbro'dèl-8Í 6 
Pres.-ABr.-Luiz Pedrèira , .. , . ...; s 4, ;

.;do.«êouto Ferraz.. Em 7 de;novembro de 1843 
vYi^pres;-~Çòrònéí""X;iF.'. -á-, ' \ ; . ■ .

a’A. A. ffiòrijardim. ' - Èm 18 de abrjl de 1848.
Pr es.—Br. Antonio Peréi- 

ra Pinto. ■■ ■ • .
Yi ee-pres. - -̂-Coronel J .' F;

d’A., A. Monjardim.
Pres .--Bes. or Antonio Joa-

Ern 3 de acosto de 1848. .

Em 3 de novembro dé 1848
o
*■» 5
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. 6 8 -
quimde Siqueira, j Em 7 de março de

Yiee~pre$.—Coronel I. F„4 
d’À. À. Monjardim.

])i ío...—Barão de ítapemi- 
rim, -

fres.—rFelippe 
_ rã Leah ' .

^icé-pres^proiaeL^^. Fó 
dãi, 1. Mpujardim. ' j l m ^  de junho de 1:851.

lhes.-—Dr. José Bonifácio,jt [ ’ •
Naso.ntes á^?ainhuj^. '’Eni 94e junhp de 1851

j.

Em %í de julho de 18ã9. 

E i tó  d§ agosto de I8ã9.. 

Eni^dQagosto de 18 h 9,

Dito.—Evaristo Ladislàu e

Yiee-pres. —Barão tde íta- 
pemirim,..

fres.-—t.l)r. Sebastião Ma- 
■ chado Nunes. - ’ •

Yiee-pres. —Barão de Ita- 
pemirim. • V •'

Pres.—Dr„ José Maurício 
' Fernandes. Pereira 'de 
Barros.(l) Y '

Vice-pres.— Coronel J. F.
_ d’AA.. Monjardim. 

Dito.—Barão de Itapepii- 
riffi. .

fres.— Ojimpí^ Carneiro 
'Yiriatò^Gatíò.’. (2) ; 

Yiee-pres.—Eoimnel J. F^ 
d’A „ A. Monjardim.

Émtd denovembro de 185% 

Em.t\de agosto. ,de 1-855., 

Em -de fev. • d e . .

Em ,16 dé julho de 1855. 

Em 9 de marco de \ 856.

Em 13 de fèYA de 1857. 

.Em 15 de féY., de,i857. 

Em 18- de junlqq^e 1857. 

Em 7 de marco de 1858.

Commandautes das armas . .

Em t  :de março' de-1822%
Tènénte-eoronel IgnacioPe- 
• reira Duãrte Carneiro..

(1) Scgmiilo os: jornáçsUla epodia foi violento^ e . v.eSiÇtoriiy,  ̂
a^Klniihistraçri.» d-íjjê presidente,. recordando o tempo dos go~ 
vemos mloiiiaes. .'*5| tí . - _

{% Fali :ce,o tia provincia em 23:,do... abril, dc 1858... -•, ■ M A. , •, , $ : % '*% ll ■ vi ■ : , , ' 'í ‘ +
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Em  15 dè abril ..de Í8 2 2 Í
Coronel' Julião • ■ Fernandes 

Eeão(i) 1 : .
Tenente-coronel' Fernando .

Telles da.SilVa. (2/. . jEm, 15 de agosto de 1822.

(1) Em 23 de‘julho- de-lS2â?esto com!Kvan(janttí díis armas 
mandou pnvanao-ouvidò.r' José*Lilianió do Souza ^de con
tinuar tetn c orr e rçã o, ma u da n do-o- despejar a villa, e prival-o 
de alimentos por meio de guardas». Procurando o governo 
pronsori» saber deste lacto, mandou ò com mandante das ar
mas tocar a chamada de todos os corpos, ©apresentou-se em 
palaciocom toda a força armada.gritándo—Abaixo a junta!— 
niorra a Junta!-~E comova tropa,qoo o acoinpanhava.so unio 
em defesa dó-<govérno còmu guarda,que so achava em-palacio, 
fagio u mesmo commandarile,-e fécàou se erocaaa cotn guarda1 
á porta, rnormente qaando vio o áuxiüo de povo,1 que corria 
em favor dogoverno. O juiz ordinário Joaquim Antonio Pien*- 
tznauer,./cirurgião) que se aehava autuado,- e com Ordem de 
cisão -do-óUvrdop, recolheu-se-á .casafd’ondò desappareeéu.

(2) ’ Em d;$2,3 este\(resté comtnaudiante das armas* em'dis
se nçâp com d ouvidor, como se concluo da'seguinte provisão:

Dom Pedro, peli graça de Déos, ètfí.'Paço saber a vòs,*.- 
techarel flosé Libaniode Souza, Ique* sendo-me presente em< 
consulta da raeza -doaJezembargodò paço a vossa representação 1 
de 21, de maio de 1825, na, qualidade de júiz de fòra-do viila 
de S. Salvador dos Campos dos >Gojtacazes; ser'indo'de ouvi
dor da comarca.* em que, aiem.de oulTos^objectos xleira,' re- 
fcrieis as questões-sostdladas entre vòs, c õ. com mandante das - 
armas dessa provincia, Fernando Telles da Sií$a,<e vista a in
formação que a esse respeito se houve-dó presidente da mes
ma provincia,audiência d# dito Goramandante por escripiotres-- 
postá do dezejnbaFgadorqjrocurador da coroa, soberania e fa
zenda nacional, e-ó mawkjue me foi expondido na mencionada 
consultai,com cujo parecer houve por, benrcouformar-ino por 
minha immetliata resolução de 9 de s tembro do anuo p. p. 
twe pareceu diz-cr-vos-teríles^omir.ettido excesso nó vosso pru- 
ce inientd; ppr i(|u»n.to, não' vos' devieis estender além da com-- 
missão qne vos foi encarregada pela portaria do seeichina do 
e*wido dos negocies da justiça de 5 de março, de 1825,. pas-« 
s;i'!:do a ap,r rcoFiéiçSo e fazer eleições; pçlo qne altc Iniintio 
asdemnsiadu zelo do serviço aquclle vosso excesso,hid por l>em 
lómlrar-y-os.quanto éiconveniente a moderação,é1 2 3nociva a
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0 bispad#íçlã Báhiai|braBgeH;íQda> a terrCâascn-bür- 
ta do Brasil jité o annt>^#i577vem virtil.de éa bullaia 
sua creaeão aspedidapéiQ.papa.Julip 3.° El-Rei Felip- 
pe 3.* raquereu-a crèação siapr€azia do Rie de Janei
ro em bispado fo r caidã,de'7;d’e:íOatubroíde. 1639, -e 
indicou a Loureneo de Meildorifa papa ©ccupâr a mitra 
Fluminense em-cartade $ $ Re&gosto de 'Í640. A Santa 
Só não deferio logo estajupplica^por certos transtornos 
que apparecerão no governo ; mas reconhecendo, que 
os prelados administradores do Rio de Janeiro,: crea- 
dos desde \ 378, não provia© a certos negocios de sua 
repartição, como era necessário, ©opa a mesma plepi- 
tude dêjurisdiceão, que o Mspo da Bahia, a quem se

Sctição entre o* empregados na administração civâi e militar.
■ O imperador Conslitusional e Defensor-Perpetuo do hnperio 

ti o Brasil o mandou por seu especial manda&ppelos ministros 
ab/sixo assiguados, do seu conselho e seus desembargadores do 

;/paço.—Henrique Anastaeio de Novaes,a fez no Rio de Janeiro 
,$ov30 de setembro de 1 8 2 5 , h.° da independência edo impe-, 

y-rio,—José Caetano de Andrade Pinto a fez escrever .—José 
•Albii.no Entgosb. ~7>SebasUão Lqjz Tinpco da? SÜva.
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recorria', supplicou a graça aoS. S. Padre Inriocencio ! 
if°, que foi sem demora' concedida pela bulla—Rorna- 
iii^Potitiíieis Pastòralis • solicitudo—datada d̂e- 16 de 
nOvembro ded:67W annçé primeiro de seii ponlticado.

Os reis' de^Pórtugal,■ petòs titulos de fundaMb» e do- 
iabão adqbirirâo o direito dfpadroado, [e èm -•bonse- 
queriçia dessa r^galiágosárão sempre o privilegio de 
eleger ■Capresentar.os:fedÍYÍdubsdign^sde tomar o en:- 
eargo dã%dmhlistração dtô igrejefs,, cujas; facúldades-' 
lhes forão concedidas naánesma bulla. ' .

À prôYmcia'db;?Espiritõ rSánto, èmdMbs seus limi
tes civis, ficou perteiiceíidb ao territoriO do notõ- bispa
do, estado que se tem conservada até o presente, sendo 
o primeiro''bispo Fr. Mandei Pereira, confirmado em 
16 de novembro de 1676, pelo tíiepmo. pbtítifibéHnno-- 
eencio 4 \ f  ' - ' ■ . (
, Por portaria de .9;de jünho^de iSST se concederão ao 
vigário da vara da comarca da^ictobia.creado antes do 
armo de 175&làque comprehéndia as vállas-dé%lmeida, 
Serra, Victorial Espirito Santo, Euarapary e Beneven- 

*"TSTasseguintes faculdades:
1 .a Be dispensar co m os. sácéídòíés nas irregular ida- 

des,em que incorrerem por algum Itomicidiomieramen- 
tecasual, e ainda â^UutelartíJqaMéo^fe diividar, se 
esta ou não irregular. "• -

2;*-De dispensa# por cãíiSaractenâvel os votos si rn- ■ 
pli;cès em obras pias! excepto os decãstidadè b religião. ' 

3.a Bé dispensar com,:.as pessoas, qntrforem; pnren-- •; 
tel por eonsangumidhâêiõ^iiirlo grão-, ainda kéfido es- ■ 
te-'iiiixtO-comv 0-terceiro,rcoimdfrendo-para isso'causas- ' 
grav#s epistas, impóndo-se-lhes’ penitencias saudavek,

. e madapreiias pecuniárias é proporção de suas possesv^
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í&PpTicà&as para obras pias, 6 as mesmas dispensas po- 
«derá conceder nos referidos gráos de affmidade illicita..

i . a Be dispensar n© impedimento de publica hones- 
lida.de, que provenha de èsponsaes validos e absolutos..

5 .8 De nunca dispensar os banhos anie matrimonium 
;aos que se qaizerem casar.,excepto sendo os contrahen- 
les de differènte bispado, e de co,mareás remotas . (í j 

6,* De dispensar nas - certidões ‘de baptismo com 
raquelks pessoas, de que não appareeer assento nos li
vros competentes para apresentarem nos autos de seu 
■casameriteve isto só no caso de se não poder provar e 
justificar com testemunhas o mesmo baptismo: e quan
to aos pobres e miseráveis 'se fará gratuita a mesma ' 
justificação, eom tanto que conste com eertesa que os 
contraheMos tern a idade competente .para eoiteahirem 
o matrimônio. ,

7 .a De áarlieençapara eàsar, e baptisar fóra da ma
triz, ainda antes de nascer o sob ou depois de seu. oc- 
caso, havendo eausajusta e racionavel.. '

8 , a De dispensar por témpo. de suas provisões ou li
cenças eom os sacerdotes, que hão tiverem a idade com- ** 
patente, para confessarem mulheres, estando elles ap- 
provádos, e havendo fusta causa. . •

9. a De dar licença para. usar de ordens, confessar, e 
pregar por tempo de seis- mezes aos sacerdotes secula
res, é regulareà, que já houvessem obtido licenças, e

(t) Esta faculdade foi alterada «in fortaria de 15 d-e ■dezem
bro dé 1819 concedendo que o vigário da vara pudesse; dis
pensar por justa causa ara banbo somente na terra, em qae

ha de celebrar o matrimônio, e todos ós ilres banhos de 
fõra da terra nos r^sos de íirgcnle necessidade, e d<è {jpaves 
f^nsft^uençi^s, ■

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - Biblioteca Digital



Ensaio sobre a Historia e Estatistica da Provincia do Espirito Santo - 1858

t - ,
^èstivererfi finídas, podendo prorogar uma ê mais vezes 
íaes licenças por causa justa, não excedendo cada uma 

' das prorògações ao tempo cie sèismezes, que sempre 
‘lindarão no ultimo de junho bu -de&enabrn. Tguaesli- 
"cenças poderiãb coiiceder aos sacerdotes, que de novo 
' chegassem em sua comarca,e não. tivessem ainda liceu- 
ma especial, còm- iáfttb què apresentassem correntes 
‘>erfs papéis;' sem’impedimento Óu inhabilidade,' prece
dendo osexaríies ikdispensaveis das ceremoniasdá mis
sa resada, e theblògià moral, excepto no caso de apre

sentarem Se&iss^ià* è app*bvliçtio:ifóttia.lv ou geral de 
: seu legitiiko ordinário, ■ ,

1ô.a Dè benzer imagens e paramentos necessários pa
ra o culto divino >% fazer todas as mais bênçãos em què. 
não interaefVuso de oleifè sagrkdos. .

í 1 .*-De- fazer exorcismos ,e conceder lickiça a outros 
'.sacerdotes para ó fazerem, provado qüe esses sacèrdõ;- 
tòs dão b eteik^lo què devem cbm a sub vida è cos
tumes. , . . • . ,

42.® De absbíver e ihandar absolver pòr ‘ibinistros 
4 competebM abs excommungados ileclarados, por não 
satisfazerem aos preceitos da igreja nas' desobrigas dã 

'quaresmK è-proceder eontr‘á%s %bbeldes ;até os pôtiri~ 
terdictos, . .

d 3.® Db dispensar ú â ^ê iè h â im  tiebüurà "aos conjuges 
impedidos por eopulà íllícita havida dèj>òi's do matri
mônio validamente còbtrahidb, còm taiitb qüe quanto 

;ao fòro externo não esteja o impedirhenlO reduzido ao 
foro contencioso, e formado ò processo contra os de
linquentes:—podendo cOíicèdèr aos parochos e coadju- 
W es a mesma faculdade qielo-tempo que parecer 'com
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-r^qíí.ak|0'ajoç naaj^sapêrdqtes só, ,em . alguma^ 
Cas&tauitq particular qnb p ^  -.-y , v

'I -4 d pe^econcil i ar; tgrajas pqjl tíig| ‘ n©»icasosréi3aáqi%^
çoiitqrgte 'as leis çancüpiGas.

1 5 .-̂ Çõttc^dèrem;:|n^gen^á-‘pl^#ta^,í^ hor%* da H 
inprte aos que;: dfsmiovQíSÇ ̂ nveidcrcubd0, beresm-m.á^a <
q^aesqueirâfe'
pi| derem ̂ copí^sa]^ v - -  ; \ r-
*: 16.1 ;EliégBrv(M^rtí(^44!Êi^p.fe .qú$:!9t baja de^suis- . 

tikiir é spcpeder mo*. Joggtr des#gario d&fyara, uo^caso , 
qye se coilbeCa-am'perigo de mprté.: S^idoí inòpinado,, 
oiaconfeèÍBa$^^$?c^ ^oadjuiqfc *. Não haven- ...
dq este,:e quem
o suecedase% q^eerdot» mái% antigo,. que se^acliar 
residindo de^tçp dé&liíniles, d a p a f h a v e n - r -  . 
dp na^eguéiiai sòdey%xe®orrer ̂ ia iiped ia t^  - prèfe^ ... 
rindo,íSèmpre; b nãô fòr...

■ Por portaria áat^-dbideiem bro.dbit^ij ;se., conce- ... 
dqião- m ^ a S a ^ s^ in ^ M ^ d a d e sA r ■ , • • •
. 1 _.V I)e -dispensar pQi^nstás^capsasv.Qs/iíppedimentos
difiaieptes deveonsQjj^uin^ licita, para

m̂.alIfífigLOjaipvas p«s$oas,; que 
^^ren^^tes^a^n^eo^jddt^W O-gráo^soíPCiente..

joòaji i^ais; facilidade ps ipespaps, im- ’

rêfál i quan% Jqp^^^ iq s:;õ%.bic^àyqs qssv cón-.
t „| y od i s pe i ^ s a ij oa;*ij^dimeiit©s- idé/q:s?- '

fosse ..igMftçi por arnbps.ps ;la~ 
d^pqiiè^ifossé mi^o comptercciro>;./:- V '. ., . .
• "3..%B^mijncar.emandaErúbnbàr tolqs ps

P aP PjydpWb. ecclesiastioo,.. ;■'
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. ;• ■. ; v • \
Efi \''dê*;fèV€si$irõ• dé.1 o vigário da:vàra;'-ÜíngiçK» 

ao seuréscrkãoíumaiportem/scientificando-o, de, que : 
sé actóxa:Mc|orisadó,a'dispfônsarfnov&egBííáft:'g^o.de • 
aífinj4i^#iáé':e©piila; illtôiíti,. , ■.

Em l^ité|dé$eÉl>rasdé 4 aos vi- -
garios4e;Eiqhares,ue dejtapèmirimhr,: V- . ;

Que diSpensaslsem osluipõdimèntõs ;;dé' matrimônio » 
por consangpinidade ouifffinidaie somèíite^íio quarto.
gî áò,. e nuúi3à no,fereeii^; senão-a favo^f dOsescravos,. , 
e dos verdadeiros indios #<Ji^dQ^ÍjpsLOis^eÔBÍ£ahentes.» 
foréín/áéâtá^dndligãò. V ’’! ^  •
- Que dispeosassem ijm feanbo'&emeníe antes‘ 'do ma- . 
íriinonio, e ;B#eHofdÒ5-4f i - m ü t i v o s  ... 
que tenhão. . ' : : *7 ' ' ’

;E ' niaiores :
graças, dçiqué as expressas, devóriãdsas partes reeor- 
rer ao vigarioda ̂ aík d^^ietorlái: eoimpèii*yie;! uiulli- 
dade das gradas, que ;COftségüissemdéè outro' modo, e 
suspensão dos dMélos áqdelles,. qp.e as. còneedesseai.
. Pqr provisão de i^  de déaembropdé /lStét. se r eonde- - 
coroara éomarca da Viétoria com ^,tiiulo.de areipdes- 
ladò.nárpartè ecelèsiastiea ; pròvéndb-Sép logar delaroi- 
‘preste;,e vigário da-vara; por espaço dejdez ,amios*>;&a 
pessoa Ide XOrquato Martin$:;;dèiArati|o>Hí.ém iattenção a r 
seus Eòíis.'serviçosJ „ ■y,‘ - 'a ':

Eisnqm os noines dos ,sacerdotes; que eprcerao^ 0 ? 
cargodervigàriõ dá varadesdeJ13.4>= , . ^

Francisço,de\moi*i.m., ; .■.•„> -'V ‘
I)r;-Joãp de:Atoeida e ; \  ’
íiiqiz da Rocha Pinto . '  ̂ ^ ' m
ABdrdde.Jouzart-éitei:, _: V" w. .
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l-íànoel Tavares de Àlbuquerqüe.
"Pedro da Côsfã Ribeifo.
:Trancisbo dos Santos Tinto.
; José Pinto dós Siantbs.. ,
Franeis^ da Conceição Pinto .
Torquáto Máítins de 
Marcellino Pinto Ribèirb -Pereira*
Padre Fraííciscb Ribeiro Pinto. Prbviltò dè de 

’;març‘o de 1 . ; • -
Francisèb *Ãnthhès de Siqueira .dProvisãò dè ÍÍ9 de 

.julho de , '
Dr. JoãoGlimaco dèAtvdrehgè Rangel. Provisão dè 

ÉH de janeito dè : l ^ l .  .
IgnaCio FeMs: de Mfàrehga Sãlle .̂/PrÓHdsãò dè 5 dè 

"outubro dè 1853. ..
A provincia coiíta hctüálmehtè dezeseis ^regüezias, 

%chanáO“se quinze ̂ ènoinèameníeiprotidas.

-•MiMnütra$õfl "jutttefàrw.

'Sendò a ihdibf população das aldeias .da capitania dò 
Espirito Santo eomposta dèindios, è mestiços, estevè 
ípor muito tèmpo osèú gòvèráo temporal sujeito á auc- 
loridádé de um capitão-mbisqüè quasi sèmprè era tira
do dos mesmos indios, e què os jesuítas, encarregados 
da christlanisèièãò è àldéamento delíes, escolhião eixírè 

' os neóphitos fhàis intèíligèntes. Isto mesmo erá recom
end ad o  has leis e alvarás antigos, por occasião dà 
èreaçãoáèHÉaaduòutravilla,
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Achava-se a capitania, por provisão do conselho 'üi- 
tramarino de 19 de abril de 4-72$,sujeita ao ouvidor do 
Rio de Janeiro no fôro judicial, quando-se creou nella 
ologar de ouvidor,per decreto de 15 de;j aneirode 17 32, 
•a que se reunio a provedoria de defuntos e ausentes,ex- 
dincta pela^arta!regia do 7 do dezembro de 1694. A’,ju- 
irisdicção deste ouvidor forãe assignaládos os íerfenos 
compíehenáidos nos limites das villas da Victoxia, Es
pirito Santo., Guarapary, (epor tanto Benevente e Itape- 
mirim, que lhe pertencião)e também &. Salva dor de Cam
pos e S. João da Barra, de que se compunha a capita- • 
nia da Parahybado Sul.Mais tarde reufliò-se-lhes tam
bém S. Matheus, e Almeida. Por provisão de 3 de ju- 
dho de 1732 se determinou, qde seguissem para a re
lação, do Rio de Janeiro as appellacoes interpostas das 
sentenças d’aquelle ministró-. ‘ .

■ Mas o serviço publico era mal desempenhado. Hão 
era possível que um só ouvidor corrigisse tão vasta ex
tensão, distribuísse Justiça a todos, e emftudo, e satis
fizesse com pontualidade e exactidão à tantos deveres, 
que Iheestavão encarregados. Foi por isso que em \% 
■de agosto de 1818o governador Rubim pediu a creação 
de üm lugar dejuiz de fòra, aque se annexaria a villa 
do Espirito Santo,por não ser também conveniente,que 
■o povo continuasse a experimentaras delongas que sof- 
frião todos os seus negocios, por meio dos juizes ordi
nários. ,

Não nos consta que fosse attemdida semelhante recla
mação, antes continuárão a servir taes juizes, e os de 
‘orphãos, eleitos na forma dà ordenação, até que com 
a,promulgação do codigo do processo, passárão a -§eH

, o '> \
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escolhidos pelos presidentes 'd a prtA incia dentre lis-~ 
ias tríplices, organisadas pelas camaras das vil Ias e 
cidades;-—tomando o titulo demunicipaes os juises or- : 
dinarios. Às decisões fumes, no cÍTcl,erão sempre da
das pelos juizes de direi to, que o mesmo codigo^creára.

Mas a formação dol processos •tanto nos-crimes 
communs, como nos de responsabilidade, • ficou 
commettida aos juisés ie paz creadós pela lei de io  de 
ou tubre; de d 837; e o seu julgamento; -dependiastle um 
juiso de jurados, composto de lodos os cidadãos do dis- 
iriclo, aindaimesmo não sabendttder/.nem escrever, e 
até, em alguns logares,seimmeio§ <p ara um decente ves- 
tuario. Se hoje ainda lie defeituosa; esta partô?do servi
ço publico, ainda mesma nas grandesctidadèsvv?q# di
remos d’aquelle tempo, em que a cbilsação-'estava^ em 
mais atraso;-—èm que--asideiisões dõijury' d’accusa- 
ção erão. >assigaadas muitas vezes p-or-um juiz á rogo 
de seus vinte.collêgas em que não se guardava no
alistamento a circumspecçãó^e severidade precisas 
ein que finalmente o presidente do jurymal sabia, es- • 
crever a sentença, que lhe era dictaáapelo escrivãOí ou 
pelo esperto'da aldeia.!! .

Veio a lei de 3 de desembro de , e seus regula
mentos, mertidrar em parie este estados de cousas:—̂ ti
rou aos juises .de pazas-attribuições.^erimmaes, para 
dal-as a delegados,esubdelegados nomeados pelos pre
sidentes das provincias, e- que de certo tem affereciáo 
mais . garantias-saò.pak:—as suas senteofas-sde pro--** 
nuncia .fieárãoidependentes da sustentação o.u uovoga-: 
cão cios juises municipaes letrados, e desta decisão ain- 

•da a lei garantis recursos para o .juiso de direito ern M- 
■vorjla .parte, qpe sesentir prejudicada..I*ío.civil, são os
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. . *77— ' ,
I füisessmmtíieipaès èdé  orphão§;que preparae orproces- 
: $asr#4èfinitivarmétitedecidem as, questões propostas: 
—r.mas«osagravos, appellaçõese^ou.tros/;recursos. abi 
* mstãf parrgarantir aos conteMoras^, justiça,«sé justiça 

' Pilhesmão for distribuSa* 4qu!èlla IteHereou %hefes de 
gpolicia nasoapit-aes, épjq jur-iidicçio se estende '̂ á tbda 
i;«proYÍmcia.. E pois, apezaiuia (Meio^.qiKNÍsé?%mntou_ 
-contra-ometoileiS de desfmbrQi» apeMr do^^peabo; e 
da força armada, com £;que se procurou Sbaqueal-rO, 
eia epockas de delirio^e exáltação^ellè marcha seo ca-' 
minlior ema pratica tem oWorecido maecessariq; gnran- 

^vtiapara a,s§egufaneaiquer' individual p;quer deproprio- 
« dadeis|â ao qsowasoafel o :es©ferecído:<das'' appellações 
^•«x-offi^rícmn-^^^^resideílies' .do juiy vão^èmpòn- 

• •: do 0 yeto. sqsperisiyo ^^jusi^k-absolviçO ^^b .já no 
nexeteçicio dafomiiláde,^ que be conetdidá á .policia, de 

prender^MtdsISeçuipàtform&da, osândividüosindicia- 
«vdósom criaiésdiílfiançayeis^e já finálmeníe; na-pratica 
#das correiçõ©sído^juiÍ5es!dé;lireito., ' .

;;ÀpmyinciaMo,Espirito Santo, como outras muitas, 
i marcbaf áíóraiia^yiasFda inotalídade, e do progresso," 

■,*-•0 bacamaité era^quém decidia as questões, mais. come» 
ssiíibas; —-a I'èi era um vão ■ eimulacro; — ós potentados 

K dW ^»lo^^Í|ia1fÍfo ''^tídár.satár. aqüelles, que.in- 
^còríriiO' em seu 0bib ,nu;desagrado;—as aiictoridades 
'^erâo:tibias,,^; morosas po cumprimento de seus deveres,
. rf.qu.aiidô.ÍB̂ diia-í^p parceria com osmálvados. !i4hi estão 
:tpaM:#desíéd-o,ainda; com^ergonbae Com dór, b -assas- 
-sinato èm pleno dia, por um grupo dé mais de cem 
ííhoniehs, do capitão-mér Francisco Xatier Bintò Sarai
va rio-município de Bénevente em 1833;—a morte de 
lcuaiMasltôteiras.iio de ifearapary em 1835 ;~rO encor-
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’ ’■ • ■  ̂ . . . 5 • ' . , 
Mntaraento de um ministro de-Christó, o -tiro de baila 
disparado contra a porta/,do outro; as fug&s quo alguns 
s.e virão 'obrigados,a fazer*Jeàiendõ oodio do .povoin-? 
sudado pelosiwaiamesj.ps.assassmatos demuitosfmúu?- 
surreição ,4e escravos em 4 8-2$,e ema4850;,.a revolução*' 
da tropa .em^ BS4 e »em»4841 .acoaeção ém'quo etão pos
tas as. auotoridades. ppra- não, cumprirras lèis, ouíos seus <■ 
regimentos;—os roubos;—os pasquins ; ; as.,ameaças.. 
Ahi es tá to :eunbado/:.dandp a morte a seu cunlaado;o ir- 
náão a. seu.jirmio;—o enteado* a: s.eu padrasto,;,—̂  mu— 
lb.eráseivmarido, ate. etc. ,

À P-rovidèneiâ porãm, quervéla soblre os dêstiúós álôs* 
povos, e.d@s. itíiperios-,pernúttio que» o governo de 4 849 > 
tivesse^ felizf <íé&4# remover para e&taíprovincia-o j.uiz .• 
de direito ,do Serro, e de Minas Novas,odesembargador * 
Antônio làomaz-de Godoy,- .q^ié^è-Jtoies-a dé caracter,á» 
ilustração*, e-a®"talento, .reunia a energia?., eum a im
parcialidade èrectidao inimitáveis. Enteando em exer— 
eio'dò cargo ,4eá&te4e direito dá^comarea da capital, e 
de chefade policia,.pm ,30 de outubro de 4 850,.abriu-se. 
umaera nova para á província; oorime começòuu ser * 
jmmd.o,<:p&o^n^^ a?líá^'se^um8i:-ièa- •
lídáde..;'Emim teseu moine ehegoua ser- invocado*, como. 
uma amaaçã ãc® malvadqs e assassinos! O dsoreia/'iuf.‘; 
4 295 de 4 d dé/desembro de 4853 declarou especial» o - 
cargo de diefe4é policia.naíprodúeiay desmèmhrandò- 
o,(lo de jpj; dè^ireito..da::#apitab e em virtude - delle 
çphtinuou-oJtr. Godoy no 'áeseinpetebQ» da-.suns',-ívapic-á-
ÇÕes.,:, ' . . :. ‘ . • ; •

ilítao^bem depressa áé acab&i^o 8^. Pr^Gbdoy;fe-- 
%,OUrS.e daipovmciar, porque aprouye a.SA AL .o.. Im»~
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configr-l]ie outra comiiiissãô,e não nos hc p o s 
sível descrevera;gçnsação,,,que-causon na capital da., 
provm ciaasua ausência,senão reproduzindo o artigo* 
que puèli-cômos em 31.de julho -de 1856: ei-lo: (i)

Era o dia 23 de julhp. . ■
' Aproximava-se o momèntò, em que,o retpgio público da, 

nxassa cidade devia fazer soar—quatro horas.
* De todas.às ruas, de todos os becos se cruzavão vultos de- 
caracter- triste ; eiudodas as encruzilhadas se vifio ' hpnaens.. 
cabisbaixos* com linguagem de meias palavras,e coam possui-;, 
dos de pesar. • • ■ ,. . .. ' . •

Cada uip perguntava a si mesmo, ou a outret%,a signiíi--.
: cação deste m i s t é r i o . \  !  ̂ '

ó  coração !% respondia,qqaR^hãoo séu seip^jhante,que 
a. causa dfUijmanhó bülicip era devida á ausência, para todo', 
sempre tahez. djglritègrò-iQ9|^VaàQ',;qae fazia a , policia d o ,

■, Dpsso paiz, o JXr'. Antônio Tbomaz de Godoy.
Eem verdade:' qual fói o magistrado que jfea^desapparecers, 

,o,(bacamarte dentre as mãos dos malvados, que o tirihâp co.tne . 
um meio ^e%cidir as/suas questões, por mais rasteiras que 

. fossem ... . ; ... ... • ■
Qual fóio^gistra^o que fez recolher à cadeia o potentado.,, 

mostrando assim que a lei hè igual perante todos, assim como.,, 
pççanle Deuŝ pão, jia distincções ? , v, 1 - : '

Quai <foLo .magistrado qnè óuúo*cofl» íunodura,® gemida.*,, 
da, viuvft,aguem arrao^rSoV^/nirl^.do.oi{pó a quem tira-’ ’. 
r5ôj o pai ou,,o-,,tutor; dq pobre a quem esboUièySo d > seu pe- . 
dáço-he terra; —dòjusto, a quém se perseguia, com/, damoró- . 
sas iójusliçãs ? . . ,

1 (1) Ao èscf evormoseslás linlia  ̂ l.as
timosa notícia de hayèr íàlleeitló o dignp magistrado èm 2 de; ,. 
julho de l8oS. Exercia,ell^na.côrte aá, funccões de joiaVps.?,, 
pecial do corrimer.cio, S^ ifh  ' </ ' - .
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" ‘Qüalfoi 0'mãgistradò quelfez desarrtiar ó'braço dò̂ n̂fítí̂ a- 
^'do.-que-estava eminente*sobr» sua viclitfia, cém as suas biédi"- 
f dás c pròvidencias"priadonttís/e bem coKSbioátías?. ...

'Qeemté. ..
IvHê  ef%ó élí&;—quentes dtlle- nâo^se c^nhècia juitiça,

• nem teis émnossa terra j*--© maldito EMPÉIíHÓ^qü* aimía 
•f ipredomina em*ffiuiias cousas.; era 'quem entrava é tomava ç o 
•' mais imporlatite -logar no. Iribtóal de %,hemis

^iguern Roscont-estará o <tae%èxos'dir»?'Áhí?e0ítlt--para 'át- 
% testal-o essas 'ofaçbes, esses obsequiosV taúta attefíeSò émfim,
- cüio que ficou acàbrntibaído o nosstf illnètre edignV viajante*

< Ahi está o concurso demais de düzentás^pessdas,- quê"o 
acompanharão até a bárra-^ahi dstà a^allu\iao*de vpovo, .qfüe 

'•em toda a ma rgeta d o r i o- d a cid a de," $ a u d o sa echoròsamétíte 
‘■ testemunhava a sua retirada. : 1 \ . ;

Rèfereur os ntjssos^neiâoã que ainda'hão se deu eoncòríen- 
ciail !nítior,v por oecasiSo de despêil t rém*se aitfda mêSmo ‘áticto- 
ridatbes de &upef ior çathiTgoria. .

lfejde xrer qu^este exemplo-seja aprovéitat-dl.
Assim como a justiça celeste nuncadorme, aSsimif''t'àmbéFm 

■ eónvém. que nsseus ministros continuem a impor nésla eida- 
dè o império da lei*. que jamais elié*: nos deixe^assim /como 
nos deixOü o magistrado dediquem temts^f liado.

He ppp&rtiin#m oçcâsiã(5 de- rendermos úm ^ tqÈÍíço,. 
tributo de reGonhÓGimèntojio 5r^ l)r^rristãG dè 'Altn- 
car Àtáxiíp^ üo è.t6fèicio dP;MrgbMè, chefe do 
policia tem dingid#^0miêtít»; ps seus'?âctos polo,espirito 

t&àajustiça, e . de,impaçcialidide, • sabOÉido ^eseti^olyer 
toda a energia, e :sendo seYero.dÉsecutor aa lei. . i
~ Mas, perdaò, qtie ássâz nos temos desviado derbosso 

, principalassuíhptb. - ■ ■ , . • > .* - . . ,
O presidente da provinma etíi ‘vírltido da autor-isaçâõ, 

^ u e  lke foè conferi da pela lbi pro vinoial n . 5 (̂k *3 -d;e
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?r1ffarço d e i835, dividi® àprovincia.em Ires comarcas, 
' a  saber—Victoria, ítapemirim, e S. Maíbens. '

A comarca da Victoria compnjfiende a cidade deste 
'“ nome, e as ífegnesia^de Cafapina, QMmaclo, Ca-
■ riaciça, e Yianna, e as yillasdo Espírito Santo, Serra, 

Nova AltôçidaSa^iÇrnz,daMig^.4íâeia. Velha) -e Ei-
^Tdjares.' .. x .. . ■ • ' '

■ Á comarca de $T; 'ItMh^^Eè&pTéEeride a cidade, e 
. “ a villa dàbaíra dd^esmo nòme.. ■

A comarca de Íi'apènmrim i0i siipprimlia'?peia lei n. 
4 do4 8 dO'novembro: fed844;;rfiimindo-se o'seu terri

tório  á còmãtcadaVictotíá;’ mas foi resíabôlecida pela 
lei n.? 16 deBSdejulhó de i85B/Compreb'êBdé'Bs vil-

■ Ias de GuaraparyVe de BènevcntepseMo a-detitfâpemi- 
rim a séde da comarca. 1
"-Ha seis' termos judiciários, toáos*Éom juizes for

mados:, seis delegacias de policia,-; vinte duas sub^ 
^delegacias, e vinte, quatro districtos de paz.

. " . ' Ouvidores. - ...

: José Preyre Gàuiéiío.,- Erãdiividoi' em 1814. .
José. de Azevedo Cabral. Nomeado em 24 de maio de 

í;d8 i5 . ' : ' . .. ■ . . ' . '
Ign icio Açcioli de Yasconcellos, Era ouvidor êm 30 

de outubro dejBBB... .
José libanio de Sousa. Era ouvidor em 28 de outu

bro dè 1824: /  . , ,
João, Frarmscò de BorjaPereirà. Era ouvidor em 16

dé fevereiro--de 1827. - ' . . . . .
• ■ , ' ■ 6 '
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Çarlos Ferreira da Silvávl££$avidor eni-SiS' de iaai#
dc 11827*, ;' r- ' - ' ... ’

Comelio Fer,re}ça;França^'Era.opyidoT em \\ 'de 
&brii de i82$. • .. ' :

Déocjteèiano • . .' , • *
Joaquim Ipsé do Âm^raU Pó^ss em l6 de julho de

. . .  Jiiim dé dxreilê>x .

1 ' ' ‘ ; . S.,Matheus., \ ; -

Manoerjoaquim.4p*Sá Mattos, Posse-emf:tde.janeir- 
ro de 1835,^ • r " '

. JulioXesar. BereagueKdedJittèfícourtt. Jur. em 24 d# 
maiçtde 185^.,. ' ' ■ ' : " . ■

Jaimei Caflps Le&Il Ií|r.-em.4'3'deJ-iíjho. r ( • „ ' ' • ’ ’ ‘
- . . . .  . ' Ei,etari%:. . .  , ' ■ • '

Jòaqtài&josé.d^ Ámgral, Pos^ê, em. '̂;.de; agosto- d$'«

. Fraueiéçp Jorge Mquteiro^#%.eÉo 5 d f  fetèreiro de 
1840;';- ; - - ,. ;■ ■■■ ■

JoséIgpácíq' Àcoiofí;• d% Tà^í^^-Be^'Ji|5,,;iein 5 % 
setembro de 184o „ 1 . ' v - :. ‘ ' * . . «H * . * # . *

Ântonio Jhpmaz d -̂ GpdtQr^ísi^etek ^d^óuíobrjp-, 
de'l8*5ü.K •'. .. ' : ; .. • ; ■ ■... • '

akjdl dp-:•
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... ; Ita^peixiiriín. . ' ; ■ • '

..Flèreçitio /de S ^ és^ Ju r: cín/ÊJ d<r
V ^ t e t ó b x ó - d f t i ^ á è ' . ■■ - . ■' 1 . '

Francisco de^auIaÀBgreireis;Saião pobáto J u r . em;
• 24 dèftjtàO;.deA££^‘V .V '• .

- ,íosé 'Frftn'dsç^A^àa<.dÉ«‘jCamáía’.- Jffi?. ém; 1 
•agosto .de 4842V : .

José, Hofbertb dos Santos. J«r. em 19 de mateò.dr

João da tfostff Lima-e Castro-. For. em & de lii-arço-5
\k 4

lefes dò'

Fí ancíàcp • Jorge • Moíifeiro'.
José ígnacio Àccioíi de Yasconcellos.- ' .
Ântonio Thomaz de Godo}'. - ..
Tristão .de AíencarÂrarige. Posse em íB-âh julho d@f

. O juiz 'de’ direito Mkboel Joaquim; dé Sá 
ser-/ Mattos. . .

virâ.o õnleri-^O juizdè direito José Francisco Ami dá 
namente. . Id a  Câmara.- _• -f ‘ '• .•

MMnistra$ãò( de fazenda.

Pôr carta regia, .escri pta ao governador em .29/dá-, 
ikaiode.'4809;semandou cteár tia.capitaídii do Fspii-ir 
^Saa-tòvúma * juntáde fazepda com r imniediátà subor.**
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• dinaeão ao. real Erário,para©atender sobre iodos osob- 
jectos. da administração, arrecadação,e distribuição .do 
patrjmonio régio'no iorriiorio d-ú correição do ouvidor 
da comarca pela parí© do sul, e pela do norlé até-,.a 
villa do S. Miiiheus, senindo-lhè^de-liMte,Or-rio -deste 
nome;—e por decreto de S3'.d& ju-afeodo mesmo anuo. 
se declarou, que tendo esladp>.até:..aquelkv;;daía na jun- 

■ ,ía da rea! fazenda da capitaüia0a-$.a.biava- geral, ins- 
pecção dos objecíos- -çoncèrneiiies.. á-provedoria do Es
pirito Santo, oxistmdopor esta causa. no arehivo;da re
ferida junta', assim as- :contas,originaes. .do3; Âlmoxari- 
fes, como as memórias,e monumentos,, que podem con
duzir ao pleno, conhecimento doestado^ála mesma' pro- 
vedoria ,; e querendo deairna vez consolidar.o sj<stem.a, 
porque se regularia a sobrediía estação, ficavadetermi- 
nado que a juntada fazenda da ;Bahia--fizesse proceder 
aò'prompto ajustamento de todas as contas dos Álmo- 
tarifes, coníracíadores,, e.exactorasddtoencionada pro- 

i-vedoria, dando conta do resultado de, seitíélhante tra- 
: balho pelo Erário Regio', remetteado.na mesma occa- 

', 5 fcião osdivros e os documentos originaes respectivos,
, afim de se examinarem novarasnte, e se expedirem ms 
, ordens competentes .informando também do que disses- 
. Se respeito ás rendas e- despesas- da capitania dò. Espi- 

vto Santo, á vista-dos traslados.das ãrdeiis, em que se 
. €undárão,^uque as âiitorisárao., •

' Por este decreto,©carta regia, ficou extincta a prove- 
'doria da fazenda real da capitania, que existia desde 
*11)60, e. de .que- fòra provedor n’ aquellé tempo Belchior 
de Azeredo:—e eiml 83$installou-se a thesourária.crea- 

. da pela lei de i  deoutiibró-fetBBt, què fpi alterada 
.q>slo decreto m. 736 de jüó de novembro fieçMpfL 

. ó  ' i f : : : ;, -u -va i  /J .
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Esta Giesourana tem hoje um inspector, um procn-- 
rado-r fiscal, um thesoureiro,uma contadoria com dons 
chefes de secção/e tres escripturarios, uma secretaria 
comum ofíicial, e dous-amanuenses, dous praticantes, 
um porteiro eârtoMrio^úni continuo! e um correio.
. Às reiide da%ronnceerãò^rreca(felás, e as suas 

despesas feits&lpo^está repartirão; porem a assembléa 
próvâlcml pof :lei tf. 5 dè:Ü3 defevereirede'í836 ereou 
na capital uma: administração para a arrecadação, -fis- 
calisacão; e distribuição de suas renlas, sendo estear- 
viço feito nas villas rô distriotos por meio de collectores, 
ou agentes. -*■

GompSe-se esta repãrtição de um administrador,um- 
lhes ourei ro, % um escrivão, quatro escripturarios, um. 
porteiro,,e dous guardas; . •

. As rendas, queelia? artecadâ,: eonstão áa respectiva 
lei do orçamento*. quO adiante publicamos

Existema capitai da iiroviiieiã umaíalfandega créada- 
pô.r decreto 'de-4 8$#,para' nellá se fa-
zeníodo-o^ despacho de lmpõrMÇão e exportação de 
quãesqu^^mercadõriBSjiou gMeros.': Por este decreto 
semiandouvqEerlíafOzdôRioBoce se estabelecesse uma 
casa deregíâto,aondô;)èffectivánrente residisse'lim guar
da ̂ ara%éaHámf òs'diireitos das fazendas,queali apor
tassem, e ainda os não tivessem, pago. Na provisão de 

janeiro do mesmo -anao ainda se reéomaieniloii a 
• ••perfeitae litteral-observância do* decreto'''antecedente, 
jaiaidándo-se^qiiea' álfandègsT fosse estábelècida no for- 
te^em que se aquartéiavà a tropa, passandòmsíà a ser 
aqUartelada na parte, do convento do Cãímo^ein que es- 
íe#por,muito tempo.q hospital militar; < Esta reparti-
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fOão contém «m inspector,um escrivão, um escrlptoa- 
^io,quatro guardas,um continuo», eum porteiro. 0 sseu 
regulamento he-de 22 de Junho de 48^6. .

Eis aqui o termo que sefkyroupor óceâ&iãodadbei*- 
dura da nova Junta da fazenda,e os nomes dos cidadãos 
que tem dirigido esta repartição até,boje:, . r ■

An no do Nascimento do Nosso Senhor Jesus ChrLsló d e 
4810 aos ilons dias alo mez de janeiro nesta viilà da Vrictoria., / 
,tia saia do governo .compareceu o Hlm. e Exm. -Sr. Manoel 
Vieira de Albuquerque Tovar, fidalgo da casa .real, -sargento*- 
inórde cavallaila, coronel do regimento deit»Hicias da mesma 
viila, e governador desta capitania do iEspiitito Sa-ain, comi  ̂
go escrivãodeputado Francisco Manoel da Cunha, para se fa
zer a abertura,, o estabelecimento da nova junta da .administra- 
çlio e arrecadação do patrimônio regio nesta capitania, que S, 
M. Real hou'e por bem mandar crear por carta regia de 29 
de maiò do aono proxirao jpassado, e instrucções a eíla anne- 
«as, e paraextinguir-se, como logo ficou extincta,a provedo*- 
riada real fazenda cpia todos os empregos, ordenados, e in- 
íCutnbencias, que nçlía havia, passando toda* a sua jnrisdícçãp 
para o corpo <Jp npva juntp; np qual o mes#o lllm. e Exm. 
Sr. governador aussislio como presidente na conformidade d,a 
dita cartp regia,*com o escrivão da receita e despesa,, vedar ge
ral da trqpa, inspector da contadoria, qme também -se hj> de 
crcar, e.inspector dos armazéns reaes, os qnaes sederão -por 
iinpp soados, o prestarão juramento d,e fiel, ,e expetamente 
,cu)p|irirem todas as regias determinações, e de -promoverem 
as çoferanças, e o mais que for a bem da .real fazenda, guar
dando ás partes o direito devido, como S. A. Real Manda s 
p. nãoassislio b desembargador, Ouvidor geral desta comarca 
Alberto /íntonio Pereira, que deve ser juiz dos feites, e exe- 
^y.<$és da real fazprida.por se açhpr de cqr,reiçâo np vj|la 4 f
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* ĈaYftftfés 9âs {jfôjíacòseSi e bastante enfermo, impossibilitado 
“•de podar coiáparecér pelos dous avisos,que teve pára se achar 
''<presente á esta'abertura. E para constar t*odn'o 'referido se 
Havròu este auto, que assi^hàrão. E; éu Francisco Manoel d», 
"t-uhiia, escrivão deputado da junta ',que o escreví.— Manoel 
"Vidra d'Albuquerque y-úFhffttiseo MánvH da Çunha, ;

ííatfciiscí’© Jfcdiòel dá Cunha. Âúzentoii-se 4a villà 
8 de fevferetr-ode 1811. ^Termò da jünta âò mesmo 

■ 'dia,) • . ■
' k Antonio Joaquim Nogueira dá Gàttiá.. Nomeado por 
, ^decreto de 27 desefembro de Í8 11 . Posse ern: 16 .de-- 

março de Falleceu áchandd-sáto Rio' I)oee em;
• 3 de abril de 4826-. ' , ; , . . V .

Manoel de Sbllas favià ffecheófr. Noineado por de- 
1 ereto dé 6 de npvenibro de ;1826. 'Posse em 28 de abril 

. 1827. Removido -para S.

• ' - . DÂ

Joáquim José Gomes da Silvd Filho. Nomeado Rét 
^decreto de 3 de desembro de 1836. Posse em' 3 de feve
reiro de 4837-. Exonerado por decreto de 2 de março 

) ‘de A 844:.. í ; ' . •  v '• ■ ' " •; .. ';
Mànòbl dos Pás-sps Ferreira. Nomeado por.\ decreto. 

d è2  de março de 1841. Po^se ehi 2 de jimbo do-me^- 
*mo anno. Exonerado em 23 dejáneiro de 1843:.

4oãò,Luiz Aírosa.: Nomeado p.dr,decreto de .23 dé JÁ-
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-.dô 1843, ‘fosse.-em i3..de maio'do’mesmo 
falloceu «a còrte, bride se achayaH.com, licença,, em íô  ..*•. 
d$mu{u'^r.o.(iô.Í,8'4.6.:rf.a ••• : ; . :

íJdiz 4a; .Sily^;Alve3'i4^i?aj^bpja-'Su^^:is.N.iò.í»cado.«
.por̂  decretodelBidequUibrc) de 1846. fosse^rá,f7 de !
aiáyerábro.ao'diC^^ánü^;.A|>dàeata!Ío nésíammprego.por ■ 
'decreto. :il;e. J 3 -de-fevereiro de.i55B... _ , ■'. ■ ■

Vicea4e'dè Mello -,Wapdôrlè î dPítilieifo,* No- -
meado em côminissão dofiesouro f  dr\, decrete,: de . 13: ,V 

' de lovçrelro defSoo, ; • ■ ■■ , - / ' . ..

.. i .. füspédQresj$ Al^dcgà^:,/

, Ma^oel!dosjfassQ$:É^rrèirar lu ?& em<'30'âea--des8m- .- 
br.o de' 1834..  ̂ : a 'd: - '

Francisco N&jm dè,iÂgwàr^.iifv:ç f à A março de,. . 
1883.-' ; /  ' . - ' ■' ;

Br. Manoel de^Camlào^Bo^es.- fetí5 em 3 de falho , 
•de;i838. ■ v

■ (Jbrniáao iNmseiasede BliYeira: Júr.; em ,14 de ,nò-- 
•^edibrp,.de 1845.. ■ 'T  - ■ \ " .’ ■/ ■ ' '  .. /
• • João dà^lmoiiia Coolhj.lutvem&de 'abiiBde '18($7,'
; Francisco 'Manoel do,Nascimento,. íür. em 3 de no-' 
xembro de A 847, e. ‘
' Josáloaduilm:(b, ilm.3idá -Ribeiro. Jtir. em., 10 de - 
rniareo de 1832* . ' ■

‘ ’ i. J''.. . .
: : Âlrnvnistmdorcsdj.s ?6®dâ$ provincio.es. ■

• - 'Jo;|ó;..íI'oaquimd eoJ;n;n.la'Ribeiro, Jui.-.nm' la,-de ...
; -gâgtóld3 1B 33,../.' ' ; , . ' •
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í)r'v Manoel de CarMliio Bos^es.. Jnr..em 9 de, no— 
Temfeo de 1837. ' 7 . *.
, José Joaquim 39 de qo7--
nh:.Q deyl840. ■■ .
. Francisco RodriguesdéRareeflas Freires. Jur.. em 1JT
de abril dè.lá3E ;. • . . '

' ' '* . ----■ ' • ' • ‘ •
,:à adminlskaçãosdas randls, provinciaes - arrecadou

o;seguiníè:.v. . ^
. ‘ 1846 ., . . . . . . z w n f tm - - * ' -

■ 1847. . .. . > ■■ ■ ■ . .
. 4848 . , .., .. ...44:380^2^4 ' •

1849 / ;  . .,:-3.6:32'5f75939' -»
. 1830 ........ . . . 39:739^474 .

’ ' V.1S5Í37 ■. . m m & M 7 -,7: '
‘ \  /18S2. 7. . 30:870^181^:.
' • ’ '1833 ... , 7 ... -51:619^)109 .. -
'• ' 1834 ... , . ,...3 9 :7 3 0 ^3 3 ,,,

: " 1833 .61:808^)99777
' 1838 , . . ■. . ,88:800^)880 - .

. 1837- . ... \
. Á rendaJoi arrecadada nosseguiatssdagaras: \.

; i . ; : ,1838 * \  18577/
-' . fictona- , >. . .-  33:984^9317-38:1184^030

' •ítapemirim •> ... ,;,,,.23:.933^8i'2--14:7M»^)838
' S .M ate is  „..... li:908$S93— 18:939$)!84
’ . Benevenle • : 7. 3 :3ü l$4ê3~-5 ;355$67i .

. • - Guarapaiy • 1:886$ í$ í 7 ^4 :4 8 |í$989 ••
. . Viarmas. ._...., 1:02^)300;^-1:8^3-^800: ■ 

' Cariacica . .. . -183$#ôO-r?T—2!'8.8>$090 •-
■ . S® ra- . 889.^)878^-1:1Ô6$933

' S.£ru2v . . -â:li0^)629r--3 :88^773. ,
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linhares . . : . 873$666— ~88Í$>7$1'
Barra.de S. Màtheus . ;92!3$>780-9:770#>444

A. thesourarra geral arrecadou, inclusive o empres-. 
Itimo do cofre de orpliãos : . ,

' : M 852—1858 : 40:749$46S ; .
. 1853—18M -, . 5 ,0 :6 9 6 ^ a  . • :

• ;1854-1855 ,"...'65:73^6021
• ‘ 4855-1856 . '7 0 :3 3 0 ^ 7 ^  . ,

. 1856—'1857 4í4:40Í^70ô. • •, ..
* . , •. ■ -

. " . ■ . TITUL0 4 ’0 y  - •" , .

fBzepè nôiidà fhülorica âe etMa um àwtímniápiós ?$&
,. - . "  • :jp.rpmmia.. . •' ■_ '/ • : ; • •

• ' . v ' . _ • '. ■ ' ' ' ‘ «. '
Cidade da Vieíoria. \ ; ,

: ! . * ,  x x v i i . ;. ..  ̂ \ :

Como dissemos nos |§  4.0 e 7.’°, a  ilha, em qhe está' 
Assentada a cidade |a fic to ria , éoube em partilha a 
Duarie deÇémos ;—e em virtude da yictoria/ nella al
cançada contra os sêlvágeiis,' tomou d nome, pelo qual 
tem sido conhecida. Estáçollocada sobre a espaçosa 
baliia do Espirito Santo, onde èntfão fragatas,e onde 
se achão éxéellentés aneoradoufos para muitas embar
cações, abrigados ie  todos os ventos, á excepção so
mente do léste, que raras vezes apparece. Süa entrada 
fie defendida por duas fortalezas,sehdo umadeS.Fran
cisco Xavier da Barra, levantada em 1702 pôr ordem 
{de.D. Roidrigo da Costa, governador e capitão general 
*do estado  ̂ e: outra de S. Joãó, para cuja fundação, %
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de outros fcríins,quejá não exi§tem,fôrâ mandado 8a 
Bahia era 47ÜÔ o engenheir© Nicoláu de Abreu por or- 

\ dem do conde deSabugosa.; vice-rei do Estado. Sua pers
pectiva he bastante elegante, süas casas pela maior 

Jparte são de.s ©br ado, tem ruas calçadas, e boas aguas; 
'.seus ares benignos: e' amenos;—o terreno fértil e pro- 
iprio para todas as culturas. Fra<villa, quánd© foi ele
' vada á cathegoriâ de eidade por carta de lei de 48 de 
("março de 18^3, mahdando-se que .comotal fosse bavi- 
<da e reconhecida» , ' .

Possuè umadgréja -matriz espaçosa, ebem construi
-la. Na seme4asiigrejas colladas.teve logar a.parochia 
^antes doanno áe 1748, constando que forãò apresenta- 
•dos desde entãq: l.° 0 padre João Francisco deLirio.: 
S.° O padre Yicente de Souza u Oliveira (setembro de 
:4748)3.°0 padre Antonio Esteves Ribeiro (desembro de 
"Í76§}4." G padre José Finto dos Santós(màmço de1.787} 
IPór falleeimbnto desteentrou-éncomméndado vitaiicia- 
mente com decreto imperial <è padre Er. Domingos de 
..Jesus Maria, da ordem seraficá. @ conego’ Francisco 
Antunes áe Siqueira também M eceu neste exercício,e 
lioje é vigário collado, por provisão de 40 de fevereiro 
4e -185&, © padre Miecesláo Ferreira Lopes Wahzeíler.

A.irmaadade do Santíssimo Sacramento erecta nestá 
matriz, possue 4uas casas; sendo uma de sobrado, e 

,dous terrenos.. . . . . .
São frliaes da matriz as eapellas:
Santa.; Luzia., que péssue uma easa terrea na rua 

íGrande em frente da igr^a» ■
Nossa Senhora, da CÒnçeição, ereeta por faculdade 

.®aiscopal concedida a Bionysio Francisco Frade em
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provisão de janeiro de 1755. Possue üma peqiíetrtsí:-
casaísrrea n ^ rn a ^ a  Yapgem.

Nossa Senhora do Rosário, lévantada por eífuloda**- 
provisão dq i'k de setembro de 1765 â requprimeifto da - = 
irmandade <tos pretos. Pdisue uraa casa telrea, e essa * 
mesma está hypothecadará dividái. \ •

Nossa Senhora da Boa M0rte,'ou de S.’6ònsalp. Pos- - 
sneuma mòrada de casas terreas,e tres terrenos vasios,,- 
que fazem parte de.seu patfimoaiotalcaneadb por des- : - 
:pacho do Ér. Oumdor deSâe ■ 48t8f§á: requpimepíe da.1 >• 
irmandade respectiva. „

Existem.-dons conventosmmfr anéiscano ; .estabelecí- - 
do desde 0í4em:po>fdo; primeiro donafario, e outro ' de 
carmelitas calçados*: cuja fundação não constai; mas eci - ̂  
1682 érá prior delle Fr. Agostinho dmJesus .• dá - 
novembro de :l7Qi foi postos^mnpr&^se^em nm ftes- - 
tamentodo capitão.MàhpeidTorres de iSáç natural da - 
Bahia, feito em 4;d#marcodeM696,: pád.qual dekava 
.ao convento do Garmovséu engenho si tnádõrem Piráiic- 
má com drinta escravos, com as condições de dizer cer- .• 
ló iiumero-.de missas parti sempre sem fim, dedestejár 
com missa: cantâdáf e^ermão â S. José em: seu dia-, ( o-r s 
■que cahip. em dezuzo) >í passando íaes bens á -santa casa,, 
se - o convento não cumpri s se as -mesm as*- condições. N a:. 
Fazendaiiaviamina igr^adedicada aNÍS.diit)esíerro « 
com todos seusparamsMlos,. quehoje pertence ão mes
mo convento1. Em ■ l :7&dsera- -prior-Fr.- Mandei- do -Es- - 
pinto Santo. Emd SIM nJoaqúpfcde S"zEliâs: & hoje - •; 
.(4858)'<FrèiÀntóm^áôi|í.’ SvdasJíeves?** >•; :

Àmbosios coilYéníoS tem as' sn as mrâêns-terceiras.
À rendado convento doiCarmo deve ser considera- : 

vel, em vist^da/excelienoiaeahoniancia dasUerras*- a ^
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: gMlide mmier o de ieseravos, (óiíèntsj qire' eoiMahfè-"
• Ameníe-se émpregãoiiacaflura d© café,mandioca,milho, 
->• X-feijão^geneFos estesque são dlli colhidos, e ; levados 

ao mercado e^gtanèa -escila.^é^üUo ••forem desappa- 
"■ Taceu inteiramente, assim-' coim' a ■dbsep.vancia la-cons- 
-r íitüição’rèápèctiYa^^ela-h^itupTesidenqia do prior na 
"■ íazaadá, qa%íiea Jdistante. • da lidada-. O convento es- 
^iã, pfodm^aldasahar/e' pena he^orque, cònvenienté- 

niente recofistrnido,pMeria ser empregado em , grande 
v vaníagem para a-^eligmo, ou para ©Estado ; .
. O eonveníefede SrFraneisco já possuio alguns bens ; 
ifoje porem apenasldispõe do terreno, em que está si- 

?4oado, -e queCgiim valor -tem,poi*'-estar-dentro' da çida-'
. de . Uma bomparieâellé foHomado pelo presidente Br» 

SBarros para a cortstmccão de umcemiterio,' obra que 
tá abandona da, Mepois , de desf éndèr-se íielM mais de 

quatorze contos -áe rèis*. - ! , ■
. ,.0 collegio dorei-jesiitashe .magnífico, enelleíazem 

/residência: os presidentes "de provincia» Foi começado
• em i'55l pelo padre Âffonso Braz, & ahiforão deposi-
■ 'tados os restos do venerável padre José de Anchieta em 
•„ 9 de junho de 1597, fállecfáò uai antiga aldeia de tri;n-
• tiba, hoje villa-de Benevenie,ede qúçmfá]larpmos,quan-
■ :,do. tratarmos deste município. Neste edifício fonccíona 
..=a secretaria da presidência, ò XyeeoVu thesouraria de 

'"fazenda,a administração-do correio,o armazém bollico,
a bibliotheca publica ,tima escolade/primeiras letras-,e 

•/•©quartel de pedestres. • 3 : ;
Hão consta o tempo da fundação, da casa d a . miséri- 

, cordiâ ; mas por um alvará do l.° de julho dó 1604 o 
rei de CastellaFilippe lhe.Concedeu o§mesmos pri- 

„yilegios da santa casa damisericordia.de Jisboa. .Bsr
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decreto de ■ %$ de dezèmhrò de 1817 foi Sua Magesíadk 
serrido mandar crèar umhospital,debaixo: dainspecçãe 
da mesa da-santa casa;* çosfírniandb-áoaeóes e do
nativos ofTerecidos para;sêu eskbelèéimènto^os- quáes- 1 
eráo os snguirítes-: d • . : • ' .

Por duzia^e taboado-exportado lBÔ ’rsv 
vPor todo e qüàlquer genero de manti-i1 ’ ' .

mento, sujeito á medida,e que -se expor- ^
tár—por alqueire v ! 20 rs*-,

Por arrobá do eame secca irn^ ' 
portada; em;qualqper dos pêrtos- dá pro- «
tiiVcia-í ’ : 4,0 j r s c . ; .

Pôr medida. dá 'azeita ' & r peixe' -; <■ - ■
importado • .... . 20. rs...

Estas oonkibuifôes forão-'abolidas ém.1840 pela leii 
da: assènpiBIéa provincial n. 8'1 corí.cedendo-sá- 4  mesma; 
santa çása.uma dotação annuaipara suas despesas,que- 
poucas-vezes teiit excedido dév l»200$-.?rs ., salvo al
gum auxitió extiaordinarbrq^e a mesma a&sembléa lhe- 
ba /dado eai mn-ou Outro aaóo para reparo- do hospital- 

Âléimdesfa-, dotação.,, pertence-lhe. © seguinte imposto^ 
.0raádô.pela4éiàá*.9;d'e-184O,-e que- be pago; 9a capk-- 
tab:em. tdrttídodadei.n. 9f.de! 18b8;:.. v

• ¥mà galèra por vi&genu 00000 
.. ! ibmbergántiín^’ - , %■$)000 - ;

llma sumacafcj 2 0 5 0 9 -
' Urna lancha ■ » •
* ; i\ir  'pessos; ds-equipagea^.-' '

• navegando'para fóra : da pro-- 
. , viu cia ' "

' ; Ideàndentro da província. ^2Üâs*'.
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A santa casa da misericórdia possue quinze moradas- 
âè casas, e algumas bem construídas, e de dóus anda
res. Este patrimônio foi confirmado pela lei provincial- 
n.® 14 de 1838;,mas no anno de 1 840* pela lei n.° 7,. 
foi o presidente autorisadõ a mandir render parcial,' e - 
prògresèivamente em hasta publica taes bens, afim de * 
appíicar -o seu prodncto ,em apólices da divida publica,. 
.lei qpe até agora não teveexecucão. ■.

Além de duas escolas de primeiras letras para o se
xo masculino,,© uma para o .feminino, existe-um col- - 
lègio de instriicção lideraria com o titulo delyceu ,erea-- 
do pela, lei n.° h de 1843, âondé se ensina latim,;. fran-- 
cez,geographia, e historia;;' philòsophia reciónaL ** 
nxora]: “ botânica ,.e musica»! , .

■ •, ' -v " p c v m . .  • ■

: Tgndo a camara cedido os seus rendimentos á fazem - 
da real, afim de haver uma companhia de primeira li
nha para arrostrar o gentio, que atá o anno de 1S22'-‘ 
comméttia roubos,, e morticmios,mandoujt provisão de 
20? de abrir.de 173d.estabelecer.uma guarnição 4ô pin? • 
©oenta soldados na capitania, cujo^pagamento se devia 
fazer pela pmvedoria da Bahia* quando faltassep. . ren
dimento dos disiiiios. ’ . ; ■ : ’

' 0 corpo dppedestres h)i.creado petó*- gç^ernadõr An-,
íonio.,Pires da Silva Pontes,em observância do aviso ré
gio de 28? dp agosto de 1798, -riendo eífeito a* 
créíição np múnicipio da Yictoria com tresentas praças 
eiiiA-de abril de 4800, cujo corpo se extingiiiQ por de-•
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^fceto do 1 . ° de desembrode 182Ü;—até que foi de novo 
w'-'creadlo^tegüIaduümesmo‘corpo pela lein.°3M de 6 
«•'•de marçp de 3845, decreto de 30 de setembro do mesmo 
•' amio, é leis de 13 de agosto de 18§S, e de 19 de setehi-.

bro dé 1853," devendo ser 8H praçás õ seu es* ado com- 
1 pleto. • •• . • ' . . \ ;

Pofdecretodéd S de agõsíoi dé lMÒ foi Weado iim 
w‘ batalhão ddríilheria m ilici ana,c® m pò sto deqííatro com- 

panhias;ctija organisaçãõ teve efíeiío em ò l.°de desem- 
bro dq mesmo amsoÉstè^bataíhãó;teve um exeellente 

^••parque de campanha, qúè foi remêítido para -a côrte 
" durante a presidência dó Sr! Dr. Lopes Coito.

Em data de â9 de janeiro de’.l7S8 determinou 1).. 
Rodrigo José de Menezes, go Ter n adore capitão general 
da Bahiá-,Riieom TÍrtiide da cârta regia de %% de marco 

- de 1766 se ereasss4 ma Victoria um regimento de mili- 
cias, e se lhe agregassem dlias compariMas de catalla- 

’ ria, o queterye èlfêito em:r789,sendo nomeado para, sêu 
• • coronel commandáíite-o cafitãcrmórgovèrnaáòr' ígna- 

.cio João Monjardim. •’* • . /  '
O marquez* de Lãvraâio,'góveraàdore capitão gene,- 

■■ ral da Bahia,em: 1768 maiidou para esta cidade' a com
panhia de lmba"deno^^^^  ̂ do—Pinto—do regimento
de Àlvim; parã que unida à • infanteria, formasse uma

* - companhiá de f 0; infantes. D . Fernahpo José de Porta- 
•• |-al, quando governador da Bahiavpor ordeiip de ^7 áe 
-'.agosto d#t793, regulou à companhiadèlinhamom i-V4 
Tpraças. Mo sendo suffieiènte esta força-pára guarnecer 
<«os. diífefentes destacaméMos, registos, fortalezas, e o
• •serviço da praça, se determinou pelo decreto de %% de 
l^aneiro -dè 48Ü6- a creação- de um cprpo de trqjMrdali-
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"íüircoítí a força de^83.praças,' inclusive ama '• campa- 
"Tíbia (Tartillieria, • ’ ’. r '

Consta que êmti^íaâdíçm iffrò eòmpaiihia^de lím~.
' riqties , - ' .

Aléní'%s Sâ praças de p*êde§tres,iier <fué- falíamos,
** existe'lambem M  actualídade uma compaíihia. de linha,
• que,' erèada pela lá  tfr 8o de’16 deMembrd-dè 4839, 
"' teve a denominação de.—caçadores de fiontanha-^.,pas-

sando depois a chamar-se—companhia provisória de
• ” linha—em â i  de maio de 1813,, e ficando ultlmaméille, 

' com a detiomin-açãO áe-^fixade caçadores—por dispo-
• sição do-ávisád'er!fmmisferi(y-da-g.de’rçá de 9 de outubro 
■ •-de 4 8 4 7 seu estado coKipIetosãéQS praças. ■

& companhia de policia compõe-se Tiía ' actualidade 
:: de quarenta praças, alémdojçômmandanté;-sargentos, 

e cabos. r . . .
Em i8o7-4inha -a guarda nacional da provincia 

«•'4s68i .praças,estando fardadas e-armadas mais de-mil.

'  A"‘éamãrá da'Victoria nio;tem beffsaTgtíhs, nem íi- 
;-"vros do tombo : '‘informava ella aif governador Rubim 

cm 4818,? que esta causa nascia de ter sido a capitania 
•" de donatários, e depois eiicorporada á coroa no estado 

em que sé achava, e.que-por este motivo nenhum pa
trim ônio tinha. Mas de alguns livros existentes em seu ' ■ . ■ •v y t - .. ■ -
11 archiYO consta, qué em 1739 a camara cobrava foros 
»*• derchãos e terras, e queem 4715 aforava terrenos.Sen- 
■ do a capitania encorporada á corda por escripíura feda 

■ - ' • * 7- ’
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ora Lisboa a6 de abril de 1718, prova-se que a eamm% 
afora vá terrenos no tempo dosdonatarios,oquede cer-. 
to não faria, se não,tivesse- domínio por estes con-,.: 
cedido. Conali taipbem^u§>ô^^itão-rnór Antonio do 
Càçto e Almeidadeiegadplpeio^uarto -Jonatario Am-. 
bjpsio.'de'Ãgii4ar Continho, concedendo pm 26 de agos-. 
.to de 1643 uçaa data, de |erras,de sesmaria em Boapa- 
6a*. e Manearia Bernardo Âyrçs Samora,. ijnposera a  
este o eiocargo .de pagar para o conselho.

Ror editaes de42:dejapeip>de.4739,, e anteriores, a 
oamará chamava os foreiros a, satisfazer;, o que devião. .. 
do anno. antecedente,, eisto.làz suppor qpe hjvia livro 
(Jo tombo. E mais o ouvidor Filgupiras' em 4f>ó7 man-, 
<ii>u rçformac p livro.d# tombo*, a  que não se , fez . De . 
ívci ar,chi vo ainda hoje consta que eíla tioha aforameri- 
tos na ruá^da- Vargem-,̂  C arrop ;Sv Franciscqi Regui- 
.nho, e rua'da-.jPrma, assim como. que e m d e o u t u -  . 
bro de 1737 cloárà ao convento de S. Francisco uní"vo. • ’? . • . " ■ .
togar no ,portO'4çnomipado-“.S. Francisco,,-- por re
querimento que tez, p guardião Fr. Dingo de S. tgnacio 
para nelle se|àzer um,ça,es,r afka de guardar canoas, e- 
yjná; casa para recothe^a% esmplas que os %is dessem,, 
áquelle convento., v, • • • : ' :

O eomraercio ,tãz^se::;to^ para v o,,,Rio d% Janeiro*, 
consistindo na exportação de caf ,̂. óereaes, e alguma-..,, 
madeira. Em.,putpo tempo fez-se commerçip muito 
activo para ps., por|qs. da Europa; -^e§&pjíàreê|u esse ... 
commerçid,,; por não haver um • só , negociante, que 
einprehenda o espirito de associação é o emprego, 
capitaesçe que anime os diversos ártigòs jda, inptustrj^^ 
dopaiz. " • • '■
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tlmunicipio da Yiètoria comprehende as'freguezias^ 
dSYiàrina, Càrapina,'ejCariaci@aU' aleimdõs distriçlo:^ 
de paz' de Ilapóca,,. e- Mangarahy,' • ■

I  Peló norte '•é^idé-sô^ciesna® • •m»ái‘cipk>; com o
Serra pelo rio Manguiákos.,>d’ondè-em.linha recta se
gue á malhabraiica dhíMestre Alvar0;,‘ e d’ahrâo porto •" 
dè Una, seguindo depois o rio—Tangui—até si.i&-vbarnv 
no de SantaHariâ.,.|Lápròwiicialn...-9-de 46 de talho - 
■delBotí.) .. .. \  " : ■ ' : ; (

Pelo su l‘dividisse com«yvilIà <fo Espirito Santo pela 
bMiià'-da cidade,* rio Marinho átò Cáss-aroea ; e. coin 

. a freguezià de, Viarma pelo rio Xiiefo que erãç os lími- 
tes dados- emd 8.311 (Itósoltieâo-doA.° de fevereiro' > do 
1836 v) Àfrègtiezia de-Wanna se divide com a dõ Espi
rito Santoyppla valia de Camhoapina em rumo de nor~ r 
-fo sul até oa- se rio u d e :Ptflmeirafc [Lei n. ;43 de. 3.0. Ae 
■ítezêmbroOde-'1831J.'). . . : • 1

Pelo centro divide-se eoma.vilTá' de ítapemirim pe- 
10 Aldeamento ImpeiiaUAíronsino.' (Lei n, 8 de 4855.)

' Â.s íregueziãs • de Cârapina e Cariaciça compreheii- 
dehi òs mesmos limites-, <júe coíapreheridém os respec
tivos èhtrietos de paz. (Leln..' 5de 16 de dezembro da 
4«^.)- . ' : • . , - -V ' ' '

ã construcçãe-rla igreja1 dè-Gariacica foi, autorisada# 
p.fUvlei provincial n. 6 de 4839W. '  ̂ ,

Na distancia de quatro léguas, da matriz daVietoria 
teve principio a povoaeão denominada do—Viarma— 
que' com:in41#idüós-da. illiàáos-A.çores. foi estabelecia
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era i ode fevereiro ,de 18Í3 á margem norte do rio 
Agostinho—pelo incansável zelo do intendente geral da. 
policia Paulo Fernandes Vianna, .durante o governo do 
Francisco/ll>ertO” Ptobini. . .

Àhi se leyantou um templor'áv'Con'( îç|io »Jia 'Safitissi- 
ma Virgem, sendo, lançada a primeira pedra em 15 de 
dezembro de 4815, ea,provisão da mesa^daconsciên
cia e ordens de 4 de-marcode 4847 as-sim o - confirmou• * . O ** • •♦ k ’ * '
e approvou. Foi-elevada, a cura,to • estq.povoação - coei 
capellão éífectivo,por provisão do ■10','de dezembro de 
4817, e pela lei provincial n. i  3̂ -de 30-de* dezembro de 
4 837 foi elevada à freguezia. 0 vigário tinha o uso írue- 
to de uma sesmariaM& quarto de legua,medida e de
marcada no lugar,um que se acha a capella, «assim co
mo, o cirurgião-mòrsdosé Maria da Silva*e se havia le- 

^ n tad o  uma-casà.pára residência dos.governadores,de 
que já não existem os signaes.|i telha e.tijollosempre- 
gados na igreja, cnestas casasforão todas «fabricadas 
em linhares.,

0 Sr, pommendador Monjardim. 'foi. quem entregou 
em outubro de,-A818,,eq>or ordem: do governador, as 
cartas de sespiarja dos terrenos, em. que se estabelece
rão cincoenta cazaes de ilhéos, sendo 412 braças de 
testada, e 500 deyfundo.,-medidas, demarcadas, e con
firmadas por carta ,í*egia ;de f  7 de janeiro- de 484/j. .0 
governador não qujz distribuir gado aos colonos, em 

, qüanto não tivesseín:promptas pastagens e cercados.
0 primeiró^capellão cnrafo da igreja de Vianna foi 

. Fr. Francisco do Nascimento, que falleceu em 4824,
, sendo sufrstitubio* pór Fr. Manoel de S. Anua-, religio
so Carmelita. t&ctualmente (4858) he vigário ò .padre 
. João Pinto Pestana. <
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Em 1 ide setembro de VSJ 4.sç rompeu o sertão in- 
iéhnedio ,da cápitám^eom/á .de:'-Miaas Geraes, íieando v 
umãestíadá* de%oínmúuieacão 'drcaclfobirar éo ' rio—' • ' s , v . /' i • , . > ■ •
Sv Mariai—, termò^arcãdádrdá Victoriaf4 ^illa Rica\ ’ 
da capitania 'de^Mhtaà^  ̂para:.; cujb:f̂ oi|ipinien,tU'' 
hávia o gOYerüldOT daddHO capitãd’do corpo de pe- ‘ 
•tfêstres Ignáció' •EéreíráEfiarte. Gariieixò^as neéessárias " 
instraccõés e^ordéns ; • ' . //• "V- ..- o . _ . ■ ■ ' .

Entre • ímiiiaá dessas instriiGcdes,•-eopiaremos as sé- ' 
guintés: ‘ •' .' ■ ’ ■" ' . ' ; ;  ' ;

« l t  de%briKfe rM i.-^ Sãbírá  aacbthoeirô d^Santa Ma- " 
« t i a ,  dVibWdirigirá ao qu.artbldè Bra^an("ã,. e deste/ pri»—̂

. « cipiará a abrir' picSda seglimitó pita' Minas Gatíaes, que,se- ’ 
iv gundtiaS absefvaçõés pràticaê/se suppõédemch-ar ao rumo 
cr da aguíhü á stalpés e fq"ufrta de beste, tuino que/Vm! nuu~ ’
«• Ca engeitúrá, stíiv.áo no caso de qtfê? tenha • m o l h o s , pelos 1 
«. quaeslli-d parê^a:-^éY.çoiis todo o fundam^ntb. deve dèspre- ‘
« E»r. Vm. deveráUer.todiO o cuidado de ip in d o  lhe for pre- 
«^ebotoudàr de radio- por causa de serrasi inontes,; rips, :
« e tc ., isto lí^cbcgar-sé inaiŜ parfa ò rdíno-do^ufroo d iies-'
« le,e acabádo o^obstiiCül-o dbrdhd 6 èèscontb preciso, para 
« q u a s e  tofn^á pôr'tíra t̂iniia do'rum y.qbe tiüi.tes seguia •' 
«.‘•Vai’. ISobeííi ffô deverálembrar^;qu^!;peía'’n)esma 'pratica se ’
« ,âapiõéqüe asJEseadinhasno Rio- ííocei ;db ■cachôciro de1* 
i«>Santa Miiria,«e sôppõé defboráT «oo;übrbeète./qiuátta de oos- '
• « tév o que-Vini-'devorá.iiTe1hqr>iafWftiar-se de José (liaiuíio ' 

■ ‘ « íie Sousa-quando chegorao- <íá«r0fèhfo;* No Círêô de quà V i » . .
« -haja ddcariar etn 0%unr;pôòto a picada, que ôSq>édesires de 
«. MinasHeiiifisito dei.ápííra cá a deverá stgurr alé Mhfas. S« 
«rVm. se ei.CuHiirar com os des «..ameiUos.iiç Minas que An--. * 

íãb w, no po*lú .que--se-'^ucuttffnt&t» - , *
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deverá f jjnr ps precisos marcas,deque deverá fazer dons pn~ 
«  peis que d everfio assignar ambps os coromandanles dos desta- 
« camenlps com as declarações, e marcas as mais notáveis,

íieandoeada uin eom o seq.-afird do aii se estabelecer osli- 
# mite$ e registos; das duas c|<pílaniaâ|. tántó nesto-caso/como 
« no (ie‘Voj.- rmnpJjr;á«vefá?8eg'Mr :para .Minas., ...e se deverá 
:<* apresentar ao governad^m e cápiíãò general, re Ahe^èntre- 
« gárá ò òíScio qüè çom estèJeverá:,réceber,:afim de lhe dar 
« ináhtimentos,dddxilio^íprècisoà^rá^ escolta vòUar á esta, 
« cuja Vmideyerà entregarao^aBo;Tecommcndando~líie tnuKó 
« voltar ..èoni /lodá^^brevIdáde^c^Vdi'. - deverá yse-rn perda 
« de tempo partir para aborte do Rio de Janeiro, e se apr o- 

•.« sentará áó ministro s secretario d'éstado dos negocios do 
,« Brasil, a qoêm deverá dar-,conta dtíítudo  ̂ e não tibe sendo 
« por esle negado,-seppderá apreséatar a S- A. R. iafim de 
«. lhe narrar todè a éuajviagem#se‘o mesmo Seohçr se dignar 
.« de ouvir. Y m.deverá escrever diariainenlebedo quanto achar 
■■« de hotavél, ò' cuidar que os mantimentos sé poupem© mais 
» possível-'tendo sempre em. vista que a nõo lhe ser possível 
« romper, ter mantimehicis cotn que possa voltar, e succe- 
« denclo assim,,e Vm. ..tivet' bem fundadas esperanças de po~ 
u dor conseguir o fim á.que se propõe, logo que chegue ao 
« quartel de Érágança me mandará parte por únj soldado d r- 
« qaelle destacamento,e não dos seu^ para lhe fasèr remetter 

.« novas porções, ym. todas as veies que tiver'oeeasiã o,seja 
« de que parte íor,me dará contrnuadas.»contos do guá‘ tem 
« feito, e d*oade se acha »  ' ,

« 23 de maio de lis l á ; o b s e r v a n c i á  da real defermi- 
« naçáo de Sua Á1tesa Real o pr|ncipe ,regente Nosso Senhor, 
« que mc foi dirigida pela «na secretaria distado dós negocios 
« do B.aSil datada de 10 de abril dó corrente, nomeio a;Vm. 
« para commáudàr e dirigir os trabalhos da abar ura de uma, 
« oümais estrarlas pèlótrilho por ondeVm. sa-conduzio dq 
« caxoeiro de Santa Maria áVlüaRiça de Minas Geraas polo
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sertão i ater medio dás tinas capitanias. Dos t. rmazoii1* roa bs 

« deverá Vm. receber amnhição de guerra, e armas qtfej.il- 
« gar precisas, ferramentas próprias para os trabalhos,è.man- 
« limentos para um dia para quarenta e duas praça'',as qoaes 
« por ora ídnvein'marchar* e a proporção\jué'se for adianlah- 
« do, e estabelecendo destacamentos, fãrei marchnr maior nu-

i. & »*. . *i » >*. %V 1 ‘ ' . . • , . ■ * ' ’
« niero.» O destacaniehto eom que Yha. por ora deve partir 
.« hè o sargento'do corpo Alexandre Rodrigues Pereira, doós 
« soldados,e vinte indÍos*e dòsvdestacam e n l osdeN o v a Coim- 
« bra* e Bragança devèrg tírar desoito' praças, deixando cio 
« cada destacamento seu Commaiuláhte e ddus soldados. NO 
« casoeiro de Santa Maria na casa de Jósé Cláudio de Souza 

'« deverá íazer^uartel de- deposito 'geral; encarregando .«J.i 
« guarda, de recebimentos, e remessas ab sargento .Alexao- 
« dre Rodrigues,;qüe deverá ser por Vm: encarregado de re- 
« ceber todas as participações que Víii, lae íizér-do certão, e 

'« remetter-lhe as minhas ordens* -o 'que deverá executar com 
« á maiór^promplidSo posi1vélvPeverá Vm.èaidar bom a maior 
« brevidadè^possivel em chegar aò fugar qge Vhi. oasiáader- 
« rota denomina Ribeirão feratide, e junto boCáxbeiçô* ou
« onde dér melhor pássígem^fbímáí^twn quâttél, Kp.trn nel.e 
«. hazèr, mais |de trinta praças* e íbgb raie dará parte <i,* 
« estar fi.nalisàdo, pondo-lhe Idgq i#iér*natriení‘e -uma escolta 

• dê dez praças.Este séKiço cònè!uid:óvVm.cuidaràr;em conse- 
« guir com a maior brevidade, e b menor despesa da real fa-r 
« senda*umá fácil; íivrè;b segura eòmmunicação d o quartêl do 
« Rio Gbndeiebm a^aiá^e José'C!addio no caxòeirp deTSan 

lá Maria,para cujoüm estabelecerá de ires em. tres legoas 
« de distancia quartéis* âté chegar áo deBraganço* pondo por 
a ora uma escoHá de:treá homens em caria quartel, muni- 
« ciados de armas, polvora. e balia, ferramenta de lavoura, e 

_ « mantimentos,para o numero de dias qúe julgar convenien- 
« te,'devendo-lhe fi zer, sendo preciso, uma valente derri- 

'■« bada* ofim ;de Ique possão- ednr és% adjutorib faièr
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« phMtaoò .s, a que os obrigará, e assim como.para que par® ■> 
« fuluTio possão: haver pastos porto destes quartéis ou ran- - 
« clsos, Logo, que a-estrada entre os-ulous/pont is, declarados......

.•« casa de José Cdjydio, e ^u&rielitiosiUbciríW Grande, esleja • 
« »a perfeição possível, e samelbaíités serviço®, ...ranchos, cfu 
« qnárleis.de tres.em ices legues feitos, e guarnecidos,. deverá. . 
« Vm.seguir pela picada.fueabsio-para’\1Ha;JJiuai,eonUui!an- 
« do a fazei* estrada,e,..rancho de.fréaemiresíeguásygqa-rufi- 
« cendo es és da forma já dita atè s^eucouirar. com a divisão 
«.ou  divisões de Jdinas, qué segundo as reaes ordens,,.vem. se* ■ 
« guindo a'picada, por V in . aberta para esta capitaiiia;ivo pou-*
« to ein-qq.p. se..euco,nlxarefn'iie-j£{!ão.vfazer as precisasauar? • 
« cá', e. nesse lugai'em sitio pro.prio levantará ,uüj quartel, e •. 
« \i.e porà,,«a guarui^ão que, jul-gár,precisa utas.no ponto em * 
« que se encapiráreaidím com o comraan;dan;e,ouvcominaa- 
« dantes dáiadivi£<ãcs' de j^ruas, deverão» Jazer< um termo, de-r - 
« claraOdo o dia em quése.enctí.iirerào^wà(.énominaeão que . 
« dão ao tagar do encontro, as marcas que neile iia alem dos . 
« mareo® . que deverão pôrq alem»disso deverão notar 
« todas, asCbalizas perduraveis, q u e . ha t&Oniugaf,' como 
« i.erienles, rios, moaros-,. Jt semeUiàutes . declarações ;
« s,e Jb^caropiiiift, serra,', e maUas; é deCodas as qualv- 
« <Ja ies uoia e is . qua ;lbê  paieler iqo ; . podeni Concorrer 
« páfa bein ítssiguaíar. o lugar,.env qoe.se. éneyntrãoi: este t* r- 
« qio1.doverái-ser assignado por toio&os. coinmaudáutes de üi-
« ^isoes que se Acharem, presentes, devendo cada ..uín íicar 
« .qoiri;útna Gopia..assignáda4 mr/tQ;d<^A(lèvendo. Vu^Jogo re- 
« melter a sna«. â «ecTet.arhMí:este.go>iefno etiwcartâ .Xcdiaila. 
a Logo qué -Vp.^nha ço»cloi.lo a faoturn do rancho ou quar- 
«• t£l iio lugar d.<MJou)iuàdo-^-rubeifáa Gran .c, sq.-.julgar:, co.i-.
« ^éuiente para-adianvar ps serviçosentre > s e ponto, ei! disa 

' a (JeJosé .Qlaudio,’ fará p;rrá -,-ali ponduzi; parte dos imudi- . 
t ^íeniõs: porteindago que u sèrviçõ entre estos dous ponto ,

:a q{>tf.j.:i,aca.bado  ̂ é , \m  fossaif çams*.auci.a^de V gttift a picada.,
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ír-Tdfà ó^deposito geral no novo qimtel do ilibei rã o Gsandé 
« assim como todos os mani.imei.tvs que para esse tonpo lo
te rem dos armazéns r-caes reme ilido s para>'casa de-Josè Clau- 
« dio,Vml dará às precisas pr-o-nidebàias.corà-díempo-para se- 
« rem lago-coadõzidos par»-o-no\*o deposito, pois ieátàfor- 
« ma íhe^eráHnais suave á cont-inua-ção- dpstrabblhos. -Ní>' ca--- 
<< .so porem do! Vmmã& se encontrar com as divisões de Mb--' 
'« nas ségtiirá.slía-piettclá jWeitai'a;té ebtígar ao lugar em~ qco - 
« se aeba estabelecido Domingos Alvejem o sitio de^Santa An- - 
« narde Abre Gam-po; oo Ga xOeira-TõFla, distriedoda Capita- - 
« nia ce -Minas -Gérues/ese achfrr conveniente hão se alarga*
« tanto para o sul de VíllaPiica- seguirá a nova estrada mais ■ 
« cúria atéencoatTarjà pr/nKrirafazenda, pértepceirte ao ditto- 
.« dislricto de MmaSi e nesse lugar com-os nu radotes,uãoiít~
« vendô ' connirandaníe tniliturr-fará o termo da 'soa* chegada 
« levàntanéo-quartel,, tudo aa forma-dila.; Nunca" por- titulo^ 
k algum, ‘ainda que ViiiVlhe páreiça vanlajosp, enÍTaráj;;V-in. ■ 
« ou tropa, e iádios do-Setí eomsmmio.qm disítfcto coihvcrdo ' 
« 'pertencefíle á villafíllca antes do lugarj em qne-sa encontrar ' 
« com- ós moradores, ou falendas»• roçasjou outros qnaesqticr' 
« estabelèfcíaieorlos pertencentes'á-capitania de Mirias Gef«es; '
«fará ali'alto para ybílar para esta capitania? depois de coa-" 
« cluidos os trabulitios daest-radüv ranchos/e mais^pr-ed-o.. No
« easode YTin. serchimado.ou^AsíauaJo para ir à ViMadUc«,
« por esta U ô ptoliibo sem expressa ordem minha^e no caso - 
« de acontecer,o que acima d%> me d.,ra parte,r declarando > 
<( se sabá para^qedie,'oú o que.,surp}wq,. atim de Ibe/a-r ias-.

. ,0 rei^satisfeitò-XQ;^ G\:P8SüUüdo-4^s^esforç.ols e^prií-, 

gados-pelo 'govsrimdòr*, dirigio-ltie- a seguinte -eá-rla xe- 

'gia,'.'na qual se/dávâò diversas- pruvidsn-das dsrffeites' 

áQ..bpin,r.é&itltado;4á'?nipr^sa-:  ̂ / .
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H.oô '■*
'% Francisco Albebto Rubim, governador da capitania•. Sb 

« Espirito Santo. Eu el-rei vos envio mnito saudar. Constan i- 
« do na rainha reaLpresença o féliz resultado dós vossos es- 
« forço» e boas disposições para se conseguir a cortrtnunicaçáb 
« dessa capitania com a de Minas Geraes, e .achando-se em 
e consequência d’e!Íes já aberta urna estrada com mais de 22 
« léguas de distancia d :sde o ultimo morador do r:o Santa Ma- 
« ria até perto da in irgem do Rio PardoVô nêí!a estabelecidos 
« com as competéutcs guarnições, os quartéis de Bragança. 
« Pinliei, Serpa, (3urem, Barcellos,, Viüa-Yiçosa, Monforte è 
« Sotízelj em distancia de 3 em 3 legoas, para guarda,. segn- 
« rança e commodidade dos viajantes, e para facilidade das rè- 
« ciproças çommunicações commerciaés que tanto cleSojo pro- 
« mover e auxiliar. Convindo muito a cohcfaslõ desta estrn- 
« da até se encontrar alguma já aberta e transilavèf èrn a ca
ir pilania da Minas, e bem assim q%e se haja de emjjrehendcr 
« a abertura de muitas ôntras differentes estradas por todo ò 
'« vasto sertão qne separa as dúas capitani isafim.de que'possa 
« ser rèduzido á cultura j aproveitando-se ao mesmotempo 

riquezas que n’elle consta haverem, e quê se achão até 
« ao presente fora dq alcance dóYmeus vassaüos pêlos peri- 
íí gosa que se úxporiãpsendo accòmríjettidospeja feroz e bar- 
« bara raça dos índios bolocúdos, uma -vez qne rui o achassem 
« por toda a parte a minha reaj protecção e defesa» conio 
« aconteceu aos primeiros que lavraiãq as minas do Gastellot 
« e as cabeceiras do ;rioItapemirim, pertencentes a esta ca- 
« pitania, è que forõo obrigados a abandonar as quatro poê 
« vaaçõe3 que ali haviãoi ípara em ^proximidade da cestá, e 
« sobre o mesmo rio ItapemirirafSe estabelecerem com rriats 
;( segurança;: tenclo mostrado a experiencia que um dos me- 
« lhoresmeipsidevsé conseguir á pacificação eçivilisação.desta, 
«e de outras barbaras raças de índios que tanto mefêcéra o meu 
« cuidado, consiste èoi se fazerem transitáveis por rnuiías. e' 
« differentes. estradas, os extensos.bosques cm que se achão
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^•fbrigados^afíu» deque por toda a parte hajão dè encontrar 
« os aüraetivos da civilisaçãb.séndo convidados com brandura 

■ « ao reconhecimento e sujeição ás mm%as leis, e castigados 
« prompta-menieus que commetteremhosliiidades : s;on ser - 
« vido ordenar o seguinte i ^

« Que se.protuova çoni á maior acloridadem commopica- 
« ção dessa capitania cotn a de Minas Geraes por muitas e .dif- 
« ferenles estradas, tantas .quantas se julgarem convenientes, 
« sendo feita a despesa da sua construcçSo pela >junta da mi> 
« nha real ía2ènda ‘de éáda tfma das capitanias na paile,que fi
n car  dentro dos seus limites., regulados . pelo auto .de derrnir- 
« cação celebrado aos'i8 de outubro de 1800, em .que se íp- 
« mou .por limite a linha Nl S, tirada pelo ponto mais eleva- 
« do de um espigão,que se acha entre os rios Guandà e Mai- 
« nassú na sua entrada em o Rio Doce, Jçaudo por consé- 
'« quencia pertenceadofá jurisdicção do governo da capitania 
« dé Minas Geraes-o terreno que se achar a 0 . desta linha, e 

> « ao governo da capitania do .Espirito-Santo^o ■guie ficar a L. 
« da mesma linha. . :

i « Que pelo limite dos duascapUafiras se haja de abrir uma 
« estrada, e bem assim era distancia de ,3 em ,3 léguas,ou co- 
« .mo reconhecer rnais conveniente, se abrão,outras, queatrq-
« vessandoas que servem de com muni cação entre as doás 

*<i capitanias fação;drãnsiíavel todo o sertão pára nelle se esta-
« belecerem com -commòdidade e segurança os que obtiverem 
« sesmarias ou datas mineracs. > .

■« Quedas estradas séjãó cootinpadasipelas pessoas eriça.rre* 
m gadasda sua ;abertura mté se .encontrar aíguma povoação 
« qu estrada já aberta', .ainda íjoe passem além do limite da

capitania,.jdevehdo porem dar-se parte,a-o respectivo .gover
na- nador tego que se chegar ao jdito limite,para sus intelíigen- 
«t cia,e para ;ser por eiie competenlemente auxiliado, 
« levantando-se quartéis e ranchos nos sítios eon\cnientes, 
»« sendoms quartéis.guarnecidos portropás da respectiva ca-
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•«'Tpít&niave «nrrendo por conta da junta da fàzenüa ioda fâéfr  '■
« «pesa que se íí̂ er com a mesma estrada na p.fto • qué per- «' 
«•Hencér aó dislriclo da sua jurisdkçâo, -

« Que sehajão-de examinar todos os rios qué^ poãsã'0 dar ’ .
« passagem às canoa® e barcas,removendo-se com o‘ tóJhrcui- 
«dado e dítigenciir-áséiíKctrldades que se encontrarem, ptfr 
« ser este o meio «orais coirifiíodo e façil para--o transporte dus ^
« -generos do comíftereio e industria dos-mens tassaiidS.

« Que pof-ietlrpo de dez ánnos, contSdos dá? data desta '
« niinlrÍHtarta regia,sejãô isentos de qüáe#quer direitos Os ge- •
« neros qng se transporia rem'^essa ba piótnia pára a dê Minas ’• 
u.Geraes p.Ias’estradasquCsaabrírem, qu pelos rios-?qoe se ; 
«. acharem navegáveis nov&sto sôftãò que sepafa acttíalinenle ~
« as duas capitanias,ficandS taes generosnnicanjente sujeiios >  
a ao pagamento dos direitos qdtfsè arrecadâbpela suá entra- •- 
« da nas alfândegas de bêirá mar» . ,,

« Que pelo-mesmo tempck sejãS isetítos dú/pagoiMato do 
« dizirno todos'e quáesquer generos de cultura que se. “fizer no " ; 
« sertão dessa capilania.sendo como tal considerado-o,terreno' * 
« queacínalmente^ãd festkér cultivado ofi cotítédiiib por : ses- 
« tnaria, deveíicTo Ser̂ regTstada na contadoria dá junta" da fa- 
« zenda dessa eapftània.em livros $ò. para esse íitn destinados, '
« to las as eoncesêôésde s smarias queivsérd :s-e tn do ri f o rm i - 
«vdade-r-de minhís reaes ordeás.'*? -pararque ŝetrs- donos •' 

'<< possão >gosirr’: des'a' isenção e pará "qpe se. conheça /  
« qqa.çsv^ejãé -;os, t«rr-eftos-'«Fréres-; .dd pagamento « Üo di-'
« e qudes'íos-q^e o de\em satisfeíerpeb sutfeuUnra;

.« Que'se:prom'dváti lavrodo ótird daswinas;dO (las ello, ' - 
«. e outros"terretíosqtje o «òntiverem/Sendo destrrhüid'ôs: por 
a cortas de datà na íorma do d'è * “
« abril de'1702, e das Icisle alvará* que se lhe seguirão; re- 
« guiando para a. grandesa(d»s datas ó .qoè èb acha dispoito no 4 
& -^.G>do iihuirá.-d-ô'-!:) di’ iíiuio d -elS O ^ e fizé..dj-s-e-a eX-**'
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trae^ão-do ouro- "eom as cautellss ordenadas na 8»»'
.• « do mesmo artigo, para que os entulhos das terras que se 

->«. lavrarem'nlo inulilis^mas qoe para o futuro se houverem 
y«  de largar, -

<*.',Qàe~sé noaieie os gfMrdas-màne  ̂ qa^to-rctn necessários 
pira os diferentes districtos tnineraes. cowpitin io a pro- 

-,v<4 posta d.ellesno ouvjdor 4a capitania, que servirá de super- 
intendjentécdas terras, e aguas-mineries que sediouvei: de 

t< conceder aos--que po-ròifocaiação- do superintende n le se 
2c -acharem nas etrcümstaheias de as obterem, $ej.ãç> todas p:is- 
..-.s-adas p̂da junta-e registadas na sua coniadoria em livros a 

esse .fim tão sómente-desl inados, senvo que irão ser'o tidos 
por legues e valiosos: declar.ando-se nas mesmas cartas o 

ei: numero de pessoas empregadas na mineração, afim 4e- que 
em cada auno se possa fazer alge ma idéà do resultado des

. t.es trabalhos,.• -e se ha-ou iião-extravio do ouro em pó,a que 
se deve recorrer com as providencias queforum conveniesi- 

' . '■ lés . , ■■ .
íé Que.tod.oa ou.ro que.^e extrálilr, seja conduzido ã junta 
da.fazenda çom guia passada* pelo còmtnandantè»éo districto, 

,«011 peÍo,,/guarda-*mór para. ser .pessoalmente pago .«quem o 
*tt apresentar á rasãode 1^200 rs.por oitava depois de litn- 
<t po e livre dé impurezas, ou segundo o valer do seu quila- 

t.e reconhecido* posto-que depois •de áeduziip-o qamto que 
44 me he devido, som queseja permittido-a «pessoa^alguma o 
tt receber eihípagameatò ouro enwpò, extraviado ou vendido, 
4, • porque a- eompra de.todo ouro empó,^quç se -exlrahir, se-,
s. rn privativo da ro>nba;real Ca-zenda, incôrrendo nas penas 

que se aclião,estabeléeidas<a;ital;,respeito, os.:.que o contrario

t, 'fizerem/ a /',■ ; ' . -
u  Que no fimsd;e cad^onnpíá«Ç!ies síbir á minha real' pre- 

,v sença pehv&ecretaria de estado dos negocios do reino,e pelo 
real erario.uma circum^tançiãda conta do resul;ado destas 

#< providcmí4as-i(kclarando^neUa o ftacnero c-extèasâo.deíQSUfâ.-
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,, das que se üzerão ; à despesa: de minha réarfàzenda eai 
it. conslrucção., e dô -̂q̂ arteisi êĤ aacbcía-̂ iaô selevanta rãó.ou* 

de sesmarias e diita.s rtimeraes qpb se eoiieederão; a quanti- 
íf dade do ouro em pó qüe se máHifesíou.e.fòi p#go pfela •jaoia-.r-, 
„ da fazenda, o numer/d4as pessoas empregada* na ciiitura- e 

mineração dévtodo este1 terrenô ;̂;quaes forãó- os* rios que m - 
acharão navegfveis,ê;asdiiigenciasque se íizèrãq pa*ra vencer 

<e as difflcoídãd -̂í|áe-á%airfdell&^offi^recer'em;*o numero dos • 
,e .indios quese dnmeslicarãò; as póvoa^ões qqé^se termàrão,
4< e bem «ssi;m<iti^.ia^v$'qdéneeéssario for, .para que comi 
<f piena cpíiliecimentoeu baja de dar as providencias» ulterio-

* v ■ ’ . #  ̂ t ‘
res que'nie parecerem coavenientesfc; ' .

t ■ Ciimpri-ó assim sem embargo de quúesquer leis oa dispo- • 
„ s;ç.õès ènrcontrátio,»qxje4odas hei por dcrog^das para este 
ti effêito somente.■.Esci‘ipta no pàlacio doPuo da Jaáèiro aos .- 
, 4  de dézeoíbra dê, 1816 .---'/iri i-r-lvara FVão:cis,;.o vA!horto • 

„ lteibhn. » ‘ •/-. v .

Em^irlade d^sía eaítdi se- ep.a^attórâtíf;c6^.ôiajs‘- áüi- : 
miaeão os devidos teab&lhos da esteada de ^oíiiaLimica- 
•ção, teiiáo-sô çonètuidmeiÉ481^tíotno--sè^ deprehende7 •' 
das seguisses pegas offieiaes.:;. v; •• '

. N̂ '..&9.:̂ Il§íh? ê Exm. Sr.—Eip confttemidadedo4pio .'•■ -ine-f 
’ foi deterfíiiiiado pefaJcarta regia4è,'4de deJtembro de 1816.te
nho alionra de levãr:B:prezpnçá^./V. Ex/a inclusa medição ■ 
e observaçdês da npyâ  estradayqua.màhdei' aibrir datf cachaei ra 
doT]o■;Saflt^ .̂i .̂çia;JerIp á̂este v̂^Ua,e l̂í^dteê’*tpra-!à■.i iila l\i- 
e * u e s t r a d a '  setenta e 
umadesoas e-tee§;qha:tt0s, foi feita .dê machado, e feucéíCOrta ti
do matas, ©•tp.óhtMiÚãs.í dfcé^bòèttfVife Santa Maria á Villa 
■iteCa e atè Souzel sè -ievãntarão quarteisí ou ranchos de três'- 
eratres Jegu/asvpeia diffieuldade que hãvia tíe levar uraatifam-».1-

tos aiétn.dèiteÉOdiíí» pór -.falta do áiiimaes^c paitpW é ;
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iiicil podçl-os haver dos contornos de Villa Pcica;. deter

minei que desta st continuassem os trabalhos para a cachoei
ra.; o qne $e observa, vem-se melhorando a estrada, arran-, 
caiido as raízes do: rnâtto deri.ij)ado, fazendqas precisas cava-,., 
das, pontçs, e estivas, e í^antandq quarteis.de tf^S em tres 
tegu.is;os trabalhadereá.sQ acĥ Ovpara á quem^lo Jib S.Ltúz? 
e ddles,encarrega,dos o sargeíüomòr graduado tenente coro
nel Ignacio Pereira Duarte Carneiro cora 57 sold.ados do corpt£ 
•dç pédestres;, a d^fsão deiViba? uniiia á este, segando as par-% 
ticipoções, daquell  ̂ofüciaB ora constate lf;  praças; motivo de, 
se,não achar mais,adiantada, Neste corréate aímo a despesa 
?|,ita pela junta desta capitania: tem sido somente os .soidos do 
oificial e soldadoSj porqne a dos mantimentos tem sido feita 
,pelá junta da capitania de Minas Gera.es na confor-tpidade do 
spíredita carta regia. À real ,j>enefii:encia com,.que Sua Mages- 
tiule vem,, a so',.correr os povosidestas duas çapitanias em ,suas 
imcessidades, e a0licções com estas sabias.,providencias a be
neficio dQ.çomrpercÍq Central, lavradores e creadpres, são jà 
%> visíveis qpe cada um á gorfia dtseja s.er.p.primeiro em ex
primir seu testemunho de respeito,,. e vassallagem, penetrados 
c.pm o mais vi vo a d e  respeito de admira ç| ü, e de amor. 
—Déos guarde, a V. Ex;—Victoria^p de dezembro de: 1818. 
ljjtn. e Exm, Sr. Thoraaz Antonio de Vii lanava Portugal.— 
Erancifco^d/^r/o Rubiiji. , :

'• ’ Medição-; direcção, e observação;:-da; psva estrada.

• Temòsta es.i.rada 7.;í; legtaas !e #/* dc:2,03i%|bráças çada uibí, 
Da, cachoeira do rio,Santa Maria atè o ĵuartel;. de - B^gança ., 
íe;n d.istaacia è a, rumo do sul.&epmpk-
uh.an io o rio. Grubixáv subindo sòmpre atè chagar ao quartel,, 
de Bragança, (icando por consequência a estrada »vo sul do rio, 
Sapta... Maria. De Bragança a%,quartel de Pinhel â léguas*..
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■ 5̂'50%raçasra prim îralegua letn ires montes, evarzeas entre 
-' serras: na primeira- meia légua tem um pequeno rio, e distante 

deste 200 braças tem um pequeno ribeiro que desagua para- o 
mesmo rio:no fim da^ritneitHÍlégua, atravessa a èí-tracia outro 

‘ pequeno riortodos sã'o !*?açofedo‘riò'Santa'M'ana,'ão a norte: 
'esta légua,e«as 550d)raças é a rumo dé'Oeste;a segunda légua 
tem qitütro montes,e tf mais distancia è por ithargíis, e 'arzeas 

•"■entre serras na distansia de 1 */s légua'; áèntrada^dèBragança 
•para dentro tem* um rio de largura de útn tiro "de p tdra, e -d-á 
•agua acima do joéiho-etit. tempo secco, e vem do sul: distante 
k deste i/4 de*légua tem outro rio ; porem;não atravessa a eslra- 
vda, vem dó oeste aõ lado tíireitd da estrada,''e no mesmo poo- 

to desce um -corrego que desagua mymesmo' rio,v eem distancia 
' de 20 braças tem-outro corrego que também: vae ao mesmo 

rio ; a distancia das20 braças é'tij ufn corrego a Outro, onde 
. " faz doas iegua-s fe 1 f/4..tem útn rio chamado Surucucu; os ulti • 

-mos 3/* dedegua tem trtís pequeaos montões, e uma serra;todas 
• as agoasvfro a norte,c o -rumo da-estrada a-oWe.’ De Pitthdaté 
m quartel deSerpatomBlegoasjjunto a^inlíòl tem um rio que 

■' atravessa a estrada, e junto aa quartel'um corrego que corre 
;,para o mesmo rio;;:tem éstaS S leguas-5 montes, e duas serras, 

uma deílas é a SerrasrGraude ( l);;'quedisto dó Pioliéb uma le-
- gtía : a leste darsern tem ,am pequeno rio, e a oéste um cqr- 
*• rego, e todos os mais montes e serras Biíf̂ feaixó tero corrego

inaior òu menor, todos os maltos são de taquaras, e não ha 
um sò logar e«vtodo-este sertão onde não deixe d&ha\èr'la- 

5 quara ; as matas todassõi) de umá natureza, exceptuando as 
margens do rio do nqrte que diíFere em tudo, tanto em madei-

- ras como em bondade de.4erre >0' para cultura; era distancia 
;de 2 léguas e meia tem outro rio pequeno jucto ao quartel de
 ̂ Serpa, leni um rio qoe pòlo navegar canoa, este nvesmo rio 
i atravessa a estrada 3 vezes, tudo em distancia dé meia íegua;

p )  Dos Aytno.isés
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*$© Berpa ao quartel do Ourem tres léguas : tem tres ribeiros, 
*»mn em distancia de uma legua, a qual. atravessa mais ad iante 
no corrego de rnarmore;ouíroeui;<iis‘aneia de duas leguasje o 
nUíino abaixo da serra da Guia;es?a serra dista de Serpa doas 
^egoas e um quarto, com.pouca différènça ; junto ao quartel 
de Ourém tem um pequeno corrego: todas ôs aguas vão a nor- 

:4e: o rumo que a estrada*segue d(sdé Bragança até adiante de 
*-Sefpa-sma^fegua, é o d? oeste, e ,d*esle ponto atè Ourem é S. 
<Mirn quarto de Oeste; de Ourem ao quartelde Barcellos trc< 
léguas tem cinco pequenos monies:ein distancia de duas léguas 
está a pedra de crista!, jutito ao marco de legua n. 12;. 
da pedra ,de cristal, ou para mais ciareza,de Ourem a duas 

-c meia léguas, segue a estrada a romo de S. O. -um quarto
• de O. a ultima uma e meia legua é a -spl; nesta uma e meia 
legua tem um rio~que supponho-ser ò de Mangàrahi;de Ourem

qpara Barcelios todas as aguas vão a sul. f l) DedBarcelios ao
• quartel de.Villa Viçosa são tres leguas;tem somente um monte 
ve uma serra, esta tem somente descida ;-junte a Barceilos pas-
• sa o Ribeirão Grande,Oif uai é braço do rio Jucís braço do nor
te; a serra está distante de Barceilos umà legua e uni quarto, 
•thama-sè-serra do Eúgano; deste ponto até Villa Viçosa lera 

" Vários corregosque todos formão o rio do ditoquartel;%ra- 
"-ço do rio Jncii; estas tres léguas é a rumodeS. O. um quarto 
-de O,Da Villa Viçosa ao quartel de Monforte-Scão tres léguas,e
• tem tres serras, e dous pequenos montes: -segue o rumo até 
<*ridistancia de meia legua a S.O.um quarto de Oeste,e asduas

4eguas e meia r. ô , S.O. aporem, todos os atalhos -que se fi- 
aerão foi ao lado, direito d’estè rúmo, afim de desviar a serra 

■ dos AíHictos,©  ̂ Pedra Queimada, que tudq íicou ao' lado es- 
«querdo defronte da Villa Viçcsa: uma legua, e tantas braças 1

(1) 700 braças ao norte do quarlel de Ourem', è cortada 
ípela nova estrada da. povoação de Vianna, termo dá villa 

V ictoria,aii margem, s.eptenlrional do rio Santo Agostinho*
-fe**giiisdqçj>áfaeste. . /

■ ■ .
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ãtravess^se uíxi rio chamado dos Patos, que snpponho ser em 
pío déiPioáia, oii braço do rioitapemírirn .; mais adisbte deste- 

r SOO braças,, terri um ribeiro-qpe desagúa pará o-. mesmo-, es 
acompanha s estrada mais de um quarto de legua por;v.iren>- 
ti’.i duos serras de pedra, é pelo vnesmo logâr ó fpita a ‘entra
da; è chamado este ponto—estreito da estrada do Rubim.íogar 
que indispensavehnenlese hade ne.lSe passar, sem*, ter ouír» 
<ic‘S>io;. ern distancia de-2.1eguas tem outro ribeiro, e junto 

. a Monfórte tem om pequeno rio, braço de ítapemirim. De 
■.. M»nío:ie ao qdàrtel deSouzei tem tres léguas,tresserras,uma-, 

distante de Monfórte um, quarto de legua,í a qual sobe-se so
mente ; potr<.q distante do mesmo quartel 1 lego», somente.- 
descida,, e è a serra de S. João, a ultima en> distancia de le- 

■ gua e memísda-parte de leste d’esta está o CorregoRico, e do
ado de Õestè o.pequeno éíq q,ue tem muito cascalho èm abun- 
danciá,que' móis parecé ter sido lavrado do que enchurradu de- 
agua; em baixo da Serra; de $ .João;;tem um p queno riordes- 
ta serra atè'Souzel todos os co-r regos e frios desaguão para o - . 
rio do norté,oade so acha situado.o quarteh.de Sóuzeí: o rumo; 
de Monforte até SouzeVé a Ov S. O; porem os atalhos todos

. fora» tirados dá parte esquerda do;rurrw>, aüm de evitar grais
. décurvdqué fâ ia quando voltebcora a picada, ou; a deixei, 

e segui río abaixo,. Do.qpártehde Souzel,até a travessa do Ri»
" Pardo tern ileguas,, e leinsomêute utua subida, qoe.é a serra

da cachoeira do Rip- Pardo,, etámbem mio temrusno-certo por 
acompanhar a margeuv.do rio. Do Rio Pardo ao Rio Guandu, 
sele léguas a rumo. de-oestej-esle rio-* pode-se còm-çerteza dizer

. qoe e o mesmo (iuasidíu toda esta mattairia-é'' dp taquara,Do, 
Rio Giiandíi ao EU d. Jeqpilibà ires léguas: ésie rio com .certeza 
sê suppõe ser a cabe.ceira dó Ri o Main-a$s-ü. ’ Do Rio Jequitibái 

. iio Rio S.- Luiz fcres léguas, sempré a rumo de oeste .:. este. rio* 
também é braço de Main-assü ; do r|o S. Luiz á. sorra, aonde

. , ê íu ha o ijuarteJÍ novo duas leguasjleui.somente uma pequena* 
lesada; dos.te quartel aò quaUei.de. •MaiUcassulres.léguas e trpà,
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. iraaríos, teru somente üma.,peqúeha levada á ilbarga da seira? 
dos Fojos da parte dosuí,e o ina;is é,i.úJò varzeas e chapadas 
séip ter umtope;tem tres braças do rio‘ que'f<*r.i»á\o'rio• 
poo. Do quartel de Jilain-assií ao outro braço do rio, Mâtipoa 
jegua e uieia ; do Rio Matipooà Cachoeira Torta é toda do 
subidas e descidaspla Cachoeira Torta ao quartel gcralda Cas« 
cà; 3 léguas, sempre a rümo;de Oeste, o.os rnattos todos são 
taquaras; do quartel da Casca á Fobte Nova spo'|éís léguas tii- 
dp jà povoadq;da Ponte Nova èrfreguezia de Forqhiss.sete legüas 
a rumodé oeSté, tudo já povoado;;ti a. freguezia do Forquiui 

. a fregUezia üe S. Gaetiiuò 2 léguas: da freguezia de S\ («me
tano á fregüezia de.S, Sebastião 2 léguas; da freguezia do S. 
Sebastião á cuiadé de Marionna urna, légua;,da cidade de MU-*- 
riannaá Villa Rica 2 léguas,.'sempre a rumo de oeste.

Secretaria do governo etn 2 de dezembro.de 1818,.— Q e.n-- 
carregado dò espèdicate,—̂ Manoel dós Passos Ferrè.ka. "

•. ' O gòvèrçjad.or' RübiiiÉ • sollicl sèjQápire' pêláç: .'util î -ãtlsr
 ̂ desta^esíimda, que erá sua filha: querida,,; contioiiou/a 

éuidar çada yez mais dó; seu litólhôíaiiiéíilo," 
assim'teve deluciar cortf muitos entraves e embaraços, 
que se lhe oppünhão todos os çlias,có;mo; sexolÍige da 
Oifíçios seus datados em-1819. • .

Em junho de 4 8B0. participou ao rei o gover
nador Balthasardô^Sóüza Botelho e Vasconcellos, qúa 
havia descido, a primeira boiada por esta' èsíràda, e que 

- o proprietaripfizera bom mercado,, apesar, "ide perder 
r\ algumas cabeças tia jornada. ' V  • ' ' r ;

. Em. setembro- nãq só encontrava-se ouroem alguns 
corrégos da estrada, como também vagavão nella, al-; 
^Unsdadioi Búrís procurando aldearem-sé.Eis as. peças' 
í|ue tratão, desta matéria: , , . . , ó : .

M. Ô’~/llra;e Exm. Sr.—O tenehte coronel graduado,en-
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-qwegadó da abertura da estrada d’esla provincia para Mitras 
^eracs, me participa que tres famiíiaô de índios Purís o tem 
-procurado ha mesma estrada, rogando-lhe faculdade para se 
-aldearem junto ao quartel denominado---Yiila do Príncipe—r, 
-que está situado sobre as cabeceiras do-rio Guandu.,. e que., 
.alé$i d estes, indios, qne era tunnerocfe 1 3 'chegarão em 13 de 
julho ctn procura dèlle tenente coronel ao quartel de Chaves  ̂
outros muitos lhe téem por vezes apparécido com os mesmos 
desejos, deixando és qnartéis das divisões de Minas, onde pa
rece não ehcoitárão o melhoiagasafò^^  ̂ ’ \

Iguálihente me participa o referido tenente coronel, que 
«julgando conterem em si alguma riqueza os, corregos qne cor
dão a estrada,que elle está. abrindo, mandára á sua custa vir 
um mineiro para os explorar-; o qual., fazendo as suas expe- 
irienciásem todos, encontrara, oúro,, sendo o níais rico o que 
passa entre os quartéis de Sé.uzel, e Chaves, d’onde extra hk> 

,a- amostra, que junto tevo á presença de V. Ex., tendo-lhe ini- 
uiedialamente determinado não continue em mais provas,sem 
,quo V. Ex. o determine: o que tudo rogo a V. Ex. queira le- 

«var ao conhecimento de S. M. ,panv resolver o que for servido.
Deos. guarde a V. Ex. por muitos ánnos. Victòria, 13 de 

«etembro de 1&20,.—-Ilbh. e Exm. Sr. Thoúiaz Antonio de 
VII! * No va-Portugal, —Balthasar de Sousa Botelho de Vascon- 

..c.elf o&. . , • .

: IXe-sposta m  officio supra.

Tendo levado á Augusta Presença á ’El-Ilei Nosso Senhor 
o oíFicio de Vm. h.° 9, de 13 de setembro de 1820, em que 
M  conta, da participação,que lhe fizera o tenente-coronel gra- 
fluado encarregado da abertura da estrada dessa provincia pa
ra Minas Garaes, das famílias de índios Purís qoe o tem pro 
curado, pedindo faculdade para se aldearem junto ao quartel 
denómináclo—YiÜa do Príncipe—proximo à$ cabeceiras do 
fio Guandu» e de lhe terem outros inlios, vindos das- d iw
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• -  ffl7 —  _ : -

•sões dô’Minas, por não encontrarem ali o inoiíof agasalli^jB-a^ 
infestado desejos semelhantes ; eíinalmente qüe; eiifeodendiy 
conterem* ém si alguma riqueza os eorregos, que eortão a es- 
trada,que eíle esta abrindo;/mandara vir á- suà custa urn mL 
neiro paraas explorar; e qne, fazendo este òs- seus qxaipes, 
encontrara ouro em todçs,.sendo 6 mais/riço-o; que* passa ei?- 
tre os quartéis de Squzel,e'Chaves,d’onde íôra tirada* á amos* 
Irá que Vm. femetteu: E’ òmesmo Sen4ior servido que Vra ' 

'.favoreça omiais que puder aos* imlios e assua^ãldeações.e què- 
(lê licença para minerar,. pagauclò-se o quinto; podendo tam - 
bem estabelecer por experiencia â venço pbr nm ,tan,to,0 que‘ 
participo a Vinlpa-ra que1 assim se execute.Deos guarde a Vnr. 
—Palaciò - do Mio-de Janeiro  ̂ em 9- de outubro de 1820: — 
Thomazf Ánlonio de Víllá ííova Pbrtugah : . . .

■' Tanta atteneão mereceu dO Poder Suptehto esta 
communi.eação, qpe aindh? na data dei & de março> dé 

Houveporbóm SVÁ. Rfeâl, qimáoibngo da és
. tradá se concedessem dktas dè lerrenos de qüaftb de- 
1‘egua, com a eotídieão de ficarem os possuidores obri- ' 
gados aos concertos precisos pana vmeonseryação da- 
mesma estrada. • . : !

.0 empresário-delia-vio-se obrigado^á pmàr- em séus-1 
trabalhos no inez de junho do mesmo anno, porque 'o»- 
commândante: das armas--lh^xpedira ordem para se 
recolherpreso* à fortaleza -da Barra; o' 'que causou um; 
*confliçto’’ de carácter' serib'èntré'a: ■ junta;protasoria', e a 1 
mesmo^cómmaildànfé darmas. qne só a prudência / de” ' 

, algüur pôde:desvaueeerv^ttHbuia-se aqueira ‘ptisãO a* ‘ 
má nej os fómentàâbs^péío er^gqVertiádhr' / Kdbi hi' comí ' 
0‘jiiS óMinárió,çqüe déclarou prõnüriçiadds^em dexás-1 
sa pór ebuyeu|iculós e sediçao não * sò ’:. aõ mesmo erri-1 • 
pfésarió. cohio a MaiiOel dos-Bassos-FéEÉéira, qpe foi1 

1 :íançáído em: uma èrixoyia.- , : 1
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• — 118 rr- . .

/ Parece qiie .algum deleixo houve em conservar habi
tados, os quartéis da èstrada, e em reparar os ppiiti- 
Ihões existentes, porque entre oà papéis que temos. á 
yista, ainda jencontranios.o seguinte: .

« íllrn. c Esm. 8r —-Acçnsando a recepção do auso de 2 
« de janeiro proximò passado, que acompanhava a copia do 
« oüicio do presidente de Mioas .Geraestl.e 27.de novembro 
« próximo passado, participando estar límpa e guarnecida até 
« os limites craquella provincia, como está, a estrada de'com- 
« raunicãção de là a esta cidade: e ordenando-me ó mesmo 
« a\iso faça abrir lambem a mesma estrada na parte qne per- 
« tence a esta provincia, tenho a honra de levar ao conhecí- - 
« mento de V. E x . q u e  esta estrada-,aberta em outro tem- 
« po á custa de grandes sacriíicios da fazenda, e da tropa do 
« çorpo de pedestres, chegou emflm a fazer-se transitável ;
« porem a falta de tropa qne guarnecesse aquella extensão de 
« desertos para segurar os passageiros ; e áo mesmo; tempo 
« conservasse ■ por ali alguma cultura, e mantimentos, a pu~
« zerão inteirameate intransUaveh Presenternente tendo-se 
« reunido aó batalhão n.Í2 aquella porção de gente que linha 
« estado appücada áquelles serviços, e guarnição dos quartéis 
« do interior o sertões da provincia; e não havendo população 
« (Tondese possa tirar outra gente para este fim, emem sen- 
« do de modo algum compatível com a mingua das rendas da 
« provincia, e das consignações do thesouro, que ainda bem 
« não chegão para dous terços da despesa acLuaí; não posso 
« sem o soccorro: de V. Ex. emprehenüer semelhante trábâ- 
« Iho. No estado em que se acha esta estrada é preciso gran- 
« de trabalho e despesa para a tornar transitaveho consegnin- 

■ .íí &jo isto é preCiso conserval-a ; para conservar é preciso 
.|p$íim»ec,erem-se bem todos,os quartéis, e applicar a guarni» 

^ fíj® ao trabalho dá cultura, e a uma especie de situação ein 
«• ítóiw quartel para animar não só o transito, cpmo mesmo;
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• . — -11.9 ' .

"a -alguns colonos: e para tudo isiò lié preciso gente e tuífne- 
"« r;mo:. Sem «estes meios, a experiençia. jà mostrou,'que to- 
« do o trabalho dá abértmd. fica perdido, porque tem natu- 
« ralmente os viaqdantes d@ atravessarem 15o extenso deser- 
« to sem npn -um recurso de viveres, nem de defesa; e a re- 
« producção do roaíto. torna,em bem pouco tempo a tapar o 
« caminho. Pela resposta inclusa do commandahte das áriíias 
« com a do cpmmandaote do batalhão i2 , que foi mesmo o 
« abridor da estrada et» outro tempo, vera V. Exv se è pos- 
«siíel emprehander-se agora este serviçòróque tudo. farei pe- 
«.Io inethodo que V. Ex. me determinar; —-Deos guarde á \ ,
« Ex.—Victoria, 9 de fevereiro de 1826.—IIhn. eExra.Sr,.
\( viscoade de Barbacena -—Igaacio Accioli de Vasconceílus.

€}fflciodo^mnmandan:lcdasatnia$íaquese refere é  acima.

; « Mim. eíExm. Sr. —Em resposta aq oífiéió de. V Ex.de
« M de janeiro, para que eu diga sobre o estado disponível da 
« irdpaypará poder .guarnecer a nova.estràda de Minas-, oa for-- . 
« ma das ordens de S. M. I. participadas a V. Ex., sou a cl*-̂
•« zer,que é precizo setenta hóraens-para este serviço,.como se 
« vê da in.forihaçüo inclusa. Nas cirè.nmstaacías actuaes é pe- 
« nósò ao batalhão de caçadores, porque não tem senão 11 
« homenss disponíveis,tAOdestacados e 50 em descontos ;e lal- 
« t.a-lhe completar para o estado actual 23, tendo no estado 
« eífectivo 295,e no estado completo das 4 companhias B20 ;
« e hão é possível com esta força fazer a guarnição da cidade, 
à e guarnecer a provincia peía parte do mar, nos registos, e 
« pejo ser tão; sò sitn estando completo coto os 6 companhiaê,
O e sendo cada uma de 90 praças de soldados disponíveis,fa_
« zendoo total das 6 companhias 5 iô  praças,que be justaménr 
« te o numero de praças que tem um batalhão de caçadore»
« do exercÜo;com esta força sepoderáfazer o serviço da guar-
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cíMirpÁ -dP cidade e da província.E' quanto se me offèreceitlí-- 
«^zer a V. Ex.a este respeito;-“Ds.os guarde a V. Ex4-r- 
«■ Yjétoria 6 de fevereiro de '182G.!.- -̂Sf Iguac.io Àccudr-dd* 

Vascónçéiios.—diernando Télíes-da 5*lva, coiis-mandante da*- 
« arráas da proviacia >>*> ' .

' dâ IgnacioFêreira •» Dttàrtd Carneira'*mhke ; o« mesmo-

c< .iiim.ve Eiaik. Sf.^Gumpri;ida a ordeav de V. Èx\, aíiòH 
«vjde inforuiaf a quantidade-e dos quartéis- ,da • éslrada
«•: de Minas, sou a daer.que o primeiro qnartet dista-.de Vian-, 
g na tres fe&naa e' meia, .denominado povo- quartel de-Borba,.,. 
«>■ por se ter abolido o aidigovpor ser muito proXi,mo dê Vian- 
«*ruv;,o segundoé Mélgtço; o terceiro Oürémj: o qüartô-Búr*- 
«v,cdlos; o quinto «Viila Viçosa,; o-.se xto Monforte; o . st limo * 
«< Souzej;.o oitav.o ,6’haves;,p nono Sam.a Cruz ; o décimo vil-= 
«• ia dó Príncipe, logar oole divide a capitania do Minas com-- 

esta p#vioeia, e todos. estes distão.de u«aa outro, tres !e-- 
(ò güas, e 'algúns-4Íomin^%detré»Jèii}bsi,póí.-’ássHn' ser pre—- 
«* cjsp esco.lher-se os.fnelhores lS.g-%res - pata osPuésuros.^. 

'#*Déos, guarde a V> E .̂r-f-Qúairlerdo^batpltào em .6.'de feve-.. 
««ráii O-.le ISâGí— lilm,, e Exm. Sr. Fernando Teiles da-.. 
^SÍh'a,,,comttiaúdaniê.das ar.mas^da pf-Qtinciã^r-lg§áci0 
««reico B.uarte Carneiro... , - '

jfc&uadát imúMteriô dá ímp§rmk... •

<<<dil'ÜHv.e Exp Sr.^-Fdi ppesèate a<S.,M* © Imperador o*  
,««Ó£fich) de 9<de Çevéreifo deste ánno,,.^éuuquo V. Ex< expôec- 
m o i , obstáculos,que eoi3patEj,parp::faíer. transitá^ei*;» estrado...

de eó«vmuniêaç3o.d,ess i provioeia .pura. a d.o Mv̂ aSi Cleraes,-.. 
««.por.faitaliegente e nuingip-ario;. I|40 «.recendo este objè.eto a 
maiien^ão dp,mesmo Augusto SepÍio.r; JeíermnaiQue V.Ex*, 
'c&rgu&gltjMi esta secretarial..,d a c$:pdo o orçamento t o .apie,, s«c
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#■ poderá'gastar n’aquella obra, para depois rèsolíer cotw&- 
« convier.— Deos guarde a V-. Es-. — Paiacio do B.io dó Jãnei- 
«• ro, em 8 de abril de 1826. — ! os'é Feiician no Fernandes 
«. nlieiro.—Sr- ígnacio Áccioli deVasconcellos- »

■ Qafia de àntorilò Sosé'de Souza Guimarães.

•» Il)m. Sr.corenelvlgnacio Bèreíra Duarte Carneiro.— Pon- 
<«*te Mova,26 de setembro de 1829.—Metí amigo e senhor.-—  
« Tem todavia empatado a limpa e concerto da estrada, que 
« desta povoaçSo segue a essa provincia: com effeUo< repre- 
«; sentei ao governo, que logo mandou regressar a diusãq:, 
« para o qpartel da Cachoeira Torta,©como^lé agora nau «e 
« tens,seguido nada, só espero para janeiro que vem, para 
« tornar a-redamar.p fim tão-desejado, :. pois á.minha custa já 
«. o fiz até-oaorrego-do Ouro, onde-jà tenho roça para .8 ou-. 
« 10 alqueires, e desejo quo V. S. se prcstequaiHofurpos- 
« sivel, afim de que seco heça que a direcçlo-formada' por 
«; V.S.para a abertura da mesma,seja considerada como a me- 
« Ihor, e de mais CQmmodidade.que eu não me poupa rei,afim . 
«•de que se, verifique uma communicação eternajdesta com es- 
« sa ;.e para melhor arranjo mando já estabelecer uma fa~- 
« zenda nos limitesulas duas provincia* para fa êr mais ao-ca- 
« so, e para,melhor ponderação quero 'merecer de V-t S. o fa- 
« \or alcançar do seu governo uraa.-direcção para Francisco de 
«. Píttila Cunha,.e José Leite, e desta fórma se animará alci- 

v Ui sa ção..-da inesutá, ejpüctóerto que V. S, ..se prestará etn» 
« umxaso de tanta importância, e que tanta utilidade póde 
«-. dar á nação- Espero que V. Svme mande resposta pelo çoí- 
«: rei o do Xlip .de .Jau.eifo para minha inlei.figenç.ia. EotSo te- 
« rei o praser de o ver, tí de 6 abraçar; e aqui tico desejando 
««.raoslrar ihuitá considerarão e respeito com que-sou dolVY 
« Si—'amiga muito-amante venm'adors-AntOi'.!.io. Jns4-.de. Sou.’

. %za. íiüim àrãesit..
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a Esta carta foi dirigida pelo coronel Carneiro ao pçesi- 
« dente da província visconde da Praia-Grande, em 5 de ja**
« neiro de 1830.,» \

' ' ' / / !. . ■ • ' ' '
Carla de Ântomo José de Souza Guimarães para o vice-pvesi* 

/ : dente Monjardim. . -

« Illm. e Exm.Sr.^Tenhoa Honra ver em minhas mãos 
•« o respeitoso odiei© de Y.Ex.cotn fecho de 28 de julho pre- 
« ximo passido,: que rae foi entregue pelo sargento Nieoláo 
•<< Tollentino etn 6 deste corrente mei de agosto, em coase- 
<5 quencia do que me é forçoso levar á presença de V; Ex. os 
« meus mais sinceros sentimentos.

« Sendo o tncu maior desvelo procurar quanto alcancem 
« mialias ideas, todas e quaesquer medidas,de que resulte tira 
« hem geral a toda a nação, confirmo, e por esta ratifico to

' « do o expendído na minha carta, que enviei ap coronel gra- 
« duado ignaeio Pereira Duarte Carneiro. '

« Não me é estranho, Êxm. Sr., os grandes, progressos 
<< que ánnuncião a comtrunicáção desta com ess& província ; o 
« commercio de ambas formará um passo invejado; alèm da 
« cul ura d^quellé vasto e fértil terreno, qoe há tantos tem- 
p posjaz em eterno esqaeçimeiito/e d’outras.riquezas, que 
« podem ser descobertas pela frequência dos povos, e iguai- 
« mente o trafico de uma iramensidade de tropas, ainda mes- 
« mó desse serro Diamantino, que anhelão por urna estrada, 
« que por todas ãs colligidas circumstáncias émais eçonomi- 
« ca e f voravel para o giro da corte do Rio de Janeiro, o 
« "qoe tíSò ,ò podam fasôr pelo deleixo coní qoe se deixou 
« despresiveljUma das causas principaes que tantos prejuízos 
« tem derramado á nação, e, que lão pesada foi aos cofres do 
« estado. : . . . .  ’• :.

« Logo qué escreví ao referido coronel tratei de alimpar e 
« abrir à minha custa a estrada do corregp do Ouro, e Mala- 
« páu, onde já se achão alguns estabelecimentos, e mna roça
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rt que lévárá 12 alqueires, e umaldearaenlo; e porque ievas- 
V se tempo ao mesmo coro.iel o decidir-me, julgnei baldada a 
« minha imaginação, e que nessa provincia Já não existia 
« aquelle gaz do começo da abertura; e desejando promover 
« esteada tão utU, requisitei então, do coronel Miguel Theo- 
« tonio de Toledo B.shas, commandante das divisões e diree- 
« tor geral dos índios, providencias em um ramo de tão gran
ei de ponderação: prestando-se a toda a utilidade por .mim 
<t ped da, mandou demarcasse uini legoa de terreno pa~
« ra domicilio dos índios, nomeando (por fiança minha) para 
« sütjdirectores os mesmos, referidos na minha.citada carta,
« tendo já por vezes até ali ido algumas tropas conduzir aq.uel- 
« !e mister, que mais indispensável seja, servindo aquelle 
« ponto de um deposito violento para so.xo.rro aos mais até a 
« divisa, donde emanarão as providencias,que precisa a fofrça 
« dessa provincia, em quan'o não torça cm óm certo as* de or~ 
« riem: e fazendo eu ver a Y. Ex. ,quejá se . acha a estrada 
« aberta até o iqgar Prepetiaga, que «lista na divisa duas ie- 
<< goás, o qual ponto so denominou—villa do Príncipe, — qoe 

v« pertence já a essa provincia, Onde vou já fazer uma roça, a 
« a 3 .8 divisão postar um quartel, >

« En não pouparei, Exm‘. Sr., em sacrificar minhas fór- 
« ças, Uma vez que estas scjão por V. Ex. coadjuvadas, acei- 
« tando.o meu pensar a simUhante respeito.,

« Que mande V.lix.para o logar denominadoYilia rio Prin- 
« cipc um líabil official com 24 praças,fazendo este ahi'ponto 
« com quatro, e vinte principiarem a limpa e abertura até o 
<<; qúartél de Bãreelíos, vindo dessa-provincia outras que bas- 
« tem,' formando a mesina marcha até se encqntrarèm nore- 
« ferido BarcóUós; ficando V. Éx. peisuàdido, que, estes 24 
« Tie por ser mais suave o soccorro, que em-fé tie minha pa~. 
c< lavra n ida lhes há de faltar, sendo en embolsado por essa 
« provincia; que sendo bem dirigi ía a orderá. é gente bastan- 
« to para polimento da estrada.
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■ -  _  .
: «< Que concluida esta soestabejeção quartéis do ttps-ehi'tirs*
« léguas em ambas as pro\inciaSj. d’onde devem estar aquelias- 
«<: praças que for justo para auxiliar aos tropeiros', e viandan- 
« tes até o seguinte quartel; seguindo esta.ordem até que os*
« povos pereão o tórror,

« Que os-soldados de cada uma guarnição sejão ! obrigados- 
cr a fazer roça, por ser util, não so por economia, como por 

acharem os tropeiros e negociantes os precisos manimôn- 
« tos, pagando estes a despeza aosrespectivo-commatxlanie,
«. que abonará no rancho dos soldados. .

« .Que a estrada, qpe se féz; procurando o-RH» Pardo, de- 
« ve íicar paradar conunerciò a Itapemirim, c vi Ha de Bene- 
« venle por dous-molivos; 1;Q porque é diííieif a conserva dtr 
«■ tres pontes,- corno eu jrexpcrrmentei, uma tioJRio Pardo 
« pequá.io, outTa;no Rio Parlo grande, sendo estas .mais de 
a 200 pálmos ile comprida, e no inverno.tomar agua este rio,.
« abortando fóra do-seo limite,-qnemão sódéva a ponte. co- - 
ĉ  mó ifiunda grande espaço-de terreno, 0 a terceira no r i o- 
« do N arté;, e 0 21? motivo, por fazer uma volta para- mais de - 
«”cinçn légoás-, para se procurar» essa província; p«ndo-se a» 

atalhar todos estes, danados-, seguindo-se'd® quartolda m\\v- 
«t do<Principeoté ò lugar denominado EspifUo~Santo,; e d’aíir-; 
i«v.deT*a#r«e a estrada-á direita, e procurar-se sabir do quartel :; 
«- de Mão-forle, e para sé- metter esta picada, pela qual se fa- 
■«* rá; a estradàV me oíRfréço -n^procuran pessoas* ...qoe possam 

dar conta do qqe se-lhe enearregarr r . .
c< Sobre est-e .meu projecto pó-de Eti-ouv|r; ap coronel ? 

•«--Igníacièti:Peireirar. * -Canteiro,* por sçr pratico infeste 
«• sertão; .e ao sargento portadot, com quem-tratei, -para nre-' 
««Ihor informar à V*s -'Ex*, qiie-a despeza nãq é- ISo nvultada, 
«-como talvez V‘ .,Ex~ imagine, eoin«lanto quehaja!unia boa’ 
« direcção, sendo; de mais custo' 0 -atailíò, que, .sendo- e s t e - 
« conciuidoi se-deve considérar; um passo fell,.sendo aliás d 
« pa.rlei -simb díspõnüosa> db q̂tiéja
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atalho. A directoria que na minha carta roguéi aomaencio- 
• « nado coronel, a .minha opinião-se fixa em ser esta maneira 
<<'oma das principaes para a boa ctfteéhisação.e civilisação 

r« ílosi rndios d'essa provincia, não exigindo eu interesse ai- 
■*<< gum da fazenda pdblica; eobrigo-mc a fornecer-lhes de to~ 
« do o mister; sendo do agrado de V. Ex., eu ine obrigo a dar 
« utn homem, a quem afiançarei para sub director, tendo este 
:« urna guarda,quanto seja?sufficiei|te,a seo aoxiíio,

« Ésíe, Exm. Sr., ô o juízo gué pude alcançar, para bem 
« poder informar à V. Ex., que mandará o que for servido. 
•« Deus guarde a V. Ex.—Ponte,-Nova, 2/rde agostodfe 183#. 
•« IIIm. e Exm. Sr. Josè Francisco de Andrade e Almeida 
;« Monjardim, vice-presidente da provincicpdO Espirito Sanlo.

Anlonio José de Souza Guimarães.
Ilhn.e Exm. Sr.—-Tendo hontem recebido ordem de V. 

Ex. para por esçripta fazer um esboço dos obstáculos mais no- 
'ta'eis da estrada desta provincia com a de Miuas Geraes, e 
mão me sendo popsivél no curto espaço alongar-me com préam- 
jlbulo-s, que -enfeitei» a minha exposição,vou a narrar em bre- 
íve o que túais conveniente me parece ser á limpa da mesma 
•estrada, é ao mesmo tempo mostrar os seus obstáculos. A es~ 
ytrsda desta província até encontrar os limites de Minas tem 
de distancia de 31 a 32 legoas,principiando do extincto quar
tel de Borba, onde hoje resido com fazenda : é desta cidade 
ao dito qua rtel Tleguas, pouco mais ou menos,sendo esta dis-< 
rtancia toda povoada,parte pelos nacionaes.e parte pelos .ilhéo» 
na povoação de Vianna, onde há templo e vigario:j ha um rio 
chamado Taquarl, ©nde pára.commodidade dos poyos-se còns- 
ttruio uma grande ponte, » qual por descuido de todo sedam- 
,nificou,e perdeu (1):: lloalisão-se os limites desta provincia na 
travessia do rio Gnandíl que desagoa no Rio Doce, onde tem 

-o quartel da vtlla do Príncipe: esta porção de estrada com 3# 
«trabalhadores se pòde conseg ir em 3 rnezesa sna prompUfi-

“(1) Existe hoje muito secara,
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cação* a saber : -10 empregados em roçar, 10 nos machados"* 
e 30'no servíçO da euchnda p porem jamais se póje faZer sé -  
lueihante serviço desta- provincia para a; de Minas Geraes, tan
to por falta :de bestas para condueção dos manlimen to s,como 
mesmo trabalhadores, os quaes,, cheios de tím terror pânico, 
jamais querem entrar para e sertão, o qne só se póde' conse
guir fazendo um orçiméntode quanto se pôde gastar- com o 
limpa da mesma estrada, contando conva franqueza com qoo 
se lêm offereeido IntoniiwTosé de Spüza Guimarães em Minas, 
podèrse-lhe mandar ofllTeeer o qne josio íor. e qne de là ón- 
de ha todos bs recursos, tanto de bestas corno de mântirríen tí®, 
e homens trabalhadores, vir com a limpa até està provincia,e 

- ogo que áqni chegue ser embolsado da dita qbãntia , ha.ven- 
do por bein V; Ex. de requisitar:ao Exm. presidente de'Mi- 
«as Geraes o auxilio da divisão que sé: acha nesta rnesma: es
trada, afim de ser soccb.rrido còm-guardas o dito Antohiò José, 

1 vista a difficuldade que ha nesta provincia dò tropa. São estes
Kxm-.- fjr., os motivos tnais ponderáveis que mé occorrem, & 
que de factoéu mesmo tenho experimentado no longo espaço 
de 0 annos q.ne ju ei no.sertão. O terreno é ferti!i.ssimO,è ri- 
c.o emv hiineráçSo, principahiiente as margeas do Rio Pardo"* 
dá-párté do norte sabe ura ri.eiro tão rico, qne o ouro sahe 
em granito em qualquer parle, cue se prova ; os mais córre
gos até a Villa Viçosa todos juníão mais ou meaos : na dis
tancia de 30 iegoas ha um quar el, que tem de pastaria mais
de mn e meio quarto de légua, p é situado as nsargi*ns dás -ca
beceiras do^Jucú. Na vasta extensàó. de terrenos .entre esta
provincia, -é a de Minas, existo ã nação Pury, queé do 
grau ie utilidade a esta provincia, o ao.inypôrio o serem al
deados, peió numero de hraços que se acifão .dispers-os, que; 

. mesmo ag-rã servem de utilidade no arrancamento de ipecá- 
cuanha, escolhendo o lugar do quartel de Chaves para o mes
mo aldèamento por ser lugar proprio .do soa maior: estada: e 
tôâexLonáado sobre o paregrapho da carta de Ahtouia José de
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Souza Guimarães, onde diz que po.ie atalhar a estrada a \Fr 
sahir a sua direcção no quartéláe Monfovte. seria.de grande 
rantageai.;.porèmna minha primeira digressão, quando botei 
anspeeadas, era esse mesmo o rumo; deixei,.por ter encontra- 
t!oúma serro,que.gastando, tres dias asubil.-a,nãó the fòi pos~ 
sivel dar-lbé fira; é no fim cleste práso sempre me apresentava 
o mesma perspectivapnotivo porque desci o riuoo norte,e su
bi o Rio Pardo, onde é hôjje ã estrada. E’ o qoànto ponho 
na presença de Y. .Ex.v que deliberará o que for servido. -—  
Í)e6s guarde a Y. Ex.. m áitosannòs.—  Cidade;da Vietoria,7 
de janeiro dé 18R l.— lihn. e Éxm. Se.G abrielGettsho Mon
teiro dc Mendonça, presidente da provincia.— Ignacio Perei
ra Duarte Carneiro, coronel do estado maior . fvj. ,B.r Acha-se 
noquartel da terceira divisão deMinas ferraroéntás»gibões,ernais-. 
petrechos da lavoura, e talvez também algum armamento per» 
tencente .a os quartéis desta provincia, qf:e for.3o abandunodosv

Numero ãe legoas da eidàde da Viciaria, provincia ■■ dar 
. Espirito Santo, á cidade do Ouro Preto, . provincia
. de Minas Geraês, pela m m  estrada de hacibá♦ .

* . - ’ *

, . . Léguas." . ' .

Da cidade da Yictpria á povoação \ . c..
de Yianiia. ; , . . .  . ;&$  Já-.està; muito povoado-..

'« '  ̂i  . :De Yianna á Borba. .
Be Borba á Barcellos . .

' De Barcellos á Yilla-Viçosa 
A Mouforte . .. . v
À Souzel. . . . . .
■âú Rio Pardo . . . .
Ao Rio Guandu.. . . .
Rio Manassó. . . .
Ao Rio Matopóo. : . ,
A'Cachoeira Torta. . .
Qimrtel.da Casca . . .
Ponte Npva .. . , . .
Freguezia de.Forquim .

. Dita de Santo Caetano . .
DitaS. Sebastião .V . ,
A’ cidade do Ouro Preto . 
A’ cidade de Marianna d ,

.12.

8 \ Sertão, nãó fendo cm s@*.

2 Tudo muito povoado>«.' 
9,\ ‘ - . '
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^!m. e Exrav Sr^--~Tèndò ò aviso de 10 de abril l e l S l l  
^snaiidàio abrir uniá nbva içstrada dó -primeiro cáehoéiro dó 
l\io de Santa Maria, termo desta cidade, .à viila Rica pelos 

-sertões intermédios,ifol encarregado desta diligencia;Ignacíó 
Pereira Iíoarte .Carneiro, boje coronel graduado dò estado 
unaior, que com gr.ande custo ô ;pènóso4rabalho conseguio fa- 
-zer.a estrada geral cqm mais de-22 Iegoas de distancia, desde 
.o ultimo morador do dito rio, até-.perto dás margens do Rio 
jPardo,*prinçi|danjite pela povoação de Vianna, estabelecendo 
-oito quartéis d.ê tres em tres^egoas. A.' cafcta regia de ?t de de- 

vzembro de 1816 determinou a conclusão desta estrada, e áber- 
tura de outras moitas;pelos vastos sertões, que separão, ésta 
prpvinci«lda dè Mioas Geraes, dando outras providências. P  
ex-governador Franciscp átbertovRüèiín em offieio de,.26 de 

■. Julho: dé.l8íf> f!èo «utta.dos etpbaíaçôVòo Mta de; auxilio da 
.parte das divisões de Minas, e que 'ossim mèsmo, depois de 
-duas vans tentativas!, obteve .feirzmenté rjue\as suas divisões 
•peiietrasem até a viila Rica.— Ò.-dp ® de outubro de 1820 
'mandoü. favorecer a cátbequese? e: aldeamento dos- indjos de 

, 'oação Pury, qüe apparecerãp rÇaqpèlja estrada Ifeuscandoo, 
nossa amisade, e dur licença para minerar-se, vistò encontrar- 

•se ouro em todos ds^orregos, -monúente nosquarleis de Sou- 
za, e Chaves. Logo que se conduio a dita estrada, descerão 

' >por tres vezes algumas boiadas; e como não achassem grande 
• consumo.no mercado desta cidade, nem geoèrps pat:a levarem 
em retorno/o que era devido a ser novo O' estabelecimento, 

vcessou a Ain’da dosminéiros, e se mandoa retirar os quartéis, 
■jEsta ía.lta <!e transito; o pouco cuidado, e mesmo o pequeno 

conimercio que então havia, causou o tapar-se de lodo a ,es~ 
ctrada ao^ponto de achar-se hgje intransitavel,perd idasospon 
«tes, e o qué hé mais, nS despesas e penòso trabalho dp annos. 
sEtn aviso de 2 de janeiro de 1826, sé, mandou tornar aquèHa 
*estrada em estado de comniunicação, mãs cóusa alguma *se 
..fez par estarem sempre exhatistos os cofres nacionass.—:©
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«conselho do governo nu sessão de 20 é 21 de abril de asm® 
passado, desejando cuidar em obrà de tanta utilidade, e fazei a 
de uma maneira menos igravosaoo estado, resolveu gue por 
meio dá camara municipal desta capital so abrissem subscrip- 
'i‘ões voluntariás; mas até hoje ninguém lèin 'concorrido. E 
<0010 fosse, também presente o oífició do coronel Ignacio Pe- 
sreira Duarte Carneiro, com uma carta do alferés Antonio. Jo
sé do Souza Guimarães, residente em Minas,*sobre eáie objec-

. . S ' • , ‘ ; ‘  ̂ ‘ ' . . . .  • f
*o, foi deliberado que o dito alfen s .apresentasse as condições, 
•eom que queria incumbir-se íla limpa da estrada; eofficiando- 
•se-lhe,deo a respós a, sobre a qual sendo otivido o referido 
•coronelIgnacio, expenleo as suas razões, á vista das qoaes 
Ibi o conselho devoto,que nãosé podendo tratar davivilisação 
dos índios Purys, sem a limpa pfojectâda, se escrevesse ao re- 
«ferido alteres para declárar a soturna, pala qual estava protnp- 

a cncarregir-se deste -serviçe; e neste sentido lhe offiviei. 
C o ibo  porem 0 4aae$m'o conselho tem sido dev parecer, |ua se 

thvante n.vqiielia es rada o AlJeamertto dos índios Púrys,. a os 
quaes o aviso do t.°  de agosto de 1829 manda dar uma 
lagoa de terras devolutas, e que es colonos que se esperSo de 
Sremen, e os que V Ex. ém aviso do l.o do méz anteceden e 
•deseja enviar, se estabeieção na mesma estrada, julgo delnui- 
ta. utilidade o cuidar-ge já e já delia pejas vazões ponderadas. 
Limpando-se a estrada se conseguiría povoarem-se os terre
nos iocuitos, augmentar-se a agricultura, e ocommercio.aprò- 
veitaade-se aoime-smo tempo as riquezas quenelles cotasta ha
verem de ouro, e pedras preciosas em quasi tolos os corregos: 
o commercio da ipecacuanha, que há em abundancia,não dei
xaria igualmente de ser proveitoso: em Em, Exm. S r ., o bem 
geral dV província exige unperiosamente semelhante obraíCOtu 
•a qual n5o se despenderá talvez düsenios mil réis, havendo 
4>o í adu)inistraç5o, e fiscalisação: ao mesmo coronel, que está 
•aetealmeute desempregado, se póde dàr a direcção de todo. 
U'eudop tssaio nalei-de orçamento-a quantia de 6:207$) rs.

Q
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para a civifsação dos indios nesta provincia, e sendo mn dos- 
principaes motivos aldear nação de selvagens, que boscão a 
nossa amisade,: eu poderia lançar mão de parle desta quantia, 
qüe liem chega para as despezas do Rio Doce, para a limpa 
projcctada, e aldeamento dos indios Purys; porem desejo pri
meiro qne V. Ex. apresente ao alto conhecimento de S. M. o 
Imperador quanto tenho ponderado, afun de que o mesmo 
Augusto Senhor.Haja de dar a este meu parecer a Sua Impe
rial Approvação. Deus guarde a V, Ex, runUosannos.-—G io
dada <Ja Victoria em 9 de março de 1831 .—lílrn. e Exm.Sr. 
Visconde de Alcan, ara, etc. ^-Gabriel Geíutio Monteiro de 
Mendonça. ' . _ ’ ;

Da leitura de tantos documentos, que' temos compi
lado, vê-se bem,que até boje não tem os governos pro- 
vinciaes comprehendido quaes os meios de fazer transi- 
lavei a estrada, de que se trata. Para ali se dividem 
as vistas detòdos, ali se despendem soaimas, que se 
tornão desaproveitadas, porque em quanto não se po
voar a estrada, e os quartéis, mui poucos serão os que: 5. 
procurarão esse veháculo de communicação para o mer
cado da Yictoria. .. '

" " x x x í ! . '

•'Nesta via de eommmiicaeão, á distancia de ■ %% lé
guas da Victoria, e de 48 da capital de Minas Geraes, 
fundou-se naãnao de 4845um alcfeamento de.indios 
puris,- que fica sobre uma pequena emineneia na mar
gem esquerda do ribeirão chamado—Castello—, por 
derivação de umas serras alcantiladas, que jazem mais 
abaixo, nas quaes são ainda bem significativos os vestí
gios da povoação, que outr’oraaliexistio.e que foi traos-
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ferida para a margem do rio liapemirim, por causa das 
continuas correrías dos selvagens. .

Desde 1820 que algumas tribns de indips procuravão 
. aldear-se, apparecendo de- paz na estrada, de que te

mos tratado; r-e o governo supremo não só havia au- 
íorisado; algumas despesas com objecto de tanta mag- 
niíudé, como lhes havia mandado marcar uma legua 
de terras para se estabelecerem, o que se prova do . se
guinte aviso datado do 1.0;de. agosto de 4829 :

e Exm. Sr. —Tendo representado a Soo Magestade 
o Imperador.o.capitão Joaquim de Moraes Pessanha, mora
dor na Serradas Fredieiras, a impossiHdade l̂e t T á seu ea.r- 
gqs subsstencia de umoiporção de famílias de índios, de na
ção pury. cnVnomero de duzentos e cincoenta è dons,que por 
se acharem domesticados e affeitos ao trabalho,; estão nas lir- 
cumstancias de se lhes proporcionar o seu aldeiamentò, p: ra 
poderem viver independentes, e por meio de sua indns ria : 
Ho por bem o mesmo Senhor,qne V. Ex. expeça as ordens 
necessarias,para quese lhe designe uma legoa de terras, onde 
se acharem devqlutáá, para estabelecimento dos ditos indios. 
fazendo-as distribuir por elles còrn regularidade,e facilitando* 
lhes aquellascommodi iadéi.que forem convenientes,(«ara que 
possão prosperar na sua cultura. —-Deos guarde a V. Ex.— 
Palacio dó governo em o l .°  de agosto de 1829. —̂Jovè Cie

. menis Pereira. —Sr. ígnàció Accioli de Vasconcellos.

So .em \ 845, como dissemos,pôde pois fundar-se re- ■ 
. gularmente aquelíe estabelecimento, que, se acha em 

um sitio rico de .vegetação! e de madeiras preciosas, e 
que ofFerece urna perspectiva encantadora. Uma' deze
na de casas, cobertas umas de telha ali mesmo fabri
cada, e outras de palha, e palmito,. paióés,.inui)j'ollò,p.;
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chiqueiro.* são as únicas bemfeitorias industriaes, desta 
pequena sociedadede mais de70 indios, que actual- 
mente (1858} se acha reduzida ao numero de 23;' por 
se tornaremnrradios.do estabelecimento, attento o zelo» 
mal desempenhado de um Fr. Bento de Gênova, mis
sionário capuchinho, que tratava aquelles indios com 
um rigor, de que não ha exemplo. He de esperar que

Àldeaménto Impenal Affonsino assumirá ,o gráo de 
importância, e prosperidade,; de que he. susceptível,não 
sò porque o directo? geral o Èxm . Barão deltapemirim 
desvela-se em chegar a esse.resultado, como porque a 
experiencia tem -mestrado, que dos estabelecimentos 
dessa ordem foi esse o ünico, que apresentou uma face 
mais lisongeira na provincia, aonde tem sido burladas 
todas as tentativas desse gonero, emprehendidas desde 
4 824 com grandes pespezas da fazenda pública, como 
mais largamente fâllaremos por occasião de tratar do 
município de Linhares:. ' ;

. -■ ; ' ; ' - XXXIII. ’

.V  legua e meia de distancia da freguezia de Yiaima 
fundou-se no anuo de; 1847. uma coloniá estrangeira, 
que tomou o nome de—S. Izabel,—dando-se a cada 
família,porordem do governo imperial,um\praso con
tendo 200 braças de frente* e 600 de fundo para ser cul
tivado. A coloniá,que começou com 163 al 1 emães,con
ta hoje 286 indivíduos de ambos os sexos, e de todas as 
edades. O terreno be fértil è salubre, e os colonos vivein 
-.satisfeitos, tendo coibido,em 4856,1200 alqueires de da
ninha,e em 4857 40,000 arrobas de café. Fazem também
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colheitas de milho e feijão, e possuem cerca de 200 ca- 
becas de gado vaccum e cavallar. , - '

:Já se acha mui adiantada a igreja, e por ora são os 
officios divinos feitos na elegante e aeeiada capella de S. 
Bonifácio.- ' '  ̂ ; '
, Procura-se na direcção desta colonia abrir uma en
trada para á de S. Pedro d’Àlcantâra: —se ella se verifi
car, e pitarão os mineiros mais de dez léguas dê cami-. 
nho, a grande serra do Engano,Pirão sem Sabe outras,, 
e farão o seu commeròio para a Victoriá pela excellente 
estrada d í  colonia, e da freguezia de Viarma. -

Quatro milhas acima da primeira cachoeira do rio— 
Santa Maria—foi assentada em março de 4 857 outra 
colonia de suissos, composta de.440' indivíduos, a qual 
não apresenta ainda signaes de vida, e de trabalho, por 
que a medição dos -respectivos prasos começou a fazer

. se ha poucos mezes, sob a direcção doengenheiro civil ' 
Amelio Pralon, depois que encontrou terrenos. ferieis 
emenos montuosos. Em junlío de:lB58‘ recebeu esta 
colonia um contingente de '222 colonos. Tem. o titulo, 
de S. Leopoldiiia. ,• • .. : ;

' " - ■ XXXIV.. , .

A população do .inunicipío da Victoriá: foi em ̂

livres,., • escravos,' , ' ■
: , .. - 4.3,997. Tiab.s3'

: 4.6,;i'15 »
' . 8,740 »■ .

■■■=•■• ■ 9,234
7,340- 3,301 40,611, »-
0,16a, 3,8^7 .46,97:1. »-

! 4848' 
4827. 
4833 
.4-839/ 
4 843 
1356,
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Em iodos os sertões da Yicioria, e especialmente no 
•: de MangaraBy,e.nY paide cortada pela estrada deS. Pe- 

dro;d’Àlcantara,ha; terras deyolutas. :
Existem duas typograliiesna,capital; —̂ umá: estabe

lecida pelo.espi ritorsanterige iiyres ;Yieira; de Albuquer- 
que'.-Foyar;, jjããís:;.'qpÊ!:''sò veio a., trabalhar èrn ISiO^ al
guns annos  ̂ deppis; de seu faÜeqimento, v sob,, a di- , 
recção de Pedro liitonio de 4zeredp,@ na qual'sei pubib 

. ca o: Correio.tda Ficíoria, foilia ofíieial, (em virtude do 
. privilegio-; quepor uma leiprovincial de 1835 foi, con

ferido ao primeiro emprehendedordjue estabelecesse ly- 
pograpliia na capital, e outra,■ que se'acha parada des

. de março de 1858 pela ausençia de . Seu. proprietário 
.Manoel .Ferreira das Meves. -.' /, ,

Existe na capital um fheatrinho particular,levantado 
á expensas de miiu sociedade,‘̂ euòida sòb a influencia 

- , . do'çápixabâ;l̂ ãp4]̂ n̂̂ èt -e Sáje úmá .socie-! ,
da lede bàiío íclirigida, e:, fr ĵuentada pelos principaes
cavallêiros.--' ,;-;Y , ' e r . . . .  . •• ( ’ •: :\ \ •• • • ,:'i ’• •’ - .■

■ % ■ -c-y- v. - ' • ‘ • ? ' . ' • '
, . • i ■ ' Cidade dé S; Malhe us. v.

;v S. Matheus,denominado èm outro tempo Çriúaré,foi : 
a s3gLinda.:frôguezia:creada pelo prelado, BartholomOü.

_  siráões Pereira ;•> que,, colál&ignaes de.'.ehye3nehaLdq,.áca-
. ̂  hou a vida na provincia do Espir ito Santo, para; onde

se.tmhá. w irádo^^r- cansa dos odios e desâttenções do ' 
p § f â 1* povo-; que não soffriacno Rio de Janeiró a reprehensão 
'^g; ' (cla seus vícios., nem se shjeitava ab:temor-■de ;I)à)s,';e^

/7 - obediência, dd igreja,.:- ; - . . _ . Y ; .
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Hô tradição que um navio desarvoraâo entrou á bar- 
ir , sem perigo dos navegantes; e que por estes foi pb -. 
voado S.: Matheus, distante oito léguas da barra do mesr 
ínonome. Os novos colonos agradarão-se:tanto da si
tuação, e da vi venda, attenía a fartura de peíxo.e a es- 
pantosaubérdade das terras,que induzirão algumas ia- 
milias das .villasda Victorià,e do Espirito Santo,acom- 
paríilhar com elles destes bens.Foi por esse modo po- 
vòando-se o terreno, e o padre Àncfaieta, estando em 
e Lercicio de sua missão, chegou a este* logar no dia, 
e .3 que a igreja solemmsa o' maríyrio do > apostolo S. 
Matheus, ficando por tanto com esse nome o rio, e tam
bém as terras circumvisinhas. Origina-sed’ahi,.que os 
habitantes do paiz, deliberando erigir um templo, em 
que pudessem louvar a Deos com mais solemnidade,le- 
vantarão antes do anno dé. 5597 a igreja, que dedicarão 
á [uelle Santo, na margem do rio; —e como precisassem 
de um sacerdote, que lhes distribuísse;o pasto espiri
tual, recorrerão aos jezuitas da .Victoria, contribn indo 
ç >ni alguma somn^a para o sustento da casa conven- 
íiial, além da que era precisa á conservação do religio
so. ' ■ . ■' '

Sendo pouco espaçoso o témplo, porque o povo avuk 
tava,constmio-seposterÍQrmenle outro mais amplo com 

x paredes de páo a pique no alto deum monte, cujo edi
fício íoi muitas vezes reedificadoi Actualmente se ?co- 
bra um por cento sobre todos os generos de cultura 
exportados dò municipio, cujo prodticíp hé pppliçado 
excmsivameníé á edificação, dá igreja,matriz. .

Parece que as incursões dos indígenas.tornarão des- 
habitado este lugar por, algum tempo,por que das «Me
mórias de um Capixaba» que, temos á vista, se collige,• • ■ - • t > • • • ' •  • •
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que o capitão-mòr Madail por Èando de 3 de outubro» 
áe '17*2-í concedeu- taculdade■ atodo o morador dá capi- 
fânia para poder -ir povoar ô rid- S. Mathèus com, sua 
família, por lhe", constar (pie"Domingos Antunes, natu
ral da. cidade-, Gb Portos e- Casado- na Victoria, se havia 
com sua fa-milia adi estabelecido^ e-pòr estar, conveiscn- 
do da conveniência, que'resultaria ao Estado enrse 
povoarem as* margens d’aquetle rioi e para animar a ida 
dos colonos,, mandou aprompí&r embarcações para os 
conduzir grátis».‘Na primeiraetpediçao foi- An&onio Go
mes da Fonseca com quatro pessoas, áe- suè fâmilia,Se- 
hastiaodiopes com sóis, Manoel de-Sônia com tres, Ân- 
tonio, Mendes-de Vasconcellos com dez, e. Antonio Bor- 
gès cómiuii esera,vo. Teve provisão dec^phão móíÂn- 
tionio.Vas da Silva, e a camara da ^ictoria: nomeou juiz: 
da viíltenè a Antonio da Rocha Cardoso.

Por-ordem-regia de 33- de março-de $75$ foi: elevada 
& par.ochia.esta- igreja, © entrou* nacíassodas perpétua- 
mente-colladas;etèn.do-a- regido dezeseis sacerdotes des
de 1736,íbi delia primeiro paroeho prçprio o?padre 
cenfie, Ferr.eiráú A;.var.a.eeclbsiastiea ereadanof. ter rito--, 
lio-da.;parochiaivacdes do anuo-. de 1788- comprehen.de- 
ao os.seus-1 imites,. &■  o&dba villa-da Barra.. ’

Estai; villa adheriomo- governo da -jurilu provísoriá: 
«jn 'Ui'-de^meird-^ iSüSl,..Setido chamada pelo coosír- 
Iio/diiívilládhrGachoeira^ para, mandar aliseitbdèpu - 
aadbsvamamarabhesitbu.por-se-aehâr-sujèita-ad-Espiritó, 
i^tinlo-pelauicta celebrada nóVmçsmo' dia $&.de- jurfeíro 
0; governo-:-siipremo dçtermioóiir, por-aviso-dè6- de-, 
abril de 1823, qpe- çoatinuásse^aí pertencer-ao*,governo-, 
áfc.provincia do■■ÈçpiritbíSantOs em quanto-, eu-íra; c;Qusa.: 
a^fd^/deteriM u^d^ .pél'% corpbdtgkbMi^..
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Em 1832! ainda os selvagems invadião a povoaeão-, u > 
destruião as lavouras, porque- umcombate aberto na- 
quelle-an.no. entre elles e-os habitantes, produzi o. a mor- 
j-e demais dielá® indios! , . . ■ .
• Esta villa fòi elevada á Gátbegoria de cidade- por-lei 

provincial n.. 1>° de 4848, consm-aml© a mesma- deno
minação © limites,, 1

k  fértil idade das terras, de S. Matheus.he espantosa,© . 
o principal genero* da ,cultura de seus habitantes be a 
mandioca„da{jual'fáz'-se:graiide porção- de farinha,q-ue 
constituec n mais importante artigo dé exportação.' Não 
ba muitos: annos, que se eomeçoa a cultivar o cabe,de 
que -Já tem. tirado grandes lucros alguns lavradores.

0 município da cidade de S.Matheus se divide com o 
da villa dã Barra pelo riacho da Pedra çTÀgaa debaixo,, 
ficando pertencendo á Barra aparte do terrítorio, 
que se, achá a lésíe do mesmo riacho.(Resol.-prési- 
teclai-.do l°; de fevereiro, de, 1835',) Gom'.S-;íosé-do Mii- 
©ury-conserva*. òs' mesmos limites marcados: mi> .decreto- lr 
de creação. (. Divisão de:. IS3&. feita: pelo cnnsellio do 
governo.) .: . . , .

S-. Mátheus he a .sédè dé uma comarca, que eompr e- 
liendè tambeai.a villa dá Barra, Àhise reune o jury;, 
reside o juiz dadireito. Tem urna aula de latim, e duas 
de í-!. “ letras para o .sexo .masculino-©ífemioinoí, ?

Á camára dé St Mátbeus .tem: ,como seu patrimônio1 : 
uma fiata-. de terras da quatrajeguàs enquadro, com -•v 5: 
l^tentèm^ãtu’;demafcate»Íás...qpaes lhe- fòrãu- conce
didas .em -vi rtlide • da carta regia dè 3 dè ra-arço- dé: i'755;/.. 
como--.túdn-'C'ônsíandoauto* que-se lavrou porocçasião 
de crear-sea respectiva vilía.. .. . , \ .  .

Pasanstabeteimanto da* colonias:- apmoláà-; existem:
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jfc rrasdevolutas á margem do rio Preto no logar de
nominado—Cerejeiras— e em grande extensão a par
tir do rio S. Matheus para cima, rumo do norte, desde 
o sitio Tapadinha, e rumo^o sul desde o sitio iruráo, 
até os limites da provincia de Minas.

Em desembro de 1843 procurou-se estabelecer ■ um 
aldeia mento de índios no lugar [denominado—Beriri- 
cas—Desde aquella data até novembro de 1846 . des- 
pendeo-se mais de seis contos de réis com aquelle 
estabelecimento, sem que o direclor conseguisse que 
um só indio' viesse effectivamente residir no lugar 
designado,limitando-se todo o trabalho a alguma plan
tação, e à casa do direetor. Como era de esperar, ope- 
nas resta a. noticia deste aldeamento.

Em 1856 sc tentou a abertura de uma estrada," que 
da cidadedéS. Matheus se dirija á Santa Clara,eFhi- 
ladelphia, nas margens do Mucury,afim de estreitar as 
relações d’aquelle município com Minas por Minas No- 
vas,e com a Bahiapor meio do^Muciiry. Cuida-se com 
perseverança nessa communiçação, e o tenente coronel 
Matheus Antonió dos Santos acompanhou o engenheiro 
Charles Bernard na exploração da mesma estrado, em 
que gastarão dez dias dé viagem, em rasão dê ir o mes
mo engenheiro medindo a extensão,que a devepercor-. 
rer. Um dós camaradas,que regressou pela mesma es
trada, gastou tres e meio dias. Já por ella se tem tran
sitado na conducção de gados. . .

! A população deste município era:
■ 4827. . . 5,313'almasJ ( Com̂ hendia tandem

1833 • , V , 4,350 '»  ..
1839 2,680 »
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• Livres. Escravos. ' : "
1843-1,585. 1,846 3,431 almas. ,
1856—1,743 1,859 3,602

. Yilla da Barra de S. Matheus.

■' - ■ b , . ■ • "x x x y í. • ' '

àlguns dos indivíduos, que procurarão a margem do 
rio S. Matheus, e que não quizerão entranha r-se muito 
para o sertão,' forão estabelecendo as suas hahitáções 
na barra do mesmo rio, que se liga cóm o oceano ; — e 
a população, foi crescendo de modo, que em 181á foi 
ediâcada â primeira matriz. Por decreto de .14 de agos
to de 1831 foi elevada á parochia esta capella filial, por 
ter pia bapiismal e cemilerio, abrangendo a mesma povoa- 
cão todos os povos estabelecidos nas margem de leste do ' 
ria Preto e 'Santa Àmia, dividindo-se com a freguesia de 
S. Mathèus àk&este pèlOsréfeHdosrios;—ao sul coma de 
N. S . da Conceição de LinharespelaBarra Secca; —e ao 
Norte com a de S . José de Porto Alegre de Mucury pelas 
ítamas, e.em resolução do conselho do governo de 2 
de abril de 1833 se lhe deu o predicamento de yilla, de 
quegosã actualmente. À divisão de seu territorip con- 
tinüa a ser a mesma peío sul, e pelo norte, excepto com 
o município de S. .Matheus, que lie feita pelo riacho dá 
Pedra d’Ãgua.debaixo [Resolução presidencial do I o de fe
vereiro de Í83Q.  ̂Tem uma aula de primeiras letras, e 
um patrãò-mór encarregado da barra. Os seus habi
tantes empregão-se em cultivar a mandioca e o- eaffé, e 
outros applicão*se no commercio á retalho, nd nàvega- 
ção de cabotagein, e em alguns officios mechanicos. ’
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A população deste municipio era

. Livres, - Escravos '
4833 4:279 almas.
4839 ! . i ‘M% »■
4856 4897 354 2/254 » ■

Nos sertões de S. Anua e Itaunas, e ao-norte do rio-
• , A

deste nome até a província da Bahia,existem muitas 
terras, devolutas. . ' -

. Não consta que a camara municipal tenha patrimô
nio, porque não se pòde reconhecer como legal o patri® 

>  monio estabelecido em diversos artigos de posturas por
■ ella elaborados em 4 8So„constante de mais de- vinte 

léguas, de terras. ; •

Villa de Linhares..

' • . XXXVII.- - * -• •

Esta povoaeão teve seu começo pela gente mais, iníl- 
ma da V.içtoria, e de outros legares,- que alli era, man

. dada a cumprir degredo, além de desertores e crimino
sos,. que buscavão suas mattas para escaparem á puni- 

I ' ção dás leis, e da justiça . Em outubro- do anuo de/ 4800* 
1 o . governador Pontes deu a denominação de Linhares 
f ao lògar ,'em que se devia assentar a mesma povoa ção 

Por provisão de 47-de março de 4827 foi concedida uma 
légua dè terras era quadro para patrimônio da respecti
va camara municipal, quando a povoação fosse elevada 
á villa, o que teve lògar em 2 ;de abril de 4833 por re
solução do conselho do governo. Fica situada.a séde da.; 
villa em > uma elevaçãoassaz pittoresca, eo seo .solo he- 
um saibre argiloso avermelhado: por ora:.;©® producíos..;
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iú paiz são em tão pequena -quantidade,'que apenas 
clíegão para seo consümô, consistindo em plantações de 
café, milho, feijão, mandioca, ecàniia d”assucar ; mas 
Linhares tem grandes proporções para unt feello futuro. 
À sua população occupa-sé muito da pesca, e da caça, 
pórqu@-,apésça, eacaça, sendo abundante e fácil, e os 
habitantes contando com a nutrição certa, entendem 
que não tem necessidade de lavrar a terra.

À oeste tem esta villa o pequeno rio Juparanan, que 
dá esgoto;á grande lagóa deste nome, a qual fiçá mais 
de meia legua distante da vila, e disem ter 500 a 600 
braças de largura com sete léguas de comprimento, e 
dez a vinte braças de fundo;— he um pequeno mar d’a- 
:guâ doce. Este lago tem em-suas margens terras eleva
das e ferteis. r . '

No centro da.viila existe uma bella praça, e no ex
tremo delia se vê .uma igreja catholica em estado de re
ceber coberta, levantada á expensas de Rafael Pereira 
dè Carvalho; Dá outra igreja, çujos alicerces forão lan
çados pelo governador Rubim em 13 de setembro de 
1817, já não rés tão vestígios. X planta emrçamento pa
ra a construecão delia havião sido feitas em virtude de. O • • )

«ordem regia datada de 6 de des.embro de 1815. .
Às casas são de palha, e mal construídas : e as mo

léstias que mais grassão no logar são febres intermiíten- 
tes/queçcaòruhhâo, mas não ínatão.

de outubro de 18|o cahio sobre esta povoação 
uma tempestade de vento, e chuva de pedra tão forte, 

<1 ue arrancou totalmente nove casas, e o tecto das ou
tras, lançando abaixo parte do telhado da igreja. Às 
plantações ficarão arrazadas, e grande porção de mal
tas como se fossem derribadas á machado.
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A lésíe tem Linhares as lagoas chamadas de Áviz,e ao 
sul está o magesioso Rio Doce, que tem uma largura 
maior de cem braças, e sobre o qual nunca será de
masiado todo o estudo por mais assiduo qúe parèça, e 
jamais deve ser despresadáqualquer noticia, que delle 
se possa obter, pòT mais duvidosa que seja a origem 
d’onde. parta^ " .'v  .

A fertilidade dos terrenos que rodeiao oéltio Doce . 
die proverbial;—a sua producção be tão prodigiosa,que 
os qu® plantão um alqueire colhem dusentps. Ás var- 
gens ou planicies tem a distancia de muitas léguas,e oi- 
ferecem uma vista tão aprasivel, que não se póde des - 
crever ;—eo rio he tão largo., e cheio de grandes e pe
quenas ilhas, que ao longe represehtão embarcações, 
soberbas com ás suas mastrèacões. Além disso he tra
dição que neste districto. existem minas, de ouro, e. pe
dras preciosas, já exploradas em diversas epochas,prin
cipalmente em 1573 por Sebastião Fernandes. Touri- 
nho.. . . . . .' . . .

Tantos dons prodigalisados pela natureza ao homem 
nãó podião ser menospresados;—tantas riquezas a la  
podião ser olhadas sem interesse* Foi por isso que ..José 
Alexandre Carneiro Leão, como representante de uma 
sociedade de commerció, agricultura-,:© navegação do 
Rio Doce,obteve !e m ‘1819 e em a'appiovação dos- 
respeetivos estatutos,e. a concessão de certos privilégios 

^ )fl.>  por uqiperiqdo de annos, estendendo-se até a ̂ capita
listas de Londres a subscripcâb para'.o estabelecimento 
da mesma sociedade. Foi pór isso que a assembléa go

. > ral legislativa em 1832, e em 1835 esmerou-se em faci
litar todos os meios; garantias, e concessões para a .  
navegação , do Rio Doce,e para 0 aproveitamento de suas
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terras, o que produzio a organisação de uma compa
nhia nacional e estrangeira em 1836, representada por 
J.qão Diogo Sturzv que, depois de alguns trabalhos,de
pois de ter feito navegar um vapor no Rio Doce, depois 
de ter ali estabelecido maquinas de serrar,© alguns- co
lonos, cahio em 1841 sem deixar vantagem alguma ao 
paiz, quéda que os empresários attribuirão á falta de 
protecção, e á má fé da. parte do govemcmo cumprimen
to dos contractos. Mas todas estas empresas,em que se 
visava um futuro risonho para a provincia io  Espírito 
Santo, desapparecerão, como os monumentos, que a 
mão do tempo destróe, e de que só .fica a memória 11

Entretanto que. a barra do Rio Roce-não oíferece es
se perigo, que se tem querido fazer crer! Entretanto que 
oRioDoee reune asakihridade á fertilidade de suas 
rnargens 11 Entretanto que a sua communicação com a 
importante provincia de Minas Geráes he facil ! ,

O major d’engenheiros Luiz. (1’irlincõurt,'èncarrega- 
do de fazer em 1833 O reconhecimento do Rio Doce, o 
descreve deste modo: . . .

I)e Iodas- os rios qae regão a provincia do Espirito Sm.Io.ò 
& Rio Doce oqoe oíferece communicação com outra provincia-, 
a de Minas Geraes, que virà a ser cotmnoda melhorando-se a 
soa navegação, já frequentada todos os a ono» por canoas de 
m neiros, apesar dos obstáculos naturai s que a diílicuilão.

Formão as mais remotas fontes deste rio o Gbopold.o Piron- 
ga,o Ribeirão do Carmo,que passa junto da cidade de Marianno, 
eoutros, cujas cabeceiras existem nas serranias do Ouro Pre
to; e recolhendo por ama e outra margem diversos rios e v\- 
beírões de pequeno nome, recolhe também os notáveis Pira- 
caha, Santo Antonio, Sassuy-guassú, Bagres, e Cuaylè, até 
que, pela direita,e na proximidade da linha dhisorn das duas, 
províncias, recebe as aguas do rio Manuassú,
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Os maiores obstáculos que lolhetn a livre e interessante na.* 
"vegaçSo desta rio, são formados pelas cachoeiras do Váradou- 
<o Pequeno, Escadinhas da Ponte, Inferno» Alegre, Escura', e 
a!gumas de pouca monta, todas na provincia de Múws, acima 
da linha divisória. ,

O marco pelo qual se imagina passar esta linha, está finca
do ®a margem direita, òU'do sul do Riò Doce, 434 brapás 
abaixo da ilha da Natividade, onde abic^o os mineiros ,psra 
vencerem o varadonro, até a foz d o Ri o Gu a n .J ú, q u e fi ca a b a i - 
xo do marco 2,010 braças; é neste espaço de 2,kà-i braças 
-que se apresenta o canal dás decantadas Escadinhas, que for
ma o alveo do rio no tempo <ia secea: a corrente, que em ge- 
irai è mais ou «enos arrebatada, segundo os precipícios que 
encontra, segue entre muralhas alcantiladas, percorrendo pla
nos inclinados, cheios da orifícios, precipilando-se algumas 
vezes em degráus, eufas bacias estão todas semeadas de roinas- 
das rochas, lortnan lo as caclioeiaas da Natividade, Urubu, do" 
Inferno,è da Sapocaia : a penúltima mais espanta pelo ftágor 
•e velocidade das aguas, do que píefündidade do salto,que será 
pouco maior de uàíi bruéa.Ò fragor é na verdade tão. grande, 
■quê ninguém pide entender-se, e a velocidade da corrente tão 
considerável, que percorre 30 braças em 7 segundos.

E’ impraticável a naycgaçãn deste canal; mas perto da mar
gem d© sul, no amplo Isgeado que o rio apresenta,pode facil
mente abrir-se outro, aproveitando-se vários valões que a 
pródiga natureza ali dispez ; este cana), vindo do da ilha da 
Natividade, séndo-rlhe fornecidas as aguas do rio Manuassú,

* • . .• • : . ;• • • ■ v • '
como è fácil, dará navegação franca em todo o anuo, se«» 
'dcpendencia dás aguas do Rio Doce; é este um meio de ven
cer-se çommodamente -o' varadouro das Escadinhas ;ou tara * 
beta abrindo-se estrada por terra, que poderá ser direita e 
ipiana, porque assim o permitte o terreno; dirigindo-se desde 
o porto chamado dos Jíiineiros, ern frente à Natividade, atèo 
rio Guandu. Deste para baixo è frequentada a navegação

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - Biblioteca Digital



Ensaio sobre a Historia e Estatistica da Provincia do Espirito Santo - 1858

tftór canô,as, e pòdc melhorar-se muito, som gr a a :es despes is': 
no fim d \2 , ‘228rbraças, ria margem aüUral, dn posição 

'sobranceira ao rio, e livre das tóaximas cheias, está o quarUM 
do Porto de^Soúza,'qoasi 32deguàs aeima da ffoz, no oceano. 
ÍFeéte'Jogar q&ra báteo aiudá o;rio contínua,margeado de ro • 
«chàs; seus'éslirões , \ão poucou pouco aagmentandò, motsn-r 
nio-seV algumas* ilbías‘(iè poóca monta ; e para baixjjo da chama
da Fortaleza'vai se tornando a riayegaçãq cada vez mais suave., 
o» estirões mais longos elárgos, e ás. ilhas e baixjos sòmulíd- 
pliçãõ, offerecendo á vista um a ■ chipelago encatítador e-con- 

••tinoó «até ao mar-, >
, Do Porto de Souza á Ilha do Páu Gigante Tia a distancia de 
uquasi :1 2 iíegaas:'0 aspecto do paiz, a contar da linha ,norle 
"sul, dest«i Ilha para cima, è mui diverso d’aquello que sçob 
serva da mesma linha pára oeste até ao oceano : a superdere 
dosterveóos que se alongão de uma e outra piargèm, è bars- 
'tantetneüle irregular; divisSo-sé montanhas,umirs encadeadas, 
mutras ifcóladàs, annunciándò Hodo a proximidade dá 'grande 
mi ura lha que, do sul ao riorte, sustém o rico e pujante conti
nente brasileiro pelo orientè, passando portodas as provín
cias inári ti mas. /

f)o Páu Gigante para baixo recrea-se o observador com o 
delicioso qciaéro de longos, largos e alegres é&irões, semea
dos de ilhas baixios, que offereeem uma vista agradavél e 
.pitoresca; a maior parte .dos quaès íicão/submergidos nas en- 
■éheotes do rio: estos estirões se tórnâp com élfeito motavel- 
mente compridos, logo qiié o rio corre pelosvdilatados,planos,. • . 1 -i■ ' '. ;■' •. - vi
‘e  pro.luctivos terrenos até ao oceano : parece que utfi enor- 
TOe^dlarne de aguas (quô talvez, outra ditecÇãp tivesse) , rom- 
:petid̂ > os'diques naturaôs nos terrenos altos, d'ondé desce o 

■ rio, vei«i.for.ma1r nos baixos esta graciosa eineresàante par
' te do seu corpo gigantesco. ■ v

As margens vão lornandò-so^pouco altas,com pequenas ex* 
cepções, e em geral a supertietó superpor das ilhas guarda o

■■ . i».
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mesmo- nnelamento das margeas; os terrenos, que se alongn® 
paru uni e outro lado, são cobertos de espessa mataria, rica 
de diversas e excelbníes: madeiras de cons‘rucção,o malisadas 

' # de muitos lagos, sempre piscosos: são iniíumeravéis os qua
drúpedes «que se tíí^ptEão', aves, replis, vermes einsectos de 

.diversas raças- ; taas, por infélieídadè nossa, torrões tão pin
gues não- leem sido aproveitados. - /

lím todos os estirões ha canaes, uns perrnanentes, porque 
as co;rentes seguem sempre uma direcção ; outros variaveis,. 
(quando, seabEeui no corpo dos mesmos estirões,e na.proximi- 
dade da barra y tnas não deixando nunca de hàvel-os, segue

-se  que é mister inarcal-os todos os annos,passad.i á cheia, pa
ra que 'Lei!mente se navegue. : o qne pouco custa. A entrada 
da barra d \js6j , rio tem feito; grande bulha, e a- idéa terrível; 
quo.se ba concebido e espalhado á cerca delia,será talvez a cau
sa rn atriz- d 'este paiz delicioso-estar ainda quasi despovoado * 
por falali-iifa.de, nunca se entrou etn serio e rigoroso exame- 
dos nio-tiv os. porque se julga .perigosa a entrada do Rio Doce, 
num lão .pouco, pptfpe se hão perdido n’elfa, facilmente algumas 
embarcações ; e é tal o terror pa nico,. que nem o seguro quer 
segurar para.aquellu porto. . •

A barra-é perigosa para os ignorantes^qne a demandão, e 
por falia de providencias bein co..heci;das e façeis, que aúxi- 
liem a sua entrada; ç ©is aqui tudo. Conhecendo os.navegan- 
tes que defeni: espe r r»o seguro e franco porto de Aldeia Ve
lha veaU» proprio p um debandar a dita barra, e que, sahindo 
çoin el.le lirme.comu geralmente se nioslra em occasiãode luas 
n.os.tnezes de qviio, junho, julho,‘ agosto, e setembro, .elle. não 
lhes faltará de çcrtp jT.no.curto espaço d? 28 a 27 milhas que 
tem a navegar, para chegarem a mencionada barra; e que ou 
eom diminuição de piuno.,.ou eo.m algatn. bordo no mar, e na 

. terra, se devem sustentar, para nãó varar a mesma barra, es
perando qne a maré éhegoe á meia enchente, para então a 
buscarem com força, de vélla, caso não seja despropositada q
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. «0n1í@céhilo'rritòta bs; navegantes a simples linguagem do 
sigpal que sé lhes ha de fazér da atalaio, e que, sendo mais de 
unia embarcaçãóvdevem guardáf entre si distanciai saíficientes 
para se niioVembaraçâresn na entrada; podem sem receio acom- 
metter o chrdão, quefadimente hão de vencer, bem como o 
esganadouíq, ficando a Salvo, em poucos minutos. O cordão 
nunca apresenta menos de quatorze palmos dè agua, quasi em 
baixa ;mar, como observou o jpatfão-mór, e mais no canal do 
esganadoiiroí altura bastante para as embarcações de éabola- 
gem, que demandem dez palmos, qúe são as píopriaspara es
te porto : isto üccntèce quando ha duas barras; mas quando o 
riò apresenta soníènte uma, corno é geral, então ainda sòbe 
a sonda a maior altura. " . !

Está pois o primeiro risco ha passagem do cordão, caso o 
navegante não haja tomado as indicadas precauções, e não es- 
tejaattento a obedecer ao sigrud quelhe indica-o rumo, para 
vencer o mesmo cordão, edògó s,e ha dé òrçâr oo arribar,para 
correr o esganadouro, onde encõntrajá maior fundo.e é nelltí 
qiie estaco segundo ri$<*>, no caso de acalmar o vento de re
pente ; porque aãó podendo a embarcação vòltar a traz,e cor
rendo o rio sethpre para fóra,ainda,que encha a maré, forço
somente ha de encostar á praia : é pois para desviar este ris
co o auxilio de umacatraia com espias firmes nos arganéos de 
boias, ppis ,que n'este lugar não póde a embarcação usar d .) 
seus ferros*,que não unhãoi, por rer o fundo de arêa mui liga
da e dura, de superfície jisa e escorregadia.

, dqui temos pois desviados os dous únicos riscos com estas 
. poucas altentíões a Executar; Suppònbárnos agora que a era- 
barcaçâo; que se, dirige á barra ;éj de Aporte de dez pal
mos dé á g u a »  e que o còrdaò hão es;à capaz de consenti r-5he a  
entrada, até por s e r  mui forte nelle ójfolo do mar; neste caso 
ó patrão-inór, ou o pratico da barra faz-lhe signal para não a 
acommetter; è a embarcação tem amplo mar para navegar,sem 
o menor receio de dar à costa ; po;s que ã posição da foz do.
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Rio Doce, rela ivamente á mesma costa, tanto para o norte* 
como para o sul, assim o permitte, mesmo, por não haver a li 
travessia, favor que não expérirrientão todas as barras de arêa; 
o atése fqwizer, não sendo rijo o vento, pode fundear aò mar 
Ao cordão, porque acha excellentefundo de lama, e ®ão teiu 
que temer baixio ou recife algum,<qóe Ò naoha, tendo somen
te cuidado dejnão fundear dé doze braças d« agua ,pará terra.

Guardadas estas precauções, e com o auxilio do signal da 
atalaia, seríj tná a barra do Rio Doce para os loucos, que ce
gos e temerários, a demandou». Ás embarcações movidas por 
vapor são as mais próprias para a naVogiiçSo (Teste rio, que a 
poderão pra ticar já era todo o tempo do anuo, d sde á entrada 

; da barra até ao Guandu, sendo constraidas de maneira que 
. demandem pouca altura de ag.ua, semelhantes ás barcas de 

Campos, que tantos quintaes de assacar çarregâo.
No Rio Preto, que entra no Doce, pouco acima da barra, 

junto ao Quartel da Règencia, pôde abrir-se ura excellente 
«íóihe ou doca, seguro abrigo pará as embarcações, e é onde 
se recolhem actualmente cs que se dirigem àquelle porto.

Na Provincia do Espirito Santo, além do Guanidh, não teui 
o Rio Doce, por tributários ou rios dignos de nota; divisão-se 
porém na margem septentrional as bocas dos esgotadouros de 
formosos, fundos, limpos e extensos lagos, taes como o gran
de Juparanan, de quasi 8 léguas do comprido; o Júpáranan- 
mirim, e o do Carlos; todos abundantes de diversidade de pes_ 
cado; e poivtodosaqüelles terrenos, apesar de escassamente 
explorados, tem-se dèsaobcrto, e vSo-se descobrindo outras 
lagôas, sendo bem conhecidas a de Aviz, próxima á villa de 
Linhares; a de Aguiar, que flça pouco mais dé uma legua para 
o sul, e communica com o Rio ÇomboyS, que entrã no Ria
cho, ees.e no Oceano, ,8 léguas de costa, ao S. O. dá barra 
do Rio Doce. . s

Dez leguus acima da foz do Rio Doce, e na confluência d’es- 
ie com o que vem da lagoa Japaranaarassú, e lhe serve de es-
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ícraafe, está a medíocre Villa de Linhares, em posição alta, 
jdana edesafqgadajéo lugar mais sepCéHlriofial «reste río: o 
terreno estende-se muiío para o N . , na, direc çio áb1 Ttrmo 
de S. Malhetí», e è apto para muitas e ricas plantações; offe- 
recendo exuberantes proporções para vir a crescer ali uma in- 
teressanle e grande poTÒoçao, logo que seja frequentaria a na
vegação do mesmo rio, o qual pódeterbutras cominunieaeões 
com o Oceano, além <là própria, ou pelo «la AÍJea Velha', ou 
pelo Comboys; por aquelle faciiitando-se o trCjecto dé 5 legtt- 
as, íjuè, por Perreno plano, vai da margem do Saí, poucas lé
guas acima de Linhares* ao alto Piraquè-assíi, que é .con&inoa- 
«j3o <ío Rio de AUea Velha; e por este servirá o jà menciona
do Rio Preto á comprida lagoa Parda, os lagos qne.no mesmo 
rutho, communieão com o Gomboys, melhorando-se' por meio 
de arte quanto a natureza offurccç. Franqueado o trajecto do 
Rio Doce para o Piraqué, bçni depressa se comrnuníçará pelo- 
novo caminho. Linhares coro Áídea Velha-, e abrindo-se outrtv 
pelo grande assentado que vai d^quejlã Villa para a de S.Ma^ 
tlieus, virá a estrada dSista para a< Cidade dti V.ictoria a ser 
muito rnais cnrta e commodb. _

A pos^Sq geegraphíça ‘dò'R.10* Doce o torna de a ^  intereS
se reconhecido ás Províncias de Minas Geraes, é do Espirito 
Santo; a está, porque a sua: prosperidade depende incontesta- 
velmente de francas e livres relações commerciaes com aqueL- 
1%, qne a ssiíVurno obtem pòr este canal* cominu.iicaçâo- .fácil- 
com 6 Oceano: e por ventura serão somente estas Províncias 
as qne tirem real proveito de fociiUar-sc ai navegação dó llió 
Doce? Náó certaipento; aode -fiuyáz -é*(kiabá a devem- ambi
cionar tambeiti: séps eonwieíciariiéjs escu^árao dç des er de 1,6 - 
gràos e meio, co«i;pouca»díffçie.t^ay d̂ e la-tî ude austral, oos 
2 3 e mais,.para?chegarem» ao»porto» marítimos,- conduzindo 
seus eífeitos (kos poUcos-que-o? podem faserp á«s Cósfas d’è anf- 
maes, peto&poço-ée centenas de léguas, com tantos; riscos, e 
fod«gas:.suéaretsfc hcm*a ;ClirecçSõ do Rio Doce rclalivaniente a*
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«stas províncias c as suas prinçipaes povóações, qiie dô certo 
ii3o restará tvrnenor ddvida e;n cohêÍair-so.q:ae?é urà bem né« 
cessário hóirpaxos, é mui proveitoso ao Estado, çuidar-se , 
com eíficacia dos meios que podem tornar coriiíhoda a súá na- 
'Cgáçâq. ; V " ' ; V ; /;'’V >' . •

Más qjue outras e graadesj vantagefis rõsaítaoide facilitar-se 
a navegação, do Rio Poçe?; A industria, a agricu ltura /com - 
mercio, e a minêração, paftllhão .estas vantagens; Òs terçenos 
adjacentes a este rio produzem exuberantemcnte diversas e v if  
cas plantas,iriictas e lègumes; por èÜes se eslendem longas e 
pingues vargens, fundas episcósas lagôas, dilatadas: é virgeas 
matás. auriieròs / íqs, preciosas e ainda hão revolvidas serras.
« mofròs; íjnalmenleHerrehos, tanto ha Provincia dò Espirito 
Santo,cóiho ha de Minas,ém que a Natureza prodrgalisou seus . 
doiis,;para ventura ò regalo da qspecie humana: 'todaviá tão ' 
grandes bens teem sido até ego|a desprezados 1 ' .

. IlçicpDhece.o. mesmo Arlincoúrt como necessàriasas 
sègainíés pròYÍ(íencias, para facilidadé da; êntrada ; das 
embarcações, e para a segurança das mesmas:, :

lima;. jcatraia bem' esquipadá* que possá" ■ sabir ÍOrá da 
barra a observar seu mudavei fundo, todas,as vezes que se , 
fizer preciso, pata que se pratique ò signal devido ás embarca
ções que pretenderem entrar, e também para lhes ministrar 
a competente espia, em occasiâo opportuna'.

Seis baias, cotn seus fortes argauéos, e ferros, o,n-ancoras :. 
capazes, com eadeás, para :se coHòcarem bem lixas estás 
boias, nos convenientes lugâres, afim de marcarei) o-ca- ‘ 
nal, ou á Unha da boa entrada ás embarcações, é pódè- 
rem supportár uma esp:a em caso urgente. Estas boias «e- , 
rão mudadas com a mudnça que fizer a barra, no que o pa? 
trão-mór terà todo p cuidado; de modo que fiquem sempre 
em pòsição própria,piara que se iiâo enganem as embarcaçdés,
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«que devem còiitár seguras com o seu'auxilio. Palá-suspender 
es'au boias, e transportadas aos lugares mais couÁenieatê.s, e 
até no mesmo canal e direcção, para tnlo>ofcá>rem. seusí íbr- 
ros (que neste cáso devein s>r saspea!^i.os,e í.3,n§ado8 de nnvò* 
-todi>s os 8 dias,) iíáverá uma bárca de suíliciente capacidade, 

fundo da prato, qué ipoderá :lámbVm seWir .-paira • -co.idusir' 
cargas a Linlyár.es, quando çsíivér déwo.|ú*a> . . -

Cabos de cairo, de 4 a 5 ; pollegadas , para . espias n 
digo de cairo, pór sèrém máis dur á,ypi s, e ../brilhantes, ti o 
fazendo t Jntp; còr£.^ entrodámgua, eOmo/osí de li
nho; basta dizer q:ué uiM brãç.a 'de ça^d linho: rego la eaa
pezo a duas emeia deçairo,. . .  . ■ :■

Duas estacas de 7 a 8 p.oHegadaS;; pedem ser de: linho* 
para dar soccorro á qualqoér embarcação, quatido seja 
mister, largando-se um ferro sufilcipute em lugar azado, 
e seguindo a estaca para a r énibárcaçãò, cotri os .cabos 
de espia, que deyem ir deptro dá çátraía, tios casos èm .que 
as brizas nãío veiihão á iicar e;ri situação proveitosa: para- está 
tím haverão t-rez ancoras, de 4-> S e 6 quintaes, que julgo Wuf- 
íicientes. .1 •. . ' ■/ ,v

Também oma peça de çáirci para uma esiralheira , oü 
_tolha de suspender as ancoías^tahlp dás, poiasi como ou
tras, com seus competentes cádernaes bronseadps prbmptos.

Deve-se construir uma atalaia eíu cada; barra, uaso haja 
mais dè uma, cotiio agora, de bons páos fincados, póm altura 
bastante, seu gíráo e escadtrde. nião, para ddllasse fazerem os 
signaes ás embarcações, . , ;

KVdeabsòtutá necessidade cuidar-sé já no quartel. pará f» 
commáhdantè, palção t̂nór e guárnição; pois <}us actual éMu 
<á Cahir, áp,ròyé.iti\ndo- î deli.é: a lélha e alguma madeira; bem 
como a teflva que ex'stè em oqlf o;prosimo, que,' pelo estádo 
de ruiiv-t, já não pode ser habitado; d:'srn,azelo; notave!,: coth 
que se hlo tratado estos indispensaveis estábeleeim-ntos!

E' mu> cPnvénienle cohstrtrif-se um armazem por conta da
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f|â2iu]h;pul)ii as cotmsuas repartnibSv pan* serem. alugadas- 
aos cpnunerciaiiles por conta da;tneíma fàsenda, afim- de te
rem onde depositem osate suás mercadorias; pois nâó ha aqui 
U.na.só casá onde o-possão fáíerq vindo a, mèâmü fazenda, pu- 
•Ulká.nâ» sò a«,cohri|!r8a da dbspjsa^pue fizer, mas a lucrar. ..pa
ra o- futuro.. ; , ’ ’ : .

Com e>tv*s auxiiiòs, que n5o s!ío de exorbitante- despezs,. 
posso assegurar que , nos rn.ezes cia sécca tornar-w-fia ninii 
praiicayel.esta barra, qiíesò por falta delles e qué sò experi- 
mcntão dilfieuldVdM** desta farina vira a ser a-, bana do Rio 
Doce. &eeão mesliór, ao menos tiío boa coipo a de Campos-;, e  
mesipo nosanezes das aguas oú ch .‘ias do rio, com tento fféá— 
oo desde o &»_().. até È. E,, peiá*'S , pode accomVnelter- 
ã®, como já se leraívisto, e sem auxdiós, buséandio-se sempre 
marésgrand s4,e emcráeia.enchenle. ; ;

. k  navegftcãp .deste río Coi. aBeríia em-.iem^ db*gpveir--; 
Hô* du . AJitònio Pires>
dk- Silva^ífeiités, ,que levantou uma carta desde á foz do. 
mesmpjrtòiào (laeabo,,aíé''as cachoeiras das Escedi.4. 
abas. istmcarta fôi contiiiüada pelo alferes Àntonio Ro- . 
dtigu0s.Rfemi»a.Tá]iorda, soRririRo doí mesmo, até a õri- 
gjpm ó.ui cabeceiras na provmci&,dO-Miaas Gemes.Sobre- 
ttd :na¥8gaçãOve^cultüradas.te>irás,orden(>u:proYÍilençia ,̂ 
mearia negia de 'âMedeaembrode 1 áOSao governador çb 
oapi tã,o. general dat/eapi&nia de l înasj^—e parasse rear- 
llsarem^mbos.os-artigos^dárâo^se putras direcções. em.. 
28 deqtilhpide 1809..., . . ■ ( :

Porocc-asiâo'- dè- se^auíorisar^ogov-ernador eiir fSfi"a, , 
condéder^esmartus^ aüavidéz idos jespeóultídores se,'dtir- 
ulgió por 'talmodp paM' o.RidDoce, que sò rpquererãQ; 
6 'alcançarão .somente •nesta .dísíricto,.i;5J.egy.as;.;de > ter..*» 
Sâs.* Em t‘8od procurando •< umiqresílaütá' de • provinda*
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saber quaes dessas sesmarias se achava© cultivadas, 
obteve-a seguinte* resposta: :

Illta. e Exm. .$r.-~A caroara tem a honra de informar a - 
V, Ex.que neste município só se achSbcom serviços e occu- 
pa Jas effecUvamente per seus propriètariosvéuas sesmarias, 
uma na margem direita, outra, na esquerda dp*Eio Doco: que 
alguns serviços se áe)fâo nestas dus\s margens, como na dos 
lagosJuparana grandt», e mirim—-porem não póde dizer-Se 
deotrodqs sesinariãsconcqdldás; pdrqpe não acha em seu ar-- 
çhirótte.gislr0:e)gu'mv- ||*r- 'en^e^^ossa^uiãrW T-énw á cainara- 
assim cumprido com o determinado no óíticio*de*lS’> dfe* maio 
sob n. 1 0 .—Deus guarde a V. E i .—Saia iH, câmara muni—
cipal da villa de Linhares ern!sessâo extraorclinaria de 14 de-
ju.iho de 1806.,—111 n. e Exm. Sr, D,r, José Maurício Fer
nandes Moreira de Barros, presidente da provincia.—Carlos 
Augusto Nogueira da Gama.--Mànoel Pinto Rangel de Souza; 
•—•José Francisco da>- Stiv.ã MoIlMo.-^Antoniiò;jQsè:dfe Moraes> 
Cha.ves.4-JoSodosé Marçáí. . ,

No Porto de Souza houve ém 1800 una destacamen-- 
to para Servir de registro, evitar as sorprésas dos»boto— 
©udos, é facilitar aos»mineiros à communieação cvm Li

’ ia.hares. Est3 destacamento era tirado do corpo» de pe- 
éestres, creá-iò em virtude do aviso de 219» de- agosto da 
1:798, que mandára observar s a carta regia àsi \% de 
málo do mes uo anuo, (Mrigicia ao governador e- capip- 
dão .geaeraldo estado do Parà* ,j ,

0 quartel do Porto de Souza, está na parte do suí 
Rio- -D.oée, ditas legues abaixo da foz dp rip—Guandü-~, 
que en-ra no mesmo; por baixo db>>ültimo degráo das 
ca-slio-eirAs das—Escadinhas,. Em 1817 havia nesse 
quartel ! >V praças, e um inferior, e em,1 Háá chegouia 
secde.80 praçasiodaatorça destacada no (listricto de -Xàr*
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nhares, ou Rio Dose. Do quartel do Porto de Souza se
gue pelo sertão uma estrada para Minas Geraes,' e atra
vessando o rio Guandá, vai até ao.quartel de Lorena, 
cuja estrada tem de distancia tres léguas, e por ella 
descem os mineiros com os seus generos até junto,ao 
quartel do Porto dé Souza, onde se embarcão em ca
noas para descer o Rio Doce ate Linhares;; ahifasem 
suas transaoções e voltão çóm S0Í.Descendo o Rio Do
ce desde o quartel do, Porto de Souza até a foz dó rio—S. 
Joanna^—, que fica na margem do sul,ha cinco léguas; 
—desta â foz do rio—̂ DancUs—,que fica ná margem do 
norte, düas léguas e meia, em frente da qual íièa a illha 
do mesmo nome, que temk de comprido tres quartos de 
légua. Desta ao quartel deEnãdia, situado na margeio 
do sul, duas léguas e tres quartos: desta á povoação 
de Linhares 11 léguas emeia. De .Linhares á barra do 
Rio Doee na margem do norte tem oito léguas,. Há pilo
to mór por creação regia desde 1818. ..

Se sé abrirem estradás até o Portò de. Souza; se a na
vegação do rio se fizer por barcos de vólla, ou de vapor 
até aquelie porto,o commereioé a prodncção se torna
rão vigorosas entre Minas Géraese o EspiritóSanto.

Âíténto o grande numero de selvagens, que vágavão 
nas margens do Rio Doce, creou-se em 1824 uma di- 
rectoria para a cathequese e civilisação dos mesmos ín
dios, com grande apparato, recursos sufficientes,e pro
videncias salutares, que constão dó regulamento expe
dido pelo ministério do Império ém 2ádò janeiro do 
niesmo anno.Infelizmente,ou por má direcção, ou por cir- 
cumstancias que não se pódem apreciar, despenderão- 
se mais de ciacoenta contos de réis no,s ildeamèntos 
do Rio Doce, que nunca existirão, porque os indios
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viverão, e vivem nas mattas, donde apenas tem sabido 
alguns, quando lhes aperta a fome, recebendo do di- 
rector alguns presentes de roupa, espelhos, e alguns 
alimentos, voltando logo para o sertão, a vivèr vida er
rante e indolente. Iloje já não existem iaes aldéamen- 
tos, nem empregado alguma elles relativo.

Talvez que em grande parte se deva este desvio dos 
indígenas aos abusos e crimes, que tem praticado pa
racóm elles a gente, que se diz civilisadá! Talvez a fal
ta de tento e geito, de sacrifícios e paciência não tenha 
produsido os bons effeitos, que era d’esperar das provi
dencias tomadas pelo governo. • ■'

0 patrimônio da camará municipal desta villa he de 
uma legua de terras que lhe foi dado pela provisão de 17 
de março de . 1827:—mas pela lei provincial n.° %\ de- 
■1838 ficarão isentos de foro,ou qualquer onus, os terre
nos occupadós dentro do quadro da mesma, villa pelos 
prédios ediíicados,ou possuídos pelos primeiros povoa- 
dores delia para suas habitações ,comprehendendo-senes
ta disposição os descendentes pu ascendentes dos mes- 
mos:—esta isenção cessa, logo que por legado, venda, 
ou qualquer transacção passão os prédios a um tercei
ro, que não seja descendente ou ascendente. A mesma 
lei provincial considera como primeiros ppvoadores to
dos os que edificárão prédios na povoação antes da 
provisão citada. \  "

Os limites deste município como da barra de S, Ma- 
íheus ja o dissemos no § 3ã, que se fâz pela Barra Sec- 
ca:— e com q municipio de Santa Cruz ( antiga fregue
sia de Aldeia Velha) pela linhaléste oeste, que limita 
o termo de Nova Almeida pelo lado do norte, conforme 
o tombo de sua creação. (Leis provincjaes, n.° 7 de
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4841, e n.# 9 de -1842} 0 território desta* villa pertence 
áeomarca daVictoria. ( lei provincial n.° 11 de 4848)
. Â. população deste niumeipio era .

Livres Escravos Total
1817 3$5 almusv
1827 , • 532 »
1833. 907 » • .
1839 - 958 »
1843 777 . 38* 815 » .
1857 92$ 38 964, »

0 Dr. Nicoláo Rodrigues dos Santos França Leite ce
lebrou em íS57 com o governo geral um contracto pa
ra a introducção de dous mil colonos europeus^ no 
praso de cinco annos, nas terras que ppssue < nas mar
gens do Rio Doce.

O empresário obrigou-se a esíabeleceli-os como pro
prietários independentes,ou como foreiros;—a vender- 
lhes terras por preços modicos, e a fâser-lhes alguns 
avanços, para serem pagos a prásos;—alem disso a es
tipular nos contractos feitos eom os colonos o julgamen
to por dous árbitros, um por parte do empresário, e- 
outro do colono, para quaesquer qttestõès, que se sus
citarem, devendo servir de terceiro o juiz de paz, eom 
recurso para o governo e conselho d’estado'..

Foi o Sr. Dr. França Leité o, primeiro, que fez na
vegar o Rio Doce emjnnho áe 1857 um barco de vélla 
com a lotação de 38 toneladas, carregado com mil ar
robas, ,e condusindo 40 colonos allemães, francezes e- 
portugezes. .

Não concluiremos, sem registrar aqui os decretos e- 
disposições,, que servirão > de • base a essas sociedades.
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formadas em 4 82Ii, e em 1835 para a navegação e com- 
rnereio do Rio Doce:

« Eslaílmtos para a sociedade de agricultura,commcrcio,
<* e mteqação do Mio Doce, approvados pela provisão da 
’« real junta do commereio de \ o de desembro de 1849.

•ar Não se tendo conseguido até o presente a navegação do 
« Rio Docepara facilidade dos transportes d os generos deagri- 
« cultura « comtttercio, não obstante as exuberantes graças 
« concedidas por el-Reinosso senhor,e os sooeerros prestados 
« conagrande dispeadioda real fazenda,aos que.se .dedicassem 
* á cultura dos vastos terrenos, que bordão este rã a fim de se-

1 ", <r

«t reta defendidos das incursS.es dos índios botocudos; formar- 
« se ha uma sociedade cota a denominação de—Socicdad i de 
« agricultura, coraiaercio, e navegaçlo do Rio Doce— logo 
« que ©Ha ofetenlia a real protecção, e sejão por el-Rei nosso 
« Senhor concedidos, e approvados os seguintes artigos para 
<( seu regulamento:

« Art. I .8 0  fundo capital desta sociedade será formado por 
« acções de 200$000 rs. cada uma: e n’ella serão admillidos 
« òs proprietários, negociantes, e capitalistas nacionaes ou 
« estrangeiros, que eoneorrárem atè ao fira de junho de 
■H 1820, podendo qualquer d*elles assigiiar pelo numero de 
« acções que quizér, para o que se fará publico por edilaes. 
«, e pela gaseta, o lugar onde se dever» fazer as assignaturas 
« nesta corte, em villa Rica, e na viila da Victoria,

« 2 ,°  Logo que findar o praso estabelecido para se fazerem* 
« as assignaturas, serio avisados n’esta corte os maiores acei- 
<*■. onistas para escolherem à pluralidade de votos quatro dire- 
.« ctores, dos qu&es um será o caixa: estes avisos serão feitos 
« pela pessoa que for encarregada de receber as assignaturas, 
« contemplando com preferencia os maiores accionislas, que 
« se acharem proximos. e que possão comparecer dentro do 
« praso de quinze dias, afim de que so conclua a eleição dos
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« directores ale ao fim de julho de 1820: semelhantemente se 
« procederá na escolha de Ires directores, dos quaes um será o 
« caixa, nas províncias de Minas Geraes, e Espirito Santo./

« 3. ó Cada,urna d’estas tres juntas de direcção terà um ba- 
« bil guarda-livros para a devida escripturaçâo de suas contas,
« e para a correspondência, que entre si devem ter. : .

<{ 4.° Os quatro direclorés da junta creada n’esta corte po- 
« derão ser reeleitos, substituídos por outros, em quem reca- 
« hir a pluralidade de votos dos dez maiores accionistas, que 
« fórem convocados para a nova eleição, a que se deve pro.
« ceder no fim de cada cinco annos.

« Si “ Logo que estiverem creadas as tres juntas de direc- 
« ç3o, principiará a sua mutua correspon leacia,para que cada 
« uma delias seja cabalmente instruída do numerados aceio- 
« nislas, de que se compõe a sociedade gerab a junta de dirc- 
e çãc, que se crear xtiesU corte formara o plano que julgar 
« mais conveniente à'sociedade: ouvirá por oscripto o parecer 
« das juntas estabelecidas cm villa Rica, e villa da Yietoria, o 
# resolverá àptnralidade de.votos o que se deve adoptar para- 
« se construir com proveito geral dos accionistas, e lambem 
« do publico, agricultura e aproveitamento áos vastos e fer- 
« teis terrenos, que bordão o Rio Roce, e para se facilitar e 
« activar o commercio pela navegação do mesmo riu: no caso 
« de empato de votos, sçrá convocado um dos accionistas, que 
« for pela mesma junta escolhido como mais hábil e inlelligen- 
« te, para decidir.. .

« 6.ó A es olha dos guaidas-livrps, cáxeiros e agentes tanto? 
« d’esta provincia,como das outras já mencionadas,e o arbitra- 
« mento de seus vencimentos, competirá á junta da direcção d& 
« sociedade estabelecida hesta corte; e á mesma junta compe- 
« lira a nomeaçSo de tres djrcctores das juntas estabelecidas- 
« em villa Rica, e nu villa da Yietoria no íim/ie cada tres a:r 
« nos, podendo ser reelcitos_os que obtiverem a pluralidade 
<k de votos.
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7. o O arbitramento da commissão, qne devem ter os caixas 
« e direclores das juntas pelo seo trabalho e serviços a bem 
« sociedade,competirá também á junta central da direcção es- 
«: tabelesida n’esta corte, convoçando-se parai esse fim quatro 
* dos maiores accionistas, para conjunctamenle com os quatro. 
« dir etores,deliberarem a semelhante respeito, sendo chama. 
« do ura quinto accionista para decidir,no caso  ̂à& empate de 
« votos.

« 8,° No fim de cada um aano haverá utna sessão exlraor- 
« diuaria u’esta corte, a que serão chamados quatro accionis- 
« tas em que recahir a pluralidade de votos da junta da direc- 
« ção, como mais babeis, e iatelligentes, para n essa se 'a- 
« presentarem as contas, e se reconhecer o estado da socieda- 
« de, e o resultado das suas operações, bem como para se deii- 
« berar sobre o que se deve de novo fazer, e einprchendur à 
« bem da sociedade; n’esta occasião se farà publico o i nteresse 
« que compete aos accionistas, e que lhes deve ser pago pelo 
« respectivo caixa.

« 9 .0 A junta central da direcção da sociedade, logo que e$- 
« tiver formada «"esta corte, e tiver recebido as competeht; s- 
« participações-das juntas da mesma sociedade estabelecidas em 
« villa-Rrca» e havilla da Vietoriu, deliberará sobre a epochu,. 
« enr que os accionistas devem entrar nas caixas da sociedade 
« com 5 até 10 por °/# da importância das suas assigna.. 
« turas, para se principiarem as operações da sociedade coa- 
« duceutesaos fins da sua Instituição; fazendo as futuras requi- 
« sções iquaudo.for necessário. , ,

«10. Acontecendo que algum accionista não concorra prom. 
« íamrente com a entrada no cofre na époçha assignalada, fica- 
« rà por isso excluído da sociedade,pondo-se a competente ver- 
« ba nó livro da subscripção. As apólices que se de êtn dar aos- 
« accionistas, para seu titulo,serão passadas no acto da eií Ira- 
« da, que fizerem no cofre, declarando-se u’ellas a quantia 
« com que entrarem efTectivomente por conta da quantia d,tí
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** «stra-subs TÍpçSoíeíquanloiarribetn aconteça que algum dos 
« accionistás-se não preste a entrar cm alguma outra época,em 
<a que for requerido, tom o que promeltera,segundo'o arbitra-»
.« mérito da junta, 'ficará por isso mhibido de poder entrar em
<« o u t r a  q u a l q u e r  occasião, cempetiudo-lhe sorncn e  o ã r á i o

,« de. accionista pela quantia M  e;,tão 'entrada no cofre,
« f l .  As faltas provenientes de se &5© rcalisarem as quan,

<« tias da subscripçSo será© •preenchidas cmn novos aeeionis- 
•« tas, se os actuaes n3o quiserem s>ugmenlar suas primeiras 
« subscripçõei, pois que deverfio ser primeiramenle convida*.
<« dos: semelhantemcnte se procederá no carso dc ser necessa- 
■« rio augmeníar-se o fondo da sociedade, para se emprehen- 
« derem mais amplasP extensas operações.

« 1 2 . Sendo necessário vencer as tfiíficuldades, que se en~ 
*« cotítrío, ria navega çí© Soü?i© Doce desde a. barra Longa,dis- 
(< trielo^a õdade de Mariantia, na capitania éc Minas Geraes,
« alè à sua foz no mar, quebrando-se as pontas 4©s. rochedos,
« alargando os cauaes do alveo do rio, abrindo canaes nos suas 
« margens, ou construindo estradas para trarisporte dos ge- 
« neros em carros ©u bestas, nos lugares em que se encontra.
« rem cachoeiras, que se não possã© vencer com canoas e bar_ 
« cas; e sendo a distancia d*este ttô, que se prbtende navegar 
« para ntilidade da agricultura, e cominemo, de lãí) léguas: 
« é de absoluta necessidade qne hajâo pelo menos oito inter- 
« postos, ©ade a sociedade lenha os soccorros precisos para 
« uma tno extensa navegaç*o,, sond-o <© primeiro na Barra- 
t< Longa., <e o ultimo nas visinfeanças db mar, e formando-se os 
« outros seis ao longo do rio, e pnneipaimente nas visinhan- 
« ças dos jugares de difficil passagem; por tanto espera a so

ciedade que el-rei nosso Senhor se dignará concedér-lfee oito 
« sesinarias de uma íegoa ein quadro cada uiria dJellas, em os 
<« sitios que se acharem devolutas, e se reputarem mais conve- 
'« nientes aos fins a que se propõe, para que nellas pássa fazer 
« as culturas de que necessitar, ler pastos para sustento d©$

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - Biblioteca Digital



Ensaio sobre a Historia e Estatistica da Provincia do Espirito Santo - 1858

. — 16'! ~

*« *ivestas de transporte e de bois de carro, formar armazéns 
« d e  deposito de viveres para entreter os era pregados na na- 
<( vegição íld r*Oj e de deposito dosgeneros do commercio, V 
« finalmente para.nellas sj prover das canôas, e barcas qife 

** são indispensáveis. -
« IS. Havendo el-Rei nosso senhor, por effeitos da sua real 
beneficência,concedido pela carta regia de â  de•• desembro 

« de 1810 a isempção de direitas de todos os generos,qu; se 
'■* transportarem pelo Rio-Doce ipor tempo-de 10 annos.o beai 
«  a.ssim a isempçíio do dizimo das eulhirasquese fizerem neste 
•« sertão, e não se lendo conseguido os restílta(ios,que se de- 
« vião esperar de uma itiü beneFicencia, espera a sociedade 
« conseguir a continuação da mesma graça por mais 10 an~
« nos, que pfincipiaráõ a correr, findo o praso estabelecido 
«  geralmentè para todos na sobreüita carta "regiá; e que nos 
« seguintes lO annos seja unicamente obrigada a-págar meios 
« direitos, e 5 por cento das suas culturas, em altenção aos 

. « fiscos a que se expõe, ás grandes despesas que tem a ia- 
« zér, e ao proveito geral que deve receber a agricultura, e o 
<t coumierao pelosseu estabelecimento.

« 14. Igualrnente espera esta sociedade a teál approvação 
»* d’esles seus estatutos, para que mais facilmente se possa 
« aagmentar o numero dos accionlstas; e que a sua duração 
w seja por tempo de 20 atmos, que se deverão contar depois 
« de findo o prasò geralmente concedido de isempção de di- 
•« reitos pela mencionada ea*U regia de h de desembro de 

« 1816. ‘ ' ■ • ;
« 15. Durante o prazo soUmdtto não será livre a quaiquor 

<« aeeionista o retirar as entradas que tiver feito nos cofres da 
■% sociedade; nem por seu faliecimento poderão os herdeiros 
« exigir semelhantes quantias, competindo-lhes somente rece
ei ber os lucros nas épocas competentes,,como se vivos fossem 
« os accionâstas, de quem são ihèrdeiros.

18. As entradas dos accionistas, que se tiverem realisnds
1 1
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« nos cofres da sociedade, sóraeníe poderão ser penhoradas »
«  requerimento dos credoras habilitados com sentenças, adju- 
« dicando-se-lhes aa execução (Telia atè a çoncurrehte quan- 
« lia; setn. corcvtudo- as poderenvex.trahir dos ditos cofres;, ti* 
a; cando antes taes credores subrógados, e em lugar dos ante— 
a cadentes aecionistas-seus devedores- pa-ra receberem os divi- 
«< dendos que houverem, e debai&o dás mesmas condições dos- 
« estatutos durante o teinpo> da sociedade: e d>e igual mudo se*
« procederá pelas dkidas fiscaes. , •

« 1 7 . Para que se nãq commefetão abasos rra isempcão- 
■ «• dos direitos concedida ár sociedade pelos 20 annos que se se- 

«> guirem,. depois-de acabar o prazo. geralmente concedido a*
« todos,, navegahdor.se carregações, não pertencentes ú sociê- 

d.a<le, ihas suas canóas e barcas, as juoias respectivas farão*
«. constar peraule-a auctoriJade, que se lhes designar, por jo- 
« ram.enlô de qualquer dos direclores, que lhe pertencem as.
« Carregações, e que são feitas legalmente, e sem contraven- 
« çàó das leis, s ijeitando-se ás panas* que forem próprias, nov 
<c caso, de neah im. inodo esperado, de- qualquer conlravciv- 
«. çào,. - .

« IS. Fiado, a praao concedido &. socred- de, procedcr-se-fta 
« á liquidação de suas contas, e á venda dos estabelecimentos»
«. que li ver feito o»s sesmariasdo Rio-Doce, que perteocem à' 
«. sociedade,atim d/é ser dbidido opsodacío lota-l* pelos aceio- 

- «. nistas proporciotiaiiHtínle ás Soas entradas: e na venda d’es- 
« tes estabelecimentos terá a prefererreia, qóe for convpativel^ 
« com os* interesses d» sociedade, õ- socio que mais vantajosa»'
« condições otrerecer.. .

« 1 9 .  Às canóas e barcas-dia-sociedade não só transpoda— 
« rão os effoitos que lhe pertenctretni, mas poderão ser aluga- 
« das para conduzirem o de partes,pelo preço que se conven- 
,« cionar, para o que não haverá numero certo de canóas e- 
« barcas, fazendo, se tantas quantas forei» precisas a ede fim, 

com a declaração porém, de qué todas as- pc ssoas poderão*
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« ter canôase barcas suas, para n'ellas fazerem pelo Río-Doí>
« e transporte de mercadorias e g meros, servindo-se d’aquel- 
« Ias da socíeJadé por frete, quando voluntariamente quize- 
« rem, e lhes fôr conveniente. .

« Rio de Janeiro, na secretaria da real junta do commercio,
« agricultura, fabricas e navegação do reino do Biazi!,'e do- 
« minios ultramarinos, 15 de desenibro de 1819.— Manoel 
<r Moreira de Figueiredo. , .

« Decreto fazendo extensiva á capitalistas de Londres a 
« subscripção parti o estabelecimento da mesma sociedade.

« Querendo remover os obstacuios,qaè se tem offerecido á 
« execução dos es atutos publicados pelo tribunal da junta do 
« commercio, agricultura, fabricas e navegação d'este impe- 
« rio em 15 . e dezembro de 1819, em consequência da reso- 
« loção da consulta do mesmo tribunal dada em 27 de outn~
*  bro do sobredito anno para o estabelecimento do uma so- 
« cièdatle de agricultura, commercio e navegação do Rio-Do- 
« ct»j de que já ha um considerável numero de subseriptores 
« tanto nacionaes, como eslrang iros, revidentes n'esta pro<- 
«r vincia do Rio de Janeiro, e nas de Minas Geraes, e Espirit» 
« Santo, na foruia do art l..° dos ditos estatutos,e aitenden- 
4  do á representação, que me Gzerão Jozé Alexandre Carnei- 
« ro L ão, e seus socios,pedindo-me a faculdade de estendar 
« esta subscfipção aos capitalistas de Londres, afim de se ob- 
« terem os consideráveis fundos, que são indispensáveis na
* compra de machinas e utensílios de toda «l èspocic, com que 
« se facilite a mão d’obra na aequisição de hábeis irimeircs o 
« agricultores.e de engenheiros hydraulicos, que sejão peritos 
<r. na abertura de canaes^em muitos lugares pedregosos, e de 
« catadupas, que ora impecem a navegáçao do Rio Doce.afi n 
«r de que em pouco tempo haja de colher esta sociedade o bem 
« merecido frueto de stus fadigas e sacrifícios pecuniários; re
vi cebendo ao mesmo tempo o im-perio do Brazil, e muito par-
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« ticularmcnte as duas províncias de Minas Geraes e Espirite 
Santo a grande vantagem da introducção de um considera- 

« vel capial estrangeiro,em reforço do que se acha prõmetti- 
« do pelos acciònistas d'esta provincia do Rio de Janeiro, e 
« pelos das duas sobreditas províncias de Minas Geraes, e Es-*
« pirito Santo, cotrio consta dos respectivos quadernos das 
« subscripçõe-s, alétn d* vantagem da propagação no Bràsil 
s da-s luzes da Europa com a:abertura scianlifica e regular de 

->« cana es para a navegafão, com a barra dos motaes, e na in- 
« troducção dos bons princípios da agricultura, ó que tudo 

-8 muito concorrerá para o rápido augmeato da população, da
* industria, do comrnercio, da navegação e da riqueza d’este 
a império.: «Hei por bem approvar os estatutos, que com este 

-« baixão, assignados por Estevão Ribeiro de Resende, do mea 
-« conselho, ministro e secretario d’e$tado dós negocios do Im-
.« perio, que assim o tenha entendido e 'faça executar, com os 
« despacbos-nec-essarios, Paço, em 6 de maio de 182o, 4.® da 
« independeneia e do império.— Com a rubrica de S. M. © 
.« imperador-- Estevão Ribeiro de Rezende '

• Estatutos.

« :1 j  Que seja o representante Josè Alexandre Carneiro 
« Leão., por si, e seus socios,auterisado a promover a subs- 
« 'Cripção dos capitalistas de Londres.,para a formatura de uma 
« sociedade de agricultura, coruracrcio, mineração e navega- 
« ção do Rio Doce, estabelecendo-se em Londres uma junta 
« de direcção e fiscalisação dos fundos empregados n*csta em- 
« preza, a qual haja de escolher seus agentes n'esl..a provin- 
« da, na do Espirito Santo, e na de Minas Geraes, como jul- 
« gar conveniente.

« 2. 0 Que nesta so-ciedade entrarte todos ps súbditos des- 
« te impeiio, e os estrangeiros* que já subscreverão para cila 

na conformidade dos estatutos dé 15 dedesembro de 1819,
• « lima vez que concorrão promptamentecom oquella parte de
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sua sabscripç'.o, que fôr exigida pelos agentes da diretloriá 
« de Londres, na forma do § 10 dos estatutos.

r  3.® Que esta sociedade gozará de todas as mercês e van- 
« tagüüs concedidas em 27 de outubro de 1819* e expendi^
<t das na provisão-e estatutos-de to  de dezembro do mesmo- 
« anno, sendo substituídos os directores e juntas pelos agen- 
« tes nomeados pela directoriá de Londres, .qpe serão obriga- 
« dos a dar conta aos accionistas-brazileiros do que fhe houver^
<t de tocar de suas acções, o que se farà publico no fim deca«*
« da om anuo, depois-de passarem os Ires primeiros-.

« â . 0 Que todos-os canaes que abrir a sociedade para evi- 
«è tar os-riscos dá b a r r a e  c o c h o e ira s , e  facilitar a navegação - 
* do- Rio Doce,, e seus afluentes-, serão considerados como 
a propriedade da mesma sociedade por tempo de 20 nono?,
« quo correrão depois de-conclnidos, e do serem postos cm 
« termos dè ppr eflas se navegar, ficando livre á mesma só- *
« ciedade o convencionar com.os donos das embarcações,bar- 
« cas e canôaSj qae se quiserem». u.lRisa c^psrtttesmcs canaeg^
« por livre ajusteeaccordoreciproco, visto serem feitos, 
«-coüservadòg. e policiados á?custa da mesma sociedade.Se pa*
« rem na fim do sobfeditô prazo de èô annossrnão estiver^ 
« ainda pago o capitai e respectivos juros empregado pela so- - 
«. ciedade na abertura, e conservação dos ditos cana.es,m que ■ 
« legalmente deverá rnostrar pelo rendimento,-que d'élles t i - - 
«' vorsobtido, neste case* mi lhe será paga. de prompto a quan~
« lia qnefidtáiv oti-o governo prorogará o tempo necessário > 
« para-cobf incsle excesso de despeza. /

è  5 í£>. Que; a mésm;rsoçiedade; possa erapreHônderçmx-' 
« tracçSto dõ ouro e grata, e quaesqiier outros inetaes,:que só' 
«.encontrarem- no álveo do Rio Doce, nas suas- margens e 
«.vertentes, e nos-rins, rièeiras-ecorregcS'-, e seus afluentes 
«.uma vez que tives terrenos.não estejáo concedidos por datas 
« mineraes a quaosqwer pjssoas,-pof quem'esse caso os po.- 
«.. derá lavrar por juste- e voluntária compra feita a seus pos--
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« soidores; ficando a sociedade obrigada a pagar cs direitas 
« estabelecidos para a la vra dos melaes n’este império, e sen- 
« do os trabalhos da sociedade unicamente dirigidos pelos 
« mestres mineiros a esse lim por cila escolhidos, para que se 
« possão pôr em pratica os bons e luminosos principias da ar- 
« te montanislica.

«6.® Que todos os empregados pela sociedade, nacionaes oa 
« estrangeiros, gozarão da alia prot eção de S. M. o Impera- 
« dsr para que, não sejão distrahidos de suas occüpações, pa- 
« ra serem mantidos seus direitos e propriedades na fôrma das 
« leis do império, e para a introdueção e livre transito de 
« suas tnaçhinas, effeitos e bagagens.

« 7.® Que esta sociedade deverá começar seus trabalhos 
« dentro do prazo de 2 annos, e que findo este prazo se repu- 
« tará nulla a concessão imperial para o seu estabelecimento, 

tf Palacio do Rio de Janeiro, em 6 de maio de 1825,— 
t( Estevão Ribeiro de Rezende.

u  D ecreto  sobre a navegação do Rio\ Doce.

tt A regencia, em nome do imperador o senhor D: Pedro 
tr Segundo, ha por bera saaccionar, e mandar que se execute 
I(. a seguinte,resolução d'assembléa geral legislativa :

ti Art., í , 0O, governo promoverá as emprezas da navega- 
tf ção do Rio Doce. e rio Gequitinlionha, e seus éonfluentes, 
tt assim como a abertura de no>as estradas, e a reparação 
M das existentes na direcção da provincia de Minas Geraes 
tt para as províncias da Bahia e Espirito Sento.

Árt. 2.<? Para este fim fica o governo autorisado a çon- 
« vocar eompanhias dentro, e fóra do império, organisadas 

v  a de  sócios naturaes oü.estrangeiros. Elias formarão os esla- 
« tutos de sua administração, e economia interna.

. « Art. 3.® O governo,otnido o presidente em conselho da
« provincia, em qno a obra for projectada, celebrará com os 
<< empresários todos è qnaesqner contractos em conformidade
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das condições da lei.de 29 de agosto d^'1829, e quando 

u pareça conveniente, autorisarà aos presidentes em conse-
•« Ih? a convocar e promover taes associações para a empre
se za*em geral. Os contractos serão enviados ao mesmo go.ver-
« r o  para a saa spprov ção. ,

<í Art. 4 .p Alein das concessões dos terrenos alágadiço$, è 
«  pantanosos, que se aproveitarem em vtrlmle de Ues obras 
ii Di forma do art. sexto da citada lei, fie;» o governo autori- 
« sadoa conceder mais oito sesmarias de legoa quadrada n’a- 
<c quelles pontos, que forem escolhidos pelas companhias nas 
« margens de um e outro rio, sendo de propriedade nacional 
« na Fôrma do decreto de quinze de desetpb*’0 de 1819. ;

« Art. 5.° O presidente em conselho da respectiva proviry- 
« cia fica a&torirndo a mandar levantar,no mais curto prazo*;? 
a planta das estradas, que se dirigem a beira mar, ouvindo .as 
«camaras do território, sobre as que são indispensáveis ao 
«. co/nmercio da província, para serem preferidas na repara-? 
•« ção, assim como 4os novas julgadas necessárias ao commo- 
« do dos povos.

« Art. 6.o As plantas ou planos das estradas, rios, e ca
te naes, depois de haverem sido revistos pelos respectivos prfe- 
« sideuies em conselho, subiriiò a approvação do governo, e 

' « obtendo-o,serão entregues, àquella companhia, com qne se 
«i houver contratado, sendo com Indo permitlido ás cornpa- 
« nhias representar áo governo sobre qualquer melliorarnçn- 
<< to, que ®a execução possa occorrer.

« Art. 7 .°0  presidente em conselho marcará o quantitati- 
<( vo do direito de portagen? sobre o uso das passagens,regu- 
« lando-se pelo artigo oitavo da referida lei. Igualinénte marT 
« cará as barreiras cm que a? companhias hro de co.brar $ 

« taxa, que se deve pagar pás estradas, pontes, rios ou eao»- 
« es. , •• ■

« Ari. S . °  O  governo farp cfièetivas as ccmpensaçpcs cpn-
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íraeiatíâs} assim como as companhias garantirão as ofcrfga**- 
« çõ.es, a que so compromeUerem.
. Nicoláa Pereira de Campos-, Vergueiro, ministro e secre— 

íario de estado dos negoci os,do imperío, o tev.fn assim eiv- 
« tendido e- faça executar. Palacio do Rio de Janeiro 
<t em vin(e e trosr-dê outubro dê 1SS2, undeeimo da indepen- 
®..dencia,e do,,Jtnperio.—-Francisco de Lima o Sitsa. —José- 
«, da Costa Carvalho. —João Brautió Muníz. — Mieelàu P&—
«■’ roira de Campos*Vergueiro. ■

r ' Decreto rv. 23 de tSSiK

; «• A rçgenèia eri> nome do impérador o senhor DômPèdrc*.
« Segundo*..ha por bem annonciar, e rnahda que se exe&até 
« a segoiaíè tésoluç3o dá asseinblèá.geral; legislativa:;

c Ari. l.o O governo fica autorisado a concedekcartá d&prk..
* vilegio -exclusivo de navegação por barcas-de va-por, ou ou- 
«t-tros superiores que se descobrirem, por espaeoi.de qqaren—. 
%tü annos,á conrpa»hi;v denümiuadav-rdo Kio.Doée—para iia— 
«, ' egar niV® só o dito rio e seus conflaenlés» tnas lambem ilí-r 
«í reclameule entre p ihesmo rio e as capitaes do império, a-  

«« da ]>tro\ inciada Bahia, com,tanto que na navegação de ,ca- 
<fcj,bot sgem, sejao os barCosembandeirados à.vbrasiieírá,e;.-tripu--

lados conforme-a M.. . ' '
«:.< Aj t . 2,.° fínyolas estas-aguas cotifínuaráta 'ser livre a n a -; 

c^vegação Jioje commnmeHie usada*vsa|vo no Riú. Doce,. do: 
[wiitó den<)n)inado l̂uscadinhas---até:a'S suas:caberêiri)s, e- 

«v m *  -ríos conflgiéntes, onde a.eo.mpanhia qmderá: lestabêlécer; 
% Laxas-^m seii tóneffcio., •• :
. «u A-r-t 3-.o- Estas taxas não serão extensivas ao -Rio-Dore -e- 

f̂,5eus confiáênU:s» às canoas de pescaria , e ás de rooos loier 
«lido quê cem uirr.oUas, ,s.:não qqan lb tcnbão c;e.tran$itar pelos

• r  etiras da companhia*
«aÀrlV4i?-0 gpvt-r;)o;íka. ant,oriso :o a concede rá com par
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«• uiiia do-Rio Dbce,..alèms.das cito sesmarias. de iègua qua- 
« d rada, cdos terrenos alagadjçose pantanosos, para que está 
« Habilitado pelo decreto de vinte e tres de Uulubro de 
«, 1832,, mais-dczeseis sesmarias. de legua.em quadro cada 
« ut;*.a.

« Art, S-.o Serõo Hvres do reei utainento de mar e terra» por 
« espaço de cinco annos,.os brasileiros empregados no scrvi- 
« ço da companhia,.menosno caso de guerra.

« Art. 6i° Todas as rnaehinas,-barcas de vapor,.nistrurrten- 
«;- tosj òu artefactes de ferro,on de qualquer metal,importados 
«. para o serviço dacòmpanhia. serSo iseinplos de qpaesquer 
« direitos de importação, por espaço dos. primeiros cinco art- . 
« nos}ificaiido a companhia privedá d'este privilegib,logo que 
u por sentença se pr.ove ter havido abuso da sua parte»

« Art. 7,.° Serão isempíòs do imposto do .dizimo os gene- 
«. ros produzidos nas terras da companhia pelo espaço cios pri

meiros sete annos..Pelo qpe respeita á. mineração fica ella. 
« sujeita ás. leis do p&rz. .

Art. 8yo Os-terrenos'de que avcorupánhialíoavLMvdè; neee 8 
«. sitar para a constrncçSa de es’radas, pontes, càoS» compor
ei. Ias, canges,.diques ou reparos, se forem derolntos, ser-lhes 
<< hão cedidos gratnitamerite; sé de. propriedade' particular, 
«. serão previa e difinitivaniente avaliados! por "árbitros* coseu  
«..importe entregue porielía; aos proprietários, pu-,depositado 
« em juiso, no caso de. que.eiles recusem recebe-!o,não: deven- 
. «>.do por pretexto algnm ser a companhia estornada 'em seus 
«. trabalhos* salvo aos proprietários o recurso para o tribunal 
« competente, somente no que. respeita ,a ,bòa ou má avalia- 
a.ção.. ,

« Art. 9 d» As taxas qpe a companhia estahêlecér era-ses 
« beneficio pelo transito dáaéstradas.,. pontes» çanies ou pela 
« navegação que Ihyè privativa,..serão Consideradas interesse 
« do capital nos primeiros qqàrenla annos; reservando-se á 
*: íwçfio (passídoiésíé graso), o di.rèitQ de r.emir,as:.ehras pelo
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ç-ralof c modo que fôr estabelecido ajuizo de árbitros, ou de 
« prorogar o privilegio por mais outros quarenta anues, fin- 
•« dos os quaes reverterão á nação as mencionadas obras, sem 
« indernnisação alguma, obrigada a companhia a entrega4as 
et em bom estado.

« Art.10. À companhia do Rio Doce fica obrigada a dar 
« principio á referida navegação por vapor no praso de de- 

<í soito mezes, a contar da celebração do contracto com o go- 
« verão, sob pena de perdimento |dòs privilégios concedidos,
« além da multa que lhe for imposta no mesmo controcto;bem 
« como a faser conduzir nos seos barcos de vapor os correios 
« do governo, seus papéis e cargas, com a limitação Utál de 
« dez arrobas, edous indivíduos gratuitamente por viagem.

« Art. 11. Os terrenos concedidos á companhia serão para 
« ella perdidos,se no praso de sete annos os não fizer habita** 
« por colonos europeos em aumero superior a sessenta casaes 
« por léguas quadradas em sua totalidade.

« Art. 12. Findo um anno de residência no Brazil, estes 
<* coíonos serão considerados brazilçiros naluralisados, que- 
« rendo. .

« Art. 13. E’ livreá companhia fixar o frete, pedágio, mi 
« direito de passagem,que ella julgar conveniente;podendo fa-r 
« zer um regulamento para navegação geral de lodo o Rio 
« Doce eseus confluénles, o qual depois de approvado pelo 
a. governo,não será alterado.

it Art. 11. A todos os trabalhos da còmpanhia poderão 
" regularmente assistir os engenheiros brazileiros, que para 
^ alli forem mandados pelo governo, com o fim dé seaperfei- 

coarem na pratica de seásclhautes obras»
<t Art. lõ . O governo imporá á companhia as condições 

'* necessárias para o começo, continuação,conclusão e conser- 
,v vação das obras, e todas as outras que julgar convenientes 
■*’ para a plena execução da lei.

” Art. 16. Quando esta companhia não aceito as condições
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" e privilégios concedidos n’esla lei, o governo fica autorisa- 
" doa conceJe-los a outra companhia quo os pretenda, 

tt Art. 17 Ficão revogadas qnaesquer .leis e disposições 
” em contrario.—Joaquim Vieira da Silva e Souza, ministro 
’* e secretario de estado dos oegócios do Império, o tenha as
” siín entendido, o faça executar com os despachos nec^ssa- 
*’ rios. Palacio do Rio de Janeiro, em dezesete de setembror ■ ■ . ' •

” de 1835, décimo quarto da independencia e do. Império.~
” Francisco de Lima e Silva.—João Braulio Maniz.—Joa- 

quina Vieira da Silva e Souza.-— Manoel Alves Branco.—

Decreto.

" O regente, êm nome do imperador o senhor Dom Pedro 
*' Segundo, ha |>or bem conceder á companhia de nacionaes e 
” estrangeiros, formada em Londres no inez de agosto de 
V  1833, por João Diogo Síurz,e denominada—companhia do 
" Rio Do:e—o privilegio excluzivo para navegar por meio 
v  d.e barcas de va por, ou de outros superiores que se descobri* 

rem, não sò o dito rio e seus confluen.es, mas também dí- 
reétainente entre o mesmo rio e as capilaes do império, e 

" da provincia da Bahiajfiçando a referida companhia no gozo 
’* de todas as vantagens e isempção, assim como sujeita a to

dos os encargos na forma da resolução da assembléa geral 
legislativa de desesete de setembro do anno passado, com 

" as seguintes declarações; . .
u i . a A companhia do Rio-Doce obriga^e a effectúar à sua 

” própria custa, no Rio-Doce, e nas suas cachoeiras, áqueües 
" melhoramentos que forem precisos pára o transporte dos 
” generps, e mercadorias, com aquella forma e pezo,que or

dinariamente usa embarcar-se á bordo dos navios mercan- 
■*’ tes, desde a parte interior áa cachoeira das Escadinhas, na 
" provincia,do Espirito Santo, atèá barra dó Rio Doce.

" 2.* A companhia do Rio Doce tem o direito exclusivo dç
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"'navegação*por vapor,ou outro* meios superiores que se*
M descobrirem, do Rio Doce,.é-de todos os seus oonQuènles^
" e directamente entre o raesmóRio Doce;e as cidades do Rio
’* dè Janeiro e Bahia, e vice-versa.por quarenta annos; com—
" tanto que na navegação de cabotagem sejâo os barcos em— 

bandeirados à hrozibvra, e trapnbdos-confnrme-a lei» - como
" está estabelecido no art. primeiro da supracitada, resolução 

de 17 -de setembro do-anno passado... ;
" O iermo dos. quarenta annos começará desde o dia,, em*

" que a companhia tiver um barco de-vapor^ous- outro sope- 
” rior, navegando em-qualquer parte do Rio-Docej-e a* eom->
” panhia compromette-se a apresentar o tal harco ou barcas,
" etn desoilo mezes,contados da data da final;ratificação >d 'es
" te contracto, sob pena de perder todos os- seus privilégios*.

" 3.o Ecn todas essas agoas continuará a ser li're a nave- 
gafão hoje cotnmumonte usada**salvo no Rio Doce do pon- 

" to deno;ninado Escadinhas*atè ás suas cabeceiros? e nos rios 
*' conílíientes. ,

" 4**.a A.çompanhia do*Río-Doce''tem{«- direito exclusivo . 
"d e estabelecer e perceber taxas sobre todo ou qualquer era
" barcaçâo,*jajngada. ou balsá,;de toda. e qualquer natureza,
” qpe navegar no Rio-Doceydo ponto denominado—-Escadi-*
” nhas—até-às suas; cabeceiras-; ou qoe navegar em* todos, em 
" quaesquer de seus conflueotés-. Exceptuão-se*-aq uellas -ca-.
" nôas que scjâo-feitas de ura só páo, .e que-sejão de menor 
" lote  do que cem arrobas, ou as queforetn unicamente em
" pregadas nas pescaria,. ou- para a propria -eomtóodidode. dos - 
” moradores, para.passarenvide vjm'!parà*outro lado do rio;

“ " mas se tal Canôa o>a canôâs;passarem pòr.. obras da; còflapá- 
"nhia, ou se foram einpregadaSina conducçlío de gêneros oou 
*' passageiros, então a taheanòa oi*canôast,serão sugéitos áss- 
" taxas do mesmo modo que. as.outras embarcações** As* tú-r 
** xas sobre-as canõas dc, meo >« de/eem arrobas de: lote não* 
" serão augmôotadas ale;n. d'àqüe!las, que a companhia exigirr. 
" no dcchnó anno, s, m  provió canséh'ime.:.ito .dO;go*efa®r
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'* "5ia l?aravse dar execução ao art. nono da resolução íle 
17 de setembro. do anuo passado, na parte que estabe- 

” lece a maneira de remiras obras, o governo gerai nomeará 
” tres árbitros,e a companhia outros tantos, devendo pelo me

nos dous de<cacia parte ser engenheiros intelligentes i V ^

”  quéllas matérias, Estes árbitros terão um presidente,que serà 
” escolhido por meio da sorte, havendo tanto o governo comè 
*’ a companhia, depositado para isso os nomes de dous nego- ,
” ciantes em hma urna, da qual «e extrahirü o de um d'eíles 
" para,‘aqutílle cargo, competiado-lhe dirigir os trabalhos e 
”  votar no caso de empate. N o ‘Caso de que o privilegio seja 
”  prorogado, como perrnitto o precitado art, da resolução de 
” 17 de setembro do ánno passado, então a companhia conti- 
" nuará a desfruetar ós seus privilégios exclusivos, e percebe
" rà as taxas por outro termo de quarenta annos, fazendo no 
" total oitenta annos; e acabado o tal termo de oitenta an
" nòs, cessarão os privilégios exclusivos da companhia, e a 
" companhia entregará á nação todas as suas obras na costu

mada boa condição, sem mdemnisação algutna.
•’ 6 .a A companhia tern o direito de estabelecer as taxas,

V fretes, pedágios e direitos de passagem qae el!a julgar pre- 
" iprio; tnasella será obrigada a publicar a tabella de taes ta
** xas uma véz por anno, em cada uma das províncias interes- 
m  sadas; e não terá o direito de augmontar os preços por u«i 

anno depois de tal tpoblicação.
"77.« A companhia será obrigada a levar gratuitamenle nos 

" seus barcos de vapor,ou outros superioresdeque.se servir 
" para navegar, os correios cR> governo, e os seus Rapeis o * 

" bagagens, com a limitação total de dous indivíduos, e dez 
" arrobas por viagem.

" 8.* Aícompanhia não se-atilisarà da seu direito de exi- 
" gir taxas oò pedágios, até que tiver estabelecido meios do 
" transporte; e se por qualquer cajuza ou motivo, que não 
" sejajOU invasão dc inimigos estrangeiros, movimcxíos se-
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" diciosos no interior, alguma infracção dos direitos ou prM- 
*’ legios da companhia, ou alguma calamidade publica nacio- 
*' aal, os meios de transporte da companhia ficarem intèr- 
" rompidos por mais de um mez, em qualquer ponto que seja 
” comprehendido no privilegio exclusivo da companhia, en*̂
” tão a companhia não receberá em tal caso mais do que me- 
” latle das estabelecidas taxas, pedágio, etc., durante o lem- 
" po de tal interrupção; porem se tal interrupção se estender 
'' alèm detres mezes, entlo a companhia deixará de* exigir 
” em tal ponto taxas ou pedágios alguns, até restabelecidos 
” os meios de transporte.

”  ô.* Acomp nhia está aulorisada a fazer os regali mentos 
para a navegação geral do Rio-Doce, e a dos seus confluen- 

" tes, e a exigir o devido cumprimento d’estes.
« Estes regulamentos tratarão de. vários objectos somo 

« pontes, canaes, reprôzas, esgotos, e tudo que toca ao estado 
« navegavel destas aguas-, serão submettidos á approvação dor 
<r governo, e depois de s rem approvados, não serão i»t>da~ 
« dos, nem aogmentados, sem prévio consentimento do gover- 
«. no. . v

“ 10. Todas as marhinas, barcas de vapor, instrumentos, 
‘‘ ou porções d’ellcs, e todos os artefactos de ferro ou qualquer. 
“  ou ro metal, importados para o serviço da companhia, se- 
“ rão isemptos de todos e quaesquer direitos de importação 

pelo termo de cinco annos, a principiar da data do primei— 
4‘ ro despacha livre, que a companhia fizer de artigos par̂ i a$ 
44 obras; ficando a companhia privada deste privilegio, logo 
“ qae por sentença se prove teV havido abuso da sua parte, 

“ 11, Os brasil JrOs empregad s no serviço da companhia 
serão livres do recrutamento de mar e terra por cinco an- 

“  nos, menos em caso de guerra. Os cinco annos serão con- 
**' lados desde o dia do ajuste de cada um oílicial, ou trabalhá- 
M dor respectivamente pela primeira vez.

“ lâ . Os terrenos de que a companhia hcavef de nceea-
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** &iíar para a construção de estradas, pon'esy canacsy chü&y 

comportas, diquesyou represas, se forem devoíutos, ser-* 
** lhes-hão cedidos gratuitamente; e $?, forem pertencentes às* 
“  divisões, ser-lhes-hão cedidos, pagando a companhia todas 
“  as bemfeitorias, que n’elles existirem, é finalmente se 0** 

terrenos forem de propriedade par.icular, c a companhia 
não puder concordar com os proprietários, serão previa e 

“ definitivamerite avaliados por arbitro#.
“ 0  importe que for julgado pordous árbitros, óu, no easQ' 
dVllesnãó concordarem, p.lk» terceiro, será entregue ao 

“ proprieiarfo oui proprietários; c se 0 proprietário ou pro- 
prietarios recusarem aceitar o dito importe, será então de* 

** positado em juizo, não devendo põr pretexto algum ser » 
“  companhia estorvada em seus firabalhos, salvo ao-s proprie- 

tarios o recurso pára 0 tribunal competente, sòmente no 
**' que respeita á boa ou inà avaliação.

** 13. Sâo conceáid is à companhia vinte e q latro sesma- 
*v rias de legna em quadro, as quaes serão escolhidas' pelos 

agentes, da companhia nas margens 0» nas im-mediações d o> 
** Rio*Doce ou dos seus confluentes, entre as terras devoiir- 
** tas. As taes sesmarias serão medidas e demarcadas pelas 
** autoridades competentes, logo q,ne a companhia o requerer; 
**• e as mesmas autoridades entregarão á companhia os cem* 
^ petentes littilos, pagando a companhia todas as despezas; 
** porém das ditas vinte e quatro sesmarias concedidas á coro- 
*• panhia serão por élias perdidas aq aellas.que no fim de sele- 
“  atmos (a principiar dezoito mezes depois da verificação 
?*' d'este contracto) não foram habitadas por mai# de cento e 

vin e pessoas ènropéas*

“ Com,tudo ju!gar-se-ha ter a companhia preenchido csfca 
condição, se dentro dos ditos séte annos ella provar teir 
trazido pora 0 Rio-Doco ou «eus conQuentes, numero supc- 

fcl rior a duas mil oitocentas e oitenta pessoas eitropéas; não»
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podendo ficar a'companhia responsável pelo numero qne 
«* morrer neste periodo.

“ í% . Perte.iceraoò companhia todos os terrenos alaga li- 
V  ços ou|pan4ancsos (sendo devolutos/que éllsdeseccar oü 

esgotar, na vizinhança do Rio-Doce ou de seus confluentes;
“ e depois de esgotados, a competente autoridade entregará 
“ os devidos títulos logo que a companhia assim o requerer.

“ 15. Serão âsemptos do imposto do disimo os generos 
“ produsidos nas terras da-companhià péío espaço dos priraei- 
'** ros sete a unos Gomoçar-se-ha a eontar para cada um dos 

estabelecimentos agricelas desde o dia em que n'el!e tiver 
“ principio a proJucção. Pela falta ou alteração na declaração. 
“ que a companhia deve fazer a esle respeito ao governo g >  
“ rah e aos presidentes das respectivas provinéias, elia per* 
•* derá o privilegio do isempção do imposto sobre o estabele- 
“ cimento ou estabelecimentos, a *respeito dos quaes houver 
“  esta omissüò. Pelo que respeita á mineração Oca a cofnpa-
“ nhia sujeita ás leis do paiz. .............

“ i 6. Os. engenheiros èrasiletros/qúe forem mandados 
“ pelo governo pára presenciarem a execução das obras da 

companhia, e se instruírem na pratica Sos trabalhos que a 
. “ companhia tiver que fazer executar, não terão ingerência 
“ alguma nas taes obras, e trabalhos da companhia, e ficarão 

:*♦ sujeitos aos regulamentos policiaes que ella estabelecer, da 
“ rnesma maneira^ua es seus proprios empregados.

“ 17. O governo geral prestará á companhia do Esio-Doce 
4‘ a força armada de que ella necessitar, e que o mesmo go> 

verno jnlgár conveniente; sendo porém esta municiada,ali- 
M mentada, fardada e pagaá custa da mesma companhia des- 
“ de o momento,em que sahir dos corpos a que pertencer, até 
“ aquelle em. que neiles «entrar.

No caso em que o mesmo gòverno não julgar conveni- 
*** ente o dispensar do seu serviço aquella força, p.ermittirá a 
** companhiam alistar,, íardar e armar certo numero de cida*-
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** dãòs brazileiros, fornecenáo-lhe os precisos offiebes para 
“  cemmanda-los. Esta ultima força não poderá ser tirada pa

ra fòra sem consèntiinenlo da companhia.
“ 18. Se durante os exames, e riiedições preliminares, que 

“ .devem preceder às obras, ou durante a execução d!oilas, 
'4‘ apparecer alguma cousa de mutua vantagem para a nação e 
’ para a compmhli, a çcynptnhia terá toda a íiherdide de 
*' representar, pediri're|^SVer„ou offerecer laes cousas à con- 
” sideráção do governo, da; assembléa legislativa gera!, ou drs 
' asseinbléaslegislativas provlneiaes, como exigirem, as cir- 

« óumstancias, e tal representação ou petição encontrará da 
« parte do governo toda a attenção compatível-com as leis, e 
« não prejudicará de alguma forma os presentes privilégios e 
«concessões. . . .

« 19. Á companhia não terá outras obrigações senão 
« aqrelías, importas na resolução de: 17 de setembro do, 
.« anuo passado, e as especificadas no presente decreto.

« No caso de duvida sobre a intelligençia de algum artigo 
« daquejla resolução, será a duvida decidida, pelo corpo 1a- 
« gislativo, como determina a constituição: e se a duvida .ver- 
« sar somente sobre algum artigo do presente contraclo.eo- 
•« ja inteliigencia não esteja ligada á da referida resolução, 
>« neste caso a duvida serà decidida por árbitros escolhidos 
4  pelo modo seguinte:—o governo imperial nomeara dons 
«  arl>ilros,e a companhia outros dous. Estes árbitros devem 
« ter um presidente pira desempatar, o qu.il será escolhido 
« por meio de sorte, havendo tanto o governo,como a com- 
« panhià,depositado para isso cada um os nomes de dous ne- 
« gociaotes em uma urna, da qual seexiraliirá ode um d'el- 
.*( lespara aquelle cargo, competindo-lhe assistir a todos os 
« trabalhos, o votar no caso de empate. Se a matéria que 
« deve ser decidida envolver moitas questões lecbnicas ou 
« profeskmaes,então haverá de ambas as partes tres árbitros,, 

' \%
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« e de cada tres.tlous pelo menos devem ser engenheiros bem?
<{ eniendedores dessas matérias. .

« 20 . A companhia começará as suas operações paraeffec- 
«, tuar a navegabilidade dó rio dentro de dezoito mezes, da 
.«,- final ratificação deste.contracto,sob pena de perdiinentò dos- 
« ptivilegios. O exame pratico, e medições por engenheiros- 
« b v d r áulicos-,’ que,devem necessária mente preceder ás obras,
« será considerado eomo principio das obras.

« 21'. Fica sem effeito o decreto de sete dè janeiro de 
« 1836.—̂ Antonio Paulino Limpo, de Abreo,. ministro e se- 
« cretario dé estado dos negociòs estrangeiros, encarregado 
« inlarinamerité desdo império, o tenha entendido e faça 
« executar c.òm os despachos necessários, Palacio do IW  
« de Janeiro, em 9 de agosto de 1836, décimo quinto da i«- 
,« dependemia e do império.— DiogO' Antonio Feijó. —  
«^Aníonio Paulino Limpo de Abreo». a ,

Município de Santa Çruz*

- XXXY1I1 . .

Por muito tempo-foiodogar,em- que hoje está assen
tada á villa deS. Cruz, pm quartel ou destacamento,, 
com mandado- po? um qffiçiai de linha, excepto no tem
po dosjesuitas,. que ali fundarao em 15556 uma aldeia 
para a catliequese e eliristionisaçlo dos indios, ficando 
o seu collegio em.Xoya Almeida, distancia, pouco maior 
de duas léguas» As relações abertas com. os mesmos in
dios,e o commercio que com elles: farão entretendo ho
mens de outras raças, e de outras cores, levados pela 
fertilidade das terras, pelas optimas madeiras de lei., e. 
pelà.excedente barra, acçessivel a- barcos, que dernan- 
.dão nas marés altasonzepalmos d’agua,foi tornandode-- 
tiia em,dia povoado este lugar, que era conhecido pop
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Aldeia Velha, com cuja denominação se lhe conferio a 
prerogativa de freguezia em virtude da lei provincial n .0 
5 de 1837. Àlei provincial n. 2 de 4848 deu-lhe o pre- 
dicamento de villa,-com o nome de S. Cruz.. i

Á camara desta villa não possue patrimônio algum- 
Os seus habitantes occupão-se no corte de madeiras,na 
cultura de café, e da canna dassucar, e na de cereâes, 
que expor tão para o Rio de íaneiro.

Muitas terras devolutas existem, procurando a lagôa 
de-—Âguiar-r-, os lados da cachoeira.da—Pedra bran- 
ca,—e Morro do Oleo, e a Este da serra do—Aricanga.

Os limites desta villa com a de.Linhares são os que 
fieão descriplos no §, que se refere a este município. 
Com ade Nova Almeida divide-Se pelo rio Preto desde 
sua foz no oceano até encontrar-se com o Biririea,epor 
este até sua nascença, e pelá linha leste Oeste desta para 
o sertão, corhprehendendo todo; o território ao norte 
dos referidos rios e linhas. (Leis provmciaes n. 7 de 
1841, e n. 9 de 4842.,) 0 seu território pertence á co
marca da Victoria. He nesta villa o assento do foro civil 
e criminal, comprehendendo as villas de Almeida, e 
Linhares^tendo-se creadó um lugar de juiz rriunici-' 
pal letrado.por decreto de 4 de , novembro de 4857.
A população deste município era èin

Livres ‘ Escravos. Total.
1848 ' * 407.
4836 2,586 . 251 2,837

Municipio de Nova Almeida.

. \  " x x x v ix . ' . •

Esta villa acha-se assentada n’um alto, defronte do-1
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mar, junto á embocadura de um rio. Em 1580 estabe
lecerão-se aqui os jesuitas,e doutrinarão grande nume
ro de indios,que empregarão por meios dóceis e bran
dos em levantar uma igreja, com portaese degráos de 
mármore e de um lavor primoroso, que ainda subsiste, 
e que foi dedicada aos Reis Magos. Os jezuitas chegàrão 
a reunir n*aquelle tempo 3,700 almas.

Uma portaria de 12 dé novembro de 1757 concedeu 
o titulo de parochia á igreja dos Reis Magos, e um al
vará de 2 de janeiro de 1759 elevou-a á catliegoria de 
villa com a denominação de Nova Almeida, que ainda 
conserva. Umcollegio, que os jesuitas também levan
tarão, serve de paço da camara municipal, cadeia, ede 
aposentadoria do juiz de direito, quando vae alli fazer 
correições.

As terras deste municipio são mui ferteis, ainda mes
mo aquellas que lhe ficão mais próximas; -—mas os ha
bitantes pouco se empregão na agricultura, conservan
do-se a villa inteiramente decadente, e sem dar signal 
algum de vida e de progresso. À suabarra não admitte 
embarcações, por ter pequeno fundo.

Q seu território divide-se com o de Santa Cruz pelo 
Rio Preto, como já dissemos;—ecom o municipio da 
Serra pela foz do rio Jacarahipe até o logar denominado 
—Pedra de Belchior Dias—ectahipelo corrego quede- 
sagua na barra do rio—Calogi—; deste pelo rio Tim- 
buhy ao braço do norte, a encontrar a estrada de S. 

_ Theresa até o centro. (Resol. prov. n. 8 de 1852).
Aos indios deste municipio forão concedidas para 

patrimônio algumas léguas de terras, que chegàrão a 
ser medidas e demarcadas,e deilas fazia a camara mu
nicipal abusivamente seu patrimônio, porque as afora-
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va ; mas desde 1849 que a lei provincial n, 9 prohíbio- 
á mesma camara que cobrasse foro dessas terras, de 
modo que actualmente cila não tem venda alguma,se
não a de insignificantes impostos,que arrecada.E pro
cedeu em regra a assembléa provincial, prohibindo tal 
arrecadação, não só porque as camaras municipaes,fi- 
Ihas dá lei do 1 .• de outubro de 1828,não tem. a orga- 
nisação das camaras, de outr?ora em que os. ou
vidores de comarca erão os conservadores dos indios,. 
como porque o decreto de 3 de junho de 1833, e aviso 
de 18 de outubro do mesmo anno, assim o reconhece
rão, dando a administração dos bens do.sindios aos jui- 
ses de orphãos, e applicando o producto do arrenda
mento de taes bens ao sustento, vestiário,e curativo dos 
indios mais. pobres, e á educação dos filhos destes, e 
mais ainda depois tia promulgação- do regulamente de 
24 de julhode i845,quemcumbio tudo quanto diz: res
peito aos interesses: dos indios, e á administração de- 
seus bens,aos directores das aldeias, sob a inspecção 
do direetor geral em cáda província. Hoje pertencem; 
essas torras ao Estado,' por identidade «las rasões ex
postas no aviso n. 27 de 20 de dezembro de 1835,, ex
pedido pelo ministério do império.

Em março de 1814 era vigário-desta villá o- padre 
Joaquim Gomes de Jesus^e.- ho|e o. padre* Manoel Án- 
tonio dos Santos Ribeiro..

São devolutas; as terras, que ficão acima dás ca
choeiras do rio-denominado—Frecheixas..

He esta villa a sédedemh collegio eleitoral creado- 
pelo decreto-n. 1794 de 30 de julho de 1856, aonde 
concorrem os eleitores da mesma villa, de Linhares,, 
Serra,, e Santa Cruz ..
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À população deste município era: 

Livres, Escravos. Total.
1818
1827
1833
1839
1844 
1856

2,714
2,048 465;

579 almas'
3,527 ». "

. 1 , 9 2 0 .  » ' "
2,026 » ' 
3,269 » (Comprehendia a antiga
2.513 Âldeia velha.hoje S. Cruz

Tínhamos 20 annos de edade, quando, curioso pelas 
cousas de nossa provincia, extraliimos do livro do tom
bo de Nova Almeida o quòn’aquelia edade nos pareceu
mais interessante. Os leitores desculparão, que façamos

\ ■ # ' ■  ̂ _ •
estampar aqui ós nossos apontamentos:

Consta: Que pelo alvará de 2 de janeiro de 1739, dirigido 
ío ouvidor da comarca da capitania do Espirito Santo o bacha
rel Francisco de Salles Ribeiro,foi ereela em \illa a que era 
Aldeia dos Reis Magos, e se ampliou aos indios,que habitaváo’ 
em tudo o continente do Brasil,a_ liberdade que se ba via con
cedido aos do Pará, é Maranhão pelaS leis de 6 e 7 de junho 
de 1755, e alvará de 8 de maio dé 1759. N’este liberal alvará 
se concedia aos indios inteira liberdade de suas pessoas, e ple
na administração de suas famílias, de seucommercio.e de seus 
bens,.e a garaatia de se governarem pelos seus proprios natu» 
raes nas disposições particulares das suas povoações, elegen
do de entre eiles os mais capazes para occuparem os empregos 
de officiaes da justiça e guerra, mesmo não sabendo ler nem 
escrever. Tantas erão as regalias concedidas, que o escrivão 
da camara, que seiviria também de tabcliiãò de notas do juT 
tliciaíe orfaos, e se obrigaria a ensinar.a íer, è  escrever os 
meninos da villa, e que seria eleito á votos do povo, devia ser 
indio, consentindo*se que fosse nomeado portuguez, quando 
entre eiles não.houvessè tal,que tivesse iptelligencia e noticia
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■Se processar: devendo. logo que livessé inJio intoliigentc, oq 
portuguez casado com índia, proferir na serventia do mesmo 
officio áquelie, em quem não concorresse esta cireumstancia. 
Dava íambetn faculdade ao. ouvidor de estabelecer uma casa 
que achasse riais decentc(para (por em quanto) fazérem-se as 
conferências da camara, e audiências doiuiz, ficando exclusi
vas para este estabelecimento as casas d’habitaçãó do parocho, 
e que lhe pertencesse. O termo da nova \illa séria estabelecido 
até os confins das terras,dé que se aehayào d í posse os índios, 
as quaes serião medidas \e demarcadas-cõm os práticos, que se 
elegessem, para què as ficassem por ora possuindo cm com- 
tnuin os mesmos índios : è se succcdesse os índios n3o 
possuírem terras algumas ao menos das que abaixo ŝ  
dceiarSo, neste caso regularia «» leríuo da nova villa e confins 
delia pelas t rras, que logo daria aos indios na forma determi
nada pelo alvará de 23 de novembro dé 1700, ráettcndo-se 
sem demora de posse delias, sendo estas de sesmeiros, ou. 
donatários, n3o prejudicando a propriedade notável, que se 
entende ser engenho; ou alguma casa grande e nobre, e mè- 
dindo-as como acima se ordena; é haveado possuidores que 
fundem o seu dominio em outra qualidade dè titülos, óuviria 
as partes, e si viessem eotn embargos, os remetleriüo ao con
selho, fazendo interinamente a medição nas terras,em qne-nãò 
houvesse duvida bem fundada. Àssignarião terreno para cs 
ogradouros das casas do parocho, perto a elias, no caso de 

nao terem; sendo cm parte que resulte m;nos incominodo 
aos indios. Nas terras dos indios resarvarião as qúe se deyiSq 
dar ao parocho para seus psssaes, e no sitio mais proprio se 
distribuiría a parção competente, que regula 0 alvará sobre- 
ditode 1700,e a carta de I2de novembro!de 1710.

Nas terras que fossem demarcadas para os indios,nlo se con 
sentiría qdè ficassem conservados arrendatarios alguns, grttes 
os mandaria notificar para despejar d’ellas passadas dous annos> 
que S. A.. lhes concedia para aproveitarem, e receberem os
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frnetos de soas lavouras,cujo termo seria peremptório e impro 
rogavel, para qué os arrendatários, fazendo ootras de novo, 
não.quisessem ao depois coivv esse pretexto vencer mais tem
po, efraudar esta disposição, '

Pelo alvará de 7 de junho de 1755 se ordenou, que os reli
gioso:! não tivessemingerencia alguma no governo Éemporal 
dos indjos. .. . . .

A lei do 1 .° de abril de 168ôrrenovandoas âh posições da 
jei de 30 de junho de íS09,e a povisão de 5 de julho dé 1605, 
ordena va que não se caplivassesndío algum em nenhum caso,, 
dem ainda nos ex; pmádos nas ditas leis.fjue revogavam man
dava que, se succedesse que alguma pessoa de qualquer quali
dade e condição quefósse,.captivasso; ou mandasse captivar a!-, 
guin indio, publica ou secretamenle, fosse preso, e processado, 
não se ihe concedendo homenagem, Uança, etc.

Pela lei de 10-4e novembro de 1647 se acabarão os adm-i» 
n stradores e ad j-.iaistrações de indios, por quanto erão . Ü~ 
ví e s ,  •

Por carta d̂ él-rei, de 12 de novembro- de ÍTiO- » Lòorenço; 
dMlmadáfoi dito, que sendo informado,que os ministros en
carregados das diligencias dos tombos das terras dos s rtões.e 
da repartição das qué se dei em dar a cada aldeia de indíos, & 

aos vigários das igrejas para os seus passaes, excederão. na ta- 
x i daslerrus para os passaes das igrejas á forma da or.detnvqoe 
para esta diligencia üver5o,dá!ido-lhes mais terra do que lhes 
he parmitti.la, prejudicando assim aos moradores cifcuravisi 
nhos em lhes tirar muita parte das qoelh.es tocão, e  uos me
lhorei sítios, para as darem aos paroetaos.q ue.com tal extensão, 
se f..zem senhores de muita fazenda o criados, e com elias 
tão poderosos, que os pobres não se atrevem a queixar do 
prejuízo, que recebem ^ordenava que não consentisse os vigá
rios, e os missionários dos índios-aldeados ues sertões .terem 
nos passaes das ditas igrejas mais terra, que- a- que baste para
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pasto de 5 ou 4 cavallos, e de outras tantas vaccas, que é©  
que sobra para um clérigo.

Em 40 de julho do 1760 começou a medição e demarcação- 
das terras pertencenles aos índios, desde o lugar Iatrauha na 
costa do ruar, que fica entre o sitio de Jacarahype.e da Capu- 
ba (não appareceti ninguém a oppor-se) até o lugar do cami
nho que vulgarmente se chama Comboyo, acabando-se a 2/í 
de julho de 1760, ratdjncía-se 0 léguas e 903 braças e meia 
de testada por costa, e-S léguas para o sertão. Foi julgada 
por sentença a dita medição a 12 de agosto.

Antes se tinhão concedido em 6 de novembro de 1610 pe
lo governador 6 léguas do Iapora para a banda da Aldeia S. 
João.e para a banda domar as qoé se achassem,e para o ser
tão outras S léguas.

As-ínstrucções particulares dadas em 2 de janeiro de 175 O5 
ao ouvidor,, por ordem do conselho ultramarino, mandarão, 
alem.de outras providencias expressas jà no alvará.da mesma- 
data, que não se diminuísse, por pretexto, titulo, ou direito., 
algum, o terreno, que os mesmos possuem actualmente nas 
suas aldeias: qúe um ou dous indios de alguma vi 11 a fosse en
sinar a tecer aosde outra,—-que promovesse o commercio dos 
judios efficazmeale, determinando a cultura éa mamona, e do 
algodão commumen e;—-que não permitisse violência alguma 
,̂-ita aos indios, diirigindo^os antes cora toda a brandura, sua

vidade, o acolhimouto,. e sem estrepito que- lhe seja estra
nho. . ' '

A lei de 17 de agosto de 1758 mandava aos- directores,que 
apenas chegasse ao porto áè- suas povoaçõés alguma canoa,, 
ou emba reação, fossem lògò examinar pessoal mente- etn. com
panhia do principale; escrivão da ca inara, e na falta, das pes
soas, que julguem de maior capacidade ; e achando alguraè 
aguardente, que nio seja para uso das: pessoas-que a reraão, 
prendessem logo at> cabo-da dita ca noa,e o- remeltessem preso, 
tomando-como pêndula a aguardente, <jue se applfcaria para os
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gastos da mesma povoação, de que sclavraria termo nos livros 
da carnara.

(Segue o direelorio, que é de 3 dé maio de 1757.)
Ordem de S. M. aos offieiaes da carnara,communicada em 

29 de outubro de 1768 pelo ouvidor, deelaranJo-lhes que o 
juiz ordinário Thoiné da Rocha obrou muito mal em facultar 
licença aos portuguezes Miguel Rodrigues e Fraucisco Manoel, 
para na yisinhança da villa roçaretr. alguns suattos, e lavrarem 
as terras, para de seu frueto se manterem; por quanto de
pendia, não só da carnara, como do ouvidor geral da co
marca, a referida faculdade. Nesta ordem se levava muito a mal 
o procedimento do capitão-mór das ordenanças, que se met- 
teu na matéria, e mandou-o indecorósamente ir à soa presen
ça com ajuntamento de gente armada,a som de caixa miiitaf.

Em 28 de julho de 1772 renovou-se judicialmente o marco 
no lugar latranha, em que se começou a medição das terras, 
por estar podre o l.°  (Não appareceu ninguém a oppor-se, 
sendo apregoado.)

(Editaes, ordens, etc. de 1772 a 1774, recommcndando 
vigilância não venhào alguns índios dos que tem ido para 
erear Porto Seguro acoutar-se em Villa-Nova.)

I5m 18 de maio de 1778, o ouvidor da comarca ordenou 
aos juizes ordinários de Nova Almeida, em consequência do 
requerimento do capitão José Barbosa de Magalhães,da Victo- 
ria, que mandassem notificar a Antonio José Caldas e Manoel 
Antunes para não perturbarem ao caixeiro do supplicante na 
compra de madeiras, sob graves penas a tílíes e aos juizes, n‘o 
so observando. O juiz ordinário Euzebio das Neves ainda em 

*"2) de fevereiro de 1779 mandou publicar esta ordem, com a 
providencia de irem ao escrivão dá villa buscar um bilhete to
dos aquellcs, qne trouxessem madeira ao porto, afim de com 
este bilhete poderem vender a quem mais désm, sob a multa 
de 1 $  rs., e 8 dias de cadeia, os que vendessem ou cotnpras- 
c m sem bilhete.
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Era 6 de novembro de 1779 o ouvidor ger.il Manoel Carlos 

da Silva Gusmão, que se achava era Campos occupado'em ser
viço publico, deu eoramissão a Domingos Fernandes Barbosa 
Pita Bocha, juiz.de orphãos da villa, para ir a Nova Almeida 
acudir aos motins e conventiculos, que Manoel Antunes, ho
mem de m á o  c o m m u m , com Manoel da Costa, fque viera fur- 
íivamente de Porto Seguro, suggeria ao miserável povo.

Em 3 de junho de 1780, o juiz do governo interino da villa 
capitão de infantaria .Raimundo da Costa Vieira, ordenou ao 
capitão mór Thomaz Luiz de Villa Nova,que mandasse aprom- 
tar 30 casaes,òu os que mais quizer o capitão Malheus Lopes, 
dislincto por seu vaíor e experiencia nos confl ctos, em que ó 
gentio o tem atacado, e os entregasse a se irem situar nas 
visinhançasdo dito capitão, onde havia terras e conunodida-. 
des, para qne com os respectivos paes de familia fizesse esto 
capitão as entradas, que lhe aproavesse, visto que, alem do 
gentio bárbaro Botoeudo, que infestava Santa Maria,e Aldeia 
Velha, concorre também o gentio coroado, situado nas c«be- 
ceiras da mesma Aldeia Velha, servindo urna e outra nação de 
impedimento .aos povos de Nova Almeida para poderem pene?* 
Irar os maltas e tirar madeiras.

Em 3 de novembro de 1784 assignou em camara o saehristão 
Thomé Pedroso termo, obrigando-se a não pegarem penna 
para escrever petições nem requer inventos,inda que justos pa
recessem, a favor de pessoa alguma,por constar á camara que 
era costumado a fazel-os frívolos, e cheios de calumnias por 
mandado e pedido do vigário José Nunes Pires, de espirito 
ardente, appetecendo desordens,e não cessando de as fazer com 
perdição dos indios, sob pena de 2 mezesde prisão,não sahin- 
do delia sem pagar 20 cruzados, e expulso de morar na villa 
como revoltoso.

Era 21 de abril de 1786 o ouvidor José Antonio de Alvaren
ga Bãrros Freyre proveu a Antonio de Mendonça em escrivão 

, e director da villa, e mandou aô juiz ordinário que dèsse as
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providencias para se tirar as madeiras constantes da relação* 
que enviava (não se copia a relação) afim de com ellas se aca
bar a matriz da villa da Victoria, pagando as despesas da tira
da com as rendas do conselho, e da Victoria vlria o importe 
depois,á vista de ordens ou letras expedidas;e quando as ren
das não chegassem, prevenissem pua mandar dinheiro.

Em 20 de maio de 1788 o ouvidor Freyre mandou reparar 
as paredes da cadeia, o telhado, e forro da casa d'aposentado- 
ria á costa dos bens do conselho.

Em 26 de julho de 1786 o ouvidor Freyre mandou abrir 
caminho desde Villa Nova até o Riacho para expedição-das di
ligencias,de que estava encarregado o mestre de Campo Joa
quim Josè Lisboa.

Em 21 de agosto de 1786 o* ouvidor Freyre ordenou por 
edital, que toda a pessoa que quizesse ter indios a seu servi
ço, so obrigasse aos ajustes por um termo perante o escrivão 
éirector da villa, püra que servisse de garantia a um, e outro,, 
no procurar seu direito.

Em30 de janeiro de 1787 mondou o ouvidor Freyre aos 
oíficiaes públicos de Almeida, que fizessem por apromptar até- 
60 molos de cal para servir na matriz da Victoria.

Em 17 de julho de 1789 mandeu o ouvidor Mascarenhas 
ao escrivão director que pagasse pelos bens do contracto do* 
subsidio perante o conselho,, aos Indios qaè tirárão a madeira 
para a obra da cadeia da Victoria.

Em 14 de maio de 1791 mandou a camara; dMlmeida por 
edital fazer saber aos moradores da villa, que em consequências 
dos muitos clamores, e requerimentos do povo, e os extraor- 

^dinarios vexames,comque se tinha comportado o Rev parocho,. 
rocebendo no tempo da quaresma disimos, alero dos de J . S*. 
Leite,, e baga, não os querendo confessar,, nem tonferir os:. 
Sacramentos da Encharislia e Penitencia sem. primeiro con? 
tribuirem,. fazendo levantar da mesa dacommunfoSo as pessoas» 
que anão levãoymormente não havendoSaotissimoSãcramena-
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ío ao sacrario da freguezia para aliumiar, os que eslavão eos" 
turaados a dar não dessem daquella data em diante mais baga, 
•sob pena de prisão,e 1$ rs de multaie se o vigário não qnizes- 
se conferir os Sacramentos levarião tudo ao conhecimento de 
S. Ex. Reverendissima.

Em 29 de março de 1792 foi nomeado José Ânlonio da 
Gosta Bastos director e escrivão, por convir ao socego publico 
a mudança do anterior, que linha adquirido máo comporta
mento.

O ouvidor José Pinto Ribeiro, em 26 de junho de 1792, 
mandou da Victoria buscar 10 índios para trabalharem no ca
minho da estrada qne vae para Maruhype.

Em 31 de julho de 1793 a camara convidou aos paes a leva
rem seus íilhos à casa do escrivão, afim de aprenderem a ler, 
escrever, e doutrina, sob pena de serem presos por SD dias.

Em 23 de maio de 179a a camara ordenou por edital que 
mão se faliasse senão a lingua portogueza, sob pena de prisão.

Em 19 demaio.de 1795 a camara aforou a Vicente Ferrei
ra Gesar, homem branco, o lugar vulgarmente chamado— Per- 
suinanga (320 rs. por anno) em quanto a camara quizesse.

Em 26 de outubro de 1795 foi nomeado pelo ouvidor José 
Pinto Ribeiro escrivão e director Manoel Gomes de Abreu, por 
ter a camara prendido ao anterior Basto; o ouvidor estranhou 
este seu procedimento, e o rr andou soltar.

Em Í9de setembro de 1796 a camara nora ou Basto outra 
-vez escrivão.

Em 14 de janeiro de 1797 pubiicou-se de novo igual ordem 
á de 31 de julho de 1793. J

Em outubro de 1797 os índios queixarão-se,que o sargen

to-rnòr Francisco dos Sa,ilos Porto, visinho de suas lavouras 
em Aldeia Velha, tinha o gado disperso sem cercado, fazendo- 
lhes immensomal: o ouvidor mandou notificar a Porto, para 
que fizesse cerca, sob pena de lançar ffóra o gado, ou de os 
índios o poderem matar.
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Município da Serra.
XL, ■ .

Á antiga freguezia da Serra íica debaixo do monte 
conhecido pelos navegantes pelo nome de Mestre Ál
varo, cinco legoas ao norte da cidade da Yictoria. Os 
colonos, que fundárão a villa do Espirito Santo em 
i 535 forão os primeiros exploradores do terreno da 
Serra; mas só foi erigido em freguezia por ordem regia 
de 24 de maio de 1752,a qual não teve inteira execução 
senão em 1769,depois queseedificouuma nova igreja, 
cujo orago lie Nossa Senhora da Conceição. Por resolu
ção do conselho do governo de 2 de abril de 1853 foi 
elevada á cathegoriade villa,sendo hoje os seus limites, 
com a cidade da Yictoria, pelo rio Manguinbos no litto- 
ral, d’onde em linha recta segue á malha branca do 
Mestre Álvaro, e d’ahi ao porto de Una, seguindo de
pois o rio—Tangui—atè sua barra no de—S. Maria. 
( Resolução provincial n. 9 de 1856,) Com o município 
de Nova Álmeida divide-se pela foz do rio Jacarahype» 
como dissemos tratando deste município.

Os seus habitantes occupáo-se na cultura da canna, 
e do café, e são de caracter laborioso, e agrícola, para 
o que muito concorre a fertilidade das terras, mor- 
menle as queficão para a estra<la de S, Theresa, que 
eommunica a provinciade Minas pelo Cuiathé, e que 
se achão ainda devolutas em toda sua extensão de 24 
léguas.
.-/A camara municipal não tem patrimônio algum.

Tern um juiz letrado, e he a séde de um conselho dé 
jurados. .

À freguezia do Queimado,que pertence a estemunici- 
pio.foi creada pela lei provincialn. 9 de I8i6,e divide-
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se com a da Serra pelo rio—Tangui—,e porto de Una, 
seguindo o margem do brejal até a ponte do mesmo no
me;^—depois em linha recta até a estrada de S. João, 
na ladeira dás pedras,comprehendendd Itapocú,e todo 
oCaioába. (Lein.* 12 de 26 de Setembro de 1850, man 
dada vigorar pela Iei n.°6 de 1856,). Com a freguezia de 
Cariacica, que pertence ao município da Victoria 
divide-se pelo rio Tauhá até Boapaba, seguindo d’a- 
hi alagóa do Combê, e desta ao rio— Galamba—em di
reitura ao centro. (Lei dita.)

Ã igreja do Queimado foi edificada em 1846 á custa 
dos habitantes, que pouco abastados são, excitados 
pelo fervor e piedade apostólica do missionário capuchi
nho, Fr. Gregorio Maria de Bene. :

A população da Serra era em 

• Livres- Escravas

. 1818

1843
4856

Freg.* do Queim.

2,117.
2,004

919

1,213
520 •> 
569 j

2,493 almas. 
2,688 » 
2,583 »
3,330 »

4,012.

Município do Espirito Santo. 

. XIX, ■ V '

»

cp

Como se disse no § 5.° o donatário da capitania d® 
Espirito Santo Vasco Fernandes Coutinho estabeleceu- 
se em 1535 com os colonos,que havia tMsido de Portu
gal, no território,em que se acha assentada a villa do 
Espirito Santo,, sitio raso, junto ao monte de Nossa Se-

íík • ví-- ■ ----- <’ / -v • ,,
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áhora. Com o principio do fundamento civil teve ori
gem o da primeira igreja,sob a invocação de—Rosário, 
com a« paredes construídas de pedra e cal, para que 
eoncomu a fazenda real, mandando dar 200$ rs, por 
carta regia de 18 de novembro de 1709. Esta igreja en
trou no numero das coladas em 1750; e teve por sen 
primeiro parocho apresentado o padre Manoel Lopes 
de Abreu ; segundo o padre Francisco dos Reis em 49 
de maio de 1760, terceiro o padre I níonio Martins 
Guerra, e quarto ó padre Manoel Gonsalves Victoria a 6 
de outubro de 1793,' que se empossou da igreja no dia 
8 de janeiro de 1697.

Em lugar pouco distante da parochia se aelia a me
morável capella de Nossa Senhora da Penna (hoje de-, 
nominada da Penha) fundada por Fr. Pedro Palacios, 
'religioso leigo castelhano, natural de Medina do Rio 
Secco, junto a Salamanca, que de Lisboa, talvez por 
inspiração divina, passou ao Brasil em 1558 a propa
gar o culto e religião catholica eiitré os seus habitaa- 
tes. Desembarcando no Espirito Santo, procurou o si
tio de um monte, , onde havião duas palmeiras notáveis; 
o abaixo do cume fez a süa choupana,dedicando-a a S. 
Francisco. Conta-se que este religioso pretendia col- 
locar na mesmacasa o painel de Nossa Senhora da Pen
na, queo acompanhava; mas que desistira dssse inten
to pelos repetidos desapparecimentos do painel, que 
achava no cume do monte entre as palmeiras, cujo si
tio assaz pedregoso,® falto d’agua, não permlííia o tra
balho de um templo. No mesmo logar fez a' Senhora 
■brotar abundante porção d’agua, {que permaneceu ate o 

Tl? fim da obra) e neste caso não demorou Fr. Palacios 
levantar-lhe uma casa própria, oqueeífeçtuou. Causa
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admiração ver o ediíicio, em que descança a Virgem Ba 
dPenha, assentado sobre uma montanha, que hoje pare-, 
•seria inaccessivel, mas que em 1558 não o foi a Fr. Pa
lácios! Causa admiração a fervorosa devoção, que nes
tes tempos de frieza religiosa se consagra áquella Vir
gem, os milagres espantosos que déíla se ‘-referem, os 
festejos a que amiualmeníe soem coneorrer os fieis,des
de distancias maiores de 50 léguas! 1

Este convento tem cerca Se 40 escravos, alguns dos 
quaessão carpinteiros e pedreiros. Além do terreno da 
montanha, em que está situado, e que tem alguma ex
tensão, possue senzalas, e casas de romeiros. Sua renda 
lia avantajada, e provém do jornal dos escravos, e das 
multiplicadas esmolas e donativos dos romeiros e de
votos, que de todas as partes afíluem, e concorrem 
•àquelle templo para venerarem a milagrosa imagem 
nelle eollocada, a cujos pés deposifão e mandão depo
sitar suas offerendas, ás vezes não pouco ámportanies. 
Desgraçadamente, salvas poucas excepções5,quasi todos 

■os frades, a quem ha tocado a mui appetecida tarefa de 
-■reger o convento, tem-se mostrado immoraes e dissipai 
■dores dus bens e rendas do. mesmo.

Fr. Pedro Palacios fáTleceu em '% de maio de d57iQ 
‘Seus ossos forão trasladados para o altar mor do con- 
wento dos Jesuítas daVictoria, fiistribumdo-se muita 
parte çTelles por pessoas differentes e enfermas, que re- 
iigiosamente ©s"pedirão. 1© acto fie seu falleci mento os 
sinos dobrárão por si, e encontrou-se já aberta a sua se
pultura , como diz a lenda.

0 processo,a que se deu começo em57.de julho d.e 
A 616 para emprehander-se a canonisação do padre Pa- 
lâcios.era baseado sdbrems-poníos seguintes :

• . 13
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0ii8 era tido por varão sariío, e de muito exemplar 

tida, andando pelas aldêas a baptisax e doutrinar os- 
inábs. - A - - ■ ‘ - .

Que residio' eonstantemente na ermida da Penha, edi- 
íicada por elle- com muitadevoção e perseverança.

Que fora encontrado morto de joelhos, demãos pos-  ̂
tas, encostado ao altar da ermida,. e com caracter de- 
homem vivo . . : ' -

Que na trasladação de séus restos para o convento da 
Tictoria em 18 de fevereiro dè 1609 sarárão todos quan
tos enfermos puderão toc-al-os, como Fr. João dos An
jos, Duarte de Albuquerque, o uma menina de- Lou
reiro Âífonso.

Que andava pelas ruas a ensinar a doutrina christã 
aos meninos e indios,, vestido de sohrepelliz, e cruz na 
mão.. . . • • *. ' . ;

Que* levava pedra ás costas para ediílcar a ermida.
Que se confessava em todos os. domingos,, e-conmun- 

gava, jejuando muitas vezes
Que quando sahia ás. esmolas, o que- sempre fazia, a 

pé, dei xava no ehão tantos montículos de farinha, quan
tos erão* os. dias. que devia passar fóra, os quaes erão- 
destinados para um cão e- um gato que deixava' em casa,, 
devendo cada um destes animaes comer um montículo 
cada dia; e se acontecia retirar-se1 o frade antes do dia- 
aprasado, encontrava intactas as ratões, qüeerão or
çadas para os. dias,que deyião preencher o tempo da au
sência calculada., Bista se inferia,que o-frade-tinha um 
poder sobrenatural sobre os proprios irracionaes.
. Fr. PedroPalacios viveu I J  annos na vilía do Espi
rito Santo,-—por suamorte tomou conta da ermida o re- 
hgioso Nicoláu Affonso, o qual, coa juvado por Amador
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Gomes, e Braz Pires, preparou e ornou melhora mes
ma ermida. .

Para que fosse tratada com maior esplendor a capei- 
la da Penha, convencionarão as camaras da Yictoria . 
e do Espirito Santo, comapprovação de D. Luiza Gri
nalda, que governava a capitania» que se- fizesse doa
ção delia aos padres franciscãnos, o que se éfíectuou 
por escriplura celebrada no anno de 1591, merecendo 
a approvação do prelado adniinistrador do Rio de Ja
neiro Bartholomeu Simões Pereira. Os religiosos, por 
esta doação,entrárão em novas obras,e accrescentamen- 
tos, concorrendo também em grande parte para isso o 
governador do Rio.de Janeiro Salvador Corrêa de Sá e 
Benevides, que por escriptura celebrada em 1652 pro- 
metteu concorrer com 4 0 0 rs. annuaes para as obras ,, 
e com 25 cabeças de gado, coado das suas fazendas,si
tas nos campos dos Goytacazes, para sustento dos con- 
venluaes perpetuamente em çâda anno. .

No anno de 1664 foi visitado o convento por Marlim 
Corrêa Vasques Ánnes, filho de Salvador Corrêa,e con
signou para o mesmo a esmola annual de duas rezes.

Em remuneração de tanta beneficencia, e por ordem 
dos antigos prelados da Bahia, resava acommunidade 
diariamente um responsoriopela'alma de SalyâdorCor -- 
rêa, não se esquecendo de recitar preces pela ãlma de 
seus descendentes, que tinbão elevado a 39 bois a or
dinária da casa.i fazenda real contribuia com 90tfíy rs* 
annuaes para guisamênto da igreja.

Ã imagem da Senhora tem o vulto de tres palmos, e 
um terço d’alt0,. vinda de Lisboa por encommenda de 
Fr. Pedro, sem constar quem fosse o seu escultor. 
Conta-se que o encarregado dessa encommenda, esqu e-
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eendo-sede a fazer apromptar a tempo, foi-lhe oíTereci- 
da em sua casa a imagem, em tudo semelhante á es
tampa dada por Fr.Pedro nas vesperas de partir a em
barcação., em que a devia conduzir!

0 coronel J . JJ. Machado de Oliveira escreveu, umi 
memória sobre o convento da Penha, que offereceu em 
1841 ao instituto historico e geographico brasileiro, e 
que foi publicada em mm dos volumes de sua interes
sante «Revista.»

Entre a villa do Espirito Santo., e o monte Moreno 
está o forte de Piratininga, dedicado a S. Francisco 
Xavier, levantado com muita regularidade em 1702 por 
ordem de Rodrigo da Costa, governador e capitão 
general do Estado. .

O campo ou vargem de Piratininga foi vendido ao 
convento áa Penha por Catharina de Yide pelo preço 
da 5?$) rs. 11 •

0. terreno comprehendido na demarcação paroehial, 
arido e muito perseguido de formigas, he escasso nas 
suas producções; com tudo ha algumas plantações de 
milho, café, algodão, feijão e arroz, que são expor
tados para a capital,si bem que em pequena escala,por 
que a maioria dos habitantes se entrega à pescaria.

Por motivo do commercio que directa mente entreteve 
com a Europa, e com a. África, houve em outro t^mpo 
-iimaalfandega nesta villa,de que Já não restão signaes.

A eamara municipal declara não possuir patri
mônio, por haver desapparecidp o livro, em que 

j constava quães os terrenos que oformavão;—existindo 
unicamente um livro, em que se achão lançados al* 
guns termos de aforam ento dos terrenos, que faziào 
farte do mesmo patrimônio.
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È divisão deste município com a villa de Guarapaiy 
m faa desde tempo knmemorial pelo Ribeiro Doce, que 
fica na praia daPonta da Fructa,limites que forão man
dados conservar pelo artigo 6.° da resolução presiden
cial do 4.° de fevereiro de.1838. Com o da Victoria ver- 
se-ha no>§ em que tractámos deste município.. .

A população desta villa era em

Livres- Escravos
4-318 4 3 ' f  habit.
m r i ,3 6 8 ; »
4833: ■ 4,446- v-
4839- 880- b-
■4843,.. 899* .4,235*-
4856, 4,031 • 4 ,344  . -

Não concluiremos sem reproduzir aqui as palavras*, 
dirigidasá assemMéa provincial em 1844 pelo presi
dente de então o Sr. Machado. de;Oliveira.â respeito dia. 
villa do Espirito Santo:

« Nlío dovo aqui otnillir, que o muniaipio do -Espirito San--- 
« to symbolisa um velho venerando (permilla-se-me a allego—• 
« ria,)qoe com a consciência da. alta eathégoria, que represers*, 
«., lon, não cura Üe mais nada, e cheio de vangloria pela* Ira.— - 
«-dições e reminrscencias do seu passado,exige imperiosamen— 
«•lêque se-lhe tributem homenagens, e,deferencias, c secon- 
«.sidere o sèu esladoíde inacçãòeomo mui eompalivel com 8.
« -posição. =qtie figurou*. Alli he bem éüDe11*dese#rir^se-oude 
« -existe a autoridade publica* ,c nem o setí estado de perénne 
«quietis-mo e adormecimenlo consentiría sem violência o es- 
« <trepit>o do poder. Se fôra outra a sua altitude eu vos-pro- - 
« .-pqria^que lhe;r«clevasseis..íla predicanenlo dovilla* por que -s
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« !em se toraaclo mui pequeno o circulo dos cidadüos, que 
« querem sarvir alli os cargos públicos: mas, senhores, deixe- 
« raos repousar çsía velha pacifica sobre seus pergaminhos, e 
« embalada pelas suas recordações de gloria o preponderância 
« primiti va.» '

Municipio de Guarapary.

X U b

Entre as aldeias da provincia do Espirito Santo, 
creadas pelos jesnitas, foi uma a de Guarapary, funda
da em 1585 pelo padre José de Anchieía, aonde o do- 
natario coronel Francisco Gil de Araújo levantou uma 
igreja em 1677, dedicada á Virgem da Conceição, que 
ali fizera muitos milagres em tempos primitivos, como 
o testem unhavão as paredes damesma igreja. Estava 
Guaràparyjá habitado por muitos colonos, que vivião 
necessitados do pasto .espiritual, quando foi elevada a 
curaío a capella da Conceição, destinando-se á custado 
povo um sacerdote para administrar os sacramentos ; 
até que a provisão regia de 17 de julho de 4 63JS arbi- 
troii-lhe a corigrua annual de 4 0 $  rs . para sua manu
tenção. Assim sà conservou, até que o, alvará de 11 de 
janeiro de 1655 elevou ò cura to á natureza de igreja 
perpetua, pondo-a na classe das çolladas, e dando-lhe 
por primeiro paroclio o padre ántomo Esteves Ribeira, 
apreséntâdo a 24 <le janeiro. d’aqueilé anho . Succedeu- 
Uie o padreXucas Antônio d’Araujo Neiva,e a este o pa
dre José NuneS da Silva Pires. 0 actual vigário Ma- 
thias Pinheiro Furtado tem provisão collativa datada de 
'7: dô desembro'.dé' l 829, ; ' : . ,

No 1.* de março de i679 récebeua freguezia de Gua-
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rapary com toda a solemnidade opredicamentòde villa*' 
«que lhe foi dado por provisão do donatario, daíada do 
i.° de janeiro do mesmo aneo, a qual he do teor se? 
%guinte ;

« Francisco Gil dé Araújo, fidalgo da casa de Sua Alteza,
.« donatario e perpétuo governador da capitania do Espirito 
« Santo.—Faço saber aos que esta rainha carta de fundação 
« da villa de N S. da Conceição virem,que por parte dos mo- 
cí radores do districío do Guarapary me foi apresentada uma 
« petição, em que me dizião qne, conforme a minha doação 
« e faculdade, qoe Sua Altez« foi servido,dar-me para fazer 
« villas, mandasse fundar uma na barra do rio Guarapary,que 
k< è navegavel de navios, por quanto vivião dez legoas distan- 
■« les da igreja com ruins passagens de rios, por cuja causa 
« morriüo algumas pessoas sem confissão, e padecião grande 
« falta ; tendo em censideração o grande serviço, que se faz a 
« Deos Nosso Senhor, e a Sua Alfezá no aügraento da capita- 
« nia, houve por bem mandar levantar pelourinho, e dar ter- 
« mo e jurisdicção, liberdades e insignias de villa» e quanto 
•« fôr costume do reino de Portugal, e lhe consigno seis le- 
« góas de terreno, que começarão da Ponta da Fructa para 0 
« sul, pelo que mando ao ouvidor d esta capitaoia que vá á di- 
« la villa, e faça eleição de juizes e vereadores, que hão de 
«servir este anno, conforme as leis do reino.

« Para firmeza do que mandei passar esta sob meu sigtial e 
:« selio das.minhas armas, que se guardará no carlorio dia ca- 
,« mara,e se registará nos livros d'el!a para que conste da fun- 
« dação da dita villa Dada na da Vicloria da capitania do Es- 
« pirito Santo em o primeiro dia do mez de janeiro -—Manoel 
« Gonsalves Ferreira á fez, anno do nascimerilo de Nosso Se? 
« nher Jesus Ghristo^è mil seiscentos e seten,la ç nove. »

Á villa tem uma. posição mui pittoresca; os seus a m  
são amenos, e vivifieadores; — qs terrenos são ferieis;
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ac-barra excellente; entretanto não tem progredido, por 
qps a maior parte de seusliabitantes.se tem; entregado- 
avpesca, e á inaceào .Si.seabrir a.estrada.para>o Aldear- 
mènto íiiiperial Affónsino, de qpe-se trata desde 4852;
He de crer que a villa de Guarapary, tome a altitude, a 
que tem. direito,porque os fazendeiros estabelecidos nas; 
üircumvisinbanças. do mesmo aldeaménto procurarão* 
piseu .porto para; cornmerciar»e ©onvidar&o^eus amigos . 
aparentes aviremiaproveitaraí fertilidade ■ das terras..

Por provisão de4,dé fevereiròale 43*>l se - concedeu;, 
ao arcediago Ântonio de Sequeira Quintal, que erigis
se nesta villa.uma capdlado titulo de» Nossa- Senhora1
d»; Conceicão-e Santíssimo Coracãode J-esus. Este edi- -° .
fieio aclia-se em ruinasy mas attesta-a-inda a sua elegan
te construcção. Falta-llié o telhado* mas as paredes ev~ 
teriores senehão em;bom estado, porque-sendo de pe— 
dra-eeal, tem-podido resistir ao tempo. O1 arcediago* 
Quintal; tinha dtias iâzendas de assucar nos Jogares En
genho Velho* e-Campo* com mais de 400 escravos p— 
por sua morte ttídodesappareceu, porque o fisco, -ou. 
os herdeiros respectivos,..derão sabida aos braços, que 
&pstentavã« taes estabelecimentos*..

A villa-de Guaraparj tem>por limite da parte do nor
te. o llibeiro Doce,que a divide da vida* dó Espirito: San
to;—e da parte do sul a.lagoáide.Mãe-bá^que asepara* 
de Bene vento? . .

Sómenteas teirasque-ficãoáVbeira marse aehão oc— 
Gupadas ; todas as mais se aehão iüteiramente' devolu** 
ias. Âs terras ao’surdó Eio Grande, e ao norte>da Var- 
z§a grande são excellèntès para o edabelecimento de 
colpaiasagr i colas»., : '
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£ carta de doação consignou seis legoas de terras paia 
patrimônio da camara,mas nunca forão medidas.Entre
tanto desde muito tempo,ella.se-temichamado á posse do- 
terreno* em, que está,situada-a* villa e seus suburbios,, 
comprehendendo-meia legua de-terreno* dividindo p* lq> 
rio Ouarapary dódadodb léste aíé o lugar denominado, 
-r'Lamarãoí.epela-costado mar até a Barreirinba. Os 
terrenos erão-concedidos aos particulares gratuitaiuen- 
íe,. porem: os, provimentos de alguns ou vidoresdeter mi
narão, qjie-nãmsé concedessem-; sem.a imposição-de um, 
modico foro.

Existe uniídifrtrictO’de pazom-Mèaliipe, que se divi de 
do da villa peladagôa de-Grassahi. O maior numero de- 
agricultores,fieãocomprehendidos, nesse districlo.,

Al sua população-or.a em

Lkr.cs; Escmv.Q&i
m t ' 2í.7âl almas
m r 3*859 »
1333:, »■
1839,- 1,967 »-
m  3 s;oso> m - % 3h%  »
1856, . 418 3,342- »-

Slunicipiõ: dè Benevente...

ISdTio-venerável Ànehieta-v, tendo- apor^ 
tadb ao Espirito Santo, .procurou estabelecer-se na falda- 
de uma .vistosa .̂collina sobre ò mar, ao lado norte da, 
foz,do,rio Iriritiba, ou Reritiba, e reunio alii diversas 
tribus. dedudios ,para,. infundir-lhes ,oi. princtpio.s, ;.dsu
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ehristianisação. Levantada no monte uma igreja da m
v ocação dê Nossa Senhora d’Assumpção, a ella se reu- 
nio um edificio vasto e solido; para a morada, dos mis
sionários, queda yictoria vinhão doutrinar grande nu
mero de indios, que ahi se forãofixando, e estabelecen
do, movidos da doçura da moral, que se lhes ensinava. 
Engrossando-se cada vez mais o numero dos habitantes, 
foi aaldeiadelriritibaèleyada á eathegoria de villa eom 
a denominação de Benevente,por alvará de i de janeiro 
de 1759, alvará que não teve execução senão em H  de 
fevereiro de 1761 pelo ouvidor Francisco de Saltes Ri
beiro. À igreja foi creada parochia por alvará de de 
dezembro de 1795, commuma todas as grandes aldeias 
do Brasil. Uma linha de casas que seformüla pelas si- 
nuosidadesdo rio, e outras verticaes a ella, que vem 
da falda da collina,forma o complexo material da villa. 
À enseada de Benevente he espaçosa, e apresenta um 
aspecto agradayel, e pittoreseo,com a sua moldura de 
areia alvissima precintada de arvoredo, que se vae ele
vando à medida que foge do mar.Ha urría corda de re
cifes nesta enseada,que a toma quasi toda,deixando ape
nas um estreito canal de 10 a 12 palmos para a entra
da das embarcações.O recife conserva em algum repeli- 
so aquella grande bacia,excepto por occadão do sudo
este, em que se faz medonho e respeitável o movimento 
das aguas. O convento se acha em estado assaz arrui
nado, sem duvida para attestar ás gerações por vir o 

.estado de inacçáo, em que temos vivido na epocha do 
progresso, e para mostrarmos aos vindouros, que não 
nos importámos de deixar-lhes signaes do interes
se, que tomámos por aquillo mesmo, que nos legárao 
os nossos antepassados. Assim mesmo desabado em
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parte, se fazem neste edifício as sessões do jury e da ca- 
mara, e he ahi a cadeia, e o aquartelamento da tropa.* 
Faz-senelle também as reuniões do collegio eleitoral,a 
que concorrem os eleitores de Gnarapary.e ítapemirim.

José de Ánchieta nasceu em Tenérila, em 1533. Seus 
pais erão um nobre hespanhol,e uma indígena das Ca
riarias. Ainda muito moço manifestou uma tendencia 
pronunciada pelo estudo, e por isso foi mandado para 
Goimbra com um de seus irmãos. Tomando seriamente 
a .resolução de consagrar-se á conversão dos indios, en
trou na ordem dos jesuítas;—e com a intelligencia e 
moral elevada, de que era dotado, de puros costumes, 
e de religião a mais profunda e sincera, Ánchieta teve 
sem duvida uma inspiração divina, quando em 1553 
partiode hisboa para o Brasil em companhia de outros 
confrades seus, Muitos serviços prestou á religião, e á 
companhia de Jesus, não só na Bahia, S. Paulo, e Rio 
de Janeiro, como no Espirito Santo, aonde edificou o 
vasto e espaçoso collegio, que ahi existe, sobre a casa*, 
que o padre Áífonso Braz escolhera em 1551 para re
sidir-,e encetar a gloriosa missão de. cathequisar os in
dios.

Ánchieta cansado, e já na idade do 52 anno* pedio 
dispensa do cargo de provincial, que com tanto provei
to havia exercido e como durante o tempo de seu 
provincialado muito se esmerara no progresso das al
deias,  ̂ denominadas do Campo,.Velha, Reis Magos, 
Guarapary, e Reritiba, escolheu esta para sua residên
cia, apenas terminou o tempo, de seu réi tora lo na Vis- 
tona. íiemúbã fôenevente].situada na collina,. de que 
fallámos, á vista de uma admiravel e extensa veiga, en- 
trecortada de preguiçosas aguas, e rodeada de elevados
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outeiros, que em certas epochàs do anuo restem-se de? 
flores amarellas, como o brilhar do ouro, e da ramos* 
rouxos, como a còr da margarita, era amada por i n -  
ehieta pelos seus; ares .puros, apela sua deliciosa tran
quilidade,inquietada apenas pelo gemido das ondas que* 
latem na praia. Nós também lembrâmo -nos com viva 
saudade de alguns dias deliciosos,que em companhia de? 
poucos,mas bons amigos,passámos naquelle torrão pelos- 
annos de 4835 a 185$.íelos-gentios sacrificàra Ânehie- 
ta sua vida e sua existência; no meio (Mies quiz: viver 
a derradeira parte de-sua mesma- existência, e Analisar 
seus dias.

Não poderemos-referir es seus-últimos momentos de* 
melhor modo, do que- servindo-nos das palavras do 
Sr. Pereira- da Silva, quando trata da vida deste apos- 
tolo no- seu-—IHutarcho Brasileiro:

« Mas-a idadj Sa avançando, e o corpo procurava repouso;
na sepultura: jà não>podendo pessoaltnenfòir á igreja de«

« seavolverViaanaviosa eioquencia,e menósassistir ásféslas,,
« és procissões, e aos cânticos religiosos dos gontios, que - 
« rompião com os primeiros arreboes da madrugada ; como , 
« Job escolheu—sen leito e seu quarto (*) e fazia vir ahi quo- . 
« fridianamente os indígenas para com elles pralicar ainda; a , 
<f casa se achava collocada sobre um pequeno cheiro, donde a- - 
« vista descortinava todam campina e todo. o acraiaj, e lá, ao 
« longe, sempre sussurrando, o mar sò desfazia èm- -grossas . 
« ondas-sobre a praia clara,e immensa, que se perdia...,,

V f ' ' • ' .

(*} Quantasr ..\ezses nos-, adiámos nestequarlo, que .ain
da hoje he conhecido, apesar de não haver nelle um -sò signal'- 
que o disting.ua dos oulrosl Com que profundo recolhimento, 
com. que respeito sagrado-- lançámos as nossas vistas pai-, 
ra 0 assoalha e as paredes desse quarto, e para. a sua 
ndla; cabida, e exposta aos. ventos. e ás chulas.Ü.. V
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r <€ A'li, deitado para se não levantar mais, deixava clormftaT 
'« sonhando seu coração,como lago de vida, em que se espe- 
>« lhj\a ; .bebla pelos olhos e peles ouvidos o silencio e mag- 
•« nificencia da natureza, eo desdobrar dos vnlles alegres e 

cultivados, que lhe apparccião ; e exaltava-se ainda com a 
« presença do oceano, que no limiar da vida, o saudara, e 
« como o fiel amigo, parecia querer assistir á sua despedida 

do mundo.
« Mal se divulgou a noticia desua grave moléstia. de toda 

=« a .parte accudirão os padres da companhia ; no Rio da Ja- 
*< nelro, na Bahia., em S. Vicente, no Porto Ségoro, se em- 
« barcáva grande copia do povo, que querião ver o -saneio, 
« obter uma relíquia delle,receber sua derradeira benção; tão 
« grande era o conceito de suas virtudes e saber-, que era ge- 
« ralmenle acreditado que elie adiunhava^prognosticava os 

«« mais pequenos acontecimentos do mundo.
« À aldeia de Reritiba não pôde conter o povo, que a ella 
concorria. "O que José de Ánchieta mais estimou vcr era 
derredor dè si, forão seus antigos discípulos, que, como 

■« Elias, com tanto cuidado eíle formára,e que, como Eliseus,
* jà-rkalisavão etn feitos gloriosos cora seu grande mestre,
« na erande obra da calheqüisação dos gentios. .

« Conservou constauleraente o seu espirito livre, -e © seu 
«« fallar rescendendo no mesmo fogo.e estylo mavioso; o sem- 
*« blante nada perdeu de sua amabiiidade 6 alegria ; sua côr 
« triguiàra nSo desmereceu;-seus olhos azulados náo se aba- 
« terão: e todavia essa familia de religiosos, que o cercava 
«  continnadamente, ti>aka talvez mais ternura do qtK? a pro- 
4  pria familia naturalo membro, que perdia, eíla contava 

eoconfral-o ainda, porqueconfiava na vida eterna : havião 
<« lagrimas,^—mas parecia que todos aspirarão d felicidade do 
m heróe christâo, que se desapegava do inundo, e que não os
*  deixava,—prcccdia-os somente.
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« Foi longa a súa moléstia; a decadência do corpo se per^
# cebia sensivelmente ; raas como a luz derradeira do so!,qne 
« ainda dura depois que se elle encobre por detraz das alta—
<(. nadas serranias, oú se mergulha nas distantes vagas, sò- 
« pouco a pouco, e—vagorosa, e—convpassadameiste—foi 
«ç sua'ida perdendo o brilho e a claridade; o seu adeus ao 
« mundo foi por elle fixado comantecedencia;seu espirito ro- 
« busto ainda,o scintiliando de força,o comprehendeu,previu,.
« e prognosticou. A' hora dita, José de Ançhieta despediu-se 
« dos amigos, deu a benção, aos fieis, animou,-os a contiuua- 
« rejn na senda dás virtudes, fechou os olhos, e expirou,enr 
« costando aos lábios o crucifixo d© Redemptor . .Era o dia 
«Ode junho de 3597.

« Os indígenas carregarão ás costas seu corpoaté a vílla do 
« Espirito Santo, distante quinze legoas de Reriliba (Bene- 
« vente)|em ionga e fúnebre procissão de mais detresentos t  

« depositárão-no na capella de S.Thiágo da igreja dos jesuilas,
« donde foi depois trasladado para a Bahia, e sepultado no 
«'coMegio da companhia: por ordem do geral Cláudio Aqua- 
« viva. uma relíquia foi mandada a lloma, e encetàrão-se os- 
« processos de canonisação, para o íhn de ser pela igreja de- 
« claraéo sancto-; processos, que segunêo os transáiittes & 

«Jformalid ades,,que exigem as leis canônicas, não se achão 
« ainda terminados. »

Contão-se cousas prodigiosas da humildade de Àn- 
chieta, e de seu desapego das cousas deste mundo, dè

* suas previsões propheticas, o recordá-se sobretudo,, 
que as ultimas desgraças do rei D. Sebastião lhe tinhão 
sido reveladas no interior das matlas. Repetia-se nas. 
aldeias muitos inilagres operados pelo piedoso missio
nário, assim como que tinha a faculdade de ficar tres 
quartos de hora no fundo d’agua resando placidamen
te o seu breviarioi—e. como conhecia perfeiíamente o>
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idioma dos selvagens, sabia explicar-lhes com primar 
o canto dos passaros.

Na lousa sepulchral.em que se achão os restos de An- 
chieta, lê-se a seguinte inscripção em letras capitaes. 
romanas: - ,

Iíic jacet vemrab.P. Josephus âe Jnchieta 
Soc. Brasili® Jpost» et noviorb. Novus 

Thaumatisrg•. obiit Reritibm die 
IX  Jun. atui.

MDXCVIL

Na sessão do inslituto historico e geograpbieo brasilei
ro, celebrada em '17 de agosto de 4855.,. foi apresentada 
pelos Srs. Pereira Pinto e Norberto- uma proposta, pa
ra que se sollicitassedo governo a entrega de umfragmen- 
to dos despojos mortaes do missionário Áncliieta, que 
se conserva em uma caixa com lavor de prata no ttiesou- 
ro publico da corte, ou da provincia do Espirito San
to. A proposta foi approvada, depois de algumas refle
xões dos Srs. José Norberto,Pereira Pinto,ePorto Alegre, 
devendo o instituto tomar as medidas necessárias para 
que seja elle depositado emlogar mais apropriado.

Em 4 84 i  era vigário desta viila íoão de Sousa Gui
marães: e em 1824 o padre Felippe Gonsalves de Olivei
ra Santos Braga..

Á viHa de Benevente divide-se com a de Guarapaiy 
pela lagoa ae Mãi-bá, e pela de Itapemirim com o- 
monte Âghá. ( Resolução presidencial de 1 de Feverei
ro de 4836) ■

Acamaranão tem patrimônio algum. Esláva ella no* 
costume», como a dé Nova Almeida, de aforar os terra*
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mos, dados para páírimonio dos indios pélo abará do 
1 de desembro de 1584, de que se absteve desde 1849, 

iem virtude de uma determinação da nssembléa provin-

Grande porção de terras devolutas existe no lugar 
^denominado—Gaclioeiro—para o lado de Piuma, e no 
dnterior das terras banhadas pelo rio Benevente.

Os habitantes desta villa, e da povoação de Piuma-, 
■onde existe uma^subdelegáeia de poíreia, empregão-se 
ma cultura do café, mandioca, e algodão, e sobretudo 
:no córte de madeiras, que em abundancia se exportã© 
iparao Rio de Janeiro.

No Orohó, fasenda particular, houve uma pequena 
'povoação creada pelos jesuítas, que a dotarão de uma 
•igreja dedicada a N, Sr*, do Bom Successo, de que não 
restã© vestígios. ‘

À população de Benevente era em
JLivr.es Escmvos

4818 : '■2,017 almas.,
«837 &OOm

4 833 4,589 *
4839 -2,043 •»
4843 4,815 539 3,365 »
4856 3.613 545 ;4,157 jll»

Município de Itapemirim.
xm.

A villa áeItapemirim he a cabeça da comarca do 
mesmo nome, e fica situada á margem do rio, meia 
Egua distante do mar, em cuja barra não entrão em- 1

(1) Piuma concorre neste numero cora 994 pessoas livres, 
xom 133 escravos.
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■bar cações, senão demandando puuca agua. Os primei
ros habitadores resídião nas cabeceiras do rio, e seus 
confluentes, onde houverão cinco 'povoaeões notáveis-, 
isto lie, barrado Rio Castello, (qiie eia -4-754 foi erécta 
em matriz com a invocação de Nossa Senhora da ‘Con
ceição das Minas do Castello) vCaxixe, Arraial velho, 
'Salgado, e Ribeirão;—mas as continuadas invasões dos 
selvagens antropophagos os constrangerão a abandon ar 
estes logares, trazendo para perto da costa a imagem 
de Nossa Senhora do Amparo, orago da rfreguezia. Um 
alvará de de junho de 4 815 conferio aestapovoação, 
:que desde 1771 gosavà das prerogativas de parochia, o 
-titulo deviUa, áando-lhe por patrimônio uma legua 
quadrada de terra á margem do rio Itapemirim, a qual 
foi -medida e demarcada pelo ouvidor José Tibanio de 
Souza, e juiz ordinário Manoel Joaquim de Cliveira. 
Costa,com a condição de fazerem os moradores por saa 

••conta a casa da camara municipal, cadeia,;<6 mais -ac-
•cessorios  ̂ . . ' '

Nos dias 4o, 46, e 47 de setembro de l'8So teve lu
gar a inauguração do templo, que substituio á velha
matriz deste município, a que concorrerão; hão menos 
■de duas mil pessoas. Emprehenáeu esta obra á custa 
‘dos recursos de seus parocbianos o virtuoso capiiCht- 
nbo Fr-. Bahlo Antonio €asas-novas, e foi feliz -em ver 
•chegar ao caba empresa tão gigante para seus liombros 
lão debeis. Só uma inspiração divina, reunida á acti— 
vtdade,eá fé verdadeira mente christã.só uma abnega- 
f»;\0 de interesses., e u..ma vontade de ferrQ,faria realisát
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& pensamento daquelle missi on a r i o,neste século, dotan
do o município; de- ítapemirim com uma igreja, cujo- 
cürpo tem o, comprimento de 1 {% palmos, e 60 de lar
gura: a altura do:barrotamsnto até os -feechaes 56 
a capela mór 41 palmos, em.quadro,,e a sacbfistià | 0  
de fiado. Â solidez do templo está capaz, para resistir 
aos tempos 1. • ! ; - ; ,

He esto um dos municípios. florescentes do Espirito 
Santo; os seus terrenos são, fertilissimos, sendo a cu-1- 
l.jra da canna de ássúcar timdos generos principaes^ de- 
cultura, que.prospera visivelmente, a ponto de existi
rem jà alguns engenhos bem montados, movidos a va
por. Á par dele vê-se produzir o caffè, o algodão, e o 
fumo, a que se presta o terreno, bem como os generos 
de primeira necessidade.. .

Ha -neste município uma estrada de commuuícação- 
com a provincia de Minas Geraes, aberta em 182o pelo 
sargento.mór Manoel José Esteves Lima com grande uti~ 
lidadedos habitantes do município,que fambem se pres
tarão a áM-a*;Cad& ümem sua testada até onde, se 
acha vão- ós últimos fazendeiros'. Já por ella- se- fazmuito- 
commercio. de gado e íoucinhos.

O  terreno do município- se acha todo- oecupado-, 
apenas- scenconkvaráõ..dev.olufas algumas sobras para 
O cenfro-.

Pelo norte-o monte-Aghá serve-de limite ao municipio- 
eom o de Beneventè, ccmprehendend© a povoação de 
Piabanha,etodos os povos esíabélecid-os ao sul domes- 
mo monte::—e pelo sul faz-se- a sua divisão- com o riô  
ifabapoana, onde acaba o território da provincia, 

Existem quatro distriçtos de paz, além do da vilía: — 
Eachoeiro, Itabapoana, Alegre, e Barra do Bluqui...
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A sua população erá em .
• Livres . Escravos

1818 ' 
m i  .
1833
(.83.9, - . ■
4 S 4 3 5 1,285 •' ' 2,109
1856 4,998 3,445

2,025 almas. 
.2,332 . » 
3,051' ’» 
2,487 »
3,934 »
8,443 »
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m aíerlás coüttidas « e s ta  ®$»rsgv

.° Fundação—povoaeão—donatários. Pag.
—guerras—limites—extensão. . . 7
0 Rios e- iagòas— minas—pesca—
madèiras— pntras producções . 61o*>
."'Administração'política e; militar—

governadores—presidentes. . . 85-
Administração ecclesiastiea. .- 68-

# judiciaria.' . '..................... 7’â
« dedasenda ■. . . . . .- . ss-

,° Breve noticia’ dé cada um dos mu--
nicipios da provincia. . . . 90-

©idade da Victoria .
« de S.= Maíhéus.-- 
Yiílas da Barra . .
« Linhares . .
«■ • Santa Gruz. ..

Nova Mmeida
CT“ Serra•• . • ...
«m- ‘ Espirito Sânte
« 1*üaraparyf .

Benevento. .
Itapemirim .

» - 
m i.  
isi>- 
'440
478
479 

490

4 9
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ESTATÍSTICA.
tia*&«Ias e3e  dí©easssBes&i®®»

Ânnos. Fogos. Âhnas.
1813 . . . 18,807
1814 . 
ISIS , . . .-3.729 . . . 24,583
1824 , • * * • » • .« . . 33,353
1833 , • « » O • .0 , . 27,916
1839 . . ' . 26,080
1843 . ♦ P * • O * , . •32,720
1836 . . . . 7,674 .. . 49,092

A população desta ultima estatística, que foi organi- 
.•sada.pela secretaria de polieia,eemqae se comprehen- 
dem 12,279 escravos,lie dividida da seguinte forma pe
los ternos da provincia :

DA. CAPITAL.

Distrieto da Yictopia
Fogos,
1,075

1> do Espirito Santo. 238
de Vianna . . . 396
de Cariacic.a . r 584

9 de Mangarahy. . 336
» de Cara pina » . 286

Termo da S erra•
tricto da Serra. . . 410
» do Queimado, . m

4hnas. 
5,60 2 
;i?3 Íl 
3,501
u m
l,70/i
4 ,330

2,524
-1,488i. 7 • :• 4>\
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de Nova Almeida. 328 . . 2,513-
de Santa Cruz. . 704 . . 2.837'
dé Linhares, . . 3 3 3 /. .. 984-

Te p io d̂eiS . J íatheus.., '

Histricío de S; Matheus. . 524 ... .. 3,602
da Barra de S.Math.3 325 . ... 2,251.

. . . Termo be B ekevente., • '

Bâsiricto de/ienevente 423 . .3,030 '
» de Guarapary. , 494 .. . 3,334
»/ de Pinma . . . . .  445 I, 1.27. í

. Termo be Itapemírim:. •

listricto de Ifcapemirim . Zi28 . . 4,393
. . » de ttabapuana . 185 . . 1,311

. »& dp üachoeiro • . 280-í; .... .. 2,739/5

n /B .i  população livre comprehendé : - ■

. 13,24&;homens, e 18,5ê8smulh£re5. :
24,854 solteiros, ,1(M86 casados,el,783 viúvos^ 
14,314,brancos, 6,05i.indios, 13,823'pardos,; e - 

2’i628.pretos. . .
9.759 lavradores,. 364'negociantes,,!889 meeíiar 

iiicos, 161 empregados públicos, 230 pescadores, 22:! 
padres, etc. .etc..

36,1.04 hrasil.eir0s,v648 europeus, 61; africanos, e 
aslalieos,,. .

• w ■ ■ ■!-.j nMIM M m.ŵ ~

» ' 
»

• » ,
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Muaaiero .íle' e  v  ©taiaíes d a  pi*©«
_ w.Iitcia i i»  asam© d e i # S f ,  e  I § 5 §„.

Jurados-. • Votantes.

1858 ‘ 4857— 4858..

Vietoria ... ... .. 400 . .. . ., 437 —4 3 6 :

Larapia a ... . .. 42; ... ... . 134— 131

G ariac iea . . . « 49 . . 339—3 94

Vianna. . . . ... 32 .. .. - '2 6 7 —2177

Espirito Santo , . . 44 . .. ' 234

Guarapary . . 
Benevente. . ♦.

’ ? 4.07 • *© , * . • . .
380— 383
2 8 3 - 3 9 3

ltapem irim . . » ... m  . . 53S— 855.

Queimado * . . >
Noya Almeida s - .
S:. Gruz ‘ . ... ...
Linhares . .
Barra <Ie S'i. Matheus

Sm Mathfius.;, * 4

98 : •' • O.. „
492— 507
379—3 8 6 ,

1. • . . . 233—227
> 8 4 , ... . 3 7 6 - 3 8 0
> . . .... 202 .

46 . . .

OO

106 . ... 445:. 420 Í
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íètieia, sobre as estradas de eammiii&i-»

eaçã». d a p r o v iu d a  de M in a s  ©e
. raes $om a  do XSspIrito Gaiato»

4 :

' (1857.)

3.a Secçãò.—Palacio da presidência da provincia de Minas 
14 de setembro de 1857. —lllm. e Exrn. Sr.—Tenho pre
sente o officio de V.Ex.  datado de 2/t de julho p.p.  sob n.® 
14 -, e inteirado doquantoV. Ex. nelle expende a cerca da 
conveniência da abertura,e melhoramento de diversas estra
das do eommnnicaçcio entre esla,e a provincia á cargo de V* 
Ex., cabe me dizer a V. Ex. ,que, nutrindo iguaes desejos de 
contribuir com quanto estiver a meu alcance para o desenvol
vimento das vias decommunicação, por serem elías um dos- 
mais seguros meios de accelerar a prosperidade publica,toda
via vejo*me privado de poder jà, como muito desejava, dar 
todas as providencias que V. Ex. sollicita á bem das mesma» 
estradas, na parte pertencente a esta provincia. !

Sabe V. Ex. perfeitamentè o grande numerp de obras ur
gentes e importantes, que aqui estão iniciadas, eque deman
dando o emprego de enormes capitaes, exgiem continuados 
exapies.e uma activa vigilância por parte da repartição compe
tente, afim de verificar-se o modo porque s5o desempenhados 
ós trabalhos, quer feitos por administração, quer contractados 
por arrematação. Ao passo porem, que as exigências do ser
viço reclamavão ura maior numero de engenheiros,; circums- 
tancias occorrerão, em vista das quaes forçoso foi demittir à 
dous, e conceder a um terceiro a rescizão que pedio do respec
tivo contracto, ficando apenas actualmente dous aô serviço da 
provincia, Eis pois uma das principaes causas,que obstão a aüe 
possa eu accéder ao desejo,que V.Ex. manifesta de que o en
genheiro Dumont q vá encontrar na fazenda do cidadão Franr 
cisco de Paula Cunha, seguindo d'ahi até a cidade da Victó" 
ria,afim de indicar os atalhos e melhoramentos, de que possa
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s.jr susceptível a estrada era direcção ao Imperial AiJeamento* 
Affonsino; alem de que, seado este engenheiro o adjunto do» 
conselheiro inspector gcraltdas obras publicas,, não pode, set» 
grave prejuízo do serviço,ser distraindo do exercicio das func_ 
ções á seu cargo: entretanto*, parecendo-me qne de muita uti- 
íida^e pode ser para as nobres vistas de V. Es. o conheci
mento do refatorio apresentado pelo dito engenheiro, quando 
regressou da viagem, qne cm 1855 fez a essa provincia, corm. 
o fim do examinar uma communieação ahi aberta em direc
ção a Abre. Cj mpO', passando pela povoação do Alegre; ajunto 
á este urna copia desse trabalho, que me parece conter todos 
os escLrecimentos, que agora novamente poderia elle prestar, 
não indo.o mapp3,a que se refere^porjà ter sido enviado ao dig
no antecessor de V. Ex„ que naquella epocha presidia a pro
víncia, e deve existir no archivoda respectiva secretaria.

Quanto ás estradas em direcção ao Cuyethé, e que devem.:, 
ligar-se pelo lado da Natividade com a de Santa Thereza,que 
da cidade da Victoria se dirige ao porto de Sonza no> Rió Do
ce, fico inteirado das providencias dadas por V. Ex.. para o 
seu melhoramento,bem como para a promptificação de canôas , 
que devem auxiliar o commercio entre a Natividade e a villa 
de Linhares; e pela minha parte póde V. Ex. estar certo, de 
qne não poupo* esforços para que opportunamente sejão me- 
|horadas essas mesmas estradas na parte pertencente a » esta ■> 
provincia,tendo já sido ultimamente arrematada a construcção 
de varias pontes na estrada de Abre Campo,a ordenada a aber
tura de uma picada d’ahi.pelo valle do Manhuassú a procurar 
o quartel da Natividade, por ser esta a direcção que mais*con- 
veniente parece,em attenção não só á menor distancia, como 
á salubridade do clima e fertilidade cios tenenos.

A informação junta,que sobre este importante objecto me 
preston o conselheiro inspector, geral das obras publicas, con
tém minuciosos detalhes á respeito das.meneiònadas estradas, . 
e demonstra quanto por parte desta ipiiovincia se há. feito a-*

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - Biblioteca Digital



Ensaio sobre a Historia e Estatistica da Provincia do Espirito Santo - 1858

. . — m  -
bem das communieações com a do Espirito Santo, a que V. 
Ex. dignamenfee preside : tenho pois o prazer de offerecel-a 
â  consideração de W. Es, a quem Deos guarde.—lllm. e 
Exm. Sr. Olímpio Carneiro Viriato Gatão, presidente da 
provincia do Espirito Santo.—0  vice-presidente— J o a q u im  

S r f f in o  J tib c ir o  da  L u z .

Repartição das obrai publicas da provincia de Minas Ge- 
raes 10 de setembro de 18S7,—lllm. e Exm. Sr. —O oííicio 
■do Exm. Sr. presidente dò Espirito Santo em.24> de julho do 
corrente anno,em que chama a altenção da Exm.a presidência 
de Minas sobre -diversas vias de eõmmonieação entre esta,
•e a provincia do Espírito Santo, mostra o quanto interessa às 
duas administrações os mais aturados e esclarecidos estudos 
das linhas, que devem ligar as povõaçÕes importantes de uma 
e outra provincia.

São quatro as diflerentes direcções pelas quaes se pòdem 
eommunicar di versas povòações de Minas com outras do Espi
rito Santo, e das quaes trata o oííicio da data acima citada, a 
saber s de S. Pedro de Alcântara; de Itapemirim; de S. The- 
reza, e de S.Matheus; tratarei de cada uma dellas em relação 
aos trabalhos executados,ou em projecto pelo lado da provin
cia de Minas.

A primeira de S. Pedro de Alcantará vem fázer junc- 
çãá com a estrada, que jà se acha alerta desde a cidade 
-de Marianna atè o Ribeirão de losè Pedro, que fica nos limi
tes desta provincia,passando pelas povoações da Ponte Nova e 
Abre Campo.

. Nesta direcção a estrada lie freipientáda príncipalmente até 
o corrego do Ouro, mas 0 maior eòmmercio he para Abre 
Campo, e o mào estado da estrada na provincia do Espirito 
Santo, principalmente a falta de ranchos e commodos de pas
tagens para as tropas, são o motivo do pouo trausitoque ha 

'-do corrego do Ouro para baixo, eéuma das razões porque 
mão he frequentada a estrada denominoda de S. Pedro de Al-
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cantara. Aièm dessa também julgão os mineiros mais vanta
joso demandar o porto de Itapemirim, e apesar dos ròáos ca
minhos» qne vão ter ao dito porto, por ahi seguem vários mo
radores das povoações de Abre Campo e Ponte Nova.

Nestas duas direcções por tanto, ha alguma communicação 
dos últimos povoados do município de Marianna com a pro
vincia do Espirito Santo, e os caminbos até a extremidade da 
proviucia de Minas se não estão no estadr,que era para desejar, 
jáoíFerecem algum transito e coinmodidade de pastagens, em 
estabelecimentos de lavonra q,ue por ali se tem uUimameníe 
creado, Para facilitar as comraunlcações do Ouro Preto e 
Marianna com Ponte Nova e Abre Campo,, tem-se mandado 
construir algumas pontes, como sejão a do SebcSlião,a do So
berbo, c a do Jerumerira na Barra Longa, estando a primeira 
em construcçãa, e as duas ultimas arrematadas ha pouco.

A estrada de Santa Thereza, que partindo da Yicloria vem 
até a Natividade, demandando o-valle do Rio Doce, nao tem 
ainda do lado de Minas traçada uma linha de communicação 
com osmaiores e mais proximos povoados do município de 
Marianna,cujos últimos moradores se podem ntilisar delia.

Uma primeira tentativa se fez para commanicar as povoa- 
çoes da extrema do dito município, com o Espirito Santo pelo 
valle do Rio Doce passando pelo Guyethé, e assim deu-se co
meço á picada do Sacramento Grande em direcção ao mencio
nado arraial,mas não sò essa direcção cahia muito para o nor
te, e alongava extraordinariamente a linha, como passando 
pela extensão de 20 legoas por lugares insalubres ealagadi- 
ços,difnciímenle podia ser frequentada, e assim foi mister 
abandonar os trabalhos começados. Ultimamente ordenou V. 
Ex. a abertura de uma picada pelo valle do Manhuassü, par
tindo dos últimos povoados de Abre Campo, é procurando o 
quartel da Natividade, onde vem ter á estrada de S. Thereza 
do lado do Espirito Santo; hé nesta direcção, Exm. Sr. ,  
que com mais facilidade se. pode abrir ama. comraunieação)
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das povoaçoes dá ponte Nova e principalmente do Abre- 
Campo,. com a estrada de Santa Thereza ; já porque fi
ca mais em rumo,como porque o vatle do Manhuassü é sálubre. 
tem ferlifissimos terrenos,que todos os dias recebem emigran
tes. • . ' '

Estou propenso á crer, que no futuro a colonisação, qúe se 
for estabelecendo do Httoral para o interior peio lado da es
trada de S Thereza, lerá de seguir pelo yalíe do Ma- 
nhuassíi; e muito mai9 cedo do que p?}o valie do Rio 
Doce até q Cuyeihé. Á extensão da picada que V. Ex* 
mandou abrir pelo aiferes José Francisco Gomes dá Silva,e de 
que acima faltei, pòde calcular-se ei« 16 s 26 léguas, espaço 
que separa osultiroos poroados de Abre Campo da Natividade; 
quando pela projectada estrada do Sacramento Grande, de 
Abre Campo à Natividade se contSo 40 léguas mais ou menos, 
segundo dados.existentes nesta repartição.

Cabe aqui tratar da picada,coja abertura foi encarregada ao 
tenente coronel Casíiniro Carlos da Cunha Andrade partindo 
da Joannezia ao arraial doJCuyethé.He sabido que|a Joannezia 
he uma poyoação nascente, e muito fértil, que uUimamente 
tem abastecido de viveres a cidade de Iíabira, e a Conceição- 
do Serro, e cujo eommercio vai mesmo até o Serro : uma es
trada por tanto que commuuique esta povoação com o Cuye- 
thé, e que d’aqui siga pelo valle do Rio Doce atèa Nativida
de, terà no futuro alguma importância para as communica- 
ções das poveações do Serro,e Joannezia com o Espirito Santo 
mas be forçoso confessar, que he esse um melhoramento,cujos 
eífeitos virão com muita demora, não só por estar quasi in
culta toda a extensão desde a Joannezia até o Cuyeihé,e d*ahf 
até a Natividade, como porque sendo o comprimento desta li
nha de mais de 30 legoas, sem uma população sufficiente.fái- 
tão até trabalhadores e operários para se executar qualquer- 
construcção ainda que mediana, •

A coromunicaçã.0, d,e SantaClara com S. Matheus pela es-
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4raéa da compar.líia do Macury é moito importante para os 
novos estabelecimentos da dita companhia,e assim não despre
zará ella praticar-lhes os convenientes melhoramentos, Do que 
deixo ácima exposto quanto ás estradas» que communicSo o 
município de Marianna com o Espirito Santo, tenho a honra 
de apresentar a V. Ex. o.relatorio do engenheiro H. Dumont 
feito em 18 de junhode 1855 por oecasiâo de examinar aquel, 
Ias direcções. —Deus guarde a V. Ex.-—Iilm. e Exm. Sr. Dr. 
Joaquim pelfino Ribeiro da Luz, \ice-presidente da provincia, 
—rO inspector-— J o a q u im  Â n tã o  F e rn a n d e s  L e ã o .

— lllm. e Exm. Sr.-—Em cumprimento da ordem de V. 
Ex. e m  data de 31 de março p. p. , lendo em coziside- 
rnção o officio do Exm. Sr. presidente da provincia do Espiri
to Santo, ao qual ella se relata, e depois de ter feito es conv 
peíentes exames, tenho a honra de levar 3o alto conhecimento 
de V. Ex. o que se segue :

1.® Estradas entre o Ouro Preto e o Abre Campo.-— 
Duas vias de edmmimicação èxislem actualmente entre 

estes dous pontos:— uma passando por Marianna, S. Se
bastião, S. Caetano. Forquim, Ponte Nova, Ponte da 
Casca, e Abre Campo. A distancia é de 25 legoasfsto por cau
sa das muitas voltas. As pontes sobre o Goalaxo do Sul, e so
bra o Rio da Casca, achüo-se em estado Completo de ruina. 
Entre o Rio da Casca e o Abre Campo, a estrada está iotran-r 
sitavel. Grandes difficuldadesexistein para a confecção de uma 
estrada norma! por estes lugares, por causa das altas e mon- 
•tuosasvertentes dos rios Carmo, Gualaxo do Sul, Piranga e 
Casca. Outra estrada passa por Marianna, May narte, Ouro 
Fino, Barra doBacaMiào, S. Sebastião do Anta,e no capitão 
Manoel da Costa, largando a estrada do Caràngola à direita, 
desce o Riheirão Sant’Anna qúalro e meia legoas cm direcção 
norte para chegar ao Abre Campo. Por este caminho a dis
tancia fica de 28 e meia léguas, também por causa das muita^
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voltas.Não obstante a distancia ser inaior.com mais facilidade 
transita-se nesta estrada: também a abertura de uma estrada 
«orasál he mais fácil,não havendo outro obstáculo senão o Ita- 
colomy de Mar ia nn a. Nota-se também que todos estes lugares 
Já estão mais ea menos povoados, vantagem não pequena pata 
a confecção d3 «maestrada,

2.° Do Abre Campo para a divisa desta província 
com a do Espirito Santo, «o cor rego de José Pedro, 
existe uma estrada de 10 a 12 palmos de largura, aber" 
ta do tempo dos antigos quartéis, e hoje conservada pelos 
fazendeiros liniitropbes. Esta estrada sahindo do Abre Cam
po passa pela povoação de Santa Margarida, pelas cabeceiras 
do Manhuassú, pelas fazendas da Cameleira, e do Corrego cV 
Ouro, e cortando as aguas de Jequitibá, chega etnfiiu á divisa 
desta provincia. 0  comprimento deste pedaço de estrada, éde 
16 legoas; tendo 12 do Abre Campo ao Corrego do Ouro, e 
deste ponto á divisa k .  Esta estrada sahindo do Abre Campo 
vae em direcção E */+ S. E. para ganharas cabeceiras do Ma-» 
nhuassú ; deste logar mudando repentina mente de direcção, 
segue o vento N. E. uma extensão de perto de9 legoas; como 
se pòde ver na planta juntai a volta he considerável. O 
terreno por estes lugares não he ruim para estrada; a 
passagem do Ma nhuassú com um bom atterro fica excoiiente.

3 /  Entrando na provincia do Espirito Santo, passando pe
lo quartel do Príncipe,e descendo o corrego José Pedro pela 
margem direita distancia áe duas legoas, segue-se a di
recção N. N. E. para depois seguir-se duas legoas de E, e che
gar no quartel de Santa Cruz, situado na estrada de S. Pedro 
de Alcantara. A estrada por estes lugares já foi feita; mas não 
havendo quem a conserve, está bem ruim. De Santa Cruz se
guem duas estradas, uma para a Yictoria,outra é a picada qus 
vae para o /ílegre.e de que trata o officio do Exm. Sr. presi
dente da provincia do Espirito Santo.
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4 0 Fjjlarulo pois desta picada direi, que não era'em S.Crus- 
(d) aonde eiía devia ter sido prineipiada.inass-im nas cabeceiras* 
d.o Manh.uassú,ou nas do eorrego S.Luiz. Ássiin a estrada fica
ria com menos 3 0, lfigoag,. como pode-se ver sobre o mappa. 
Entre S. Cruz ò Alegre não tem inais de 10 legoas, e a pic.ada 
aclual tem 12. A passagem do Rio Norte esquerdo nesta pica
da è um grande inconveniente, que podia-se ter evitado, se  a 
-picada tivesse entrado no Pouzo Alto,para ca de Santa Cruz 1 & 

meia legóa (2). Esta picada não devia passar no Alegre,è uma 
volta de duas legoas;.;ellti devia sempre seachar sobre a margem-* 
(lireitadoRio IVòr-te esquerdo.Subindo conrtinuadamente mor
ros com grandes declividaJes, f izendo moitas voltas, passando* 
por terrenos muito húmidos, as raizes e os tòcòs não tem sido 
arrancados; o leito não sendo descortinado, tudo isto faz que 
esta picada ache-se iateirarnente intransitave-l.

5. ° Do Alegre ao Cachoeiro tem 9 legoas de caminho também 
bastante ruim.Do Cachoeiro à villa de Itapemirim tem8legua«r 
de caminho boai-A navegação-do Caehoeiro para a villa de Ita- 
pemirim não póde ser feita senão-com canoas; estas mesmas 
encontrando diííiculdades no tempo da secca. A villa de ítape- 
mirim náo tein porto, ha só uma barra, aonde sumacas de bem 
pequena tonelagem não podem entrar,senão com a maré alta.

6. ° Voltando outra vez-ao quartol de Santa Cruz.v&se que a- 
estrada que segue-para a cidade da Victoria desce o Rio Pardo 
orna extensão de &lcguas-em direcção S-. E. Deste ponto fa
zendo varias sinuosidades,corno acha-se indicado sobre á plan
ta,uma estrada péssima, com uni comprimento de seis e meia 
legoas,chega ao Aldeãmento do Gastello ŝituado nas margens do*

(1) Antes do recebimento deste reíatorio já S, Ex. o Sr.Ca
tão tinha mandado continuar o melhoramento do estrada do» 
AJegre.ficanJo á direita a picada do Cunha,e á esquerda a 2 .a, 
indo a procurai* o Buzilio; que he muito adiante de S. Cruz.

(2) Evà evim-I-D este inconveniente,porque o Saziiio aind& 
i»e murto mais adi mie de S . Cruz.
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riodo mesmo home.Do Aldc-amento do Castelloá Vidoria exis“ 
teum caminho aberto ha muitos annos; mas não lendo conser
vação süíficiente.e muito pouco transito,para não dizer nenhum, 
acha-se rnuito.ruirn no tempo da secca, e péssimo na eslação 
chnvosa.Dè sorte que pode ser considerada como intransitável, 
não só por causa dos inconvenientes acima citados, corno tam  ̂
hem por hávtr distancias de 15 a 18 legoas sem pastos,e sem 
recursos de qualidade alguma, Este caminho passa por entre 
as vérlentes do rio Santa Maria o do Jucú, pelos pontos cal* 
minantes de todos os morros; de sorte que do Casteilo à V io  
toria são 26 legoas, subindo e descendo continaadãmente 
morros, com declividade de 25, 30, e 50 °/«- Pelas margens 
do rio Jucú ha possibilidade de fazer-se tuna boa estrada 
em direcção ao Ouro Preto. Faiiando actuaJmente da Victo- 
ria,direi que he o unico porto, exceptuando o do Rio de Ja
neiro,que oÜerece vantagens para o futnroda provincia de Mi
nas; esieporto pòdo reéeber com segurança navios de alto 
bordo,e por consequência estar em communicação directa còrfi 
a Europa Pvesumindo-mè: do Ouro Pretoá villa de ltapemi- 
riín,passando pelo Abre Campo e quartel de Santa Cruz, tem 
actualrnente 7/t léguas, podendo esta distancia ficar ao mini* 
ido de 55 legoas; do Ouro Preto à Yietoria passando pelo 
Abrc-Campo e quartel.de Santa Cruz 85 i/» léguas, que pode
rão ser reduzidas a 6a. A planta mostra, materialmenle as si-
nuosidades d’estes caminhos, os nomes dos differentes lugares 
com os suas respectivas distancias; os seguintes números 
Míostrão a elevação dos mesmos lugares acima do nível do mar.

Ouro Preto 
Marianna
Campo alegre ‘ ' ;i:
Barra do Bacalháo 
S. Sebastião do Anta 
Fazenda do Sr. Cândido Pnos»

Metros acima do nivel do mar,
1156,50 id. 

7Ao ,00 id. 
643,42 id. 
007,00 id. 
667,70 id. 
776,06: id-.
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Abre Campo 552,72 id.
Fazenda do Guarda Mór 740,54 id.
Santa Margarida 742,68 id.
Fazenda da Gan eleira 704,12 id.
Fazenda do Corrego do Ouro 619,14 id.
Id do Sr. Izidoro (Corrego José Pedro) 679,84 id.
Quartel do Santa Cruz 886,22 id.
Silveira 643,42 id.
'Josè Lemos ■ 449,18 id.
Monfoft / 642,42 id.
Aldeamento do Casteilo 607,00 id.
Lage 971,20 id.
■Quartel do Lima 876,96 id.
Francisco Antonio 607,00 id.
^Biririca 206,38 id.
‘Santo Agostinho (ou Yianna) 36,42 id.

Por conclusão direi: que do Ouro-Preto à Victoria♦ pas-
'sando por estes lugares montuosos, é possível abrir-se uma 
%oa estrada, mas com bastante despesa; observa-se também 
extensões grandes de terras bastante inferiores, epor consc- 
qóencia poucas madeiras de lei por estas matas; o clima é  

bom.— Pelas margens do Rio Doce observa-se inteiramente o 
Contrario: Jerrenos pianos, terras de culturas,, excelíenles 
madeiras de todas as qaalidadesjtnas clima peslilento em alguns 
mezesd&anno;6 que talvez poderia se evitar, pondo a estra
da a uma distancia sufficientedo leito do Rio e descortinando. 
—Sã(?estas,\Exm. Sr., as observações que tenho a Jurara de 
submetter á alta intelligencia de V. Ex.—Deos, guarde á V. 
Ex.—Ouro Preto 18 de junho de 1855 -  lllm. e Exm. Sr. 
Dr. Francisco Diogo Pereira de Yasconcellos, digníssimo pre
sidente da província de Minas Geraes.—H. Dumont, enge
nheiro da ie esma.—
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d» 9rovÍM«ía 
d ó . Espirtí® ■§»»•«.

. ' (183S.)

N,0 3.—Creando uma aula de grammatica latina na 
cidade deS. Hatheus.

■NA.—Creando uma cadeira d e i .“ letras para me
ninas. na capital da proyincia.

N.° 5.—Auctorisando o presidente da proyincia a re
formar adiyisão dos termos e comarcas da pro
yincia. (Ista lei produzio os aetos da presidência 
de 1 de fevereiro de 4836.)

N.o 6*—Garantindo ao primeiro emprehendedor nacio
nal ou estrangeiro,que estabelecesse tjpographia na 
capital da proyincia, o privilegio exclusivo por 10 
annos de só elle imprimir todos os papéis da pu
blica administração pelo mesmo preço, porque os 
imprimiría a typograpbia nacional.

JÇ.* 43.—Mandando pór em hasta publica annualmen-, 
te,e em todos os municípios,as rendasprovinciaes, 
para serem arrematadas, a quem. mais dér.

(183.6,)

H. —Creando. ejqy^çgad^ para, a secretaria d’assem-
bléa, provincial, e.marcando,]hes ordenados.

N. fazei  ̂par-ta das. leis, da provincia a
lei provincial do,, Rio.de 3aneiro5ix, 7 de30 de mar
ço de 18,36̂  qjup. dá forma psraa;ppbjicaçãpvd!?is. 
leis,.

-rstmppndo.ao. presidente da provincia a obriga
ção. de remeltcr á assembléa os balanços da receita
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e despesa provincial do cadaanno, demonstrados 
em quadros da maneira que se especifica.

N. 4 .—Restabelecendo a festividade da Senhora da Yic- 
ria, padroeira da capital da provincia, e ordenan
do que seja feita, como antigamente, pela camara

I municipal.
ÍNT. 5 .—Creandofreguezias no termo da Victoria, e de 

Nova Àlmeida.
N. 12.—Substituindo o imposto de vinte por cento no 

consumo d’aguardente de producção brasileira pe
la taxa de 20,$) rs, annuaes, que pagaria tanto o 
fabricante, como o vendedor do genero.

N. 13.—Erigindo em freguezia a çapella curada de N. 
S. da Conceição de Vianna, e dando-lhe., limites.

' • (1838'.) ,

N. 6.—Coneedendó uma gratificação diariaaosofficiaes 
de justiça, que servirem perante o conselho de ju
rados, paga pelas câmaras. .

7.—Extinguindo o officio de 3.° tabellião do publico 
judicial e notas da cidade da Yictoria.

N., 13.—Impondo quinze porfeento sobre a cal expor
tada para fóra da provincia*

Th. 15.—Mandando que as camaras municipaes cum- 
prãoo que lhes ihcumbe'o § 2;° do titulo 3.° da 
lei do 1 de outubro de 1828, sõb: pená de serem 
seus membros multados pelo governo em 100 rs.

N. 17.—Confirmando ,a Santa Casa da Misericórdia o 
■ patrimônio que possne.eauctorisando-ã a possuir 

bens de raiz, que lhe forem dados.
Tí. 21.—Isentando de fòro, ou qualquer onus para a
.. camara de Linhares,os terrenos occupados dentro
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âo qtiad.ro da villa pelospredios'ediJacados,ou pos
suídos pelos primeiros habitadores delia para 
suas habitações.

M .,—Àuctorisando o .presidente da provincia a con
trariar com qualquer pessoa, òu companhia, a 
abertura de estradas,-colonisãção, cathequeze, e 
civilisação dos indígenas,debaixo de certas van
tagens.

•K. ^i.^-Greandoemtodas as parochias fabriqueiros 
nomeados pelos juizes de paz, e dando-lhes aííri- 
buições. . . , . .
, (4839.j- '

* _ ’ /
H. T .—Impondo ao presidente da provincia a obriga

ção de apresentar ao^corpo legislativo provincial, 
no principio de suas sessões,»m ma p pa dem on s Ira - 
tivo do estado da Santa Casa da Misericórdia,. e o 
balanço de.sua receita e despesa, *•

Jf. 11.—Declarando quaes são as rendas geraes, e espe- 
ciaes das camaras municipaès.

N. i'B.—Explicando a.lei n. 6 de 1838.
H. i6 .—Providenciando ' sobre a administração das 

rendas municipaès,, seus orçamenteis e contas.
N. 18. —Dando a forma de imprimir, publicar, e nu

meraras. leis provinciaes, e declarando o tempo, 
em. que còmeeão a obrigar» , :

■ ■ ' (1840.) ; . . . -1

H. 7.—Àuctorisando-o presidente do provincia a man* 
dar vender parcial, e progressivamente, em hasta 

. publica,os bens de raiz, que possue a Santa Casa 
da Mizericordia da cidade da Yictoria, para appln 
car o seu prodúcto em apólices da divida publica.
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N. 8.—Concedendo uma dotação annual á Santa Casa 
da Mizerieordia, e abolindo as contribuições esta
belecidas pelo decreio de&3 dedesembro de 7r 
é provisão de 15 de abril de 1818.

' . . [ m v ]

N. 1.—DecIarando  ̂de festa nacional na província o dia 
de maio.,

N.. S.—Declarando- que afreguezia da Barra deS.Ma- 
tlieus comprebenderá todo o território da mesma 
villa.

N. 6. —Marcando» o. dia Ü$3 de maio para a installação 
d^ssembléa provincial.

N. 7..-«Dividindo' a freguezia de Aldeia Velha com a de 
Nova Almeida. .

N. 8 .- Creandouroa segundaescola de \ .as letras na ci
dade daVictoria.

: . " ' . [m%:}

N. 9.—Dividindo o- termo da villa deLinhares com ode 
Nova Almeida.

N, iâ .—dsentando de impostos os generos exportados, 
e reexportados de u mas para outras villas da pro
vincia.

N., l i  .-r—̂ctorisando o presidente da-província a man
dar fazer a exploração? da lagoa denomina da— 
Frécheieas-—c.e©%u.a A margem sul do RiOBoce..

NI i7 .—rAuctorisando opresidente dô província am an- 
dar construir uma casa de prisão publica no logai?
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(1843.)

N y3.—Aposentando o secretario da provincia Diony- 
sio Álvaro Resendo,

N. 4.—Creando na «apitai um collegio de instrucção 
íitterarià.

N. 5.—Âuctorisando o presidente da provincia a man
dar proceder a uma resenha estatistica por todos 
os municípios sobre agricultura, commereio, in
dustria, historia, finanças etc.

(1844.)

N. 8 .— Fermittindoo uso de mascaras, e ás írimnda- 
des, confrarias, e particulares o depucharem e le
vantarem mastros, e fazerem feiras,

N. 3 .—Concedendoque os estrangeiros, possão ser pro
vidos nas aulas de primevas letras.

3NV7.—Declarando de grande gala na provincia,e como» 
tal feriado, em, todas as; repartições, o d|a da festi
vidade doNossa Senhora da Penha-

N /9 .—ImpARdoaa&pftroehós a obrigação de remetter 
" aunualmente ao presidente da provincia um mappa

dos ím&cimentos,casamentos,® obitos, sob, pena de. 
25$. rs. de multa á aqueíle,. que não remetter o 
mappa até os fim de janeiro.

;K. 1 d — Declarando pertencer á Santa Casa- da J|iseri- 
cordia da Viciaria 0 imposto de despacho, mariti- ,
mo, conforme a iafiella annexa á lei n. 9 de 1,840.• ’ ' ■ • . ............... ' • ' ' ■
' (1845.) ■

N. 5.—Ap provando o. eompromissoí da irmandade dos. 
Remedios. erecta na capellade §.. Luzia das cidade 
da Viciaria*.
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H . 7.—Declarando que serão impressas á expensas das 
caniaras municipaes, e confrarias, as posturas e 
compromissos, depois de approvados pela asseni-
bléa. :

: (1846..)

N. 1.—Declarando em vigor a resolução do conselho 
do governo de 42 deabril de 4828, quecreouuma 
escola de 4 ,as letràs no districto do Queimado.

N. 4.—Ápprovando o compromisso de Nossa Senhora 
do Rosário, erecta na eapalla áe S. Benedicto na

. cidade de S. Matheus.
N. 5 .—Idem o da irmandade de S. Benedicto, erecta 

na sua capella na cidade de S. Matheus.
N, 0 .—Mandando prover a cadeira de musica, creada 

pela lei n. -4 de 24 de julho de 4843.
N, 7 .—Ápprovando o compromisso da irmandade de 

Nossa Senhora da» Roa Morte, e Àssumpção,erecta 
lia capella de S. Gonsalo, desta cidade.

N. 9 .—Creando omafreguezia no districto do Queima
do, com o titulo de—S José do Queimado.

N. 44 .—Àuctorisando a camara de S.Matheus a cobrar 
um por cent» sobre todos, os generos de cultura 
exportados de seu município,para appliear às des
pesas da edificação "da igreja matriz.

' - (4847.) . d - • : .

N. %.—Mandando' que corrão pela aÉninistração na 
capital, e agencias nasvillas, as arrematardes das

.rendas provinciaes, que.pela lei n. 43 de 45 de
. abril de 4833 se manda vão fazer nas camarasmu- 

nicipaes.
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T. Declarando nuilos em direito, enã® admitíidos 

em juiso, os contractos de compra e venda de es
cravos, não tendo-se pago a meia siza no tempo 
que marca a lei. No papel ou escriptura de venda 
se dev,e expressar qualfica obrigado á meia siza,e 
11a falta, se entenderá ser o comprador.

N. 6*—Creando uma eseoía de \ . “ letres na colcnia de 
S. ízabel.

N\- 8.—Declarando os casos, em que terá lugar a excep- 
ção feita á plenitude do direito de propriedade 110 
artigo 179 § $2 da constituição, e os meios de ve- 
riíicar a utilidade publica.

N, 9.—Approvando 0 compromisso da irmandade do 
Santíssimo Sacramento erecía na igreja matriz <1 a 
cidade da Victoria.

N.10i— ídcm 0 dairmandade do Santíssimo Sacramen- 
- to da cidade de S. Bíalheus. . ’

(1848,)

N. '1.—Elevando á cathegoria de cidade a villa de S. 
Matheus, conservando a mesma denominação e 
limites.. ' .

N. —Elevando á cathegoria de villa, com a denomi
nação de S, Cruz, a freguezia de AMeia-Velha, 
conservando ús seus actuaes,limites.

N, 3 — Outorgando á villa da Barra de S. Matheus 0
. beneficio da)ei o .- l í  de‘ 4846, e dando providen

cias sobre a arrecadação do imposto. .
N. 6.-—Approvando, pára sedará execução proviso

riamente, 0 regulamento de 20 de fevereiro dado 
. para as escolas de. instracção primaria pelo go

verno provincial.
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N. 11.—Mandando encorporar a villa de Linhares á 
comarca daVictoria.

N. \%.— Reconhecendo a utilidade publica para a des- 
appropriação de um terreno na rua da Praia per
tencente a Francisco Caetano Simões.

(1849.) . '

N. 5.— Àuctprisando o presidente da província a apo-. 
sentar o padre Ignacio Felis de Alvarenga Salles. 
na cadeira de grammatiça latina da capital.

N, 6,.~Prohibindo ás camaras municipaes a concessão 
de licenças para vender-se armas de fogo, polvo-, 
ra, chumbo e, bailas:—e concedendo, a venda de 
taes generos somente, nos logares, e pelo modo, 
que o presidente da provincia determinar.

IS,. AlApproyandp o,compromisso,da irmandade do, 
Santissimp, Sapr amentoda freg nezia de, Ma pemirim.

(isop,;

N,, —Elevando, a 6'lO^ rs. o ordenado. do; professor 
de grammatiça latina da capital.

N,. 5; —.Declarando, que os professores só. ppdem ser 
removidos, em virtude de representação., da camara 
municipal, pu inspecíop respectivo^ e. depois de. 
ouvido, o, director geral das escolas.

lí. tü .—Dividindo, a freguezia do, Queimado, eom as,da 
Serra, ade, Gàriacicu, exceplo.os-freguezas,ap.lado,

• sul do, r i o , M a r i a - - ,  que. continuãn a perten
cer ao, município, daVictoria em tod>a sunextensão,

£(. l;5.-~Cr@an;d,o,na çid;adedaS.. Matheus,. ojn na villa 
da Barra,, onda ò presidente, da provincia julgar, 
mais conveniente,um hospital de caridade, consig-.
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nando-se para fundação e costeio do mesmo hos- 
pitai o direito de marinhagem,e mais um por cen
to dos generos alli despachados por exportação.

N. 14. —Auetorisando o presidente da provincia a man
dar organisar e expedir ás camaras municipaes da 
provincia os modêlos precisos para uniformidade 
da sua escripturacão e contabilidade.

7 1 8 5 1 .)

N. %—Declarando que a reunião do termo da villa do 
Espirito Santo ao da cidade da Victoria, na forma 
da lei geral de 5 de desembro de 1841, não preju
dica o ® úmero de dous tabelliães,que a lei n.7 de 
1848 mandou haver na mesma cidade.

(1852.)

N. 2.—Auetorisando o presidente da provincia a fazer 
extensivo ás aulas de instruccão secundaria, na 
parte que lhes for applicavel, o regulamento das 
escolas de 1 .** lettras. A declarar em tabella os 
dias que serão feriados. E a fornecer as aulas me
nores de compêndios e materiaes necessários.

N. 4 .—Declarando cassado,e como se nunca existisse, 
o contracto celebrado com o empresário da iypo- 
graphia para impressão de um periódico por conta 

da provincia contra a disposição dalei n .6de 1855.
N. 5 .—Auetorisando o Residente da provincia a man

dar abrirá» povoação de Mangar ahy duas estra
das, que da situação denominada—Lage—condu- 
zão aos sertões da Fumaça e rio do Meio, até a 
distancia de uma e meia legua cada uma, e com 
sufficiente largura para carros.
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N. 6.—Transferindo a escola de primeiras letras do AP 
deamento Imperial Áffonsino para o logar denomi- 
nado—S. Miguel—no distriGto de Mangarahy.

N. 8.—Dividindo o municipio da Serra com o de Nova 
álmeida.

N. 10.—Declarando que a taxa de^O^ rs,, de que tra
ta a lei n. de 1837, tanto pagará o que vender 
aguardente em grosso, como o qne vender a reta
lho,

N. 16,—Restabelecendo a comarca de Itapemirim, que 
havia sido extincla pela lei n.. 4 <le 18 de novem
bro de 1844. . , . .

N. 18.— Isentando, por espaço de dez annos,dos direi
tos de fabrica aos parochianos da freguezia de S. 
José do Queimado. . -

(1853.) •'

N. 1.—Marcando os emolumentos, que se pobrarião 
na secretaria da presidência, e nas estaçõ* s pro- 
vinciaes (menosna administração das rendas,que 
se regula pelas leis geraes.)

N. 3 .— Creando dous disírictos de paz nas povoações 
do Cachoeira, e de Itabapuana, do municipio de 
Itapemirim, e marcando-lhes limites..

N. 5.—Approvando a reforma dos artigos 15,18 e 31 
do compromissa da irmandade do Santíssimo Sa
cramento da freguezia da Yictoria. '

N. 6:—Greando uma cadeira de grammatiea latina na 
villa da Serra, e outra na de Benevente,

N. 8,—áuetorisando o presidente da provincia a orga- 
nisar um regulamento para melhor cobrança da 
décima de heranças e legados. , .
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N. 9.—Auctorisando o presidente da provincia a refor
mar o regulamento dás escolas, e declarando ser 
sufíiciente,para ser admittido á concurso, a idade 
de ISarmos para as professoras,.' & de 21 para os 
professores. .

N. 10.—Dandoregulamento para a arrecadação do im
posto-de meia sisa de escravos .

N, 12.—Dando, regulamento para a cobrança da taxa 
d’aguardente e licores fortes,

N. 13.—Auctorisando o presidente da provincia a des
pender a quantia necessária com o melhoramento' 
do nivelamento, e calçamento das ruas da capital,, 
ficando os proprietários das casas obrigados a en
trarem para o cofre com a quota, que a cada um 
tocar,da despesa da frente de suas casas ou chãos.

, (48541)
. ■ • j ■ ■

N. % Auctorisando o presidente da provincia a aposen
tar o professor de 1 .as lettras da cidade de S. Ma- 
theus Francisco, das Chagas Araújo.

N. 3.—Declarando os ordenados que devem perceber 
os empregados da administração das. rendas pro- 
vinciaes.

N. i . —Greando uma escola para meninas na cidade1 
de S. Matheus, e outra na villa de Itapemirim.

K. 6 .—Dividindo em dous. districtos de paz a cidade
. da Victoria, e creando um districio de paz no lu- 

■gar de Itapòca. *
N. 8 .—Estabelecendo o processoa seguir lio julgamen

to dos magistrados perante a assembléá por crime 
de responsabilidade.

JL 12.—Auctorisando o presidente da provincia a apo-
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, sentar o official maior da secretaria da presiden- 
cia Veneesláo da CostàVidigál.

N. 14.—Concedendo ao escrivão privativo do jury da 
capital uma gratificação de 150$ rs. por anno.

N, lo.—Esclarecendo 0 artigo 9,° da lei regulamentar 
n. 12 de 1853.
. ' fi855.) ■

N. 3.—Regulando as vantagens, que os empregados 
provinciaes devem perceber, quando substituir em 
a outros da mesma naturesa.

N- 4.*—Approvando a reforma do compromisso da ir
mandade de Nossa Senhora do Terço da capital*

N. 6.—Reconhecendo a utilidade publica para desap- 
propriação de uma quadra de vinte braças de ter
reno na barra do rio Muqui, quedesagua no Ita- 
bapoana da parte debaixo, para nelle edificar -se 
uma capella á expensas dos habitantes do respec
tivo distrieto.

^  N. 7.—Fixando 0 ordenado do professor de gramma- 
tica latina da villa da Serra, e 0 dos professores 

r de l .“ lettras da capital.
N. 8.—Declarando que o—Àldeamento Imperial Âffon- 

sino—faz parte do município daYictoria,e como tal 
he sujeito ás authoridades do distrieto de Viamia.

. (1856.;

<N. 2.—Aucíorisando 0 presidente da provincia a garan
tir 0 subsidio annual del:^00$> rs. a um medico 
de reconhecida capacidade, que queira fixar sua 
residência na capital da provincia.

N. 7*—Creando na cidade de S. Matheusumofficio de
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segundo tabellião de notas,que àccumulará as fune- 
ções de èéitVãõ dô civil d dêérpãos.

3V. '8 .—Elevando a oitenta braças a quadra de terreno , 
d.e qtie trata â lei n. 6 de 1855.

N. 9.— Dividindo o município da Serra com o da Yic- ^ 
toriapelo liítoral.

tj.vli,.—Creando uma..nova freguezia no districtodo 
Cachoeiro, do município de Itapemirim, com a 
denominação de—S. Pedro do Cachoeiro.O . .

N. ■•12!.—Auctorisando o presidente da provincia a des
pender annualmente a quantia de -1:200 g rs. com 
um joven provinciano, que se queira dedicar em 
qualquer academia do império ao estudo de me
dicina, e dando outras providencias á respeito.

•Tí. 14.—Creando logares na admnistraçãodas rendai 
provinciais, e marcando-lhes ordenados.

’bí. rl 6 . —Auctorisando o presidente da provincia a 
aposentar Manoel André dos Santos Pinto no lo-

, gar do secretario da câmara de Benevente.
N.*l7_—Isentando de direitos d’exportâção,por espaço 

de cinco annos,os producto* daimperiál colonia 
do Rio Novo.

' (1857.) .

N-. 1.—Auctorisando o presidente da provincia ades- 
pender a quantia precisa com a medição e demar
cação das seis léguas em quadra de terras devolu- 
;tas, a que se refere o art. 18 da lei n. 515 de 28 de 
<outubro de 1848,preferindo aquellas,que maispro- 
prias forem para agricultura, cujas terras podería 
o mesmo presidente aforar em porções a empresa-
rios, ou associações, que tivessem por fim a colo-

.1(5
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msàção nacioiial,ou estrangeira,com as condições, 
e garantias que estivessem de accordo corn os 

. interesses.da provincia.
É. 2,—Garantindo por espaço de dez annos o juro an- 

nual de sete, por cento a qualquer empresário, ou:
' associação, que estabelecesse um, theatro publico• 

11a capital da provincia; - 
■ B. 3 — Auctorisando 0 presidente da provincia a des

pender até quatro contos de réis com a abertura de 
uma estrada, que partindo do cachoeiro de Itaba- 
poaiia na direcção do rio—-M uqui—sirva de 0 com- 
muniear pelo centro, com a villa de itapemirirn.

B-. õ.—Oeando dous novos iistrictos de paz no muni” 
nicipio de Itapemirirn, sendo um no Alegre, e ou— 
tro no, Cachoeiro de ítabapoana..

N, 5.—-Elevando a 500$ rs.o ordenado do professor de> 
l .a3 lettras da cidade de S. Matbeus, a AG0$ rs. o 
dos outros professores de l .a classe, que tiverem; 
menor vencimento, ea 250$rs.. o:dos professores, 
de %a classe.

N. 6.—Auctorisando'o-presidente dã provincia a des
pender a quantia precisa com a construcção de um 
chafariz no câes Grande da capital da provincia.

AL 9.—Applicando em favor do joven provinciano, que 
se quizer dedicar ao estudo de engenharia 110 im- 

« perio ou fóra delle,.0-subsidio de 1:200$ rs., de
cretado na lei n. 12 de 1858 em favor do joven 
que se propusesse ao estudo de direito:—e aucto- 
risando 0 presidente a  engajar um engenheiro ci- 
vii parao serviço da provincia. 

e; EL 11.—Auctorisando 0 presidentéda provincia a man~

«. • •
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dar encanar as aguas do ri-o—S; Agostinho-—por 
meio de uma valia.

N. O .—Estendendo aos parochianos de S João de Ca- 
riacica a disposição- da lei n 18 de 1853.

N. 13. —• Auctorisando o presidente da provincia a des
. pender a quantia neeessária cornos melliòramen- 

tos da estradar que do  ̂cachoeiro de Itapemirira 
segue para a provincia de Minas* e da denomina
da de 8. Pedro d’A:ícantarav

Is1. 1.—Marcando ordenado^ ao dite dor. das escolas, e 
. dando outras providencias sobre instrucção publi

ca.-. , : ‘ ■
N. 3. Àpprovando o compromisso da-irmandade do 

Santissimo Sacramento da villa da Serra. . 
M< JLCreando uma escola de3.a classe na povoação do 

Riacho, e outra na Ponta da Fructa.
N. 6. Âpp-r ovando o-compromisso da irmandade do Ro-^ 
. sario, erôctá na villa da Serra.
11. 8. Creando ofílcios de contador, par tidores,e distri

buidor, onde não existirem per lei.
M. 9. Mandando cobrar; o imposto marítimo,' de que

trata a lei nv 11 de ISA/j, somente na capital da 
provincia, e nacidadede S. Matheus. :

N. 11'. Estabelecendo novos direitos de cinco por cento
sobre o ordenado,emolumento, ou gratificação su^ 
perior a 300.^ rs., que-vencer qualquer emprega'-* 
do proviüciáhoii municipal.

IG 13 Greando uma guerrilha na villa da Serra pará ' 
captura de escravos fugidos,desertores, e crinai-ao^

■ . sós. . ■ ■ ■; '
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"N • 1?. Elevando a seis por cento a sisa de escravos, je. 
dando providencias sobre a cobrança desse impos
to. • . ■

N, .15. Auctorisando ò presidente da provincia a con
ceder annualmente por empréstimo, a um ou mais 
fazendeiros., até a quantia de dez contos de réis 
|para introdueção ds colonos estrangeiros,e instru
mentos agrícolas de nova. invenção nas respectivas 
fazendas. \

H. 16. Auctorisando o presidente da provincia a man
dar construir uma pónte,que da capital se dirija ao 
aborto Velho ou Itacibá, e dando auxilios para essa 

 ̂obra. , . ,.
17. Auctorisando o presidente da provincia a con- 
fractar a passagem do Porto Velho para esta cida
de e vice-versa, mediante 1:400^ rs. por anno.. 

N. 18. Convertendo em receita os, emolumentos, que 
psrcebião os empregados da secretaria da presi- 
dencia, e augmentando os ordenados destes.

N. ?i9. Marcando o subsidio,e ajuda de custo para os 
membros da assembléa provincial na legislatura 
deíSGQ—i861.

|0 . —Dando nova divisão aos districtos de paz, crea- 
dos pela lei n. *G de 1854. '

N,- Aocíorisanáe.o .presidente da provincia a apo- 
c sentar »o professar de 1 letras da villa de S .Cruz.
M. 2ü. Creando uma freguezis no êistricto do Alegre, 

mumcipio de Itapemirinu ; ^
31. ^4. Extinguindo as cadeiras4efbe:toríca,e de- arith- 
• metica do lyceu, e concedendo gratificações aos 

; * 'sores de latim,e’ de musica
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Fixando a força policial para o anno de -Í,8'5*£ 

lij. 26. Orçamento provincial. '
Nr 27. Reconhecendo- a utilidade publica para a des

apropriação dos terrenos do Pàlhme, edas casas 
velhas dárua do*Carmo debaixo;e ladeira daVar- 
gem,que devem ser convertidos em uma praça pu- 
blica,plantada* de arvoredo,, comí chafame tanque 
de lavar;

N. 28. Orçamento municipal.
N. 29. Âuelorisando o presidente da provincia a subs

crever cincoenta acções da companhia de nàvega- 
cão á vapor—Espirito Santo1.,—

Pb 30. iteuctorisando opresidenteda provincia a con- 
tractar coim o proprietario da typographia Capita- 
niense a publicação dos actos do governo,e.repar
ti ções provmciaes.

N. 31. Concedendo uma moratorlav por espaço dfe. dez 
annos,aos herdeiros do exrthesoureiro das rendas 
provinciaes-pelo alcance  ̂em que se. achou»estte 'én- 
volvido com? a fazenda provincial.;.

Tfí. 32,—Elevandõ á primelr#.clas$è ànscorá debi-.^ le-r' 
tras da« pòvoação—Lama Pbeta. .

Àsa'endhS : a' arreeadhr na provinêk' dhranteo an>- 
node 48.59,conforme,adei dp orçamenton..26 de 1858,,. 
são- ás. ;Séguíoté.s>prçadas em-l^OiOOÜ^ía:. • .

§ l.s Cinco porcento do valor de todos, os^ generós- 
dè culturaoxportados para fóra da provincia, compre- 
hendendo couros, toucinho e tartaruga, e cobrando-se 
do.aalgpdãO’manufacturádo pelo que -contiver enrhnito
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§ H.° Dez por cento da madeira, que também se Su
portar para fóra da provincia. ■ * ó.

§ 3.° Décima dos prédios urbanos em todas as cida
des e vi 11 as.

§ 4.° Sellede heranças elegadòs.
§ 5.° Seis por cento desiza sobre a venda de escravos.
§ 6.° Taxa annualsobrea venda d’aguardente e licores 

fortes, cobrando-se dos armazéns 3 0 $  rs., das tavernas 
2i0$ rs., e das quitandas 4 0 $  rs.

§ 7.° Imposto sobre os engenhos que fabricão aguar
dente, eobrando-se das fabricas de vapor 39$) rs., das 
de agua 20$) rs., e das de animaes 4 0 $  rs.

§ 8.° Taxa de passagem de rios por pontes construi- 
das á custa da fazenda provincial.

§ 9.° Imposto de 4 0$  rs.sobre casas,em que se ven
de polvora, munição é armamento.

§ 40. Dito de 400$ rs. sobre cada escravo quesa- 
hir dá provincia para ser vendido em qualquer, outra, 
ou que fòr vendido, trocado, doado, ou dado em paga
mento de divida para o mesmo fim.

§ 44. Emolumentos da secretaria do governo, e es
tações provinciaes.

§ 42. Ditos da secretaria do Lyeeu a saber: 4 $  rs. 
por matricula d’estudante,â$rs. por certificado d’exa- 
me, e. 1 $  rs. por qualquer Certidão.

§ 43. Dez por cento do valor do ordenado de um an
uo por aposentadoria de qualquer empregado provin
cial ou municipal.

814. Dez por cento do valor das lotações dos officios 
de justiça. . . '

§ 15. Novos e velhos direitos dos empregos provin- 
ciaes, emunicipaes. .
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16. Bens do evento. ■

I §M7. Multas por infraceão de leis e regulamentos* 
*“§ 18. Divida activa provincial.

§ 19. Metade cia divida anterior ao 1.° de jullio de 
1836.

§ 20. Reposições e restituições.
§ 21. Alcances de recebedores.de-rendas, ou quaes* 

•quer outros responsavis por dinlieiros provinciaes,
■§ 22. Saldo do anno ■ anterior.

Âs rendas a arrecadar pelas camaras mumcip&es da 
provincia, durante o anno de 1859, conforme a lei n.° 
28, são as seguintes :

§ l .°0  direito de aíilaçãò de pezos e medidas.
§ 2.° O de 1^> rs. pelo enrolo de panno trançado.
§3,° 0 de 609rs. sobre o talho de gado vaccum, 

cerdum e ovelhum.
§ 4.° O de rs. da carne verde, correspondente a 

cada rez, que se vender para consumo.
§ 5.° Imposto de cinco por cento sobre a madeira, 

lenha, caibros, ripas, e flexas, que sahir (desde já) de 
seu município.

§ 6.° O de 1 rs. sobre animaes.que saàirem para 
fora da provincia.

§ 7.° O de 6 $  rs. suhre a venda d7aguardente e li- j3 
cores fortes.

i § 8 .0 O de \ 0 $  rs.por eàda embarcação que se coifs- 
íruir. '

§ 9." O de 3 rs. sobre casa aberta de vender qual* 
quer genero.
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§ 0 .0  -de-3$> rs. sobre casas deofíicios mecânicos* 
nacionaes; e.,5^ rs.rsendo estrangeiras.

§11.  0 de rs. sobre,casas .de-negocio de esíran -̂
geiros.: , : ' • " ’

§!$*. Ode lOGgUrs.: sobre casas- de negocio deèstran* 
«eiros estabelecí d a s.fóra das villas e cidades.

§13 0 imposto de 12$S00 sobre padaria de propine» 
ülade nacional, pagando metade as de fòrat da< capital .

§ /li: O de 25$>:60ô sobre pádaria de propriedade es
trangeira , sendo rnéíade paralóra da capital.

§15. O de-30^> paramascateaçãe*defazendas, .eou.-- 
tEos.-objectes.. ' :

§16'. O de 60 ̂ ts». sendo féi-tmpor estrangeiro> -
\§$7. Oaie^69^»;rs. pela maseateaçã©:<de joias, e 

obras d© ouro,-e prata, feita por naçionaés,. e o. dobro > 
sendo por estrangeiros. ,

§18. Odè 500rs. mensal paraedifíêarem-cidàdes,. 
&:YÍllás,i? Oocupar as mascominateriaes.deeonstrncção., 

§. 19. ,0 de 10,$> rs..pela licença para o -uzo.de masca-- 
râSipucbamento, e levantamento de mastros, de que
ira ta -a.]èi- íV"■% de 184i,sendoa-miiUci o dobro.

§ 20:í Tâxa-de passagens, rios-e-pontes...
§âti.Bkim o do pescado. -
§ Multas vprovenientes de leis geraes>rp?ovmciaes*,. 

regulamentõsi..e posturas'mimifiipaes.., "
§ 23. Foros,cp-laudemtos de/seus patrimônios..

.< ;§-_ ^i./I)mda»aetÍY#-muniéipa'k . . '
§/£o. Saldos» restituições, rèims-ições, e -alcances. 

v, 0s mestres de ofncios'mecânicos,embora não tenkão» 
liji.aberta, estãQ.,su]eitos'ao ;,respe.et-LYo imposto.* -
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im iiesu iíís, .

Latitude. Longitude, (1)

Êidade-dã Bãlija . , 
» de Barbacená .
>v' Conceição .do Serro 
». tia Diamantina ;
» d e í t .ra,d e M.. B entro 
», de. Minas Novas*,
>>. do'Ouro Preto -.
» do Sabará,, .  . . ' 
>> do Serro Erio .. 
Villa de Santa Barbara 
Povo ação de Cuiethéi. 

» d e Joanezia.
.» «io^Pessanha

Cidade devCar avólIas. 
V/ de Si Jpsé-de Porto 

Alegre (ou. Mumryj, 
Cidade de SriMatheus* 
M a  daB.de S.Mat.8* 
» de Linhares .. . * 
Pòrto de Souza . . *
Cidade da Yictoria. * 
P. da Barra de Jucá * 
» da Pònta davPructa 7 
Villa de Guarapary *' 
P . de Meahype - . *
Villa de- Btóíievente * 
PoYoacão de; Piu ma *_ O ■ • • ■
Villa de Itapemirim * 
l;;: de-ItãbaDóanàs *

12?-5S’-23” Orient.
21 —-2.5—0 Occid.
19— 4-19 lii.
'18-22—0 kl.
19-39,-31 Orient.
17-49-21 Ídí
20-.24-30V Occid;.

' 19—53-27. )>•<
18-33-20' • »,•
19—577—0, »
19—21 -46 Orient.
49— 4,~27.
1B—37— 9 »■
47—42.— OV, »-

.|g-_6.-33. •'? í)
3 8-53--34 »v
18-37-30- ’ »
19-22-30 »: ‘
19-47-22 ' * »'
§>0,-18-57 8 ...
20--26-30-
20-32-31 }• •

' 20—43t-56 »>,
‘ 20--49-58
*20-56—37 >X>
âj-_0*-1/í 9h..
21--Í7-33..;C\ ,1 (71 ***£ O O ■ ».r-

4°-38-i.{>5 
1—-5-24 
0*-8-24 
0^17-45-,.
0—  2-24.
1 -  27-36, 
0+-47-2i

o-30;
•8'30-

Q.

0-
ô.
.1 - 34-1 o- 
0-35,29 
0-49-36. 

-24.-36:,-

^ ^ 5 7 "  
3— 9-13, 
S -2 M 9 , 
3— 9 -3 7
2— 47,38,.
3— .,^36 
2—48-'] 7 
2-38-30 .

—3
2-42-45 . 
2-39-36,, 
2-31-36 
2-27-24'

_  , . .2-22-57..
(tpA laagitutle^refêre-se sefíVpre ao meridiano;.do imperial; 

observatorio astronomieo do-llio de Janeiro.
* Tòdoios iogares-iiiarcados. eoin.este sigçol perlenefim^àir 

groviocia, da fí'p,i,rÍto>Sa t̂Q.s. '
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Esíatistiea da população—Noticias tiradas Pag,
de diversos documentos „ . . ♦ . §15

Numero de jurados e votantes . . . . $17
Mappa dos eleitores desde 1833 até 1856 . $48
Noticia sobre as estradas de commimicação

eom a provincia de Minas. . , . . $19
Legislação provincial em vigór . . .  229
Posições: geograpbicas. . . . . . . .  2&9
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OBRAS DO MESMO AUTOR

Hfpn&ifeileatlas e á venda eurçasa de/JB. c II.
JLaessamerf, Iliede tianeiro, - irnada ■
.. Quitanda n. naspriucipaes'
: lojas jde litros «las .çaifitaes-

. , •• . «das' proirlsíélas"? -,
Advogado cqmmérciAl, ou arte de requerer no 

juizo commereial todos os direitos è acções 
.mercantis,seguido de um formulário de des- 
ipachos e sentenças , e de um indice systema- 
tico.—1 vol. encadernado. . . .  . . .  . 3-$>3®§ 

Arte deírèquerer em jüizo,ou Novo advogado 
do povo, contendo uma grande copia de 

. petições, (para mais «de 150 casos diver- 
.sos], e seguida do Formulário de despa- - 
vchos e sentenças, e da fórma de inventa- 
rios, partilhas, contas, tutelas, emancipa- , 
coes, testamentos, processos .crimes, etc. 
r—I vol. encadernado .. . . . . . . . . . 4^)000

COBIGO CRIMINAL DO IMPÉRIO DO BRASIL, RUg-
mentàdo eom.as leis, decretos,avisos e por- 
darias que até agora se tem expedido, 3:a 
►edição.—1 vdl encadernado . . . . . . .  A$R0(i 

IGuia pratica do povo no foro civil e crimi
nal, dando a forma dos libellos, por Cor- f 
Teia Telles.e o pecúlio de muitos actos e ter
mos., que estão á<cargo dos escrivães, com , 
o regulamento das correi çoes e do sello com 
dodas as ordens e decisões do governo. Ac- 
çommodáda aoforó brasileiro: l . a ediçã® .
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' .com niajadeSOQf̂ rfcigps novos, % vol. . • 
Jardim poético, ou coUecçãoáe poesias anti- 

gas-á modernas do diversos, .autores. l .a se
, . r , . . , v o l ;  encadernado, . . . . . . .
.Evrq-bás terras, ou. eolleccto. dasleis, regu-
• da meu tos ? ̂ avisos e ordens qu e se tem expe-
• . dido a, respeito .dçsta . matéria,, seguidb* da

fómia.de um pròçassp.de medição a cargo 
dos juizes ccmmissâríos,-—f vol. encader
nado, .. .

Manual do l;efgq, ou apontamentos sobre le
gislação -e, matérias forenses,. “~f vol. en- 
c a - d e r n a d p i . . . . . . .  .. . .. .

B.OTEIRO DOS DELEGADOS' E- S.TJBDELEGADOS DE
policia,, ou colleocão dos actop, attribui- 
ções e de?eres.destas autoridades. \ vol. 

Semanario,jornal de ia§traceão e recreio,
■. contendo ex.çe!lentes,artigos de. historia*,, 

biographia, estatística, poesia, romances, 
etc.—t.volv encadernado. . . . . . . . . . . .

3'#000

6$>000

^  . I icioria... Typ, m  Pf> Á.■ daízeredo,— 1 8 5üt-
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